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CÓRPUS EM PORTUGUÊS

Inquérito D2SP-343 D2SP-255 D2SP-333
Bobina 130 95 145

N°. dos Informantes 441 e442 303 e 304 502 e 503

Duração 80 minutos 82 minutos 75 minutos

Data do Registro 15/03/76 19/11/74 19/11/76

Temas A cidade, o comércio

Faixa etária 2*.

Sexo masculino x masculinomasculino x feminino

Vestuário e 
diversões

masculino x 
feminino

Transportes, viagens, 
cinema, televisão, rádio e 
teatro, os meios de 
comunicação e difusão, a 
cidade e o comércio



NORMAS PARA TRANSCRIÇÃO DO CÓRPUS EM PORTUGUÊS2

OCORRÊNCIAS SINAIS
( )

Hipótese do que se ouviu (hipótese)

e comé/ c reinicia

porque as pessoas reTÊM moedaEntonação enfática maiúscula

Silabação por motivo tran-sa-ção

Interrogação c o Banco... Centrai... certo?

Qualquer pausa

Comentários descritivos do transcritor ((maiúscula)) ((tossiu))

Superposição, simultaneidade de vozes A. na

B.

A. fizeram

B.

(...) nós vimos que existem...(...)

nenhuma

ligando as 

[ 
linhas

I 
cozinharam lá?

[
sexta-feira?

Indicação de que a fala foi tomada ou 
interrompida em determinado ponto. 
Não no seu início, por exemplo.

Prolongamento de vogal c consoante 
(como s,r)

Citações literais ou leituras de textos, 
durante a gravação

Incompreensões de palavras ou 
segmentos

]iiência
:mático

(estou) meio preocupado (com o 
gravador)

ao emprestarem os... éh:::... o 
dinheiro

são três motivos... ou três razões... que 
fazem com que se retenha moeda...
existe uma... retenção

2 Modelo de transcrição segundo o Projeto NURC. Exemplos reitirados dos inquéritos NURC/SP n.° EF e D2-SP-338 
(cf.Preti, 1993)

Truncamento (havendo homografia. usa- 
se acento indicativo da tônica c/ou 
timbre)

... a demanda da moeda — vamos dar 
essa notação — demanda de moeda 
por motivo

casa da sua irmã

EXEMPLIFICAÇÃO

do nível de renda... ( ) nível de renda 
nominal....

-podendo 
aumentar para 

:::: ou mais

Comentários que quebram a seqt 
temática da exposição; desvio ter

Pedro Lima... ah escreve na ocasião... 
"O cinema falado cm língua 
estrangeira não precisa de nenhuma 
baRREIra entre nós”...
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>r causa do metrô né?... 
. e toda segunda à noite

1 Doc. gostaríamos que vocês falassem a respeito da cidade e do 
comércio...
tem saido ultimamente... de carro?
((risos)) tenho mas você diz sair... fora... sair 
normalmente para a escola essas coisas?
pegar a cidade ()
tenho se bem que eu acho que eu conheço pouco a cidade 
né? ... por exemplo se eu for comparar com...
-- você viu se está gravando direito ai? —

Doc. está está eu já deixo no automático...
-- ah o automático não indica velô/... -

Doc. não... ((vozes distantes))
L2 tenho saído sim... assim em termos mas eu acho por 

exemplo::... de sair::... éh::... sabe sair porai::des<
Lhn

lugares novos e tal acho que meu conhecimento de São 
Paulo é muito restrito se comparar com papai por exemplo... 
eu fui:: quinta-feira... não foi terça-feira à noite fui lá 
no ( ) né? lá na Celso Furtado 
êh::
passei ali em frente à:: Faculdade de Direito... então 
estava lembrando... que eu ia muito lá quando tinha sete 
nove onze... (com) a titia sabe?... e:: está muito pior a 
cidade... está... o aspecto dos prédios assim é bem 
mais sujo... tudo acinzentado né?
uhn:: poluição né?
ruas mais ou menos sujas... ali perto da Praça da Sé da 
Praça da Sé tudo esburacado por 
achei horrível... feio feio feio...

PROJETO NURC/SP
INQUÉRITO N? 343 - BOBINA N? 130 - INFS. Nv 441 e 442
Tipo de inquérito: diálogo entre dois informantes (D2)
Duração: 80 minutos
Data do registro: 15/03/76
Tema: A cidade, o comércio.
Locutor !: Homem, 26 anos, solteiro, engenheiro, paulistano, pais 

paulistanos, 1* faixa etária. (Inf. nv 442)
Locutor 2: Mulher, 25 anos, solteira, psicóloga, paulistana, pais pau

listanos, 1! faixa etária. (Inf. n*.’ 441)
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lindo nem 
ciste

là né?
5 muda... 
ionando?

e:: né? colinas tal mas que è muito mal aproveitado bom 
(ai você vai entrar na na) área verde...

^que quase nào tem e tal

isso é bem de cidade grande né?
'oi,

le que nào dá para ter planejamento ela está
endo desordenadamente
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qUC _ você vê 
Washington

is classe'alta ir para
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LI

L2
75 LI

cu passo ali do lado da faculdade certo? 
quando você vai pra:: para Aliança né?

^é quando eu pego o carro...e:: também é 

horrível o aspecto... (parece) assim montoeira de 
concreto... sem nenhum aspecto humano certo? Os 
prédios sem:: estilo arquitetônico... ou de estilo 
arquitetônico tudo desencontrado nào tem nào tem 
integração...
mas isso acho que não tem né? em::, 
uidaçie a nâo^ser talvez... assim 

me parece que...
bairro em termos de de visào::

:ce que está ahn:: envelhecida a cidade né?... 
luita construção... antiga nào tem muita 

uçào nova...
acho que em termos de::... c 

indo a acontecer um negócio
i grande 
mais

cidade
crescer

dá daria né? é que não::
e:: sempre... quem manda é::... os... a::... — como ê que 
se diz --... especulação imobiliária né?... certo local fica 
bom para construir todo mundo pa corre para lã n-9 
então constrói-se muitos prédios ali e ai depois 
esse negócio de lei de zoneamento não está funcic 
não que eu saiba não::... nào é tão... tão forte essa lei 
não não consegue... moldar a cidade...

me parei 
ahn:: mi 
construç 
oh eu a 
está começar 
normalmente em cidade americana 
Nova Iorque... que è:: ... pessoal i 
o subúrbio... e o:: centro bom:: em Washington por 
exemplo ê gueto... né? em Nova Iorque também...

^uhn::
então a Tatá estava contando outro dia né? que:: depois 
das seis horas da noite você andar na cidade e o jeito dela 
"só tem preto... só tem preto e bicha” né? e:::...
e realmente acho que ne/ muito pouca gente ainda mora 
lá assim de nível sócio-económico mais alto né?...
ê porque de noite... está vazia bem vazia não tem 
trânsito (mas) ... é concreto com rua... asfalto... acabou 
né?... Lins por exemplo não ê assim nè? você tem... tem 
um aspecto de::... de acho que parece bairro a cidade né? 
não tem muito movimento ... êh:: chega seis sete horas

mas que 
todo mundo na rua... ah não sei... deve ter uns::... 

tamanho quantos habitantes tem lá?

cinqilenta cem mil...
éh São Paulo acho assim uma vez o Franck sabe aquele 
que... que é arquiteto?
uhn...
ele estava falando que a topografia da cidade é muito 
bonita ... e eu inclusive gosto né? cheio de... montes

que ela não está consegui 
i existir... em termos ela exi

EH::: 
ela está lá mas:: não funciona..porque

eu vejo
acho que a economia é mais forte do que a lei... ainda... 
é meio inconlrolável né? e acho que::... acho que esse 
negócio se repete ou acaba se repetindo em qualquer 
cidade que... atinge um certo tamanho se bem que em 
São Paulo acho que tem um problema especifico de::>.< 
ter-se tornado um centro industri/ industrial... grande 
essas coisas tem um professor meu que vai agora pra::

eu saiba não::.
consegue... ^r 

não porque eu ouvi depois que::...
depois que estabeleceram ai::
(tem isso) porque envolve interesses económicos muito... 
FORtes muito grandes... que dobram essa lei... certo? 
dum...dum...dum governo para o outro... muda a lei 
de zoneamento... eu não vejo funcionar... c mesmo assim 
seria uma restrição de... desenvolvimento... errado mas 
já está um montão de coisa errada certo?... muno 
bairro::... residencial com muita indústria dentro... 
principalmentc bairo pobre nc?... para consertar isso::: 
nào dá... a lei teria que ser... eh:: retroativa sei lá atuar 
sobre o que já existe 
uhn uhn...
(né? então) eu Acho 
atuar sobre o que vai
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lo cara... eniào teria

siu)) que a gente nào 
í? ricaço vai [fara o Rio sei là 
... então...
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mais à freme nê? para você ver a moio ai... ela não faz 
barulho por quê? lem uma linha americana que impõe 
setema e cinco... decibéis... de barulho passou disso... 
nào pode fabricar... o veiculo nè?... agora aqui ain::da 
não tem isso...
quer dizer poluição visual auditiva::.

Belém... ele estava falando que... quando ele veio para 
São Paulo -- ele é argentino tal -- em cinqilema e quatro 
era menor que o Rio...
uhn uhn...^ele ê pólo de atração e o pessoal não consegue 

pouco mai/ pouco mais de dez anos nè?
podar isso nè?... porque quem:: tem::... companhia 
grande digamos... precisa de mào-de-obra... emào ele tem 
que trazer de outra cidade porque ;
vai... progressivameme se tornandt
como que impoitar dos ouiros estados para São Paulo 
mào-de-obra baraia... emào isso CHAma... um fluxo de 
geme para São Paulo ... que inuita gente quer poDAR... 
para nào crescer mais... ((tossi 
importa ricaço essas coisas né? 
qualquer outro lugar certo? ..

icameme 
a ficar muito ruim a coisa...
laria geral e ai sim se toma uma 

:m que haver 
’ éh tein que 
L‘SlOU

ter... éh:: um geral de insatisfação... por exemplo 
poluição agora todo mundo laia poluição poluição o 
controle nào não dá para haver controle de poluição... 
só os mais gritantes e que são... pu, publicados em 
jornal et cetera e se controla mas os pequenos nào...
essas companhias de ômbus desses ônibus fumacentos 
né?... não ha comiole...^os anieiicanos já estão bem 

poluição::nào so::

mais de::
ahn

Lhn auditiva:: né?

>1:::

e:: seria... olfativa...
ípelo chei/ olfativa

sei lá (tudo) meio ambiente
uhn uhn
então se joga esgoto em rios... et ceteras... que isso ainda 
eu considero grandes poluições nè?... nào tem controle 
aqui... então na hora que São Paulo ficar pior ainda... 
porque (quando) eu vou para a ci/ para o centro...
se eu vou de moto eu choro... sai lágrimas ((tossiu))... 
emào inicialmente eu pensava bom é que estou andando 
sem óculos... tal... então sai água... ai eu reparei que 
quando eu vou pra:: estrada vou para o interior de 
moto... eu pego mais vento e não hora nada emào eu 
chego à conclusão que não è o vento que... que faz 
sair lágrimas e:: è a poluição arde o olho...
uhn uhn... para mim quando eu passo muito tempo 
na cidade também arde andando de carro inclusive

^mas ainda está num:: para o 

pessoal que está acostumado (a) um nivel aceitável agora 
a hora que começa::... pifa pulmão de um e outro se 
estrepa e não sei que mais então ai se toma medida... 
prescritiva mais forte
isso no geral è paliativo só né?
pena que se espere tanto né?... para tomar as medidas 
sérias...
bom é uma opinião particular minha (ai) não é que se 
espere... eco funcionamento... da massa humana né?... 
você não consegue diz/ chegar assim digamos você...
PROva que uma coisa c verdaDEIra... e por admitir que 
ela e verdadeira você passa a aluar com a verdade...

L2 
Doe. 

185

o que você acha disso?
o que eu acho disso è que nào tem com role 
nào mas assim^a tua reação assim

acho que eu... acredito 
emocional a coisa qual que seria?
éh::... tristeza acho (nunca) ((risos))... sei la 
éh:: eu acho normal nào sei^eu vejo muito assim essa

eu acho que... que nào... 
cidade como um polvo assim
que o:: que não se consegue... controlar massas ainda 
nesse estilo... que ele ainda... tem:: movimentação 
própria e que:: ... o controle... se faz... aulomalic'’•",, 
nê? quando a ... começa a 
começa a haver uma grilaria ger„.> 
atitude... mais forte né? mas primeiro lem 
um... um::... você está entendendo né? é
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masoí
cidade não é i
nà/ nà/ nà/ não:: tem um análoga 
grande tipo... vontade dos... hab. 
eu acho que tem
não
eu acho que tem um sentido sim
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•oa todo...
i^que vai procurar ajuda né?

ai... ele vai procurar terapia né?

para depois 
disso né?...

ponrás

a cidade nesse 
sentido não teria uma psiquê da cidade né?... eu não 
estou comparando a psiquê do indivíduo com a da 
cidade ()... estou estou comparando... o psiquê do

você pensar::...

c o seguinte seria uma PARle... sei lá ou um governo ou 
alguma coisa que imPÒL... alguma coisa

í ". .eu vejo assim...
( ) a eliminação de sintomas?
não mas... o saneamento... sabe você não vai eliminar 
causa que provocou a a poluição por exemplo... () pensar 
em termos de:: culpa coletiva por exemplo

^é só que isso não tem importan/... 

certo mas só que não tem nada que ver uma coisa com 
a outra porque... na psicologia... se você... só elimina 
o:: eleito não elimina á causa... você chega dizer que você 
pode... muDAR... o problema de um lugar para outro 
né?... agora uma

> problema continua o mesmo 
isso você eliminou a poluição acabou...

,.m --*iOgO assim da cidade 
ibitantes de poluir... não...

LI 
23(1

uhn uhn
eu acho que é equivalente com a cidade... a hora que a 
cidade fica bem ruinzinha nc?...
ê que os mecanismos são dilet entes ne? porque eu não sei 
se funciona o:: ao mesmo nível sabe... o cara procura 
tetapia ou digamos a cida::de... procurar uma terapia 
porque chegou um ponto assim porque ai é:::...
não não não não 
é bem tribal né?

^inas não em tetmos de terapia em lermos... a (erapia ê um 

veiculo de solução do problema no caso certo 
ulm uhn
problema emocional para 
despoluiçào... seria analog
você entendeu?... acho que eu estou comparando um:: 
um:: um um macro com um micro...
mas você vê que esse saneamento

l(o problema)

se você continuar com a analogia...^inclusive se

esse saneamento

uhn uhn
ao que é subordinado na ciDAde...

[(á...

ou seja... na hora que o indivíduo vai procurar... um::... 
uma terapia o superego dele está levando o corpo dele... 
para a terapia...
sim tudo bem
o governo levaria a cidade...) medidas restritivas

mas... isso ai é:: é:: a:: o 
saneamento para mim ((tosse)) se continuar com essa 
analogia seria ((ruidos provenientes de defeito técnico 
de gravação)) e você:: elimina os sintomas o que 
acontece?... aparecem outros
não eu acho que você já já saiu do () você já está 

Lào eu...
LI
L2
Li 

210
L2

mas você primeiro tem que sentir a verdade 
atuar com ela né? em psicologia tem muito 
é nada né? você pega um indivíduo... que ele é ... um 
elemento né?... independente do funcionamento uma 
ciDAde ((som de buzina)) que tem um montão de 
individuos... então a cidade... eu laço analogia com o 
indivíduo... e::... o:::... o elemento que forma a cidade 
os vários seres humanos com:: sei lá parte do corpo do 
indivíduo né?... então se você:: ch:: não está bem precisa 
de uma terapia... mas não está:: indo tão mal você não 
vai fazer terapia fa/ ah:: "fulano faz tetapia" o cara 
"não não faço" ai um dia que ele fica be/ mal pra burro 
entra numa fossa não sabe mais o que fazer 
ai que ele começa a ficar bem '

lse estrepa 

mesmo porque ai q
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...^particularidades 

uhn

indivíduo com a terapia para poluição da cidade ( ) 
1 certo?

uhn uhn
esquecendo..

ra mim... inclusive::: 
de pequena não

ira fazer analogia

grande... ela mesma... problemática básica... só que... 
quando ela cresce isso se::: se torna... aparente... não 
tem que ver com nada de mudança... tipo 
amadurecimento... certo? cidade pequena tem CArro... 
já que o número de carros é pequeno então não tem 
trânsito...
uhn
(okay?) cidade (grande) também tem carro você pega uma 
cidade pequena a proporção de carros por indivíduo pode 
ser maior até que uma cidade grande e não ter 
congestionamento... e todos os carros da cidade pequena 
podem fazer uma fumaceira desgraçada que não:: poluir 
a cidade...
o problema seria mais quantitativo?
então seria uma ê... ê são quantidades poluição por 
quantidade de área existente né?... circulação de ar et 
cetera...
(produção)... 
sugestão... 
Doc. ((risos)) 
para continuidade 

^sugestões e a opinião de vocês a respeito do metrô?

um elevador que anda:: ((risos))... comentário de:: 
de::... é:: (comentário) de nordestino chegando “elevador 

((autocrata)

que anda ao contrário que anda de cá para lá aperta um 
botão e:: começa a andar”... éh:: sei lá... metrô?...
está meio atrasado né?... já devia ter muito tempo... 
está tendo boa aceitação né?... em geral eu nunca andei 
de metrô aqui sabe?
ah:: vale a pena...
ê me disseram que va::le
porque ele ainda não está... trabalhando bem né? ou seja 
ele está funcionando mas... acho que a:: causa básica 
dele ê transporte em massa... (correto?) é um meio de 
transporte que... não causa trânsito... não causa 
congestionamento o metrô... funciona diferente de vários 
ônibus né? (não é) um ônibus atrás do outro... mas é um 
transporte RApido... é uma... das opções de transporte... 
(agora) para você... transportar a massa... BEM você 
não pode ter uma linha só... você tem que ter várias 
linhas para cobrir toda a área de São Paulo e 
distribuir né?

da cidade
eu não sei que para falar do problema assim concreto 
material realmente não interessa muito sabe?
uhn
não:: não tem muita ressonância para 
é porque senão seria o seguinte a cidade . 
(em esses problemas... não ê::? não dá par 
criança adulto ...
como assim?...
a criança tem uma psiquê o adulto tem outra psiquê 
num num num estágios diferentes... de...

Lhn
desenvolvimento... então:: você pode dizer criança::... 
quando passa para adulto então amadurece acontece 
uma série de coisas... uma cidade pequena para uma 
cidade GRANde você não pode dizer... (provavelmente) 
ela amaduREce então () apresentou problemas porque... 
cresceu... não
não mas são dois^mecanismos...

quando era pequena e quando era

Doc.
L2 

330
LI
L2

da psiquê
então acontece por aCAso assim por... falta de::, 
de planejamento 

(poluição?

tal é?
é::
e:: eu já acho que não '
por exemplo se você construísse seu carro você pensaria 
em póiuição?... não... por quê?... porque se teu carro 
polui se se você sai detrás do escapamento faia tudo 
bem... agora mil carros andando causa um problema... 
è diferente da... do do do ( ) talvez você não tenha...
joguei uma analogia errada... você já envõlveu a psiquê 
quer jogar a psiquê em cima

(((risos))
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eser 
tadinha

voeê olha um mapinhí 
que voeê quei/ que \ 
com irês quarteirões 
que chega até lá é:: 
mais ou menos não ê bem assim nào... dá 
é isso... nós estamos com muita política em 
metrô né?...
uhn uhn 
entào quai 
três bi sei

impressão que 
cima do

uhn
ai resolveu-se... que a ideia nào era boa né?... bom...
linha sido planejado estava em execução e::... de repente 
nào ficou bom... entào isso dá para sentir que unha 
muita política... com muita força por trás disso ne?
porque estava sendo interrompido uma soluçào em execução 
uhn
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indo foram fazer a Paulista... já tinham gastado 
i lá... cacetada de dinheiro

com aquela reba/ aquele 
rebaixamento né?

você vai::...
muita política em cima
você vê em Londres... você::

'<>
ta qualquer bairro qualquer lugar 

você queira ir tem assim no máximo 
:s de distância uma linha de metrô

acho i 
ter fei 
cena interromper., 
de governo no mei< 
sempre tem mudança de governo ((ri)) recomeça tudo

() 
de no::vo... ê... malha malha o governo anterior e 
né?

Lós estamos com o metrô muito::... sei lá... a gente está 

acostumado já de ouvir falar de metrô porque está muito 
mas... nào nào temos metrô ainda metrô tem que: 
uma malha... certo? nós temos uma linha.>. coitac 
nào sei se dá para chamar ela de metrô... '.
((riu)) c ((tosse))
eu gostaria de saber quando ê que nós vamos ter metrô 
né?... porque cada vez (nào sei se) você percebe... fica 
mais caro fazer metrô né?... porque digamos que você 
começasse fazer... metrô em mil novecentos e trinta... 
entào ia aproveitar a linha da... do bon::de ...êh::...
você vai fazer... metrô... tipo túnel né? tem prédio em 
cima... você só... faz o... casamata em:::baixo...
proibe de construir prédio em cima... mas nào você vai 
fazer metrô subterrâneo... você tem que ter máquina
Schield para cavar... e proteger as paredes... porque se 
você cava sem Schield desaba tudo que está cheio de 
prédio em cima né?... você vai fazer... metrô... na 
TErra... você corta toda Sào Paulo:: acaba com o 
trânsito tal nào pode tem que fazer... metrô elevado né? 
metrô elevado sai mais caro... conforme o caminho que 
ele faz ele... passaria em cima de PREdio... tanto que 
houve aquela... blá blá blá ai de::... desapropria ali 
o colégio::... ah:: nào (Caetano)

^o:: Caetano né?

nàodesapropriada... mu::da não mu::da
tudo isso é rellexo ... uhn::... de uma situação mais ampla 
né? assim comunicação em cida/ em cidade grande o 
metrô ê uma forma... de comunicação né? de levar e 
trazer...
transporte né?

pessoas e...
nào é bem comunicação ê transporte

> que isso é uma grande bobagem... ou por um lado 
eito uma soluçào errada ou segundo uma soluçào

... mas eu senti que era... tinha mudança

uhn uhn
então você pega a massa da... peri 
centro... e devolve essa massa de 
( ) de manhã... para a tarde né?
uhn uhn...
numa linha só nào cobre isso... porque você veja... metrô 
ê um transporte em linha reta né?... entào:: você tem 
que ter coisas (conexando) o inicio e fim da linha...
porque você não consegue concentrar uma massa num 
ponto que seria no inicio da linha e:: depois soltar essa 
massa noutro ponto eludo bem... você tem que ter uma 
malha uma rede... de tal maneira que isso fique... mais 
(discretizado) né?
uhn uhn
e nós temos uma linha só...
ê:: e já começamos atrasados e tudo mais

eh...
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i passa um tempo ali...

[(>.
voce sacar...sacar

que ele está crescendo... 
tá saindo de uma...

legar sei lá numa 
linho

quando você:: 
riam acesso
to^para outro

nào (mas

pra mim é:: ainda...
transporte nâo (acho) comunicação...
você comunica diferentes pontos da cidade c1 
... sabe? faz com que pessoas que:: antes teria 
ou mais difícil ou nào leriam... de um pontt

pum se mete no trânsito e se se se (ficam)... 
m São Paulo... eu nunca pego o trânsito...

com a cidade p"
talvez até:: em < 
correto?
eu já pego^((ri))

segundo... a pessoa ali

435 L2 
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os:: os desvios...
segundo... o que já PAssa (em) muito lugar de trânsito 
ele já sabe o caminhozinho saidazinhas especiais ou:: 
... nào vai de carro até lá... vai de metrô e... anda três 
quarteirões... quer dizer eu nâo vou na cidade de carro...
uhn... vai de moto
então... a maioria... sei lá... não é afetada... mas não é 
bom... agora... por trás disso você sempre (você) 
percebe... parece que a cidade não tem superego para 
para para... funcionar:: ela está...^cres::cedescres::ce

tem... não que ele
tem político e... ()

^funcione bem mas tem::... (pesso/) autoridade é superego 

nâoéM.?a::...
ah é
a policia e tal que ela funcione num nuni:! ((ri)) ai já nào 
concordo mas que existe existe né?
uhn uhn... ela não não coorDEna as partes em um bom 
funcionamento

Iquer dizer que o e 
porque::... né? as partes 
você acha que 
desenvolvimento em i 
crescimento... o Bras

ego da cidade não funciona bem 
es não são integradas... ((ruidos)) 

«... desenvolvimento é BOM ou é ruim?
nque sentido?
isil diz-se basicamente 

subdesenvolvido e diz-se também c 
se desenvolvendo... parece que estí 
condição de subdesenvolvimento para cht 
dedesenvolvido...o£a)'?... uma:: umeami 
ahnahn
agora PE::gue... os indivíduos... desse pais... é melhor 
ou é pior para eles isso?
não sei porque acho que ai quando se fala em 
desenvolvimento geralmente está se falando num plano

vem dai) conotação de comunicação hein?
ahn ahn
isso ai seria um
é mercúrio ((ri)) 
ê::... diferente... certo?...
mas em suma acho que... sabe está ligado a todo um 
contexto de::... que... 1

. ^t ira tira lira o contexto de humano essa 

comunicação... comunicação de transporte è 
comunicação nâo humana né?... (por exemplo) você está 
em guerra o importante ê você acabar com as 
comunicações... né? entào você... destrói uma ponte e:: 
fica isolado assim da::
uhn uhn

diferente da comunicação... tipo humana né? tipo 
linguagem... sai do contexto de linguagem...
mas você vê que::... (quer dizer) uma visão que o::...
que o papai tem né? que e|e diz que vai chegar uma hora 

e para/ que a cidade vai ficar paralisada... entào 
tio que e assim né?... fantasiando você pode dizer...
ie chega imigrante chega imigrante chega imigran::te 

e... cresce e cresce e cresce e... e:: ao mesmo tempo 
(houve) o crescimento das... digamos das vias... ou::... 
né? de::... circulação... dentro da cidade nào acompanha 
esse crescimento... de população né?
uhn uhn... cu nào sei... o que se o que... gostaria de 
ver:: o:: que já aconteceu de análogo... mas me parece 
que nâo nâo deve paralisar porque nâo tem... caso 
análogo (na historia)... você tem por exemplo (Tóquio) 
para fazer você conforme... o azar teu você fica quatro 
horas paralisado num trânsito... (lá:: qualquer) 
mas nem por isso deixa de ir ( )

mas isso é relativo né? você 
pode nào ter:: nào é global isso né? entào sei lá digamos 
uma rcgiâozinha ali::... os que nào estão acostumados



et cetera?...

515 L2

L2
520 LI

560
L2

525

565 LlLI

L2
L2

570

575
Ll

L2
580

590

30 31

540 Ll
L2
Ll

L2
Ll

Ll
L2
Ll

L2
Ll

L2 
Li

535 L2
Ll

L2
585 Ll

Ll
530 L2

L2
555 Ll

550 L2
Ll

que um individuo... tendo trabalho ou nào 
ilho é... é a mesma coisa?... você nào acha 
J 'J loque tem onde trabalhar::... e gan::nha 

stã... emocionalmente melhor que um
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. porque::... material envolve... 
junto... certo?

ê vai::.

estou assistindo 
fundamentalmenie

com os indivíduos né? è diferente de mexer com casas
L o que 

sào indivíduos?... sào feixes de emoções... condensadas 
((ri)) 
o individuo é um todo...
o que eu Acho... assim...
por exemplo

ahn 
você acha < 
lendo trabal 
que um individuo 
melhor ele nâo est.

material ne?... concreto material ou melhores condições 
materiais de vida...
ê mas se nâo nâ/nâo:::...

I , K
se Isso sabe

seja mais ampla... f«'r'
qualquer outro... junte
nem sempre M. você vai::... assim:: o povo americano 
não é um povo feliz... em lermos de condições materiais::
está ótimo está está:: muito bem mas... realmente eu
nâo sei te dizer se... se... se faz tanta diferença assim... 
((barulho de motocicleta))
então você quer dizer o quê? (vai) cair naquele básico 
que... dinheiro nâo traz felicidade?... então 
desenvolvimento está ruim...
mas que ajuda... NÃO estou dizendo que nào SEI:: 
se:: se sabe? melhora a condição assim emocional das 
pessoas que estão... quer dizer^( ) ou nâo

nào se preocupe::...
exageradamente com o emocional nào
ah è o meu campo pô

((rindo)) (eu estou falando de) cidade...
((rindo)) e dai? a cidade nào é também?... a origem das 
coisas é a emoção... as aulas as^aulinhas lá que eu

você mexe...

510
Ll

individuo que nào tem onde trabalhar i 
você acha que nâo?
você diz mais ou menos doente? 
sei lá... eu nào estou pegando nenhum 

Lesse sentido assim?

[Casoclinico... um individuo qualquer... 

ahn tudo bem... está está legal...
entào o desen/ o desenvolvimento è bom porque ele dá 
chance de emprego para mais gente...
mas você está pegando uma coisin::nha assim sabe? um cara 
que esteja desempregado também eu posso... usar o 
mesmo exemplo num num sentido contrário... o cara 
que está desempregado porque nào consegue se empregar 
nc? na verdade nào quer... ou um outro que:: assim... 
muito bem empregado executivo chefe de empresa e tal 
mas cheio das neuroses dele... eu nào sei qual está 
melhor...
entào você tem que abstrair desse aspecto porque você 
pode ter ambos os ca::sos... você tem que pegar na média 
esquecendo esse aspecto particular...
é mas ai:: é o tal negócio eu nào me preocupo muito 
com a média... pra mim interessa:: o:: individuo né?... 
salvação individual entào eu pensar... como é que está 
essa média como ê que está aquela... como ê que está
a ou/... ( ) realmente me faltam dados né? para eu... mas 
que ai é falta de interesse minha né? de eu nào 
procurar esses dados de eu nào me tocar muito...
ever::...
ê eu ás vezes me preocupo com... digamos com a média 
pelo seguinte... eu me preocupo com o que que eu estou 
contribuindo com o bem da média ou não... porque 
porque eu pego e calculo uma coisa que chegou a mim... 
e de mim vai para outros 
uhn uhn
certo eu sou:: um::... um circuitozinho pequenininho 
dentro de um processo grande...
ahn ahn
e se eu (saio) dali ou nào basicamente eu posso nào 
interferir... no processo global... mas eu queria entender 
esse processo né? porque ás vezes eu vejo assim pontes 
enormes que:: se gastam... fábulas para construi-la...
desde o projeto até::... a entrega da obra... mas ás vezes 
cu nào sinto muito o nexo na ponte... entào eu fico me
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bastante coisa eu acho
toado... vai numa:: sei lã... ( ) -- como
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é mais fácil do que você ter que... fazer ym controle . 
rígido...
mas 
goza
não:e|e 

hoje 
ido

mas acho n 
o... prime., 
individual 
né?... taml 
antes::... i 
fora comr 
equilibrio acl 
mantém né?...
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.^primeiro que 

nâo não..', mas como...
como atividade semelhante
não aí... ai::... sabe... primeiro que... o número de 
COlsas assim objetos é muito mais restrito... segundo que 
... a TROca em si é:: é direta né? não existe::... o:: 
você pode ter atrás disso alguma coisa equivalente... 
como por exemplo...
(não) estou dizendo que numa tribo não

im exemplo... numa tribo não 
theiro com valor de troca

perguntando se eu estòu... por fo::ra do planejamento 
né? eu estou fazendo a coisa... simplesmente porque 
eu sou uma:: pe::ça dentro de uma ... engrenagem maior 
então eu nâo estou sabendo do porquê... ou se tem::... 
como às vezes eu sinto muito ... muito senão ai::... 
alguém tem dinheiro:: dá dinheiro para esse outro para < 
construir a ponte mas sem outra função né?... mas hoje 
eu tenho eu acho assim puxa essa ponte está:: joganow 
dinheiro fora... não que... melhor guardar

você nâo pode escolher nâo

mas o que você ia falar de compra?
gozado nós não costumamos fazer muita compra não... 
não sou do tipo de...
eu até que compro t 
chega no as/ no sát 
é que chama? -- 
éh::: José Paulino?
José Paulino fazer comprazi

eu já fiz isso... acho que eu
• compro muito mais roupa que você por exemplo... 

principalmente quando eu tenho dinheiro né? ((ri)) 
você... você já viu alguma coisa análoga numa... tribo 
primitiva?
não porque ai não existe::.

^vou dar ur 

existe dinh 
^existe carro existe?

ahn...
Lão existe...

(existe)... troca
^outro dia ai então o (Fábio) contando umas 

histórias de um::... de um de um boy barato ai né?... 
carro envenenadissimo... então temos que quando o cara 
vai acelerar assim::... ele aGArra a direção assim:: 
pisa no acelerador::... e faz um movimento assim como 
estivesse cavai/ cavalgando . t
ahn ((ri))
e agarra a máquina assim () ((ri))

queria estar num cavalo

fazer né?
nâo... mesmo que eu escolha eu nâo vou interferir no 
processo... <
ahn ahn
mas eu gostaria de sentir se o esquema em si ele funciona 
bem... nâo sinto o funcionamento dele... global gostaria 
de entender...
ahn ahn... nâo sei acho que eu também não entendo

->-ho que vem muito em função da geme entender::... 
mei::ro ter que entender o teu funcionamento

I para depois::... sabe? realidade é uma projeção 
ibém... você... sabe você estar equilibrado

. enquanto indivíduo para poder enxergar...
10 é que é esse quilibrio fora... que existe o

;ho que existe mas de que forma que ele se 
obrigada ((fala paralela)) ((som de 

colherinha batendo na xicara)) 
falando... ((vozes)) falando de compras...
café?... está uma onda de café por 
a/ aumentar o preço externo então t< 
o preço internonâo sei o quê?...
nâo ai é mais ou menos natural... o preço I 
mercado externo né?... se você mantém 
Fixo... você::...
é... isso eu estou sabendo a causa

Ipiovoca... ( ) seria um contrabando né?

ahn
quer dizer... o pessoal vai 

Lhn... podem comprar aqui e vender lá fora... 

é... então mantém-se os preços iguais e não tem 
problema...
certo ((com sotaque italiano))
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o valor comunicatório 
npra alguma coisa 
:oisa que outra

né?... estão se 
rlílicoque

■ tudo o que 
. sabe?

por quê? analogia...- ele está cavalgando nè? então ele 
to::... o::...
((ri)) o rei do oeste ahn
não tem oeste aqui... ((ri))
não tudo bem:: eu sei entendi
você não assistiu àquele filme... aquele ator americano 
lá--ahn como é que chama? --
o::... banzé no Oeste?
não... não... é::... coma a história do oeste mais ou menos 
verdadeira nè? naquele... naquela guerra que teve ... acho 
que entre o sul eo norte...

^a guerra da secessão?...

um general lá... ,
uhn...
não... foi um general lá que matou uma::... cacetada de 
indio...

L„...
ator famoso ai... -- como è que chama o desgraçado ai 
fez o Midnight cowboy --
’1’" o... ah já sei dos... -- ai como é que se chamava -- 

com Duslin Hoffmann nè?...

L2 
715

ahn... i 
eh:::... 
uhn... 
sei^qual è

(então você ainda se lembra) nesse filme... que ele 
mostrava que era importan::te um guerreiro que tivesse 
um cavalo... atè que chegou aquele amigo dele “ahn eu 
sou importante agora eu tenho uma espo::sa e três 
cavalos'* ((ri)) 
ahn ahn
então o cara ai... analogia nè? o cara está no. carro mas
... o que querem?... é tribal a coisa sabe?... o carro ê o 
cavalo ai no caso então o cara vai e tal pole o carro 
bonitin::nho lava... manda cromar manda blá blá blá...
uhn uhn...
(eu queria) equivalente... certo? você você vai num::... 
fazer compra... tem deve ter alguma função ai sei lá...
acho que você só comprar coisa e não... não fizer mais 
nada
está se comunicando quando você ^compra né?

acho que ê você vai... 
fala... faz uma fofoquinha... ou vai com fulano... nè?

() cerimónia
Lhn uhn mas fora isso eu acho que são duas coisas 

diferentes uma é o valor co/ o:::.
que vo/ que existe quando você... compM ■ 
você está trocando dinheiro por uma cg.» 
pessoa te dá... vocês estão num acordo 
relacionando agora outra coisa è o valor simbólic 
têm as coisas que você compra... eu acho que tu 
você tem:: de material tem um valor simbólico... 
você usar um:: pulôver de::...argentino de::... èh:: 
cashmere... o fato de você estar usando já está dizendo 
para as outras pessoas que você tem um determinado 
nivel social:: esse isqueiro eh::: sabe... esses móveis essa 
casa... é mágico nè?... que nem:: numa tribo o cara sabe 
que usa... caça tanto:: ou usa::... sei lá... colar de dente 
de não sei o quê... também tem um certo valor todo 
mundo olha ele meio assim... se bem que ai acho que é 
mais:: mais espontâneo porque é mais primitivo né? a 
Lais... - sabe a Lais 
uhn
uma amiga minha que faz medicina e ela vai sempre para 
o Xingu... no campus avançado da da Paulista né? --... 
ela estava contando do::... de como que funciona o 
cacique da tribo que algumas vezes também é o pajé... 
e::... ele é simplesmente o cara que caça mais... mais 
esforçado lá o que dá duro tal... então quem não está 
a fim de dar duro... fica numa posição inferior mas 
isso é muito assim natural... e o camarada que:: que tem 
alguma necessidade — ai você vai entrar em por que ele 
tem essa necessidade mas enfim —... que quer:: 
sobressair então chega um determinado dia ele diz “olha 
eu vou caçar... quem vem comigo e quem vem ajudar 
fazer a caçada" não sei o que tem ritual parará... e ele 
lidera né?... de uma certa forma mas é bem assim em 
função do trabalho a mais que ele realiza que ele tem 
uma:: uma posição superior
e os filhinhos dele... são considerados superiores ou não? 
não ai eu já não sei já não entrei::... porque lá es/ éh:: 
tem os kren-akarore não sei mais o que mas 
kren-akarore
são::... tribos assim que têm mais ou menos a mesma 
estrutura... todos no no... Alto Xingu eu acho Baixo 
não sei...e:: ai eu não entrei ((ruidos)) se tem algum
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a hora que... pára tudo qualquer barulho de passarinho 
e tal é que está havendo algum perigo por perto... e se 
você pensar assim numa hora em que você nào oi 
barulho na cidade... acho que tem a mesma eqt 
é mas... que seja num tom baixo o barulho né? 
ah bom isso tudo bem nè? ((risos)) 

^na selva ((ri)) às vezes cada... sei lá... gritaria tal...

passa 
é mas tem sempre uns barulhinhos nisso ai ê que eu estou

I (na cidade é constante)

minha máquina né?
L2 é

785 Doc.
LI confiança absoluta

Doc. o negócio é acreditar porque se não acreditar não dá certo 
também é solto esse negócio ainda agora eu lembrei de 
uma outra coisa que as máquinas que:: não têm 
barulho... elas são mais mágicas de uma certa forma do 
que... assim começo de de:: revolução industrial né? 
aquelas máquinas barulhentas e tal e mesmo atualmente... 
o:: barulho de trânsito a polui/ a poluição... auditiva... 
acho que tem uma função de tranquilizar... eu não sei 
se a analogia está certa mas outro dia eu pensei né? (que 
você) o silêncio na... na selva... é sinal de perigo né?

falando né?

( ) ... gozado a confiança que o homem tem em máquina 
né? mas... eu estava pensando... será que isso é...
sem::pre... desde que começou a haver máquina... sempre 
há desconfiança?
DESconfiança?
é tanto que se propõe sempre aquilo... o homem... e a 
máquina né?
uhn
no colégio... normalmente tem muitas professoras c 
ficam batendo nos alunos para não deixar... se et 
por máquinas et cetera né?
uhn

uhn uhn
então a gente confia no... no ( ) até certo 
computador a gente dá:: um dado part 
outro para a gente... e a gente acredita i 
uhn uhn
às vezes pode estar erra::do né?... a gente..’.
teoricamente... não tem controle... rígido... você tem 
assim uma grandeza... do resultado que deveria dar...se 
ele errou alguma coisinha lá você não pega 
uhn uhn
e cada vez você vê que... a máquina... substitui mais o 
homem... numa porção de coisas... e minha dúvida era a 
seguinte pô como vai chegar uma hora que você... só tem 
máquina... como é que faz?... ou será que vai ter essa 
hora?
nào sei por que que se dà o valor mas... o que eu sinto 
é que::... como a máquina tem um ritmo artificial... e 
que... e quanto mais você está rodeado por máquinas mais

770
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sistema de hierarquia ((fala muito baixo)) pajé é a mesma 
coisa né? que pajé tem uma posição social elevada... só 
que ((ri)) ela estava contando assim... que uma vez um 
um dos médicos ficou com uma dor no não sei do quê... 
dor de estômago e tal... falou “ah vamos chamar os pajés 
né?” ai vieram três pajés e ficaram duas horas suan::do 
ali em cima... mas fazendo os maiores estardalha::ços 
e tal acabaram tirando::... (acho que) uma pena uma pena 
de passarinho uma galinha...um negócio assim... pronto 
sarou... mas ((ri)) ficaram duas horas ali em cima 
cantando pulando eles... suando mesmo né? literalmente 
e tiraram o quê? pena de passarinho do cara?
é... um negócio assim... pronto sarou era isso que estava 
inteferindo... era um espirito nào sei das qdantas... 
que estava né?
e:: o cara ficou bom?
não sei ela disse que ((ri)) ela não sabe se ele ficou bom 
porque não leve coragem de dizer que ainda estava com 
dor de estômago... ou se realmente melhorou alguma 
coisa... eu acho que não porque ele não a/ se não 
acredita acho que não melhora né?... -- você não quer 
dar uma olhada para ver se está gravando? --

Doc. está está
LI confiança absoluta () ((risos))

780 Doc. nunca falhou ((ri))
L2 qualquer tom de voz as pessoas que falam mais baixo 

^igual
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sndo eu estudei éh'::... tive que 
de métodos de... cálculo

método por computador... ou método... braçal que seria 
ele fazer... eu nào tenho tempo para para ensinar os dois 
ele nào tem tempo para aprender os dois 
ahn quer dizer ensinar só o braçal né?
nào importa... no caso porque isso ainda:: está no meio 
termo mas vai chegar uma hora digamos que... que tem 
quase tudo se fazendo por computador entào o cara 
aprende como fazer mas::...
mas você acha que dá?... acho c 
mas outro dia eu estava pensanc

l... ------------- j • • ■

você perde o contato com::.., com ciclos que sào naturais 
... isso dá mais angústia assim... falando bem em termos 
gerais... entào aquele negócio se você::... quanto mais 
você se distancia da natureza... mais você... você perde 
a percepção a noçào de que as coisas... se dào em ciclos... 
entào... acho que para uma pessoa que viva assim... 
próxima... a a... por exemplo campo nè? ... natureza 
mesmo... entào ela está vendo o sol nascer morrer... a::... 
plantas crescerem morrerem... colheita e... plantação... 
sabe?
ahn ahn
entào para ela acho que nào é tào dificil aceitar quando 
alguém morre... por exemplo... quando você está rodeado 
de máquinas... o negócio perde um pouco né? aquele 
ritmo aquele 
é mas •
agora porque que é endeusado eu nào nào 
nào nào eu nào estava vendo nesse sentido 
ahn
acontece o « 
... éh:: apret 
dimensionar 
ahn
agora vários desses... vários desses métodos nào nào nào 
sào mais necessários... nào se aprende porque:: eles estào 
suplantados né? você nào precisa mais calcular o compu/ 
o computador calcula... e cada vez mais o computador 
adquire... uma:: capacidade de calcular as coisas... nào 
é que ELE adquire ( ) já lançaram... computadores mais 
aperfeiçoados certo?
ahn ahn
entào eu peguei uma fase em que estava mais ou menos 
bom:: sei lá eu achei bom::... que eu aprendi bastan::te... 
como fazer eu mesmo... e depois aprendi como fazer pelo 
computador... entào eu sabia dos dois jeitos né? como 
eu leria que fazer...
ahn ahn
utilizando a matemática e... como eu leria que fazer 
utilizando o computador
ahn ahn
agora nào é simples você usar computador... como nào é 
simples calcular... entào chega um ponto que você nào 
pode fazer os dois... ( ) um dos dois... entào se tem aluno 
de pontes... às vezes eu fico em dúvida se ensino...

que algumas coisas dá... 
ido nisso... será que...

eu fico na dúvida... se bem que... que 
âs vezes eu sinto que a coisa evolui mais rápido do que 
você consegue aprender... entào como é que fica?...
a impressão que eu tenho é a seguinte... vai formando um 
circulo cada vez maior certo?... então antigamente 
digamos o indivíduo sozinho ele abria um livro... sei lá 
com o professor c aprendia a fazer a coisa... agora ele 
depende... de muitas outras pessoas para fazer a mesma 
coisa... só que faz em menos tempo é mais lucrativo 
sei lá... certo?

[. k 
ahn ahn

então... antigamente... se eu quisesse calcular uma ponte 
... eu calculava... dava para um desenhista... ele 
desenhava... agora num escritório... não é assim né?
então... depende do arquiteto que vai lançar... a 
arquitetura da obra... ai eu calculo... o desenhista... 
desenha... mas eu calculei::... não foi sozinho... eu 
processei metade... dos cálculos... utilizei o pessoal da 
computação 
ahn ahn
o pessoal da computação... sabe fazer programa e não 
mexe no computador... porque o computador fica no 
Rio... eles têm um terminal de computador... certo?
uhn uhn
entào fica cada vez o seu trabalho... éh... mais 
especializado e... mais envolvido num... num... 
por um montão de gente 

L-om outras pessoas para para

() quem? --como é que se diz - que... controla?...
se isso nào tem... alguma coisa para controlar... ele está 
se desenvolvendo automaticamente... será que uma hora 
não fica num... num circulo vicioso num circulo sem
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ai não...
^agora certo? se você não tem sapato... ou

num esquema mais antigo... você... não tem uma 
coisa... no fundo no fundo você sabe sair... caça... e::

. agora às vezes você pode estar
>lvido que... por exemplo... 990 L2
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pombinhas ()
^acho que...

assim passou uma pomba op... entendeu? confusão total 
mas tem muita previsão por ai de que a nossa civilização 
não dura mais uns cem... duzentos anos... estava o...o

^deixa a gente

I... vai caçar onde... comendo as 

mas ai... né? eu acho que... eu

960
L2
LI

saída?... certo você faz uma coisa não sabe fazer a outra 
... o outro não sabe fazer essa coisa... e não sabe fazer 
outra... mas iodo mundo estando ligado funciona...
agora ... pifa uma máquina... uma peça... que você não 
sabe repor... não sabe trocar... como è que fica?
você tem que chamar outro para fazer isso...
ê... mas e se não tem outro?... uma hora pode chegar num 
... num num erro desse pê né?
quer dizer que o teu conhecimento especializado não dá 
para... só atinge uma área muito limitada e não dá...
ah eu não sei... acho que:: eu... sabe... ai eu acho que 
o... não mudou muita coisa... se você pensar... assim numa 
época em que... por exemplo... o trabalho era bem 
artesanal... então você tinha o sapateiro... o:: ((tosse)) 
(cocheiro) não sei quê não sei quê né?... todo mundo 
muito em simbiose muito dependendo um dos trabalhos 
dos outros... acho que a especializalização veio com... 
com a diferenciação humana...^mas... sabe... acho que 

mas muito menos que

um novo... anúcristo... você pode interpretar o antknuo 
como digamos... um novo... entre parênteses 
computador... um novo sistema né?... de 
funcionamento... a coisa está tão... complicada e tão... 
certo? ele vai reduzindo cada função... para máximo de 
eficiência... mas fica com uma interde/ interdependência 
muito grande... hora que... você cortar.x o movimento... 
pifa tudo né?
uhn
você imagina o futuro... você está no a::alto de um 
predião lá não sei quê... e:: dá uma zebra lá na luz 
cinquenta andares 
cinquenta andares
fica ilhado

^não tem mais escada... porque os elevadores já são 

perfeitos né?... ai pifou 
uhn uhn colapso
o o... a comida dentro da casa pifa porque a geladeira... 
acabou a luz né?
uhn uhn 
que que você faz?.

1005
LI

Olavo 
^aproveitar um pouco enquanto () 

não mas... que nem... não que vá acabar o mun::do essas 
coisas... mas que nem a civilização romana..*, vai vir 
outro tipo de coisa... mas::... aquele jornalista que 
escreveu o livro () ele estava contando de um... de um 
camarada que ele descobriu ai... um francês que que 
viveu no século dezenove... que era paranormal e... éh::.„ 
— não estou lembrando o nome do camarada--... mas 
além de ter um poder de curar incrível... assim... desses 
tipo... sei lá... éh:: Arigó né?
uhn

950
L2
LI
L2

)uema maisantij 
indo no fundo v< 

não morre de fome né?... 
num esquema tão desenvol 
falta luz pàra tudo pô 
é isso ai 
sabe 
porque começou depender^tanto do do

(no momento) que falta uma 
peça que a... o esquema vai evoluindo... sempre e 
arranjando peças... criando peças novas vão distribuindo 
funções... necessárias... quer dizer ele pode estar num 
esquema de funcionamento... de interdependência muito 
grande... eque não pode TER::... eliminado alguma 
peça... dele 
uhn uhn
mas se por algum motivo alguma hora eliminar:: o 
sistema inteiro... pifa né?
((ri)) acho que sim né?
será que esse dai não é o perigo lá que o... Nostradamus 
falou para o ano dois mil?... ele falou que a ... vinha
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Doc. 
L2

vamos entrar...
dermos de

sei là... nós estaremos... diferentes né?
oi?
nós estaremos diferentes assim... posição::... atitudes...

como a gente estaria?
ah eu vou estar ótima ((ri))

^acho que... acho que não vai mudar muito

L2
1055 LI

L2
LI

Doc.
1025 L2

Doc.
L2
Doc. é bom saber né?

1010 Doc. (que azar ní
L2
LI

L2 
1020

L2
LI

1035

...^nós 

êem

1065 LI (qual) mais?...--como é que estamos no tempo? — 
Doc. está eslà ótimo ((ri)) mais... vinte...não trinta minutos 
L2 trinta ainda
LI e::... mais alguma orientação...encaminhamento?

^está muito interessante... como

... como vocês veriam então a nossa vida... nossa mesmo 
talvez ( )
por exemplo imaginar::.
vinte anos?

Doc. i::sso
1075 LI 

L2

e quanto mais no futuro a complicação aumenta mais 
ainda né?... certo? ahn::
sim entendi
você tem uma civilização o ca::ra... faz um sapato... 
outro faz o casaco sabe? uma coisa desse tipo... agora 
é... gravador... tudo

mecânico... que você também usa e depende

multiplicou ene vezes
que seria da entrevista que... se não tivesse gravador né? 
uhn uhn ((ruídos))
eu eu não acredito as que que o problemático seja 
...chinês:: dominar::... (tudo) isso eu acho que não... 
acho que... o embananamento é... pelas complicações 
que ( )

mas isso eu estou falando a nivel de elocubração por 
também não me preocupa... inclusive sabe... eu não vc 
mais estar vivendo... o que me interessa é o espaço da 
minha vida sabe?...
(qual) mais?... -- como é que estamos no tempo? -

L2 que... locava na pessoa... e... tchã... desaparecia tudo 
... e o gozado é que o cara tinha todas doenças... era 
assim estropiado na vida... mas...

ião?) 
curava todo mundo né? 
pegava... () de doença... como é que chama isso?

^mas ê que ele tinha também... éh:: não sei sc ele pegava 

para ele as doenças dos outros... como ê que era... mas 
que ele também tinha um poder de previsão incrível... 
mas assim... vai cair um raio aqui... PEM... ((risos)) o 
negócio era nessa base foi documenta: :do

cjiega ( ) pedra 
os negócio documenta::do e tudo o mais... e diz que a 
previsão dele é que::... os chine::ses iam dominara 
Europa... uns::... duzentos anos assim entre outras

qut 
coisas mas ai já ê muito elocubrativo né?

. foi isso ai... o importante é a data né? ((ri)) 
quando ele falou isso?

. é 
fim do século dezenove acho que foi...

' ?[Se não vai ser um perigo ((ri)) 

não estajnos vivos até lá né?
eu não me preocupo assim... (do do do) humano com o Doc.

1070

o outro né?
I t
que ai e...
me preocupo com o humano... se embananando ele 
sozinho com as coisas que ele cria... sabe? porque você 
tinha civilizações antigas... mas... o que ela criava o que 
ela produzia... era muito menos... do que uma... de hoje 
em dia cria certo?
uhn
não tem digamos... a:: o:: unidade de medida básica para 
isso... mas se poderia criar né?... o que que eles faziam 
o que a gente faz... então a gente... em média deve fazer 
muito mais coisa... e a tendência é cada vez fazer mais 
certo?... e coisas mais complicadas 
uhn uhn
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trabalhando::.
estar apc
coisa des

... violenta né?
oi?
por exemplo... você estava falando da tribo...
uhn
então na tribo o cara... que era cacique era porque
caçava mais 
uhn
agora o
de... qu:
uhn uhn

•re de... olhar para 
ia esse cara é valore
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tnais estabilizados preferivelmente né?
^em esquemas um pouco diferentes

... mas dentro de um... de um repetitivo. . não muito 
diferente do que... certo? a gente pode dizer... vai estar 
diferente não sabe direito como c que está mas dentro de 
um caminho... pelo menos em termos... emocionais né? 
mas ai éh:: a gente^enquanto indivíduo né?

então... em vez de estar 
______ sei lã... digamos... numa enxada eu vou 
lertando um botão de computador... qualquer 
esse tipo tnas o mesmo esquema...

L*u ouvindo paciente 1

bateu seis horas... vai para casa... fica com a familia... 
tem-sempre fim de sema::na... correio?
uhn
por mais máquina que tenha tem sempre um um... gente 
lá... um que manda no de baixo... o de baixo que 
o/... obedece o de cima e:: tem sempre umá estrutura... 
de inter-relacionamento humano né?
mas ai eh... éh.. Jalando mais em termos gerais?...

se não houver nenhuma... mudança

filho do cacique era a mesma coisa que o filho 
lualquer um que não fazia nada...
itn... um valor^cultural daquela tribo...

então era um... um valor cultural
[Você pode ter outras cm que né?

que atribui uma coisa diretamente... relacionado
... coin:: um potencial qualquer do indivíduo
uhn uhn
hoje em dia ás vezes você... você não tem mais isso né?... 
numa cidade grande você é filho de rico você também 
está no mesmo status... do teu pai
uhn

você nâo fez nada para ter isso certo?... quer dizer... 
o teu pai pode ser trabalhador... conseguiu o dinheiro 
na marra... () a vida dos outros né? conseguiu

^mas você vai ter que se que ter certas... certas 

qualidades para manter:: esse nível né?
certo mas... enquanto Filho... digamos

quando você começa a ter problema você...
(você tem assim) ainda menor... 
uhn uhn
você... não tem valor próprio nenhum... 
sociedade... digamos... te dá valor 
ahn ahn
então uma coisa... que existe eu acho que... pela 
grandeza da cidade... se a cidade é pequena eles não vão 
te dar valor por causa disso... a não ser que você atue 
como um elemento dentro daquilo né? a... o importante 
digamos poderia se o PAI mas a familia em si constitui 
um elemento... de... man/ manter... o poder ou...
o que seja né? então mudou::... porque pessoalmente 
você não dá valor para o indivíduo... porque ele é filho 
disso ou daquilo aí você entra num relacionamento 
direto com o indivíduo fala pô esse cara é um banana 
mudou que... porque o valor cultural mudou mas

^mas ele tem valor porque... a 

cidade é grande então se passa com um carro... você não 
sabe se:: se ele é filho o... o carro ele ganhou 

[OU adquiriu ()

ou ganhou o que interessa é que ele tem carro 
ele tem né?... então co::mo... é muito grande... o número 
de pessoas você não pode ter... essa avaliação pessoal... 
então ficou falso... a avaliação do indivíduo
assim em termos gerais né? porque na hora de escolher... 
teus amigos tua::...éh... assim as pessoas com quem você 
vai se relacionar isso entra né? o valor individual

^entra mas...cu estou 

me comparando à tribo na tribo nâo existia isso... porque 
ela tinha um número limitado de indivíduos 
ahn ahn
então sempre 
você já sabia
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10 que vai acelerar um processo que já está 
ido né?
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ah sim...
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acho que nào 
a gente nós aqui

ahn ‘
Doc. o esquema ocidental

1180 LI ^em geral

Doc. entào... você quer dizer o es 
ê tem uma família... tem al 

^achí 

acontecem 
de? 
isso tudo isso que a 
contradições e::...

gente estava falando né?... assim 
ahn... coisas co::mo... a poluição...

o conhecimento do ( ) populacional inclusive tal vão... 
se acentuar mais você pode inclusive dizer que o nivel 
geral de... sei lá de ansiedade das pessoas vai aumentar... 
eu acho provável isso... estou vendo em termos bem 
amplos assim civilização ocidental::...
ahn eu não consigo imaginar... êh ..
ou talvez não porque... as... as pessoas estão procurando 
coisas novas né?... você vê esse::s..,éh::... esse 
crescimento de uns anos para cá de::... essas... MOdas 
que está... orientalismo e:: novas religiões que está::... 
pululan::do né? parece por tudo quanto é canto ai... que 
eu acho que vem bem em função de uma decadência de 
de religião cristã... agora que que isso vai levar no geral 
parece que é ... é meio::... tábua de salvação um pouco né? 
não que seja um negócio muito real né?

mas você não acredita assim... num ... 
processo hereditário ( ) uma geração outra geração e outra

será que para nós para a gente isso não muda?

e mas tem que 
ver que tudo é relativo né?
não muda mais?... isso ê que eu estou falando... se nào 
mudar tudo... continua do mesmo jeito...a única 
mudança que eu posso... acreditar ê assim...
muda a forma né?...
porque eu acho o seguinte... que o esque::ma... que a 
gente vive... não vai mudar mais tarde ... né? falando 
que a gente vai ser que a gente ê

Locê acha que não

o que acontece com a priinciia se nau c icpcuua 
inda... é na terceira tem um ciclo 
: dar o... caminhamento para cada geração?
..^a menos que alguém interrompa o processo 

então se você tem de... então basicamente
né? que senão vai continuar 

Lão muda por exemplo... se você tem uma Idade Média 

que nào tem na::da prático (não dá nada) ê tudo 
obscuro...[Você pega uma familia::...êh:: agora 

pois é... mas eu eslava...
uma familia duzentos anos antes ê:: ê tudo mais ou menos 
do mesmo jeito né? aparentemente pode ser diferente 
mas no fundo é igual nê?...^só mudou

pois ê... mas ê isso que eu 
estou me referindo... eslava falando de mudanças de 
forma... acho que no fundo as coisas continuam a 
mesma... as mesmas este texto que eu estava lendo...

mas será? o que eu argu/ 
éh::falava de::... de como a gente ainda tem castas 
atualmente né? se você pensar em termos de Idade 
Média... você tinha honrarias que eram concedidas 
porque fulano era duque:: outro era... sabe era bem... 
definido né?... e atualmente você tem o quê? você 
precisa de... cinco mil nào sei quantas horas para tirar 
um titulo universitário todo mundo vai atrás disso...
nào deixa de ser uma::... quado você consegue uma 
mudança de casta né? bom eu sou universitário agora... 
agora já não está adiantando mais você tem que fazer 
uma pós para ascender mais ainda mas isso... ê uma 
hierarquia não deixa de ser né?
então eu não não entendi... então antigamente você 
também acha que havia isso? quer dizer... o 
indivíduo... poderia conseguir 

^estou dizendo que não
quer dizer... o cara estava numa casta... .

‘mudou... estou dizendo que não mudou 
se ele cismava de mudar ele conseguia mudar

‘o::... o que estava por trás 
de casta
se ele se... tinha impulsos para isso né?
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porque... sabe eu vejo 
udança ... ((longo silêncio)) 

>....iar tanto::... não só 
a familiar que teé 
que eu vejo sabe? 
___ to pode se

::guida até alguém 
ima maneira ou de outra

procurava o padre...
Ique eu estou dizendo é que muda né? por exemplo... acho 

que era mais difícil você se esbodegar com um cavalo 
do que v 
maneira 
atropela’ 
certo? er

batia na irmã com vara de não sei quê né? bom::... no 
apartamento não tem vara de não sei quê... então ele 
manda a ir/
mas tem mil outras coisas ((ri))
ele manda a irmã pela jane::la pô... você entendeu? muda 
o processo muito mais rápido... okay? ou então se o cara
era fanático por correr a cavalo para aparecer lá... 
perante as as garotinhas da ()

^agora ele pegar o carro esporte

ele pega o carro esporte e^se arrebenta... pega uma 

aquele exemplo que você

1315

LI

^moto () e se esbodega

aeu... não necessariamente... você pode dizer 
porque o carro esporte é mais perigoso? i 
isso não quer dizer que o processo não va/ não vai ser 
transmitido... você pode dizer que chega uma geração 
que... é tão forte a côisa que se matam por exemplo... 
mas se isso não acontecer:: a ligação vai ser mantida... 
a menos que... por exemplo na Idade Média o cara

Lào... só que agora... o

porque o que eu sinto è o seguinte que...éh:: esse 
troço de:: isso... a tendência éh... isso ser mudado 
... porque cada vez mais você tem 
a pirâmide?

^elementos...éh... elementos que... éh::... te quebram 

essa... evolução lenta... 
ahn... eu al já não sei se muda f 
muito a longo prazo uma mudança 
porque o peso de uma herança familia 
constitucional mas aquela herança 
transmitida é muito grande... é al que eu ve 
mesmo esquema...éh... de comportamento 
repetir::... dezenas de gerações em segui 
interromper porque::... de ur 
... éh:: ficou tão ruim^que procurou

mas tem elementos que abalam 
muito mais... do que antigamente... (sabe) 
por exemplo? ((som de motor)) 
uhn... eu sinto isso não consigo dar um exemplo ((longo 
silêncio)) dar um exemplo de um mecanismo que leria 
que se repetir que vão tentar não deixar ele se repetir 
éh:: o sadomasoquismo na família... sabe você pega 
assim:: sem pensar no que veio atrás né? um casal que tem 
um relacionamento sadomasoquista... ai quando vêm 
os filhos... MUIto por cima assim dizendo como a coisa 
funciona... eles vão transmitir isso de uma certa forma né? 
certo então vão dar o exemplo

^al os filhos se casam... transmitem 

isso para os próximos... para próxima ge/ geração... 
então por exemplo antigamente:: ou sei lá 
antigamente... vamos pegar um exemplo num... no 
interior... está mais próximo de... passado do que de 
futuro... tem uma familia assitn... ela mora numa 
casinha... não () ... então sai as brigas em familia... 
tudo bem e na hora que eles aparecem... em 
comunidade... fica tudo ótimo 
ahn 
eles mantém o... esse eme dent 
uma família aqui em São Paulo você... está num 
apartamento... comera a quebrar muito o pau... o 
vizinho recla.:ma et cetera né? ou então::... lá o irmão

te com::... uma moto né? não tinha trânsito de tal 
.ira que chegava numa esquina... um cavalo
■elava o outro... você corria... tal... caia no mato...
> então

mas ai você está pegando o exemplo que eu dei...só 
mas você... se você pensar... em termos mais... sociais 
inclusive...repressão por exemplo... você pega::

'eu acho que qualquer coisa... você tem um... um grau... 

mais eficiente... de uma mesma... de um mesmo nivel 
da... de intensidade de... herança
sim mas como você tem mais pessoas

'como um sádico antes () judiando 

lá de um nego de outro tal... é difícil se você conseguir 
colocar um um cara na posição de um Robespierre... 
agora não você põe um Hitler ai... o cara é meio débil... 
ma::ta não sei quantos negos

LI 
1250
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itro da familia ali... agora 
IVOC* ■'

tebrar muito c 
?ou então::.
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grau alto... está um grau sei 
lio nâo aumentou mui::to
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repressivo assim 
(antes outras pessoas

"ai quéro me matar” e ficava sozinha na floresta... 
e chegava a noite “uh uh uh” você “ah” e corria 
para casa
mas isso ê cultural também M.

“ah estou depressivo... deixa eu tomar umas bolinhas 
..." toma as bolinhas e... tibum ((ruídos)) certo? todos 
os processos
é cultural... porque a hista/ a histeria está 
praticamente desaparecendo?... sabe antigamente era:: 
você pega... há trinta anos atrás... Europa você 
encontrava os casos de histeria aqueles de histeria de 
conversão nê? que o cara... tem um aTA::que ali na sua 
frente... isso nâo acontece tnais... sabe... eu nâo sei te 
explicar como é que se deu a mudança ... mas... caso 
assim é muito dificil de você encontrar... atualmente 
encontra no sul da Espanha ... que tem aquela...
tradição pesadíssima você encontra muito mais o quê? 
esquizo... e depressão ... que no fundo estão muito 
ligado né? depressão com esquizofrenia...
talvez porque as pessoas fossem mais próximas... e era 

talvez por mudança de ambiente

mais fácil mostrar::... sabe nâo podia mostrar::... 
oralmente::... a coisa o que eslava sentindo mostrava 
através do corpo... e o hoje o isolamento é tal que a pessoa 
... sabe esquiza... ééé mais sério você esquizar 
do que você

(mas isto está ligado diretamente ao relacionamento

1340
L2

e isso não 
uhn uhn 
não não daria bem com com o exemplo... que gente estava 
tratando... talvez você olhando::... mais atrás ainda 
uns::... cem anos atrás não tinha., histeria 
então é isso que eu^digoé cultural também

certo então não tem muito... é 
cultural mas nâo::... tem que ver com::....
evolução ehn?... o que eu estou querendo dizer com

(evolução em termos mais amplos? 

evolução em termos de... assim... proGREsso... 
desenvolvimento assim 
ahn 
revolução industrial 
bem 

(imaginar o futuro è duro 

((ri)) ih::... está um pouco aleatório esse papo ... pulando 
daqui para lá...
e você no futuro... como que vai ser? 
eu não posso dar opinião ((ri)) 
não pode dar opiniões aqui?
uhn se fosse uma salsicha era fácil né? se fosse um porco 
era fácil... ele virar salsicha 
mas já que está aleatório... quar 
de::... agora ser mais fácil...é::... porqt 
assim são mais perigo::sos... mecanism 
nem você falou entre carro e cavalo o ca/ o carn 
perigoso... mas ai eu não sei eu estava pensando... um 
livro que eu li há pouco tempo... que é sobre... pega toda 
a história da feitiçaria na Idade Média... como surgiu 
e tal... eos nego... os nego assim sabe? você vê altos 
magistra::dos... em relatórios... orgulhosos de terem 
queimado duas mil feiticeiras num dia... quer dizer na 
época aquilo tinha virado terror... que era só dizer “olha 
fulana olhou::... tinha um gato preto perto dela... e ela 
olhou meio assim... no dia seguinte beltrano morreu” 
nê? ... qualquer um ia para a fogueira mesmo né?...
é pode ser que tenha um mecanismo de compensação... 

(você dizer que... você pode dizer que atinge a (mais)

coisa... o nazismo atingiu mais porque os me/ 
não... pode ter mecanismos de compensação só... ai::

indo você estava falando 
rque os mecanismos 
smos assim... que 

ro é mais

mas existe muito mais gehte também... ((ri)) para ser 
matada ou para ser morta né? eu não vejo muita 

^mudança...

as possibilidades aumentam
é::
você entendeu? não está um (
lá... menor... a taxa de suicidi 
mais?
uhn uhn
porque está num grau mais alto né?...^você ficava

mas é que
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lo tem... vem um montão de i
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>al... èh::
pensando 
alguma 

èdois mil mesmo

por isso é que eu gosto do meu trabalho ((ri)) 
certo?
ahn
nâo você não sai dessa... você nâo está escapando de nada 
nem mudando nada...
está mudando indivíduos nè?
panicularmcnte... você muda uin dois em um milhão
... não faz nada
ah meu filho tenho ( ) pacientes pela frente... você não 
acha que é muito?
em termos do global não 
sim mas...
você não consegue mudar o global •; 
mas eu também nào pretendo mudar o globr

então minha pergunta ê a seguinte... 
em futuro... por enquanto parece que... tem 
coisa sempre acertando... de cã e de lá... 
que vai ( )... você nào enxerga isso nào? 
como assim? nào entendi... a sua duvida 
por exemplo o::... lemingue toda vez que tem superpopulação 
eles são para o mar e:: se matam aos montes
ah
o sistema ê simples nè?

ahn ahn
superpopulação falta de comida eles morrem... nào tem 
alguma coisa que mude isso...
uhn uhn
para o homem entào você estava dizendo... bom tinha 
os... os cara lá que matavam dois mil bruxos nè?
uhn uhn
a população era pequena dois mil... sobre o total 
dava menos de um por cento
uhn o nazismo matou::... dez milhões
então... o nazismo., matou:: um:: cacetada de:: judeus... 
mas também nào passa de um por cento... e:: já 
podaram o nazismo
uhn uhn
então tem... parece que... um::... alguma coisa que... 
passa da taxa de um por cento de... de morte assim... 
força::da... o próprio... o próprio conjunto MUda... 
a situação da coisa... de modo a eliminar aquilo... 
enquanto nâo chegou naquilo è deixado os negos 
atuarem à vontade

o os... humanos... são muito'perfeitos ((ri)) 
os humanos são muito pouco humanos nê? ainda ((ri)) 
isso è um galho
ai o sistema que faz a:: raça humana se desenvolver né? 
é muito perfeito... nâo porque você percebe esses sistemas 
noutras espécies e raças nè?
ahn
você já leu alguma vez que tem aquela ( ) 
lemingue?
é está muito sujo... muita população... vai milhões para 
omare::...
se joga todo mundo
morre afogado... então ê o esquema... de.y 
sobrevivência da espécie no fundo né? automático... 
sei lá cpmo è que se dê talvez por seleção natural nê?
uhn uhn 
então os homens ainda estão num esquema bem bolado 
... que nâo foram eles que criaram mas... deixa eles irem 
para a frente...
mas... ainda é... então praticamente sem liberdade 
nenhuma dentro desse esquema nè?...^um peso tremendo

eu acho que não 
tem ... mas precisa ((tosse)) ver quando falha o esquema 
ou não... porque enquanto... funcionar né? ... mas será 
que na hora que começa a entrar muito... criação do 
próprio homem ele nâo vai ânular isso sem querer?... 
porque eu acho^que essa criação não tem nada que ver 

depende porque... se for... consciente...
com o esqqema

toque::... sabe você vai saber controlar se for 
tsciente a tua criação se souber porque 

fazendo aquilo para que... agora na maio 
nãoéné?
não não é porque 
eu disse eu calcuk 
de mim... passa por mim e continua 
uhn uhn
se eu falo "olha cu quero interromper o sistema" nâo 
interrompo nada... a firma fala "tchau vai embora" 
e contrata outro... está cheio de engenheiro...
uhn uhn 
né?... então acho que um controle nâo se tem de tudo isso
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vai chegar uma hora que::...(dá isso em) zebra né?
é::... se bem que::... eu tenho a impressão que o processo 
vai ser mais lento... já está acontecendo agora quer 
dizer... pessoas que têm um nivel... social um pouco 
mais... ALto... já morrem de medo de ter filho atualmente 
né? (você vê que isso é^mais ou menos generalizado

(ê mas sempre) ()
ou se tem não se tem mais uma família de dez quinze 
filhos né?
é porque você veja o seguinte antigamente 

^você tem ahn

não se conseguia matar:: população... de reper 
aos montoeiras) de::... matava uns dois mil... i 
matava matava um por dia né?
agora^a bomba atómica

então pelo menos sobravam (alguns) suspeitos de 
bruxa né? que sempre ia existir alguém que não era 
suspeito de bruxa... acima de qualquer suspeita 
ahn ahn
agora por exemplo bomba atómica não... não seleciona 
bruxa de não bruxa... só que eles fizeram uma experiência 
localizada que::... não esbodegou muita gente né?... 
analogamente em vez de fazer isso podia ter tido uma 
guerra entre dois países muito fortes... então um soltava 
a bomba...fa/ “está soltando eu também solto”... então 
era simultâneo ... então havia um colapso grande...
ahn ahn
então::... foi uma sorte digamos... que... foi localizado 
então... todo mundo ficou assusta::do ... morreu cem 
mil de uma vez blá blá blá então::
uhn
agora é guerra fri::a et cetera et cetera
e isso assusta né?
mas uma certa hora pode é o que eu digo... você vê cada 
vez o que acontece?... um um es/ algum alguma falha no 
sistema... começa... podar... o próprio sistema... no 
mundo inteiro né?... ai quando isso se torna assustador...
o sistema... (fala) “ah vamos parar com isso... psiu...” 
poda né? '
ê... isso é que contêm por isso é que eu acho que

mas você vê que...

L2 
1500
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uhn 
vai chegar uma hora que:: acho que::, 
o esquema ê complicado pô...^certo?

mas 
ê o^que só superpopulação ()

não tem nada de nazismo... depois vem outra coisa depois 
vem outra coisa depois outra coisa., certo?
mas ai você está vendo estritamente nesses termos né? 
até que ponto::... êh::... vai a coisa
sem haver um corte brusco

porque... ê automático /
ahn
cerio?
mas isso já está acontecendo 
mas não ê consciente
ahn ahn
porque é em massa 
ahn ahn... mas isso já está acontecendo você vê você deve 
conhecer uma experiência que fizeram com ratos de 
amontoar rato em:: em gaiolas pequenas e deixar 
reproduzir reproduzir...
ahn
chega uma hora quando essa popula/ população está 
assim que... ah:: mesmo tendo comida à vontade... mas 
esPAço vital de cada um muito restrito... que deixam 
de:: reproduzir... não tem mais necessidade sexual né? 
inclusive começam a se malar uns aos outros... uhn uhn 

[então è óbvio... mas o sistema é simples não dá colapso 

de população total...
uhn
para nós... como está ficando tudo muito complicado 
pode dar um colapso total... então o que eu acho è o 
seguinte... pode ser uma questão de probabilidade... 
surgir alguma coisa que dê colapso total...^vê comeca 

pode ser 
juntar muita gente na cidade então... a::través de que 
atividades começa a planejar mais alimen::to et cetera 
então não tem nada disso de... diminuir a população 
certo? ... vem chegando mais gente chegando mais gente 
chegando mais gente... mas ainda é um problema assim ()
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que ver que::... é isso justamente que 
...da coisa nào sei pode acontecer
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depois de um mês... se os caras nào tiverem um indicador 
ali morre o quê::?... a população:: filha 
ahn ahn
certo?... antigamente você conseguia fazer um troço desse 
tipo? nào conseguia... você ia com uma faca matando 
((ri)) um por um... ((longa pausa))
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entào acredito a probabilidade de ter uma zebra ê:: 
maior... certo? porque é sempre o quê? crescimento de ’ 
uma coisa... que funciona automaticamente e:: 
inconsciente... que domina as... consciências individuais... 
ahn ahn
que:: por mais conscientes nào... dào consciência 
total... nem... dão força para dominarem total... entào... 
vai vai vai até dar uma pifada... certo? seria interessante 
se alguém fizesse experiências diferentes com os lemingues 
para ver se... não tem mar o que faria::... sei lá alguma:: 
mudan::ça de de de esquema... como reagiria 
mas ai você também vai estar::... ((ri)) agora usando um 
processo que eu acho muito discutivel que ê... aplicar:: 
experiências que foram feitas com animais em para seres 
humanos né? mas 
ahn ahn
por exemplo... o que fizeram com o Reich você conhece 
ele Wilhelm Reich que foi:: pre::so nos Estados Unidos 
e tal... mas as experiências que eles fizeram... ele dizia 
que a caixa funcionava... só que... nas bases da coisa 
que::... tem de ser do teu tamanho né? ficar mais ou 
menos próxima... altura da coisa e tal... ai... e ele dizia 
a caixa tem que ser construída do tamanho do corpo... 
de uma pessoa... ai o que fizeram? construíram a caixa do 
tamanho do corpo de uma pessoa e puseram ratos lá 
dentro ... lógico... não teve efeito nenhum... rato é 
pequenininho não... sabe? se fizesse uma caixa desse 
tamanho talvez funcionasse...
ahn não aí não teria sentido... de comparar o que 
acontece com os lemingues... mas é o seguinte éh:: num 
sistema simples... você mudar a hipótese e ver... que o 
sistema não é mais... perfeito... ah né? ele Pifa... ((tosse)) 
okay? quer dizer digamos você cercaria uma população de 
lemingues num vale e não deixava eles saírem... então 
digamos eles começavam a procurar caminho no mar mas 
eles... não tinha saida né? tudo penhasco... então ia 
voltava ia voltava... então não tinha solução

de repente
^é bem maior

é:: maior cada vez 
é... mas ai você tem i 
contém talvez ouso.. 
mas... ê...

entào você acredita que está... numa evoluçào 
de.’., mais perigosidade mas também ao mesmo tempo 
vai-se percebendo mais cedo a coisa...^eu acho que::...

nào... eu vejo 
assim... por exemplo... a bomba alômicaé um mito 
atualmente... pouca gente sabe que::... eh::... em termos 
de segunda gue::rra...
ahn
teve um ba/ um bombardeio de uma noite... em 
Nuremberg se não me engano na Alemanha... 
ahn
não sei de americanos ou ingleses que matou muito mais 
gente do que::... quando caiu a bomba atómica... só que 
o bombardeio de lá era com bombas simplinhas que todo 
mundo conhecia e tal... então nào se falou nisso agora 
o fato de... em::... um segundo morrer duas mil pe/ ahn 
duzentas mil pessoas apavora né?
((tosse)) justamente porque você nào consegue botar 
bombardeio em tudo quanto ê lugar soltando 
bombinhas... (você vai) aqui fica bombardeando cinco 
horas ali tá... você entendeu?
ahn ahn... é... mas ai tem muita coisa por trás né?

í(è*o que eu penso) hoje em dia 

você... você... você pega... vai num reservatório da 
SABESP... você consegue entrar lá e botar um veneno 
na agiiinha ali...
um veneno ali um pouquinho mais (forte)

^de efeito retardado né?... só só mata
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«... se você for veras 

que teve de 
;uém tosse))

^mais fácil...
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ahn
de:: tipo... morrer grande parle da população e o resto 
continuar vivo... então poderia surgir uma solução do 
tipo lodos se arrebentarem ao mesmo tempo...

Doc. no penhasco né?

L2 para a sobrevivência da raça nè?
LI ai..*
Doc. no

de possibilidade?
eu acredito
uma hecaTOM::be assim... dessas que...^acabam 

pode não

1665
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ahn
éné?
ahn ahn...
cada vez não se aumenta mais essa pro/ essa::... 
potencialidade de fazer:: uma hecatombe?
ahn ahn
então

^mas isso está dentro de um ciclo né? maior... ou você 

achaque não?...
ou seja... uma época há vontade de fazer hecatombe 
outra época não há... de qualquer maneira... numa época 
ou noutra a tua potencialidade de fazer hecatombe 
aumenta nè? então você veja a própria bomba atómica 
né?... no que foi descoberta não conseguia... arrebentar 
com o mundo... hoje em dia se eles quiserem já 
arrebenta... racha o mundo em dois... assim né? o que 
não viram na própria bomba atómica... okay?... então 
você pode dizer “bom antigamente eu estava com a idéia 
de arrebentar gente muito mais do que agora”... mas 
não interessa eles estão com a potencialidade de 
arrebentar maior... pô mesmo sem ser para matar ou 
não matar...
ahn ahn
pacifica ou não... e assim vai aumentando...
sim mas... eu acho que na hora que... se::... éh:: ... essa 
hipótese acontece... a hora assim de... uma destruição 
muito grande...

^ocê simplesmente espera um outro 

você... acontece um outro ciclo...
ciclo de raivosidade um outro ciclo...

^você renasce

tudo bom
a civilização vai renascer... então 
não você não entendeu digamos

l •vai começar de novo
o ciclo de raivosidade vai... populacional que seja de 
duzentos em duzentos anos...
((ri))
bom... passou o primeiro agora na na guerra... tá?

^bota ano nisso viu?

para;
ahn?

penhasco... em vez do mar... quer dizer uma outra 
solução eles achariam...
não eu estou dizendo que... seria fácil o pifar a solução 
deles que é um sistema simples... para o no::sso por ser 
um sistema mais complicado

[inuito mais /

é difícil até de imaginar mas eu creio que... mesmo sendo 
complicado deve existir uma... possível...^e está cada vez 

Doc. que deve ser
LI

Doc. complicado
com:: digamos... com^probabilidade maior

você acredita nisso? em termos

com tudo
*ser hecatombe... pode ser outra coisa parecida

eu acho muito mais provável... em termos de decadência 
de uma civilização e:: dos valores qu 
civilização... como tem acontecido..
civilizações que já existiram até hoje... o c 
queda né?... é ascendência de novos ((algi 
não... eu acho que não
e eu acho que a gente está num perlodo^de decadência 

veja o
seguinte... cada vez não aumenta mais a prioridade de... 
ler hecatombe?... ou é mais fácil?...
atualmente?

(pelo menos teoricamente...
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PROJETO NURC/SP
INQUÉRITO N. 62 - BOBINA Nv 20 - INFS. Nv 69 E 70
Tipo de inquérito: diálogo entre dois informantes (D2)
Duração: 87 minutos
Data do registro: 05/08/72.
Tema: Tempo cronológico, instituições, ensino, profissões
Locutor 1: Homem, 26 anos, solteiro, vendedor, 

paulistanos, 1! faixa etária. (Inf. Nr 70) 
Homem, 26 anos, solteiro, estatístico, paulistano, pais 
paulistanos, 1* faixa etária. (Inf. nr 69)

passou agora... trezentos e sessenta anos vai... um 
número que você gosta né?
ahn ahn
não teve agora... então daqui a trezentos e sessenta anos 
vai voltar esse ciclo... daqui a trezentos e sessenta 
anos... qualquer menininho... com qualquer 
botãozinho... explode não sei o quê ai... certo? quer 
dizer não não é... não não nesse sentido... não vai cair na 
mão de um menininho mas pode-se rachar coisas aos 
montes... ((ruidos)) então acredito que possa acontecer 
isso... se::... não se conseguir... haver uma 
conscientizaçâo de massa... ME::dia... em massa grande 
se a gente caminhar para a conscientizaçâo em massa... 
que eu não sei se está caminhando ou não... não tem 
problema... porque no que aumenta o perigo aumenta 
o controle ...tudo ótimo... okay? senão...
se não dança 
dança mesmo... ai é... não é ano dois mil não 
((ri)) ah:: mas que conversa mais esotérica né?... ((ri))

1755 Doc. agora já deu o tempo
L2 acabou?
Doc. acabou...

nossa... ((risos))

1 Doc. bom o:: vocês poderiam no caso falar èntão de iNlcio 
para nós né? ... seoCLlmade São Paulo ... que é um 
clima assim um pouco ...((risos)) confuso ((risos))... afeta 
por exemplo a vida de um dos dois... então vocês 
conversando gostaria que vocês falassem assim sobre o 
clima... é um ... é um ... pouquinho chato mas vamos 
ver se dá né ((risos)) 
certo ... exato ... bom colega você::... sabe que i 
profissão... principalmente:: no caso da minha <.
influencia bastanteque evidentemente é... eu faço um 
serviço de RUa... e um mau tempo:: um tempo chuVOso:: 
ou mesmo um tempo frio ... atrapalha o:: no meu serviço 
... e me difiCULta de uma certa forma::... para eu poder 
... pegar as conduções é mais dificultoso é aquele corre- 
corre ... então isso realmente atrapalha um pouco ... aliás 
eu diria que tra/ atrapalha até bastante ... é preferível:: 
muito mais você trabalhar com :: um sol bonito::... um 
tempo mais agradável mais ameno... e na sua como é que:: tá? 
para mim:: não há problema entende? o único problema 
profissionalmente não há... problema é:: sabe que eu 
dependo de condução né? ... choveu ... acabou o trânsito 
... então tem que levantar mais cedo o ônibus... quando 
está muito calor aquele problema ... (você está) dentro 
do ônibus lotado ninguém abre janela ((risos))...
aquela coisa entende? ... então são duzentos num ônibus 
que cabe trinta ... profissionalmente não... fechado 
dentro de quatro paredes não ... mas um dia assim mais::: 
bacana é melhor para trabalhar rende mais... tempo 
chuvoso assim como nosso clima aqui
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: ... qual o meio de transporte 
rofessor R. o professor C.

PROJETO NURC/SP
INQUÉRITO N? 255 - BOBINA N? 95 - INFS. 303 c 304
Tipo de inquérito: diálogo entre dois informantes (D2)
Duração: 82 minutos
Data do registro: 19/11/74.
Tema: Transportes e viagens, cinema, televisão, rádio e teatro,

meios de comunicação e difusão, a cidade e o comércio
Locutor 1: Homem, 37 anos, casado, professor, paulistano, pais 

paulistanos, 2? faixa etária. (Inf. n? 303)
Homem, 40 anos, casado, advogado e professor, paulis
tano, pais cariocas. 2* faixa etária. (Inf. n? 304)

bem nós gostaríamos de começar esta nossa conversa ... 
falando sobre transportes e viagens...
bom eu já viajei pelo país inteiro ... ahn:: dando cursos... 
principalmente como autor de livro didático .r. tenho 
a responsabilidade e até a incumbência de:: ... dar 
cursos... promovidos pelas minhas editoras... e nessas 
circunstâncias eu só não estive no estado do Acre ... 
e nos territórios federais... e:: naturalmente em todos 
os demais estados em alguns estados e muitas cidades... 
do interior e naturalmente na própria capital... eh:: 
assim ... em termos tuRÍSticos eu viajo muito raramente ... 
até porque essa ... obrigatoriedade de uma viagem 
sistemática quase todo ... janeiro ... em termos de:: ... 
comproMIssos com as editoras ... tira:: disponibilidade 
de tempo e até interesse em viagens... de cunho 
meramente turístico ... o R. não sei se ... viaja bastante ou 
igual proporção ...
minhas viagens são bem diferentes eu viajo mais é 
fazendo turismo mesmo ... boto a família no carro ... 
e:: saio por ai não é? fiz assim três viagens nessa base ... 
—i para o Rio Grande do Sul um mês inteiro 

lias na Bahia ... no ano seguinte ... c 
quinze dias no Espírito Santo ... e Estado do Rio ... 
essas foram as... as viagens melhores que eu fiz ... assim 
maiores... o mais é viagem curta ai peno essa coisa ... 
é no meu caso ocorre uma circunstância ... curiosa ... 
raramente eu passo mais de quarenta e oito horas no 
locais em que:: ... viajo ... por onde passo ... e dessas

quarenta e oito horas... umas dez ... eu passo dormindo 
e umas::... vinte ... dando cursos... o que reduz assim 
o espaço para conhecer e para realmente entrar em 
contato com o ambiente ... ahn muito pequeno ... ahn 
extremamcnte reduzido...

Doc. eu gostaria de saber como o:: ’ ‘ J
que o senhor se utiliza ... o professor R. o pro____ __
para ... viajar... coloca ((ruídos)) coloca a família 
no carro ... e vai viajar... o senhor usa um outro meio 
de transporte?
não eu viajo sempre de automóvel... porque são seis 
filhos então ... não dá para viajar de outro jeito ...
se fica:: ... crianças agora que é que é ... uhn uhn o caçula 
tem oito anos não é ... E::... poderíamos pensar em 
um outro transporte ((ruídos)) porque até agora o 
automóvel ajuda muito né? com criança pequena... e 
depois é:: divertido né? enfiar a família toda no carro 
sair andando por aí é muito bom ... tenho viajado 
SEMpre de automóvel... ((ruídos))
a minha última viagem eu ... fiz uma cobertura de:: 
catorze estados em dezessete dias... de maneira que 
nessas condições só poderia ter sido de avião realmente... 
o único trecho ... não aéreo em todo percurso foi um 
trecho ... Fortaleza-Teresina... feito ... durante a 
madrugada ... de maneira que o avião acaba sendo o meio 
de transporte ... único possível nas atuais circunstâncias 
mas também o preferido por mim ... eu realmente ... talvez 
pela circunstância em que viajo ... venha a preferir o 
avião sobre outro meio ...

Doc. com respeito a ... ao transporte ... aéreo vamos dizer 
propriamente dito ... nós gostaríamos que o senhor nos 
descrevesse ... o ... o atendimento o funcionamento 
vamos dizer do ...
bom ... o atendimento é diretamente proporcional à 
extensão do ... do vôo ... e naturalmente o preço da 
passagem ... ahn eu quero crer que uma viagem São Paulo 
e Manaus... ou São Paulo a Belém ... a gente costuma ser 
MUlto bem atendido e regiamente tratado ... de maneira 
assim ... toda especial... em termos:: particulares eu 
prefiro a VASP ... sempre me dei muito bem com o 
tratamento da VASP... mas não nunca fui mal tratado 
ou mal recebido em outras companhias aéreas... agora 
numa viagem daqui ao Rio de Janeiro ...queéuma 
viagem quase que:: habitual e comum ... atéo cafezinho
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r um certo...
iguma experiência
inquietante ... mas

•w. excepcioNAIS

.. r.—cupar:
/e aquela tâo 
jue desce et. „ 
s experiências aéreas foram das 
Iveis ... como ... particularidade

s viagens aéreas... eu suponho que::...
... foi o fato de ter trocado ... o valor 

i por uma palestra a oito mil metros de 
tandodo vôo inaugural... da VASP para 
■n o vôo do:: Oneeleven ... um dos::

propôs como:: forma de 
em aérea gratuita ... eu eu disse 
ir se fosse possível levar minha

esposa tamBÉM ... então ele disse que nessa circunstância 
para justificar perante a Companhia a ida ... da minha 
minha esposa ... eu teria que fazer alguma coisa pela 
Companhia ... e... a/ aquilo que o professor sabe fazer... 
ahn ... única e exclusivamente é dar aula...então ele 
pediu ... que::... eu preparasse uma aula para... 
.apresentar aos passageiros através do ... do microfone 
de:: ... de bordo ... ahn numa grande altitude ... e ... 
foi uma palestra de oito minutos não mais do que isso 
sobre a ocupação Amazônia do interesse internacional 
pela região... e o de exótico é que acredito que poucas 
pessoas tiveram o privilégio que tive de dar uma palestra 
a oito mil metros de altitude ...

? agora outros meios de transporte ... vocês 
se utilizam de alguns meios de transportes ... agora 
existem OUtros que vocês conhecem né? por... mar... 
as minhas experiências:: marítimas:: são extremamente 
limitadas ... eu ... ahn digamos assim ... como passeios:: 
para COnheciMENto da linha náutica ... o/ oferta assim 
... do Ministério da Marinha algumas vezes ... eu tive a 
oportunidade de fazer... ahn a ... uma incursão pelo 
mar... muito pequena ... o ... transporte urbano e mesmo 
o transporte suburbano e ás vezes até interestadual... 
do ônibus ...muitas vezes acabei me valendo também ... 
nessas circunstâncias... ahn ... e acredito até que grande 
parte de minhas viagens pelo estado de São Paulo 
principalmente nos pontos não atendidos pelas... 
companhias de navegação aérea ... foram feitos através 
do ... do ... do ônibus interestadual... que eu detesto 
realmente ... apesar de reconhecer que alguns... ahn ... 
nos oferecem as condições extremamente ... favoráveis de 
viagem ... mas ahn ... sou um indivíduo muito angustiado 
pelo fator TEMPO ... muito preocupado realmente com 
o aproveitamento daquele tempo ... não tenho ... o 
privilegio de acordar:: e me perguntar "o que farei no dia 
de hoje" né? então esta impossibilidade de me valer assim 
do tempo ... faz com que as minhas experiências de 
transporte pelo ônibus sejam sempre experiências 
marcadas por uma anGÚStia de chegar e por uma 
preocupação muito grànde de me ... me ver assim 
rapidamente desincumbido daquela tarefa ... o R. deve ter 
andado de ônibus por ai bastante também ... de navio 
não sei...
éh ... eu realmente tenho parentes no Rio na Guanabara

80
Doc.
L2

de péssima qualidade está se tornando cada vez mais 
difícil... de maneira que eu suponho ... que nesta 
proporção e mesmo em contato com outras pessoas que 
tiveram viagens internacionais... que:: á medida que vai 
a distância aumentando vai naturalmente aumentando 
o preço da passagem em função disso a qualificação do 
tratamento que ai no caso acaba se tornando muito boa 
e muito produtiva ...
professor R.... já viajou de avião?
já ... viajei de avião há dez anos atrás eu trabalhava com 
um jornal e:: ... nào era professor... então minha 
atividade era ... mais diversificada ... então viajei 
bastante de avião ... andei MUIto tambérp por ái afora de 
avião ... e::... mas não gostava assim como ... parece que 
o C. gosta né C.? quer dizer minhas viagens de avião 
eram mesmo por negócio ... estritamente ... quando eu 
podia fazer viagem de automóvel ou por outro meio eu 
prefi/ ... sempre dei preferência ... talvez:: ... há dez anos 
atrás os aviões nào tinham o conforto de hoje ... e eu tive 
uma experiência assim meio desagradável numa viagem de 
um ... Viscount da VASP até por sinal... pegamos um 
desses::... CB que eles chamam né? eo aviào quase caiu 
comigo lá perto de Goiânia né e:: então ... isso também 
... colaborou para que eu nào tivesse muito entusiasmo 
em viagens aéreas sabe?
comigo é o contrário eu ... talvez até por 
exotismo gostaria de poder de contar algi 
aérea ... traumatizante ou pelo menos inqu 
a nào ser alguns atrasos... homéricos né? e> ,______
assim em termos de ... viagens... aparentemente de 
pequena distância... NUNca:: encontrei:: circunstâncias 
que tenham me feito ... preocupar:: ou temer pela própria 
segurança ... nunca tive aquela tão ... caracteristica 
posiçào do indivíduo que desce e beija a terra agradecido 
... sempre... as minhas '-------->—
mais:: favoráveis possh 
curiosa das minhas vir* 
ahn a mais exótica .
de uma passagem 
altitude... quar 
Manaus... ahn 
diretores da Companhia me 
promoção... uma passager 
a ele que só poderia aceitar



205

165

210 L2

170

215

175
220LI

L2
por

LI L2

185
230

190

195

200
245

105104

LI
L2

uhn ...
gosiariade...

:m?

então eu ando muito de ônibus... daqui para o Rio ... 
hoje nem tanto mas há algum tempo atrás andava 
bastante ... era raro:: ... o mês ou cada dois meses que 
eu não ia... de ônibus... ou de trem mesmo até a 
Guanabara ... eu viajei muito daquele de Santa Cruz ... 
aquele noturno né? várias vezes... e::... por mar apenas 
aquelas barças da Cantareira ... quando eu estava no Rio 
eu ia ... lá dá ... na Praça XV até Paquetá ... fui 
MUlto a Paquetá de ... naquelas barças da Cantareira 
que lembram aquelas barças do Mississipi né? com 
aquelas rodas laterais...
em vi mas não ...
por sinal que é uma delicia aquilo sabe? aquilo me dá uma 
saudade imensa ... o tempo que era jovem ... porque 
todas as férias eu ia em Paqquetá então eu ia daqui para 
o Rib ... de trem ... e lá

[você devia dizer) “no tempo que era 

MA1S jovem" ...
mais jovem ...

180 Doc. agora ... e:: e a as conduções aqui em São Paulo ...

olha trem eu sou FÃ de trem sabe? eu acho trem assim 
uhn o tipo de transporte gostoso... eu por mim ... se 
pudesse escolher num determinado momento eu... 
escolheria o trem... por algumas razões... uma por 
exemplo é que ... no trem ... eu acho que há o repouso 
assim integral ... porque o trem não tem ... a mobilidade 
de um ônibus por exemplo que às vezes dificulta a leitura 
et cetera ... quer dizer o trem é mais esTAvel... não mais 
do que o avião evidente o avião ... é mais ... mas o trem

exemplo?
eu sou um indivíduo:: muito despreendido ... assim ... 
de bens... materiais... por uma questão de natureza ... 
realmente me importo muito pouco com aquilo que:: 
tenho... mas eu considero o automóvel... faceàs 
condições do transporte urbano ... como sendo um dos 
bens... ahn ... indispensáveis a minha vida ... não apenas 
pelo fator tempo ... mas se algumas vezes eu me senti 
identificado com um animal... foi quando tive que 
enfrentar ... ônibus ... e ás vezes até mesmo:: ... a luta 
pela obtenção do táxi ... eu sou um indivíduo que:: ... 
não me envergonho em determinadas circunstâncias ... de 
ter que:: me humiLHAR para obter algumas coisas ainda 
que esta humilhação seja em termos assim marcados por 
uma certa:: condição de nobreza ... mas acho que apanhar 
um táxi cm São Paulo... ou enfrentar as filas de ônibus 
corresponde a uma humilhação... para a qual eu ... ahn 
psicologicamente não me sinto preparado... então acho 
detestável sob os aspectos ... e as experiências que tive 
foram sempre ... ahn MUlto desagradáveis... evidente 
que ... e as experiências agradáveis não foram registradas 
... eu não me lembro... e nem seria o caso de lembrar de 
uma confortável viagem por um ônibus urbano ... ou por

um motorista de táxi assim extremamenbte solicito 
educado ... aquilo que marca realmente são as experiências 
negativas... mas quando me vejo privado do automóvel 
... eu me sinto assim ... ahn em condições de enfrentar 
um desafio para o qual eu não me considero preparado ... 
acho horrível sob TOdos os aspectos...
éh eu durante muito (empo tive que:: ... passar por este 
sacrifício que diz o C. de andar de ônibus... só que eu ... 
de certa forma me habituei a LER ... no ônibus ... então 
eu levava um livro um jornal e era uma hora de leitura né? 
eu conseguia sempre ... pelos horários que eu me servia da 
condução não encontrava grande dificuldade ... agora 
ultimamente de uns dois anos essa parte é que eu também 
... tenho andado mais de automóvel... porque o 
automóvel lá em casa sempre foi da minha mulher... com 
seis filhos ela tinha prioridade total sobre o automóvel... 
levar filho para a escola essa coisa toda ... e:: eu só pude 
ter um outro carro agora ahn uns dois anos para cá então 
passei a andar mais de automóvel mas até dois anos atrás 
eu andava muito de:: ... de ônibus e ... ou táxi... mesmo 
bonde andei muito de bonde aqui em São Paulo...

225 Doc. ah
fui um frequentador de bondes durante todo o tempo de 
estudante e mesmo depois de formado... e::... de certa 
forma até me distraía isso ... embora o que o C. falou seja 
verdade numa certa medida quer dizer conforme a hora e 
conforme o bairro conforme a linha que a pessoa se serve 
... é um sacrifício realmente imenso né? entrar em ônibus 
apertados... as:: vezes que isso me aconteceu realmente 
foram... bem desagradáveis...

Doc. o senhor falou há pouco sobre::... trem ...
235 L2
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reunir o conjunto de prazeres que esta chácara ou que 
este sitio ... realmente rep ------ *- — ~
... ele ... ahn não possi 
nome do antigo proprietf

necessário para o trem chegar face ao atraso... eu tive 
que descer no meio do caminho ... andar um quilómetro 
e meio a pé correndo com mala ... depois tentar subornar 
um motorista ... para me levar até Sào José do Rio Preto 
... de maneira que foi uma experiência muito marcante... 
mas nem por isso eu posso generalizar... e acusar de 

. negativas... as viagens de trem feitas nessas circunstâncias 
... não sei se o R. teria alguma outra particularidade 
relativa a transportes...
apenas eu gostaria de... de... de... de situar o seguinte... eu 
tenho impressão que o homem moderno hoje perdeu 
muito ... assim o sabor... de aproveitar uma viagem 
entende? eu acho que ... quando a gente pode pegar uma 
bicicleta por exemplo e sair andando de bicicleta ou um 
cavalo ... entende? ou mesmo a PÉ ... entende? tudo isso 
dá um sabor de paisagem ... um sabor assim humano 
MUlto maior do que esses transportes de alta velocidade 
... mesmo com o trem numa certa situação quer dizer... 
então ... eu tenho a impressão que o homem se 
desumaniza um pouco por perder assim esse tipo de de 
viagem mais lenta ... mais saborosa ... mais aproveitada 
entende?

Doc. agora mudando um pouquinho de assunto além das 
atividades profissionais no no no fim de semana ... vocês 
vão ao assim algum lugar para se distrair?
bom eu tenho impressão que:: o sitio ... que eu possuo ... 
e é muito mais sitio ... porque morando na cidade a gente 
costuma designar de sitio todo terreno um pouco maior do 
que as dimensões habituais daqueles em que se vive mas 
na realidade é uma chácara ... este meu sitio:: representa 
para mim ... se outras coisas não houvessem ... uma razão 
a mais para viver... para existir... eu tenho re/ 
verdadeira veneração ... por tudo mesmo por aquilo que 
eventualmente de dissaBOR ele possa causar ... no caso 
as despesas sempre superiores aos possíveis sonhos de 
lucro ... que ele eventualmente traz ... então ... este sitio 
... tem uma parcela muito importante na minha vida... 
acredito até que que na vida de alguns amigos que 
frequentam e:: ... raramente eu posso admitir sequer ... 
que um outro fim de semana em um outro local... possa

:presenta ... quando eu o adquiri 
ssú/ o nome de propriedade era o 
tário... então nessas condições

... tem a vantagem sobre o avião assim ... da gente ter... 
aquela tranquilidade de saber que vai viajar durante um 
bom tempo ... quer dizer e que ele vai naquela linha e isso 
rePOUsa ... eu acho isso repouSANte quer dizer ... saber 
que eu vou tomar um trem vou chegar dai a sete horas 
então eu tenho sete horas realmente de repouso ... então 
relaxa ... entende? e lê ... e mesmo aquela passagem 
por estações ... aquela coisa sempre gostei disso ... uma 
viagem por de trem para mim sempre repousa sempre foi 
repousante ...
éh ... acho que até que enfim nós encontramos um ponto 
em comum ((riso)) realmente eu também sou um grande 
admirador do trem é claro que ... enfrentei anos atrás ... 
ahn algumas viagens de trem ... em condições que se 
identificavam com aquelas que descrevi de ônibus ... 
inclusive quando servi o exército o trem militar nos 
levava ... ahn oferecia condições de desconforto ... 
inCRkeis mesmo quando comparado com o transporte de 
animais... mas atualmente quando possivel... ahn ... 
eu sempre faço esta opção ... e acho ... integrálmente 
válido isso que o R. falou ... em termos de descanso ... 
em termos de serenidade pela leitura ... e principalmente 
pelo bucólico que representa aquela sucessão de paisagens 
aquelas paradas e aquelas estações que trazem sempre 
reminiscências assim ... de infância ... moro... no 
Brooklin ... ahn a caminho de Santo Amaro ... anos atrás 
Santo Amaro se ligava à cidade pelo bonde ... e as os 
pontos de parada identificavam o que HOje significam as 
várias estações... de maneira que o trem tem também 
para mim aquele sabor de reminiscência... e quase aquele 
gosto assim de infância ... nesse aspecto eu::... quando 
posso escolher não ... vacilo ... o trem ê realmente MUlto 
agradavel... mas muito raramente posso escolher...

Doc. e ... o ... senhor teria alguma ... ou leriam .. vamos dizer 
algumas particularidades ainda referente a transportes? 
talvez não mencionadas aqui na ...
não particularidade especificamente não ... última viagem 
de trem que fiz:: como que a desmentir esta minha 
impressão ... foi uma viagem marcada por... um um 
incidente muito sério ... eu deveria fazer a ... inauguração 
de uma sucursal da Editora do Brasil em São José do 
Rio Preto ... tomei o trem e o trem um pouco antes de 
Araraquara ... parou por falta de energia ... como o 
TEMpo de que dispunha era MUlto ... inferior ao tempo
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que reúrie a turma toda ... mas geralmente o fim de 
semana é esse ... é de um clube... tomando sol... jogando 
bola ...

Doc. e cinema... teatro? há possibilidade?
quando eu era noivo ... há dez onze anos atrás... iamos 
ao teatro... QUAse que sistematicamente a ponto de às 
vezes optar pelo cinema ... por falta de peças ... novas 
em cartaz né? ... mas depois com o:: nascimento dos 
filhos e com a dificuldade em deixá-los ... ahn nós 
abrimos um:: espaço de tempo muito grande ... sem 
realmente poder frequentar teatro ... e isto acabou:: 
tirando o hábito embora nào tivesse tirado o gosto pelo 
teatro ... de maneira que:: hoje em dia frequentamos 
assim ... com MUlta raridade sobretudo porque neste ... 
espaço de tempo ... sobreveio a compra do sitio ... 
e através dessa compra naturalmente uma outra forma 
de motivação ... ahn e conseqUentemente vamos::... 
MUlto pouco embora:: tanto eu como minha esposa 
tenhamos assim uma grande admiração um grande gosto 
pelo teatro ... o cinema::... ahn já acaba sendo uma 
forma de diversão exTREmamente rara na nossa vida ... 
ahn EU quando tenho algumas atividades e alguns 
compromissos na cidade... quando entre um 
compromisso e outro há um espaço de tempo que não é 
possível ser preenchido de uma outra forma ... acabo:: 
indo ao cinema ... mas acabo procurando sempre... 
aquele que apresenta menor fila e não o niélhor filme ... 
então o cinema acaba:: se constituindo quase que um 
preenchimento de um espaço vago ... e não numa procura 
numa busca de um de um filme em cartaz... algumas 
vezes alguns filmes que nos chamam a atenção ... nos 
levam assim ao cinema... mas com muita raridade ... eu 
suponho que:: nào vou ao cinema ... em um ano ... ahn 
... mais do que dez vezes... o que representa menos de 
uma vez por mês... ao teatro atualmente dado as 
circunstâncias que ... citei ... seis ... cinco vezes por ano 
... não mais do que isso...
eu:: ... e minha mulher nós costumamos ir ao cinema ... 
assim umas duas ou três vezes por mês né? a gente 
escolhe assim ... os filmes melhores::... se nào ... nào 
tanto por exemplo os que têm maior propaganda como 
é o caso do Exorcista agora ... até pelo contrário esse tipo 
de propaganda assim ... eu::... para eu assistir um filme 
desse tipo como o Exorcista mesmo é preciso que::

havia que se mudar o nome ... meu sogro foi 
imcdiatamente chamado para:: residir como como 
primeiro morador ainda que nós... ahn tivéssemos 
condições de pagar um caseiro que lá existia mas o sogro 
estava ... estabelecido num sitio ... e ele deu o nome de 
Shangri-lá ... e como mais tarde o 1BRA ... acabou 
naturalmente ... (ornando este nome ... oficial pelos 
em termos de escritura ... ahn ... o nome Shangri-I; 
até pouco tempo atrás quando eu mudei para Vale 
Cerilu ... isto porque eu tenho um filho ... que nós o:: 
chamamos de Ceri e o outro de Lu ... como eu sou 
geógrafo né? aquilo ê um vale ... nós associamos o vale 
do Cerilu ... mas... embora eu pessoalmente não gosto 
do nome Shangri-lá inclusive porque ele foge daquilo que 
seria uma tendência à originidade ...ahn realmente eu 
a/ siruo que o sitio reconstiTUl aquela imagem de um 
Shangri-lá ... de um lugar onde se rejuvenesce e onde a 
gente se reencontra com os ... eus perdidos ao longo do 
passado ... jogamos futebol... andamos de barco ... 
jogamos bocha pebolim ... e realmente tudo isso ... faz 
com que o meu fim de semana ... quando as chuvas não 
atrapalhem ... se tornem assim exTREmamente 
agradáveis ... é praticamente o meu grande hobby e eu 
vejo com muita feicidade que os meus filhos e a minha 
mulher ... ahn REalmente sentem também isto ... então 
eu não estou privando-os de um prazer maior... ao 
levá-los para o sitio ... e nestas condições é assim ... com 
GRANde ansiedade que eu vejo a semana ... passar 
principalmente uma semana ... de dias bonito ... para 
poder reencontrar com essa expectativa de me encontrar 
lá no Vale do Cerilu
eu normalmente em fim de semana ... ahn vou para o 
clube... nós temos ai um Clube ... Pinheiros aqui em 
São Paulo ... que nós somos sócios entende? ... então eu 
geralmente jogo voleibol... no sábado de manhã no 
domingo de manhã jogo voleibol... e::... frequentamos 
a piscina no verão ... eu gosto de jogar xadrez também ... 
então no na parte da tarde às vezes jogo xadrez ... e::... 
quando não há o clube a gente às vezes sai numa viagem 
curta ... próximo de São Paulo ... vamos fazer assim uma 
pequena excursão com a familia né? ... e atividade 
assim:;: onde envolve mais a familia toda inclusive minha 
mulher é que lá no Pinheiros mesmo ... no sábado à noite 
nós jogamos boliche... é um jogo assim familiar né?
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noites... sem exceção ... a minha esposa... me aguarda 
... e:: apenas porque me aguarda ... costuma assistir ... 
alguns filmes mas não que acompanhe com grande 
interesse ... e MUlto raramente eu assisto televisão ... 
gosto muito de futebol... e quando o São Paulo Futebol 
Clube -- é outra coisa em comum que eu tenho com o R. 
-- ganhava jogos de futebol... eu assistia o video-teipe ... 
mas eu sou um torcedor covarde... eu não não assisto 
as derrotas do meu time ... o que equivale a dizer que de 
muito tempo para cá eu não assisto televisão... ((risos)) 

Doc. ótimo ...
L2

ninguém mais:: esteja indo entende? e que:: ... pelo que 
eu ouço comentários assim geRAIS eu ... sinto é que por 
dever de ... de oficio quer dizer como professor eu tenho 
que comentar o assunto ... senão eu acabo nem assistindo 
porque... eu acho que quando fazem esse tipo de 
propaganda que fizeram em torno do Exorcista ... ai o 
que está havendo ai é uma GRANde campanha 
publicitária para se vender um produto ... mas na 
verdade não representa um vaLOR real ... quer dizer ... 
então a gente escolhe ... filmes realmente assim ... numa 
linha ... que a gente sente que nos interessa que filmes • 
assim tenha alguma mensagem ou que:: represente uma 
linha artística séria de cinema entende? e assistimos uma 
... média ai de uns:: três por mês entende? ( ) geralmente 
o dia que a gente vai ao cinema ê na sexta-feira á noite 
... então a gente procura ir ... assistir assim os filmes que 
a gente considera melhor teatro MEnos que cinema ... 
e:: ... não porque não gostamos mas é ... ahn ... com seis 
filhos em casa ... a programação do casal fica muito 
limitada assim realmente á vida das crianças... e a idade 
deles ainda não é uma idade de frequentar teatro 
compreende? o próprio cinema para a gente tirar assim 
uma noite por semana é difícil porque eles envolvem a 
vida da gente e é natural que aconteça isso ... então nossas 
atividades ficam muito presas âs atividades das crianças 
a filha mais velha já está com quinze anos ... e isso faz 
com que fique num segundo plano ... tem certa coisa que 
a gente faz a gente às vezes dá preferência em ficar com 
os filhos e ver um filme na televisão por exemplo... do 
que sair de casa e fazer um programa só nós dois né? 
agora quanto à televisão o senhor... professor 
R. professor C. ... têm ... ah ... preferência por algum 
programa de televisão? algum tipo de programação? 
bom se eu tivesse que definir a televisão de casa eu diria 
que é um ... um móvel no qual a genge apóia alguns 
objetos sobre a mesma né? e... eu não vejo televisão ... 
acho até que a antena ... interna da minha atrapalha esta 
... esta pequena mesa que a televisão representa ... 
embora para os meus filhos -- o Luis Guilherme tem oito 
anos... o Celso Henrique tem seis -- ahn ... observar e 
assistir os desenhos animados se constitui assim numa:: 
numa espectativa MUITO grande e privá-los disso seria ... 
realmcnte... dar o maior dos castigos... então eu sinto 
a importância de televisão a eles ... trabalho TOdas as

é eu acho a televisão ... realmente ainda muito ... muito 
pobre em matéria de:: oferta ao público ... né? grande 
parte dos programas são ... traduções de filmes 
estrangeiros e::... e traduções até mal feitas né? não 
chega a me agradar ... programa de auditório realmente ' 
eu não só não gosto como:: nem gosto que fique ligado 
no programa esse ... tipo Chacrinha Sívio Santos Flávio 
Cavalcanti quer dizer isso isso eu acho realmente 
intolerável ... ultimamente apareceu um programa que 
estava num nivel razoável... no domingo que é o 
Fantástico né? então eu cheguei a assistir... não assim 
todas as vezes... mas algumas vezes eu assisti o 
Fantástico e achei que:: eles fizeram alguns programas 
de bom nivel ... mas quando eu assisto televisão em casa 
é assim para ficar junto com o pessoal... mas não é... 
diário ... entende? ê assim quando a gente sabe hoje vai 
ter um filme bom ... vai passar um filme que ... às vezes 
até filme que eu já assisti há dez anos atrás e que é uma 
re/ uma re/ é uma reapresentação então eu até aviso 
o pessoal "olha vamos ter hoje esse filme” então a gente 
fica junto assiste a esse filme ... mas em termos assim de 
... de assistir habitualmente não existe isso... até pelo 
contrário eu faço até uma certa campanha ... que a 
televisão ... a gente se SIRva dela e não ela se torna assim 
... entende? algo que:: acabe ... QUANdo a família quer 
dizer a família se::... PRENde aos horários da televisão 
então começa a jantar depois de novela ou antes de novela 
e::... e tal dia não se sai porque tem televisão... então... 
ahn nós NOS servimos da televisão na medida que 
realmente há alguma coisa boa e eu procuro eaucar meus 
filhos nessa linha ... de não ... ligarem a televisão POR 
ligar quer dizer para ver o que tem ne? ... certo?

Doc. retornando um pouquinho ao ... ao cinema ... o senhor
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apenas a esse ... 
linha... ahn... 

lais eu tenho assim 
a meninice... uma

quando era ... menino ... acredito 
íue li eram livros::... da coleção
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Vampiro ... livros policiais e tal e semprè ... sempre t 
considerei o detetive em potencial... na expectativa das 
descobertas... que realmente... nunca acabavam ... 
efetivamente acontecendo eu sempre me enganava na 
última hora ... então quando o o o filme policial... è bem 
feito ... eu me reporto assim a um Rififi a uma 
Testemunha de Acusação ... e outros filmes eu tamBEM 
gosto acrescentando a esta lista ... que o o R. apresentou ... 
bom ... voltando à ... à televisão ... eu acho que o 
professor...

565 LI C. ...
Doc. C. ... gostaria de falar ainda ... vamos dizer alguma coisa 

algum ... o lado critico vamos dizer assim da televisão? 
bom ... não sei ... eu creio que sempre quando o o ... a 
programação... procura atingir uma faixa quantitativa ... 
em termos de mercado ... obviamente a... aquela porção 
... que busca ... uma melhor qualificação dos programas 
acaba se frustrando naturalmente... não posso deixar de 
reconhecer que face ao nível sócio-cultural e até mesmo 
económico de grande parte da população os programas 
que possam atingir mais claramente este tipo de público 
... são programas de níveis ... ahn inferiores àqueles que 
poderiam estar dentro de um agrado geral... então eu 
compreendo porQUE a televisão ... acaba naturalmente 
por apeLAR em função de uma programação que atinja 
o GRANde público... agora o a circunstância de 
compreender não faça com que eu justifique ... e 
enDOsse esse ponto de vista ... eu acho que a televisão ... 
ao se implanTAR no Brasil e para criAR e como 
efetivamente criOU ... aquele Mito de dependência que 
o R. se reportou muito bem para com o espectador... 
poderia ter descido aos níveis desejáveis pelo GRANde 
público ... mas depois de ter criado esta dependência ... 
poderia ter a pretensão de elevar o seu nivel e fazer com 
que o público chegasse evidentemente... a este tipo de 
nivel ... INfelizmente ... não è o que ocorre ... então ... 
ahn eu não tenho NAda assim de pessoal CONtra a 
televisão e nem ... nenhuma ... forma de restrição 
àqueles que se vêem escraviZAdos pela televisão ... mas 
acho que ela não está cumPRINdo aquele serVlço... que 
realmente ... ahn se proporia a cumprir .À ela é PAga ela 
é sustenTAda pelo anúncio... pelo comercial... e:: na 
maior parte das vezes o comércio está interessado em 
atingir o maior número ... de espectadores poSSÍveis ...

poderia falar um pouc 
predileção por eles?
eu prefiro os filmes que apresentem assim uma mensagem 
... uma análise de um:: momento da da da vida social... 
por exemplo... eu gostei... de um filme como Sidharta 
que::... transpôs para a tela aquele livro do mesmo 
nome do Herman Hesse que tem realmente uma 
mensagem muito rica ... entende? gostei de um outro tipo 
de filme mas que também apresenta assim um conteúdo 
bem real que é aquele ... Sérpico... que apresentou a vida 
daquele policial americano que tentou realmente enfrentar 
TOdas as barreiras para apresentar... para vi VER o que 
ele acreditava que era o papel de um policial numa linha 
de verdade ... entende? eu achei muito bacána ... ahn 
gostei de um filme que passou ... que:: apresentava ...
não me lembro agora o nome ... mas era sobre um líder 
marroquino que foi assassinado em Paris e ... passou 
lembra o nome C.?
acho O A tentado não foi?
O Atentado parece ... filme também muito’interessante 
dentro dessa linha ... gosto de boas comédias... por 
exemplo eu gostava de um comediante francês que aliás 
agora tem passado poucos filmes dele que era o Jacques 
Tati... eu achava o Jacques Tati assim um 
critico genial da ...

genial né?
da sociedade entende? então ... eu ahn ... assisti filmes 
dele muito bons entende? Férias de Monsieur Hullot e:: 
o Trânsito Traffic né? ... que eles chamavam ...

{Meu Tio ...
Mon Onde né? Meu Tio... enfim gosto então de 
comédias assim BOAS entende? que apresente uma certa 
sátira uma certa critica entende? da sociedade GOSto de:: 
... de filmes de conteúdo reAL ... como esse ... Sérpico 
e A tentado né? e:: filmes de mensagem como Sidharta 
e:: outros nessa linha né?
ah o meu gosto cinematográfico não difere muito do R. 
não ... eu ... inclusive ... acrescentaria 
a esta série de filmes dentro dessa mesma 
os bons filmes policiais... pelos qua 
DESde a minha ... QUAse a minha 
paixão muito grande ... ç 
que os primeiros livros qi

LI
550
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is possíveis...
C. o seguinte... que:: eu

:: tendo em vista o potencial que
... potencial assim ... de ligação

cultural... são as mais sérias 
é eu gostaria de acrescentar C 
tenho a impressão que:: t 
representa a televisão .... 
entre o... paises de ligação entre pessoas entende? 
comunicação ... dando até mesmo unidade nacional você 
falou ... nesse momento que::... retirava a riqueza dos 
regionalismos ... mas... o mesmo veiculo que pode ter... 
causar este mal poderá causar um^bem ...

perfeito ...
em que levar uma mensagem realmente de 
levar uma^cultura

exato ...
até os extremos et cetera ... agora me parece o seguinte ... 
éque::... falte ao Brasil uma política realmente de 
telecomunicações entende? quer dizer nossa política de 
te/ telecomunicações até hoje fez foi enriquecer pessoas 
como Silvio Santos por exemplo... que hoje quase é 
DOno de um canal de televisão ... só não é dono parece 
que à última hora não deixaram ele comprar um canal 
de televisão ... mas ele no fim é MAIS do que dono 
porque ele domingo inteiro ele tem um programa num 
determinado canal... fazendo com que o Baú da 
Felicidade dele cresça não é? quer dizer então ... em vez 
da televisão ter uma finalidade cultural... de integração 
... de comunicação... passa a SER ... um veiculo de 
promoção de um grupo de promoção pessoal 
ENriquecimento pessoal um TOTAL desvirtuamento 
não é? e com uma agravante... parece que simplesmente 
ir de encontro ... ao que::... seria uma expectativa ... de 
uma camada despreparada da população seria então 
manter um sTAius entende? de pobreza intelectual e não 
promover o crescimento... quando o ... me parece que o 
papel exatamente seria o de promover o crescimento... 
se o siaius hoje... entende? seria de querer apenas a 
violência e ... e os programas de prémios entende? nós 
temos que fazê-lo subir:: ... um degrau ... se no na no 
determinado horário ... em que a televisão é mais 
procurada não existir o programa de violência ou de 
prémio... só existir outro nível de programação... a 
população irá aprendendo a a assistir esses programas... 
eu até... poderia dar um exemplo curioso a vocês... eu eu 
uma vez fiz uma viagem a Mato Grosso ... e lá em Mato

:... naturalmente a qualificação desses
>res possa ser colocada em dúvida ... então nesses 

gente lamenta MUIto profundamente essa
ca COmercial da televisão ... desvinculando 

aqueles verdadeiros objeTIvos... que seriam objetivos de 
educar... seriam objetivos de aconselhar... seriam 
objetivos até mesmo de orientar ... eu ... suponho ... que 
determinadas formas de captação ... acabam tornando 
certos programas proibiTlvos para determinado público 
... e assim ... sendo possível programar no mesmo horário 
programas diferentes em faixas diferentes ... ahn por 
exemplo ... vamos admitir que::... determinada:: ... 
faixa etária ... determinadas crianças... não pudessem 
capTAR ... determinados tipos de programa que mesmo 
com omissão dos pais... lhes fossem apresentado ... então 
quando a televisão chegar a este Nível tecnológico ... onde 
realmente ... ahn seleção dos programas não ficará a 
critério do espectador mas for diriGlda para determinadas 
faixas... ahn nós poderemos pretender que ^televisão 
venha a sc constituir numa obra ... e numa num veiculo 
de informação e de formação cultural... e não ... como 
está ocorrendo hoje sem pretensão a trocadilho ... mas 
num veiculo de FORmaçào cultural e principalmente na 
... criação de estereótipos... eu há ... doze treze anos 
atrás... tive oportunidade de:: lazer pesquisas sobre a 
maNLlra de falar do gaUcho ... a maneira de falar do 
cearense ... do baiano ... ahn embora nordestinos mas ... 
em termos diferentes... a maneira de falar do amazonense 

geograficamente tem uma importância muito 
... hoje a gente percebe que a televisão ... está ... 

:ndo com que o regionalismo desapareça ... e o aquilo 
que DIZ o Chacrinha ... aquilo que diz o Silvio Santos ... 
acaba se constituindo nas frases que dizem TOdos os 
brasileiros de TOdas as regiões ... então aquele sabor de 
originalidade ... de cultura própria ... está sendo 
massacrado por aquela cultura imPOSta pela televisão ... 
e nesse aspecto então ... a televisão está prestando um 
GRANde desserviço ... sem considerar... a mensagem 
quase sempre de violência que ela leva ... e junto com 
esta mensagem de violência... criAR um verdadeiro 
circulo viciOso ... capaz de geR AR um outro tipo de 
mecanismo de violência ... de maneira que::... as 
restrições que tenho AO telespectador... sào pequenas ... 
mas as restrições que tenho à televisão como ENtidade
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de telecomunicações se colocassem a serviço da cultura 
e da educação seria uma beleza né?
e ... realmente a gente tem que diferenciar o papel do 
rádio como veículo de comunicação e o papel do rádio 
brasileiro... onde em determinadas circunstâncias é um 
veiculo de promoção comercial ... mas realmente quando 
... ao lado desta possível promoção comercial que não se

promoção comercial ... mas realmente r 
desta possível promoção comercial que n 

pretende absolutamente condenar ou expurgá-la ... 
pretende ou se faz do rádio um veiculo como o R. 
salientou muito bem ... de aculturação e de elevação do 
padrão cultural... ele acaba sendo extremamente válido 
desejável... inclusive o rádio ... oferece sobre todas as 
vantagens ... que o R. citou uma outra ... e que deixou 
também entrever assim nas entrelinhas do que " 
o rádio não prende o indivíduo a UM determit 
horário ... em qualquer atividade que o homem possa 
estar desempenhando ... o rádio POde acompar 
então enquanto a televisão ... para o indivíduo (. 
trabalha oito ou nove horas... se constitui numa 
companhia de duas horas ... de três horas ... o rádio 
pode vir a ser uma companhia de MUltas horas... do 
dia todo não é? como também pelo seu próprio CUSto 
pelo custo de manutenção ... tudo isso ... então ...
as mesmas críticas que se fez à televisão... em proporções 
talvez um pouco menores ... poderiam ser feitas ao 
rádio ... no momento em que o rádio se desvincular 
daquela preocupação ... de vender e::... na hora que 
ele se desvincular daquele ideal de fazer com que o indivíduo 
se qualifique ... pelo que ele tem mas passa a se preocupar 
em qualificar o indivíduo por aquilo que eleé ... o 
rádio estará realmente ... prestando um serviço 
muito grande à nação e ao indivíduo de maneira 
particular...

Doc. muito bem ... acho que nós... já tivemos ótimas... 
apresentações sobre parte do ... do rádio ... televisão ... 
nós queríamos modificar um pouquinho agora ... a área 
falando um pouco sobre comunicação e difusão ... então 
nós gostaríamos que o professor C. falasse sobre o 
problema do correio...
bom ... ahn ... é eu:: ... não sei até que pon 
responder em termos pessoais ou posso analis 
como uma problemática... ahn nacional... naqu 
me diz respeito... eu não tenho GRANdes queixt 
fazer... ao correio...

Grosso eu conversando com... um um administrador de 
uma fazenda que trabalhava por lá ... eu ... notei que o 
homem ... era assim profundo conhecedor de de do quer 
era os ministros e de atos do governo e eu ... fui descobri 
que ele ouvia a Hora do Brasil diariamente quer dizer 
QUEM poderia imaginar que um cara lá fosse ouvir 
diariamente a Hora do Brasil! ele ouvia porque não tinha 
outra coisa para ouvir naquele horário ... então é a mesma 
coisa que eu digo quer dizer a televisão na casa e o 
sujeito com outro programa ele acaba assistindo ... e se 
forem educativos os programas... se forem programas 
realmente de de acréscimo cultural... ela está estará 
cumprindo um papel que hoje é até descophecido não ê? 
porque colocar uma Televisão Cultura ... canal 2 ... como 
tem aqui em São Paulo para concoRRER numa faixa 
entendè? que vai de encontro a ... a este estado atual de:: 
massificaçào da população ... o resultado è que a 
Televisão Cultura não não consegue audiência realmente 
né?

705 Doc. claro ... então o senhor falou do:: ... da importância do 
rádio nê? então se nós fizéssemos uma comparação rádio 
televisão?
bom ... o ... eu tenho impressão que o rádio provocou 
uma revolução ... no pais na medida que::... ahn 
principalmente o rádio de pilha nê? quer dizer o rádio de 
pilha representou a quebra de um isolamento do homem 
do campo principalmente quer dizer então o homem do 
campo que NUNca teria CONdiçâo de ouVIR:: faLAR:: 
de outras coisas ... de outros lugares... de outras pessoas 
entende? através do rádio de pilha ... ele pôde se ligar 
ao resto do mundo saber que existem outros lugares 
outras pessoas que existe um governo que existem atos 
do governo ... de modo que:: o rádio eu acho que tem 
um papel até ... numa certa medida ... ele provocou pelo 
alCANce que tem uma revolução até maiOR do que a 
televisão ... o que significou a QUEbra do isolamento ... 
entende? de certas pessoas... a gente vê hoje o operário 
de obra com o rádio de pilha debaixo do braço durante 
lodo o tempo que ele está trabalhando ... quer dizer se 
Esse canal que é o rádio fosse usado da mesma forma 
como eu mencionei a televisão ... num sentido cultural 
educativo de boas músicas e de... e numa linha
realmente de crescimento do homem se o Ministério da 
EducaçãocuiDAsse rcalMENtede que EStes veículos...
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dizer que a carta nâo chega e tal... hoje em dia parece 
que chega ... ((risos)) pelo menos é a minha impressão né? 
eu acredito que o correio... foi durante muito tempo... 
aquilo que os antigos chamavam o cavalo de batalha ... as 
criticas que se fazia ao correio era uma forma de 
auto-defesa para determinadas omissões de caráter 
pessoal ... eu mesmo não quero dizer que nunca tenha 
me valido ... da acusação contra o correio para justificar 
o esquecimento de uma correspondência prometida... de 
qualquer coisa assim ... e suponho que isto deve ter sido 
usado em LARga escala por muitas pessoas... de maneira 
que:: ... se a gente quiser fazer jusTIça:: realmente aos 
correios há que:: se reabilitar esta imagem criada ... 
muitas vezes em função até de uma auto-desculpa e até o 
próprio correio tem-se utilizado deste Tipo de 
propaganda ... para mostrar que muitas vezes as cartas 
não chegam pelas simples razões de que nem sequer foram 
escritas... não é? e portanto não poderiam realmente ter 
sido criAdas pelo Departamento de Correios ... não sei... 
talvez outros possam ter outras criticas mas aqui em São 
Paulo no no no pouco que fui... solicitado e no pouco 
que solicitei aos corresio ... fui atendido de maneira ... 
extremamente razoável... inclusive ma/ de forma assim 
um pouco sentimental... ele pagou os meus estudos né? 
como empregado que fui do Departamento de Correios 
e Telégrafos... e naquela ocasião a gente podia se queixar 
de uma DEsorganização ... de algumas injustiças mesmo 
... mas não assim de uma clara inidoneidade da 
empresa ... é claro que:: encontrei carteiros... agentes 
postais inidôneos... como hoje em dia encontro 
professores... médicos... advogados... ahn militares... 
civis... enfim em todas as categorias indivíduos de uma 
certa inidoneidade ... mas não assim ... capaz de poder 
generalizar a critica

Doc. e o telefone ... o senhor já leve algum problema numa 
chamada?
poucas vezes não tive problemas em chamadas ((riso)) ... 
ahn poucas vezes realmente ... me considero até até um 
indivíduo que:: ... encara como tarefa DEsagradável ... 
a incumbência de se comunicar por telefone... considero 
...ahn tarefa DEsagradável... MUltas vezes... ahn isto 
não ocorre a ligação é fácil é imediata ... o telefone me 
presta serviços Imensos ... mas quando ria minha agenda 
para as atividade do dia... vejo... uma a série de

nâo inclusive por uma questão de solidariedade a 
circunstância de ter sido carteiro ... ((risos)) de maneira 
que como ex-carteiro que sou ... eu ... estaria fazendo 
uma auto-critica na medida em que 
os correios... mas... ahn utilizo muitc 
... inclusive hoje em dia com ... o telef 
ligações direta ... os meus contactos com outros 
Estados ... quando precisam sem feitos em termos de um 
interesse editorial... são quase sem/ quase sempre feitos 
através do telefone ... desta maneira o ... o correio tem 
sido para mim um fator... ahn de divulGAR 
determinadas circulares ...
determinadas mensagens ... os meus parentes vivem em 
ambientes alcançáveis facilmente pelo telefone ... então 
aquela correspondência domiciliAR aquela 
correspondência sentimental não se desenvolve com 
grande intensidade ... de maneira que se eu fosse fazer 
um depoimento em lermos pessoAIS sobre a Minha 
impressão dos correios ... ela não seria ... muito negativa 
e diria mais ... em função daquilo que o correio tem ... 
feito ultimaincme como modernização... eu teria até que 
reformular algumas criticas que ANteriormente 
pudessem ser feitas ... agora tenho ouvido de outras 
pessoas em outros locais... ahn ... queixas assim 
extremamente Ácidas sobre o correio e sobre sua forma 
de atuação ... nâo poderia ... por uma questão de 
honestidade endossá-las sem ler senTldo esta problemática 
é ... a minha posição coincide também com a do C. de 
maneira que nós temos também mais um ponto em 
comum ... porque realmente eu não só me utilizo pouco 
... mas as poucas vezes que me utilizo me sinto bem 
atendido e:: ... não teria assim uma critica especifica a 
fazer ao correio nesse momento acho até que essa 
transformação que o governo emprestou ao correio 
transformando numa empresa ... ahn ... parece que hoje 
é uma sociedade até de economia mista eu não sei o ...

uma empresa ... eu nâo sei exatamenie qual é a estrutura 
jurídica mas o fato é que houve uma reformulação nos 
sistemas de correios... c::... nessa reformulação ... a 
minha impressão é de que houve uma melhora ... até 
mesmo essas críticas de terceiros que a gente sempre ouvia
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transformar... num instrumento assim de fácil 
utilização e que todos possam ter o seu telefone... 
realmente eu num determinado momento posso ... dispor 
de muito mais informações e posso integrar qiuito mais 
pessoas dentro de um projeto ... do que:: eu faço sem ter 
à mão um telefone... quer dizer se eu na hora de tomar 
uma decisão puder realmente... em ... em dez minutos me 
comunicar com duas... com três com quatro pessoas até 
de fora do estado ... para colher um dado uma 
informação ... então o telefone estaria cumprindo um um 
espetacular papel assim não é? a de tornar muito mais 
eficiente uma decisão a pa/ a integração de uma pessoa 
num projeto ... a convocação mesmo de uma pessoa 
entende? quer dizer então o o papel que ele poderá ter 
quer dizer em potencial é um papel extraordinário... na 
hora que se tornar uma realidade a... a extensão a todos 
e o funcionamento perfeito né?

importância do telégrafo nesse caso?
bom ... o telégrafo ... seria um papel semelhante ao do 
telefone apenas ... eu entendo que na hora que o telefone 
chegar a esse ideal que eu coloquei... o telégrafo vai até 
perdendo ... a sua importância né? porque veja ... seu eu 
posso discar e falar pessoalmente com a pessoa e... e isso 
em poucos instantes através de um DDD ... através de um 
telefonema internacional... o telegrama perde a importância 
... quer dizer a importância do telegrama virá se 
reduzindo ... quanto mais eu puder falar diretamente 
com a pessoa dizem até que vai haver um sistema agora de 
você ligar e ver a cara da pessoa então até é melhor 
porque você vê até a reação da pessoa não é? na hora 
que você está falando... de modo que eú ... a minha 
impressão assim em termos de futuro ... é que o telegrama 
vai ficar assim ... substituindo certas carias quer dizer 
o até hoje já se utiliza o telegrama noturno nâo é? em que 
o sujeito faz assim com um preço barato... manda dizer 
muita coisa no telegrama noturno ... então transforma-se 
numa carta que chega logo ... não é? e esse ainda será 
bem utilizado... mas o telegrama comum vai perder toda 
a sua importância diante do telefone não é?

945 Doc. então ...então agora nós ...vamos mexer aqui num 
assunto que parece ser um pouco mais amplo... o 
problema da imprensa ... professor... R. quer falar sobre 
a imprensa ou dá a primazia aqui ao professor C.? 
bom o R. já... ao se apresentar no inicio da palestra ...

ligações lelei únicas ... aquilo NÃO é encarado assim 
como algo muito agradável nâo ... porque da maior parte 
das vezes... essas ligações ... ocorrem com muitas 
dificuldades ... se bem que aqui no caso eu deva colocar 
a limitação de tempo que disponho para esse tipo de 
contato... como sendo um dos empecilhos maiores... 
tivesse eu o dia TOdo no meu dispor... talvez 
ligação que não saia naquele momento put 
OUtros momentos... mas è esta a minha imp 
sei como é que o R. ... telefona?
eu estou brigado com o telefone porque eu estou há um 
Ano que eu me mudei... e até agora não consegui a 
transferênuia do telefone para minha casa ... já me 
prometeram para maio para julho para agosto ... agora 
está prometido para março ... mas até o/momento ... eu 
não consegui a transferência do telefone ... de modo que 
eu ando assim ... de relações cortadas com a TELESP 
enquanto ela não instalar o ... telefone na na minha casa 
... fora isso eu tenho tido alguns problemas assim de ... 
de realmente ... ahn dificuldade em algumas ligações ... 
e isso que o C. disse também é verdade ... quer dizer... 
nem sempre é uma coisa agradável a ... a busca de um 
contato por telefone né? com frequência não se consegue 
linha ... não se consegue ligar et cetera

Doc. agora o senhor se utiliza ... ahn ... não tem telefone em 
casa ... o senhor se utiliza de um telefone assim da rua 
nâo?...
é raro ... porque eu onde eu trabalho geralmente tein 
telefone ... de modo que ou daqui da escola ou da outra 
escola ou do sindicato onde eu sou advogado ... enfim 
o lugar onde eu estou trabalhando eu ... normalmente 
me utilizo desse telefone ou então da casa de uma irMÃ 
que mora próximo entende? é ... o telefone público é mais 
raro... ((ruídos))

Doc. com respeito ... ao telefone como eu digo eu gostaria que 
o senhor colocasse o significado vamos dizer... do 
telefone para as comunicações... em lese o senhor já 
colocou... mas eu gostaria que o senhor... amiudasse 
um pouco 
sem dúvida o telefone representa assim um:: fator de 
integração ... como a como o rádio e a televisão ... 
o telefone tem o condão assim ... de aproximar as 
pessoas permitir uma me/ melhor informação para se 
debater o assunto... na hora que o telefone se
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coisas não acontecem ... sem que direta ou indiretamente 
a gente tome uma posição ... até mesmo não ter uma 
opinião sobre um determinado assunto é uma posição ... 
porque as coisas acontecem exatamente... por força 
às vezes dessa maioria silenciosa ... quer dizer então NÃO 

tinado assunto hoje 
è TER um ponto de vista até perigoso ... porque o seu 

imprometedor... então eu vejo a imprensa 
) assim o grande instrumento de colocar as 

lível de participação de tudo que
que acontece ... e se possível o a ... deve 

ssim um dado de vaLOR na colocação
t das coisas ... é que minha 
:mpre foi assim ... eu acho 
icionou a existência de

já se definiu como um antigo jornalista pelo menos 
alguém ... que tinha trabalho nos jornais ... de maneira 
que a impressão ... do R. acabará sendo muito mais 
profunda dai se justificar essa prioridade ... eu tenho 
muito menos a dizer... digo em primeiro lugar ... ahn ... 
acredito que:: a imprensa ... é apenas mais um meio de 
comunicação ... juntamente com os meios modernos que 
naturalmente existem ... e acredito que tudo quanto foi 
dito com respeito á televisão ... foi dito com respeito ao 
correio ... foi dito com respeito ao rádio ... e quem sabe 
até mesmo ao cinema ... numa dimensão ... diferente 
... que que é a dimensão em que a imprensa chega ... o 
mesmo pode ser dito da própria imprensa ... suponho ... 
suponho ... que talvez pela sua maior antiguidade no 
Brasil... a:: imprensa escrita já chegou a essa sofisticação 
de oferecer... ahn veículos diferentes a públicos diferentes 
... que a televisão ainda não pôde oferecer... e que 
nessas condições ela se torna muito mais seletiva e MUlto 
MAIS aproveitável... è óbvio que ... assim cpmo ... 
falando-se apenas em termos de São Paulo ... Notícias 
Populares... com o seu sensacionalismo tem o seu público 
... o Jornal da Tarde tambéin tem o seu público dentro 
de outra linha ... então neste aspecto ... a imprensa 
escrita já cheGOU a este RAmo de sofisticação ... a este 
ideAL de sofisticação que pode fazer com que o público 
venha optar por este ou por aquee órgão ... dos papéis:: 
que a imprensa ... realmente ... pôde assumir para 
desempenhar a sua missão ... da do valor da imprensa 
como veiculo de formação na preparação cultural... ahn 
acredito ... não ser necessário dizer porque ela nada mais 
ê do que um outro meio de comunicação tambéin 
importante como os outros citados ... mas o R. como:: 
quem trabalhou em jornal... tem muito mais experiência ... 
botn ... eu:: ... lenho a impressão seguinte ... eu ... eu 
não sou propriamente jornalista porque:: ... não tenho 
formação especifica de jornalista ... meu trabalho em 
jornal é na linha assim de algumas coisas que a gente 
acredita ... até hoje eu permaneço escrevendo em jornal 
... em jornal da Arquidiocese ... e a minha linha de 
jornalismo é uma linha assim de levar uma mensagem 
das coisas que a gente acredita ... tentar assim refletir:: 
os acontecimentos de hoje numa linha de vaLOR ... então 
... mostrar que qualquer acontecimento ... a pessoa ... 
sempre tem uma participação dentro dele quer dizer as

silêncio é cor 
como sendo; 
pessoas assim num ni 
ocorre de tudo < 
sempre haver ass 
dos temas ... na abordagem < 
linha de trabalho em jornal ser 
até ... que:: quando o C. menci 
Noticias Populares... assim como eu:: me referi à 
televisão e aos programas do Sivio Santos ... me parece 
uma lástima existir um jornal do Nível de Notícias 
Populares... eu acho até que o sujeito ... entra para 
o Mobral... aprende a ler para depois ler Notícias 
Populares antes ... não tivesse feito o Mobral ... porque 
representa na minha opinião ... uma deformação entende? 
representa assim o agravamento de um estado assim de 
marginalizaçàoda pessoa ... ela ser inserida naquele 
mundo de violência e sexo que é desenvolvido por um 
jornal como Noticias Populares ... e:: ... e numa total ... 
ausência entende? de integração dentro dos grandes 
problemas da sociedade ... dos grandes valores entende? 
quer dizer ele entra assim numa numa linha marginal que 
poderá levâ-lo até mesmo à criminalidade ... quer dizer... 
ele poderá entrar numa linha de ... de ... integração 
vamos dizer dentro da violência ... dentro da ... ahn que 
em vez de formá-lo ... em vez de traZÊ-lo para a 
comuNHÃO na sociedade ... o desVIA disso... então o:: 
o esforço da alfabetização ... me parece que:: deve estar 
muito ligado a um esforço assim de um boa imprensa ... 
se o governo realmente não cuidar -- não se trata de 
censura aqui mas trata-se assim linhas:: entende? linhas 
de atuação da impren/ definir bem o papel da imprensa 
... o papel da informação -- quer dizer um jornal NUNca 
poderia enfatiZAR informações marginais em detrimento 
das grandes informações ... quer dizer então um jornal 
tinha que obedecer certas prioridades de informações... 
me parece que colocar em manchete que “o padeiro

/ezes dessa maioria silenciosa ... 
ter um ponto de vista sobre determi

: perig 
entãr
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... que o senhor prefere?
bom eu ... eu gosto muitoda de Veja... ou DA Veja 
da revista Veja... eu sou assinante ... esou leitor 
sistemático ... ahn acredito que quando ... leio pouco ... 
leio setenta e cinco por cento portanto três quartos 
do conteúdo da revista ... mesmo de assuntos que 
aparentemente eu nào leio nos jornais... ahn são 
determinadas partes que afastam-se assim daquele meu

desenvolvido através das várias aulas e através das várias 
técnicas inclusive das aulas do R.... e das minhas também 
... em escala menor... então nestas condições a ausência 
do jornal embora não possa ser inteiramente justificável 
... ela é parcialmente explicável por este:: por esta FALta 
de alguma coisa de mais concreto que não possa ser dito 
de umas outras maneiras... eu creio que nas escolas com 
MUho alunos ... onde estas atividades nào sejam 
desenvolvidas com esta intensidade ... o jornal tem um 
papel assim muito mais:: significativo do que NESte caso 
particular... doSion...

Doc. professor C. ... o senhor:: lê jornal certamente ... como 
o senhor começa a leitura de um jornal?
eu começo pela leitura de todas as manchetes ... há 
portanto um critério assim seletivo ... independente da 
maior ou menor atração que uma manchete possa me 
despertar ... eu folheio o jornal inteiramente ... à cata de 
TOdas as manchetes ... depois ... eu vou estabelecer... a 
aquela hierarquia ... dos assuntos:: que devo 
naturalmente consultar... aqueles assuntos que:: nào 
provocam em mim um interesse momentâneo muito 
grande ... mas que eu suPOnho que possam ser de 
interesse:: posterior ... eu acabo ... ahn recortando - ou 
pelo menos... há uma pessoa que desempenha essa tarefa 
-- recorta e:: mantemos sob a forma de um arquivo ... 
de maneira que eu tenha um arquivo relativamente ... 
ahn AMplo bastante-atualizado sobre as noticias que ... 
embora nào tendo tido interesse momentâneo muito 
grande... possam futuramente vir a despertar... um certo 
interesse ... PRAtico ... de maneira que com essa 
preocupação de arquivar as noticias efetivamente 
importantes ou as reportagens ás vezes até os artigos ... eu 
liMIto a minha leitura diária apenas àqueles assuntos 
que:: eXlgem uma posição mais imediata ou pelo menos 
um conhecimento mais momentâneo ...

Doc. além do jornal ... qual outro veiculo da imprensa escrita

1045 
Li

assassinou a amante" ... para vender o jorNAL ... é uma 
deformação ... quer dizer representa até uma subversão 
de valores nào? essa é a verdadeira subversão né? que 
subverte os valores e o sujeito não consegue hierarquizar 
o que é importante no pais do que ê menos importante 
... essa ê minha visão ( )...

Doc. agora ... aqui no colégio existe algum jornal? jornal dos 
estudantes? existe professor?
várias tentativas foram feitas ... ahn para que este jornal 
dos estudantes foram instituidos e nós fomos assim 
obrigados a ... piSAR sobre vários cadáveres de ex-jornais 
... desde publicações:: murais ... mais sistemáticas ... até 
publicações realmente impressas... até algumas com 
alguma riqueza assim de detalhes... mas o:: o ciclo 
colegial é um ciclo marcado assim por uma rapidez muito 
grande ... a aluna entra no primeiro ano naturalmente 
com aqueles problemas que caracterizam a sua adaptação 
... e no terceiro ano ela já está preocupada com aquele 
exame vestibular que fará ... de maneira que o Ano em 
que realmente*a aluna nos é assim ... mais:: profícua ... 
em realizações desprendidas... é o segundo ano ...
quando ela já supeROU aquela fase de adaptação e 
quando ela ainda não está... eventualmente preocupada 
com aquela anGUStia de que virá a fazer ao terminar 
o curso ... e:: nestas circunstâncias ... como o colégio ê 
um colégio pequeno ... o os jornais nào têm assim ... ahn 
sido muito bem sucedidos... mas de qualquer maneira 
eu creio ... que uma das:: explicações que se possa dar 
a esta falha ... no sentido do jornal não ter o seu órgão 
oficiAL de divulgação pelo menos do pensamento das 
alunas... e a noTÁvel liberdade de expreSSÃO ... que 
estas alunas dispõem através da própria aula ... cntào 
nestas circunstâncias ... ahn ... a própria aluna dispõe de 
recursos e de meios noTAveis de apresentação .. quer 
pela teatralizaçào ... quer por técnicas de trabalho onde 
realmente a exposição deve ser feita ... e eu sinto então 
que aquele vazio de ter algo a dizer de ter alguma coisa 
a criar... é preenchido com OUtras formas de:: 
comunicação que não especificamente o jornal ... creio 
mesmo ... que o jornal poderia correr o risco de cair num 
certo vazio ... justamente porque a poeSla que a luna faz 
.. a CARta que ela gostaria de ... ler para as colegas em 
voz alta ... a representação teatral que coloca a sua 
posição diante de um drama social qualquer... é
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;ens ...
... ahn

por favor
eu leio ... habitualmen/ eu sou obrigado 

inclusive a ler muito jornal porque meu curso aqui è um 
curso de Atualização entào eu tenho que discutir com 
a meninas aqui o que está acontecendo ... e aliás:: ... elas 
me trazem tanto material que às vezes eu nào preciso nem 
LER tanto... que elas mesmo trazem material para a 
aula os grupos que pesquisam e tal ... e com isso eu fico 
sabendo ... a Veja por exemplo que o o C. diz que lê 
habitualmente eu acabo nem LENdo porque elas trazem 
tanta coisa de Veja... elas lêem tanta coisa de Veja que eu

acabo nem precisando LER porque elas já me trazem esse 
material todo ... para ser discutido em aula o que 
habitualmente é o jornal realmente O Estado de 
São Paulo e noticiários assim de rádio né? e às vezes 
também de televisão ... e::... o::... O Estado de Sdo Paulo

.' . me é muito Útil entende? 
las que publicam ali aquilo até eu 
:nho PAStas de assuntos em casa que

i guardando e eu tiro muito material dali... né? e:: 
enho também ... a assinatura e:: ... também tenho 
por força do trabalho ... são publicações religiosas

: eu dou aula numa outra escola de formação 
sa né? então eu lenho que ler... tenho que estar 

ublicaçôes desse nivel né? revistas:: 
... o dentro desta linha do que se do que 

jdo ... no que está ocorrendo ... está 
nas diversas linhas de pesquisa teológica

ramo de:: de interesse mas ainda assim acabo lendo no 
Veja... ahn o Opinião ê uma outra ... um outro órgão 
de divulgação que:: realmente eu leio com algum interesse 
... Opinião não tem aquela ... FORma de apres 
... agradável do Veja mas tem um conteUdo
extenso ... a:: a revista Visão também eu ... se não leio 
sistematicamente... mas pelo menos... leio assim ...
Assistematicamente com alguma intensidade ... acredito 
que excluindo essas três ... FONtes de de informação 
e até mesmo de comentários da imprensa escrita... o caso 
do Correio da Unesco por exemplo ... o Correio da Unesco 
tem um número excepcional sobre o problema 
demográfico mundial... um número muito atual agora 
sobre o problema da fome no mundo então este ou outros 
números eu acabo buscando assim ... com certo 
interesse ... essas:: revistas ... ditas de reportage 
no estilo de Manchete... no estilo de Cruzeiro.. 
muito raramente caem em minhas mãos ... até mais 
especificamente ... quando vou ao barbeiro ... então eu 
folheio ... naturalmente a revista sem maior interesse ... 
quando alguns alunos me chamam a atenção 
aspecto... de uma dessas revistas que nào leio 
habitualmente de maior interesse ... vou de encontro 
a esse número de maneira especial... mas 
sistematicamente ... nào corresponde assim a um processo 
de leitura comum ... além disso coleciono ... ahn alguns 
fascículos ... por exemplo agora o Século XX ... da Abril 
e quando consigo completar um volume ... ahn inicio 
entào a leiTUra ... ainda que nào de todo ... mas de 
algumas partes assim ... do volume ... que eu me lembro 
de momento ... sào as publicações ... ahn ... da imprensa 
escrita que procuro com maior frequência com maior 
intensidade... 
professor R.... 
bom ... jornal

de doMINgo por exemplo... 
aquelas matérias todas que pi 
coleciono aliás eu ter 
eu vou g 
... eu ter 
que ler | 
porque i 
religiosí 
atualizado com publicaç 
especializadas e:: ... «d 
ocorre no sinoc' 
entendendo? r 
et cetera...

Doc. e a parte digamos recreativa do jornal?
bem ... eu:: ... sou auTOR ... de livros didáticos ... e o 
livro didático sofreu ... nesses doze anos ... quando meu 
primeiro livro foi publicado até o momento ... presente 
... uma grande muDANça ... inclusive porque:: também 
ocorreu uma grande muDANça no nivel do aluno ... a 
escola que era ... anteriormente uma escola para uma 
certa elite ... acabou busCANdo as tendências de uma 
escola popular ... e nestas condições o livro:: nào poderia 
passar imune a estas transformações ... e:: ... embora eu 
tenha resistido ... ahn MUito... em procurar... no 
quadrinho ... ou na história em quadrinho ... alguma 
coisa que pudesse trazer subsidios ao livro didático ... eu 
comecei senTIR que em determinados momentos:: era 
uma luta:: muito grande ... tentar ahn criAR o tipo de 
livro que fosse avesso ao quadrinho ... entào eu procurei 
buscar na história em quadrinho ... a BOa história em 
quadrinho ... BOM autor ... a BOa mensagem ... para 
criAR com estas histórias o interesse do aluno pela 
PRÔpria leitura ... então embora os meus livros:: 
didáticos... nào sejam livros EM hisTÓrias cm quadrinho 
-- e eu sou CONtra livros totalmente em história em 
quadrinho -- eu estou produzindo livros... ahn associo a 
minha condição de autor á condição DE produtor... onde 
contrato entre outros profissionais o próprio autor... eu 
já estou começando a produzir livros:: em que o
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eu tenho a 
impressão que ... eu tenho a impressão que o comércio ... 
na verdade... desvirtua até as coisas que são mais 
CAras e mais SÉrias como por exemplo o Natal né? 
a minha imprê/ a minha a minha visão do comércio é 
muito negaTlya ... então acho que o comércio tem um 
papel... teRRÍvel assim na... na deformação do jó/ do 
jovem ... e na e mesmo da sociedade em geral né? ahn... 
é... o comércio tem assim o poder de... com o seu 
dinheiro e com... e com a o seu convite às compras 
emende? a transformar realmente ... a sociedade naquilo

muito interessante da ... além de distrair... entende? 
contém em si uma mensagem ... quer dizer... esse tipo de 
... lazer assim eu GOSto ... (com)-histórias assim bem 
feitas que não apelam nem para a violência... entende? 
nem para ... assim ... um um humor barato entende? 
que não tem mais... maió/ maior atrativo né?

Doc. outras revistas o senhor citaria assim ... da imprensa ... 
vamos dizer assim...
outras revistas? là em casa nós temos assim ... por força 
da escola e das crianças temos a Veja... não é? e::... 
revistas de reportagem é raro... uma vez ou outra 
Manchete... principalmente quando a Manchete publica 
essas ... essas reportagens sobre... cidades e:: por 
exemplo sobre o Rio de Janeiro... sobre São Paulo 
inclusive fazem aquelas edições especiais entende? aquelas 
edições ali realmente:: são interessantes a gente compra 
... mas não ... não vejo... não temos em casa outras 
revistas assim ... pelo menos habitualmente né? só coisa 
ocasional mesmo ... as outras são como eu disse revistas 
especializadas ... quer dizer revistas ligadas a assuntos 
que dizem direito às aulas que eu dou né?
bem ... acho que agora nós ... gostaríamos de falá/ que o 
senhor falasse um pouquinho sobre ... a cidade ... o 
comércio vamos dizer assim um assunto ... assim meio 
aberto ... vamos dizer assim ...
sobre o comércio?

Doc. a cidade o comércio ...
olha aí... ahn ... ai a coisa complica um pouco porque ... 
a minha visão do problema de comércio é uma visão 
assim ... que eu acho que não ... não é muito ... ortodoxa 
... ((risos))

Doc. certo ... naturalmente ai o senhor (pode) ficar à vontade ...

>r outra realmente me divirto lambem
; em quadrinhos quer dizer especialMENte 
•■es doTin-Tin ... daquele ... Hergê né?
Imente ... aquele cara sensacional porque 

xlda também que eu também 
sim uma ma/ ... uma

quadrinho ê utilizado J9À0 para transmitir a mensagem 
... não para ... desvirtuar o a preocupação pela leitura ... 
mas justamenie para aBRIR o apetite do aluno ... para 
aBRIR a vontade do aluno para realmente aquele que 
viria ser o texto ... então não sei se profissionalmente ... 
por interesses ligados ao próprio livro didático... ou não 
sei se até porque buscava nisto uma tendência ... à 
recreação ... como era a natureza da pergunta ... eu fui 
BUScar na história em quadrinho aquilo que seria uma 
mensagem de recreação e ao mesmo tempo uma 
mensagem de ensino ... e:: reconheço que há cartunistas 
e ... e mesmo profissionais da história em quadrinho de 
vaLOR ... noTAvel ... quer até como elementos capaz de 
produzir uma própria mudança social em função da 
participação dos seus personagens ... ahn o Schultz por 
exemplo criador dos:: Charles Browns... ahn o próprio 
Quino ... o criador da Mafalda ... mas são indivíduos que 
realmente cri Aram junto com a recreação ... uma 
preocupação pela pelo momento ... pela situação a 
Mafalda é uma personagem angustiAda como drama 
social... e é capaz de levar ao público da história em 
quadrinho ... aquele tipo de angústia ... que se não é ... 
ahn um passo para resolver os problemas existenciais ê 
pelo menos uma posiÇÀO diante desses próprios fatos ... 
de maneira que como parte recreaTlva ... do jornal... eu 
me limito quase que à história em quadrinho ... ahn não 
tenho assim muita vocação ... para aquela parte de 
palavras cruzadas ou para outros setores assim ... ahn 
puramente recreativos... considero anedotas ... ahn 
muito pouco engraçadas ... mas:: como anedotas válidas 
... o horóscopo e outras partes dos jornais né?
é eu:: ... de certa forma também ... parte recreativa do 
jornal... lá em casa como eu tenho filhos desde oito anos 
até dezesseis anos... entra muita história em quadrinho 
né? eeu:: vez por 
com as histórias i 
... os:: almanaques 
eu considero reaim 
entra nessa linha da Mafal 
gosto ... quer dizer o Hergê tem assi 
preocupação de apresentar os grandes temas 
internacionais o problema do petróleo o problema dos 
tóxicos e tal ... então realmente as histórias enVOLvem 
... coisas assim do mundo todo e ... e tem assim uma visão
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que nós costumamos chamar de sociedade de consumo 
né? então::... eu vejo::... reservado ao comércio um 
papel ... dos mais negativos dentro da nossa sociedade 
... eu tenho a impressão que... nào fora ... entende?
o comércio desenfreado e assim o comércio ... com toda 
a liberdade que tem de fazer sua propaganda ... nós 
teríamos um outro tipo de sociedade ... eu tenho 
impressão que:: em termos de:: futuro ... nós temos muito 
que aprenDER ... com as sociedades:: que não têm o 
livre comércio ... e o homem então seria assim realmente 
... mais voltado ... para o ser... e menos para o ter... quer 
dizer essa sociedade voltada para o ter... é uma sociedade 
queesvaZIAohomem de um conteúdo ... real... o 
homem ... num determinado momento ... ele acha que ele 
é aquele que ... tem uma geladeira tem uma televisão tem 
um automóvel tem uma casa ... e realmente ele nào pode 
se imaginar sem estas coisas... quer dizer então o que hã 
de mais essencial no próprio homem ... que é o seu ser ... 
que o identifica com todos os demais ... seja lá o africano 
morrendo de fome ... entende? a algo que o identifica 
com os homens do mundo inteiro ele perde o sentido 
desse valor ... e mesmo a frustração toda que existe na 
sociedade de um modo geral essa corrida aos psicólogos 
entende? nada mais É ... do que ... essa construção 
artificial ... que é dada exatamente pelo comércio ... quer 
dizer o homem se transforma num objeto de consumo ... 
e a:: livre concorrência busca ... sempre um novo 
consumidor de um novo produto ... e os jornais e as 
televisões acabam sendo instruMENtos exatamente ... 
entende? de... haja visto o exemplo que eu dei nê? do 
Sílvio Santos... que é um homem do comércio ... e que 
acabou se transformando até num DOno de televisão 
praticamente ... então o que representa isso de
Vlolentação á personalidade do homem ... do HOmem 
verdadeiro ... entende? só ... os futuros historiadores é 
que vão poder aferir com precisão o que que aconteceu ... 
nào é? eu lenho a impressão que:: nós estamos vivendo 
ainda o problema então torna-se um pouco dificil a sua 
análise ... mas eu SINto isto agudamente sabe? 
muitas vezes ... ahn eu tenho sido procurado ... como 
diretor do Colégio ... Sion ... por alguns pais que estranha 
a circunstância de que esta escola ... seja uma escola ... 
religiosa ... e não tenha o:: ensino sistemático de religião 
entre as suas disciplinas:: curriculares... então eu

costumo dizer aos pais... que religião é antes de tudo um 
estado de espirito... uma forma de se viver... em termos 
de um objetivo comum ... e realmente o que identifica 
os profissionais que:: conosco trabalham ... é esse 
mesmo espírito coMUM ... esse mesmo ponto de vista 
iCUAL ... sobre a forma de encaRAR os diferentes 
aspectos da vida entre os quais o próprio comércio ... de 
maneira que:: ... nesse ponto de vista que o R. ... acabou 
de expor... eh ... acaba sendo também o meu ponto de 
vista NÃO por uma questão de coincidência... mas 
porque:: ... este ponto de vista foi:: alcançado ... através 
de reflexões coMUNS ... não apenas minha e dele ... mas 
minha dele dos alunos dos demais profissionais que:: 
conosco trabalham ... de maneira que:: nào poderia 
realmente ser diferente esta POsição nossa ao encarar 
os diferentes aspectos da vida social... pode diferir a 
FORma de se defiNIR ... com paLAvras este ou aquele 
objetivo ... mas os objetivos são realmente coMUM ... 
existe muita identidade nesta forma de procurar... então 
esta forma do PENsamento ... acaba sendo comum a 
todos os homens que:: têm ... a obrigação de 
desempenhar um papel junto á juventude ... um papel de 
formaÇÃO ... um papel junto ... á esCOIa e um papel 
assim muito responsável perante a sociedade ... de 
maneira que:: eu poderia me limiTAR a dizer que o meu 
ponto de vista coinciDIa com o do R.... mas eu nào 
creio que talvez a palavra coincidência ... tivesse sido 
inteiramente válida sem esta explicação ... de que a 
coincidência se deve a evidentemente a uma procura 
coMUM ... a uma identidade que se busCOU ...c que se 
tem buscado cm muitos anos em que:: trabalhamos com 
o mesmo ideal com o mesmo objetivo ... por isso que 
não é diferente o nosso ponto de vista também ... 
é ... aliás... aliás diga-se de passagem que:: eu já 
trabalho aqui na escola já há SEte anos e sempre recebi:: 
na na porque a minha cadeira propicia MUIto debate 
com os alunos de coisas desse tipo nào é? e realmente 
sempre recebi todo o apoio ... e toda a::... a::... assim 
... todas as::... propostas que eu fiz aqui de trazer 
pessoas... de fazer seminários... de resolver sempre 
encontraram apoio da direção ... sem nenhuma restrição 
... pelo contrário ... até ajudando ... estimulando ... essa 
coisa toda ... isso é verdade mesmo...

Doc. a localização da escola ... no centro da cidade ... né? os
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alunos... ahn ... moram aqui perto ... ou nào? 
a maior parte dos alunos moram assim ... num raio ... de 
DOIS a cinco quilómetros da escola ... né? de maneira 
que:: ... para a maior parte dos alunos a:: ... a resposta 
é:: inteiramente afirmativa ...agora hã aqueles...
e:: em quantidades bastante grande que nos proCUram 
em função daquilo que a escola... representa ... e há 
alunos que vêm ... dos pontos os MA1S distantes ... mas 
náo chegam a constituir ... uma maioria ... é ... eu 
acredito que:: este estimulo à proximidade geográfica 
seja válido assim ... em termos de sessenta e cinco a 
setenta porcento ... dos alunos... mas há trinta por 
cento de alunos que:: dispõem de boas escolas...
próximas às suas casas ... mas talvez assim por uma 
questão de pensamento ... forma de:: divulgar a 
mensagem ... a própria ... o proprio nível do colégio ... 
que é um nivel realmente muito bom ... acabou se 
constituindo também em fatores de atração ...

Doc. professor C.... professor R. poderiam nos mçm 
vamos dizer na escala de:: ... -- não sei se seria 
valores ... os problemas de uma cidade:: ... de uma 
ciDAde comum ...
bom eu:: acredito que:: ... a circunstância da cidade de 
São Paulo ... ter tido um crescimento anormal... eu 
considero anormal porque num pais onde o crescimento 
populacional é de dois virgula nove por cento ao ano ... 
uma cidade que cresce num ritmo de oito e meio a nove 
por cento ao ano ... está crescendo aLEM dos limites ... 
do próprio pais ... o que equivale a dizer que está se 
tornando responsável pelo esvaziamento de outros setores 
... então este crescimento ... acaba naturalmente criando 
... para o indivíduo que vive na cidade ... ahn condições 
assim de proFUNdas e de exTREmas frustrações... o 
homem que vem à cidade de Sào Paulo é quase sempre 
o indivíduo que vem em busca ... de uma realização ... e 
esta realização quando ... é alcançada é eventualmente 
alcançada apenas no plano financeiro ... ou naturalmente 
no plano cultural que é um dos meios de alcançar o plano 
Financeiro... mas cultura como forma de obtenção de 
diploma ... não cultura como forma de reflexão como 
forma de viver ... então ... ahn ... para estabelecer uma 
escala hierárquica de valores a uma cidade como Sào 
Paulo ... eu colocaria como primeiro vaLOR ... realmente 
um culto ao humanismo que a cidade não oferece ... nós

aqui na cidade nos ... ahn sentimos muito pouco em 
acordo com aquilo que seria forma desejável de se viver 
... o que o R. já havia dito... esta preocupação em 
compcTIR ... em esmagar os outros... em pisar sobre os 
demais... em ter e nào ser... acaba criando em TOdas as 
FAIxas de idade ... uma margem AMpla para frustrações 
as mais diversas possíveis... então è claro que essa busca 
pelo humanismo ... esta possibilidade de doar-se... esta 
tentativa de se encontar na cidade como aquele ambiente 
... que foi criado para nele se viver... ahn está muito 
distante de ser alcançado daí porque esta tendência a 
englobar no humanismo ... tudo o quanto seriam os 
valores mais carentes... é evidente que:: a partir do 
alcance desta prioridade ... nós poderíamos pretender 
alcançar outras ... que estariam diretamente subordinadas 
a essa ... então na hora em que:: fosse possível se viver 
em Sào Paulo ... como se vivem nas pequenas 
comunidades interiorianas ... senTINdo em NOssa vida 
... o drama da vida de cada um que nos cerca ...
realmente nós estariamos nos abrindo para realizar 
OUtros valores que dentro de uma esCAla ... poderiam 
se alinhar às escolas urbanas ... mas este seria me parece 
o primeiro dos problemas o mais sério dos problemas ... 
ahn sou um indivíduo que::... tenho por São Paulo 
aquela admiração natural daquele que aqui nasceu ... mas 
não posso deixar de reconhecer que:: a cidade neurotiza... 
que a cidade irrita ... que a cidade é desumana ...que a 
cidade realmente ... ahn ... procura nos roubar aqueles 
que seriam os valores assim de uma certa espiritualidade 
... talvez eu nào tivesse neste sitio que aluDI... cm 
perguntas anteriores um motivo de busca tão GRANde ... 
se eu nào sentisse na competição urbana ... as limitações 
àquelas qualidades que através de um ambiente mais 
simples... mais rude mais grotesco... a gente pode 
realmente alcançar... suponho que ai reside tal vez assim 
um ... um valor mais importante a ser alcançado... na 
prioridade de uma cidade como São Paulo 
é eu não teria muito que acrescentar... o C. de certa 
forma colocou muito bem o problema eu poderia só 
complementar me referindo por exemplo a alguns 
aspectos como a poluição ... que hoje em Sào Paulo se 
torna insuportável né? e a poluição é reflexo exatamente 
dessa atitude individualista né? do homem de um modo 
geral ... com seus condicionamentos a/ atuais né? eu até
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opçào ... é uma escolha ... quer dizer... entào o homem 
tem que tomar consciência ... da IMponância da 
comunidade e fazer essa escolha ... entende? para que 
ocorra então realmente uma comunidade de homens ... 
senão o que nós temos é realmente um cemitério de 
homens é um caos... que é o que está nos mostrando 
a sociedade contemporânea ... com essas guerras... com 
essas lutas... e com uma cidade como São Paulo... agora 
se todos os canais de de educação de formação entende? 
não realmente levarem o homem a perceber o vaLOR da 
vida comunitária ... o valor do bem coMUM ... entende?

.......... .'ca conseguiremos ... ahn ... fazer com que o 
>erCEba esse valor e QUElra isso ... quer dizer... 
hega nem le/ a a ao nível DA opçào ... quer dizer 
iplesmente fica no individualismo sem

perceber os vaLOres da da comunidade não é? ai eu 
situaria então a sede dos:: problemas da Grande São 
Paulo nâoé?

costumo dar o exemplo nè? o sujeito monta uma fábrica 
na beita de um rio nè? entào ele não está muito 
preocupado em saber se o residuo da fábrica despejado no 
rio vai matar os peixes que estão dentro daquele rio... ele 
está preocupado que a fábrica produza e dê um lucro que 
ele precisa daquele lucro et cetera quer dizer em primeiro 
lugar... entende? vêm as suas preocupações pessoais o 
seu lucro ... entende? depois a comunidade quer dizer 
se:: aquele residuo da fábrica vai matar os peixes e depois 
entào cha/ ... as populações mais pobres não vào se poder 
se alimentar daquele peixe nem entra na na cogitação 
dele ... ai o papel preponderante então da entende? da da 
da comunidade maior tomar consciência disso e através 
do próprio Estado entende? ir educando a população e ... 
transformando a atual a população de uma visão 
individualista para uma visão comunitária quer dizer 
mostrando qualquer ato ... qualquer ... por mais simples 
gesto que a pessoa tenha ... ele tem a ver com o 
conjunto ... quer dizer o fato do sujeito montar uma 
fábrica e acioná-la está ligido ao bem-estar deloda 
população ... até mesmo no uso do automóvel... (quer 
dizer) se eu realmente acelero mais o automóvel ou menos 
eu estou poluindo mais ou menos a cidade ... entende? 
se eu posso em vez de me utilizar entende? de u/ um 
determinado veiculo individual numa determinada hora 
puder usar um veiculo coletivo entende? desde que não 
seja naquelas condições que o C. descreveu ... entende? 
também cu estaria contribuindo para poluir menos a 
cidade quer dizer entào são comportamentos ... e assim:: 
voltados para o bem coMUM ... e que aqui em São Paulo... 
mas não é só em São Paulo ... eu acho que mesmo na 
cidade pequena ás vezes acontece isso quer dizer ás vezes 
a cidade è pequena o sujeito conhece o problema do outro 
mas tambein vive na dele como se diz na giria né? eu 
costumo dizer aos meus alunos que:: ... ahn ... o homem 
diferentemente da abelha nâo è ele não se viu 
Biologicamente forçado a viver junto porque a abelha 
Biologicamente vive numa colméia ... como a formiga 
num formigueiro então você nâo tem os marginalizados 
... na comunidade dos homens você tem os 
marginalizados como agora mesmo aconteceu aqui em 
São Paulo com esses menores levados ai a Camanducaia 
... ((vozes)) por quê? porque a comunidade dos homens 
ela nâo é biologicamente levada a viver junto mas é uma
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para saber se ele tinha ... ah:: ... boa dicção para falar 
em rádio ... não é? ... então ele caprichava ... é isso que 
o Chico Anísio está ... ah ah ah ... caçoando ...
é
no programa dele...
no programa dele
do Chico Anísio ... não é? ele... ca/ eh ... eh... ele 
inSISte... DORme em cima dos esses e dos erres né?
dos erres... ahn
e ... mas eu noto que agora ... sobretudo na nossa 
familia que nós temos muita preocupação ... da da 
linguagem simples e da linguagem::...^correta

exata 
louco chocados com 
s cariocas
Ldos cariocas

são mesmo um preciosismo inútil né?
ira como o que domina o mercado é a Globo ... e 
ios da Globo... estão no no Rio... isto faz com

; paulistas que vão para o Rio ... os artistas 
estão lá...

que s___
é:: e agor
os estúdit
que ... até os 
paulistas que i

adotam ...
eles começam a adoTAR ... para não ficar diferente ... 
e:: uma vez:: que::... nós estamos aqui dando um 
depoimento sobre esse aspecto da linGUAgem ... eu já 
enfoquei na nas minhas crónicas da Folha... a pedra 
no caminho que é a:: a pronúncia tão diferente...
e mesmo... a maneira de falar as singularidades que 
tem cada região... do pais... ee e que... como isso 
constitui numa PEdra no caminho quando é passado

PROJETO NURC/SP
INQUÉRITO N? 333 - BOBINA rfv 124 - 1NFS. N? 3
INQUÉRITO N? 333 - BOBINA N? 124 - 1NFS. N? 419 e 420
Tipo de inquérito: diálogo entre dois informantes (D2)
Duração: 57 minutos
Data do registro: 07/04/76
Tema: Cinema, TV, rádio e teatro.
Locutor I: Mulher, 60 anos, viúva, jornalista, 

paulistanos, 3f faixa etária. (Inf. n? 419)
Mulher, 60 anos, viúva, escritora, paulistana, pais paulis
tanos, 3! faixa etária. (Inf. n-.' 420)

1 Doc. gostaríamos que dessem as suas opiniões a respeito de 
televisão...
olha I.'... eu ... como você sabe ... u::ma pessoa um 
diretor lá da Folha ... certa feita me chamou ... e me 
incumbiu de escrever sobre televisão ... o que r 
è que na ocasião ... quando ele me incumbiu 0iss< 
ele pensou ... que ele ia::... ficar em face de uma 
recusa ... eque eu ia ... esnoBAR ((ri)) -- agora vamos 
usar um termo ... que eu uso bastante que todo mundo 
usa muito -- eu iria esnobar a televisão ... como todo 
intelectual realmente esnoba ... mas acontece ... que cu 
já linha visto durante muito tempo televisão ... porque:: 
houve uma época na minha vida que a literatura:: me 
fazia prestar muita atenção ... e eu queria era uma fuga ... 
então a minha fuga ... era me deitar na cama ... ligar 
o:: rcceptor e ficar vendo ... ficar vendo ... e:: ai eu 
comecei a prestar atenção naquela tela pequena ...
vi ... não só que já se fazia muita coisa boa e também 
muita coisa ruim é claro ... mas:: vi também todas 
as possibilidades ... que aquele veiculo ... ensejava 
e que estavam ali laTENtes para serem aproveitados ... 
agora voCÊ ... foi dos tempos heróicos... da mencionada 
luta
eu estava na Tupi trabalhando como::... funcionária 
da Tupi... da rádio ... Tupi... quando foi lançada a 
primeira ... (primeira) televisão ... de modo que eu vi 
nascer propriamente a^a ... televisão ...

vinte e cinco anos né?
é ( ) eu ... eu vi nascer... eu estava la ... ah ...
todo momento né? e::: uma coisa que eu gostaria de::...
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40
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lembrar a você justamente a respeito de linguagem ... éo 
seguinte que eu noto ... que muito paulista fica um 
pouco chocado... com o linguajar carioca... com os 
esses e os erres do carioca ...

^sibilados ...

que eram justamente um dos... um dos defeitos 
muito grandes do rádio... daquele tempo

. quando:: um::... locutor ia fazer um teste ... 
:fe dizia a ele... “diga ai os ef/ os esses e os 

erres" ... esse era o teste...
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dizer não há coditicação((rindo)) como è que 
;odi/

jeito do:: 
lificaçào
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por exemplo como têm ... ahn:: na Itália na França ... 
como

)
são e e quase às vezes não se... na Espanha a a há 
dialetos que quase não se não se entende o o::... 
uns uns ( ) entendem ( ) 
( ) pelos outros 
pois ê mas eles são
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não pode haver uma codificação... num pais assiin não ê? 
mas é por isso que cu digo que a a ás vezes a gente diz 
"bom esses artistas deviam de cursar... a a Escola de 
Arte Dramática" ... a maioria dos bons artistas que 
nós lemos hoje na televisão cursou 
escola de arte dramática

Lursou ... Juea de Oliveira

aqui de São Paulo
Araci
e e isso e todavia falam:: MUI::to Araci Balabanian ê

or^dodo popular

H. ... nós estamos num pais em 
que durante alguns anos não houve prova de redação de 
português ... o o que você quer mais depois disto ? 
ê e hoje

quer < 
não há ct

em termos de arte cênica ... e no caso televisão uma vez 
que a televisão vai para o Brasil inteiro não é? ... ar/ 
as redes... das grandes emissoras cobrem o Brasil inteiro 
... então ... vo/ - -não sei se vocês acompanharam 
a polêmica em torno de Gabriela ... Gabriela ... ah ... 
jornais baianos::... não è? èh :: fizeram ... editoriais ... 
a respeito de Gabriela ... indignados porque ... ê é que 
aquela baiaNIceque se falava ... lá não era 
absolutamente

^artificial

a maneira ... como o baiano falava ... depois ao correr 
da novela ... eu lenho a impressão que eles foram 
aparando essas arestas ... mas a verdade é esta ... è no no 
... por exemplo ... se ... estão gravando agora este ...
está passando esiá passando agora em São Paulo O Grilo 
não é! no Brasil todo aliás O Grito de Jorge Andrade 
que è um excelente autor um autor paulista ... pois bem 
... uma grande atriz que é a Maria Fernanda ... faz uma 
paulista de quatrocentos anos eXzXtamente com a 
linguagem que você assinalou ... de esses sibilantes como 
cobras... que Maria Fernanda tem todos aqueles cacoetes 
de linguagem ...
ela nunca inorou aqui não ê? 
de uma carioca ê 
Maria Fernanda^nui

e é uma grande atriz ... então choca 
demais ... aquela paulista quatroccnTOna que ele faz bem 
gril-Ado ... aliás de uma maneira um pouco ... calcada 
demais porque esse tipo acho que ja se diluiu nem 
existe mais... mas... lica fica muito falso ver-se 
então ... uma paulista ... êh:: que faz questão de morar:: 
na casa cm que moraram seus ancestrais... embora seja 
na borda do Mmhocào ... ela faz questão ... porque 
foi ali que os pais moraram por sinal então muito 
conservadora falando como uma carioca com esses 
sibilantes ... então isso c uma PEdra ... que eu vejo no 
caminho ... nosso ... e::... não sei como isto será 
resolvido ... eu acredito que será louvável o empenho do 
governo ... numa Unificação pelo menos de pronúncia ... 
mas que deveria de começar na escola primária não é? 
ensinar dicÇÀO ... na escola primária e de uma certa 
forma untliçada 
mas isso é um pouco utopico H. você veja outros paises

»^muito definidos 

e muito difícil isso
oh oh I. eles são muito definidos e isso faz com que no 
palco por exemplo ... uma pessoa de Marselha ... um:: 
um habitante de Marselha ... ou um artista que faz o 
marselhês ... enião ...eles

eles eles se ironizam hein ?
eles se ironizam ele SAbe a maneira como ele deve 
faiar não c ? ... as deformações que ele deve dar ao 
francês... ao passo que aqui no Brasil eh eli não há 
uin:: nada conceituai -- vamos dizer -- ... a respe 
da Fonética não c ? ... c:: c não havendo uma codil 
não ... eh eh um uma ... nada normativo ... ah

lica ao sabo
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u o italiano ... o italiano está morando aqui...

155 1.2
LI

1.2
165 LI

L2
Ll

215 Ll
L2

205 L2
Ll

L-... e eles sào brasi/ são sào propri braziliani né? 

c ... propri braziliani...

propri braziliani de modo que::... é muito justo
eessa::...
eles imprimirem a
(esse) entrosamento c muito justo ...

) para São Paulo lazer a EAD aqui...
Mato Grosso ... agora os ou/ o Juca de 

um caipira do interior do Estado 
onúncia absolutamenie

e ela 
L , fala por exemplos 

ê de Mato Grosso ... e ela e de Mato Grosso ...
Araci não ê paulista ... 
mas ela fez o curso aqui

L‘la veio 

mas ela e de J* 
Oliveira ele fala feito 
... você reparou ? ê uma pro 
caipita... 
mas ( ) ele ca nega 
do interior do Estado 
mas ê voz voluntária né? 
nào ... nào c voluntária nào ... e difícil você r 
como c dilicil... para o Juca interpretar dctermin 
papéis ... se bem que os produtores já viram já 
perceberam entào ele ele está sempre adequado ao papel 
de lioincin ... ele faz muito na televisão um jtomein rural 
... entào esta bem ... mas ele tem uma pronúncia bem 
acaipirada ... do inleiioi do Estado de Sào Paulo ... 
entào nào e uma questão de de foi inação da Escola de 
Alie Diamaticá onde as pronuncias ja eslào ... "jogos ja 
estào leitos" como se diz ... isso seria de curso primá::rio 
... ensinai um biasileiioa l.ilai ... pelo menos quando 
quei lalai bem depois ele pode pailir para as girias ... 
acho que ha uma língua ( ) uma nossa que está se 
constiunido lodos os dias como o pais também que está 
se constiuindo todos os dias ... ela tem que se 
aciescentai com influências... êh francesas ... alemãs 
e e e italianas como e o caso de Sào Paulo ... e nào 
vejo nisso ... deturpar o o idioma eu acho que com 
isso nos o aciescentamos ...
eu acho II. mas eu acho lambem ... eu 
licot | tevoltada com

como voce não vai ...
a mlhiêiicu excessiva por exemplo 1)0 cinema ... da 
histona em quadrinhos ... historias que 
que vci com (nos) mas absolutamenie nad; 
nossa loimação ... com a nossa histona

mas olha
com a nossa ...

bom isso tambéin ..ynasissojá ...

e então então vem tudo aquilo de 
cambulhada e im/ e im/ im::POSto sobre nós 
è ... mas isso tatn/ mas isso eu acho realmente muito 
ruim ...
é ...^agora quan/ quando há uma influência por exemplo 

mas c 
você citou 
tniLHAres ...
ulm ... 
nào

mas quando vem
^mas

assim de uina maneira ... êh imPOSta por assim dizer 
nàoè?
mas olha a propó::sito da lingua da terra jovem e da 
terra amiga da terra de origem que no caso seria Portugal 
... eu::... há muitos anos quando eu já estava acho que 
começando na minha carreira de jornalista ... eu::...
tive uma uma entrevista ... com uma senhora que era 
embaixatriz do::... do Canadá... em ... eh:: no Bra/ eh:: 
no Brasil... Madame( )... o:: marido dela o 
embaixador era poeta ... è é era um embaixador poeta um 
embaixador intelectual... e::: tinha muitos:: livros 
diversos publicados em francês porque ela era do Canadá 
francês... e ela me disse uma coisa muito interessante 
que se verifica muito nos paises novos... enquanto...
o inglês ficou::... o francês no caso do Canadá o francês 
... foi... êh ... se crian::do diariamente se acrescentando 
... na:: na França enquanto a lingua francesa foi se 
acrescentando ... foi-se amoldando ... no Canadá francês 
... ouvc-sc dos... camponeses franceses expressões...
de Rebelais... expressões de um francês clássico... entào
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Due. e como vocês
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. que não 
você não

e (
I .o cinpiego do vos

lambem que alias ate algum ... aié o:: acho que o fim 
do século passado ... êh mamãe sempre como:: contava 
que elas tinham umas amigas que eram sempre 
carinhosas eram umas velhinhas muito simpáticas então 
elas se vi/ iam visitã-las... e almoçavam com elas e 
elas diziam “comei batatin::nha”...
comei ? ((riu))

["comei batatinha" quer dizer ofereciam as coisas 

assim ... nessa nessa ... nessa linguagem usavam ainda 
normalmenteessa linguagem isso nàoè ... começo do 
século não è ?
não e no meio

I t
ainda

é engraçado e no meio assim do

... delicioso
é ... madamia...

que eu lhe dê madamia ((riram)) 
_____ ;s vêem a evolução da TV?
a evolução da TV ... eu estou vendo:: a TV evidentemente ... 
muito presa a singularidades brasileiras... e não se pode 
mesmo ... analisã-lo fora do contexto brasileiro... então 
quando se pede à TV ... a altura o nível... de uma televisão 
eu/ européia ... digo “meu Deus mas por que só a tele
visão tem que ter esta altura ... quando as outras... os 
outros setores estão ainda claudicando ... sob diversos 
aspectos?" ... eu acho então que nesse caso compara
tivamente até que a televisão está além ... porque ... eh 
muitas pessoas que têm viajado ultimamente -- ultima- 
mente eu não tenho viajado --... têm dito por exemplo 
quem em vá/ diversos paises da Europa a televisão está 
muito ruim ... porque a televisão sendo estatal ela é muito 
uniformiZAda ... não há:: espetáculos diversificados 
o telespectador... o::: fica sempre ... preso... a filmes 
ou a a conferências... há pouco tempo uma amiga

rorque o imigrante ... preservou a 
tis... no momento em que ele imigrou 

agem para seus filhos para sua 
ratrimônio como se fosse 
Ja sua Pátria ... então essa

é muito engraçado pi 
linguagem do seu pai 
... e guardou esta linguaj 
descendência... como pai 
rcaltnente um reTR Ato d: 
linguagem vai evoluindo no seu pais de origem ... e no 
pais ... jovem para o qual ela foi trasposta ela fica mais 
ou menos estagnada ... que é o caso dessa área francesa 
do Canadá ... eu achei isso muito curioso ... porque me 
disseram também que em vários lugares do sertão ...
nosso se ou/ se ouve ainda eh:: vocábulos ... ahn ... mais 
ahn clássicos já em completamente em desuso ...
não ê ?

papai mesmo tem nos nos livros dele ele tem muitas 
expressões ... completamente:: caídasem desuso e:: 
portuguesas e por/ e ... de português clássico não ê? 
tem { ) entre os caboclos ...
é::
letn muita coisa ainda

[tem muita coisa ... de mistura com 

a linGUA::gem do caboclo que aliás é uma linguagem 
originalíssima ... e inteligente

e o:: e o emprego do vós não é 
) o emprego do vós

usando vós
lPOvo ... em São Paulo eu me lembro quando eu 

era ... tnocin::nha ... eu tive uma empreGAda ... éh que 
ela atendia o telefone e dizia ... "aqui è a casa de madame 
H.... ai... eu fiz ver que não se dizia assim que que eu 
que eu não era madame H. e:: expliquei eu diSSÉ... 
"olha lulana você não:: não me chama de madame H. 
... porque maDAme aqui no Brasil ... é mais ou menos 
empregado no caso casa de madame ... como se fosse 
uma casa de uma coleteira - -não tenho nada contra a 
((rindo)) a classe das coleteiras prezo muito... mas 
enlim na ((pigarreou)) -- fosse uma coleteira 
((pigarreou duas vezes)) ... uma cabeleireira ... 
é o caso ... de uma:: residência particular então ■

diga “casa de madame H. e não e nem me 
de madame -- porque ela só me chamava de 

madame--cu acho muito desagradável ( ) você me 
chame dona H. não me chame de madame",.. ai ela 
pôs a mão no quadril ine olhou -- eu nunca hei de me 
esquecer isso faz tantos anos... -- "por queque a 
senhora não quer que eu lhe dê madamia ?" mas 

[madamia
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e todos os programas os programas comuns ( ) de 
adultos

I( }
era era tudo improviSAdo ... tudo horrivelmente 
improvisado... e hoje nâo hoje é um nível jà você vê 
todas ...

é um nivel profissional nâo é ?

na Globo eles têm aquele ( )
(( )èo

FanTÁS::tico
na::: na Tupi eles têm daquela::... aquela moça --como 
é que ela chama ... interessante -- ... é uma ... a Aida ... 
nâo

^eu nâo estou agora por dentro da:: dos nomes sabe ? que:: 

me esqueci o nome da da coreógrafa em que apresenta 
os Aládia Centenário...
uhn
da da Tupi... é Aládia Centenário e o Joâo Carlos 
Berartiéoda::
é ... es/ essas esses progressos ... houve isso houve muito 

^progresso ( )

acho e acho -- agora então bato numa tecla que eu sempre 
bati -- acho que a televisão brasileira... irá encontrar 
do ponto de vista ficcioNAL ... irá encontrar o seu 
caminho... é através da tào malfadada TEIenovela ... 
porque a telenovela ... como é feita aqui é um gênero 
nosso ... um gênero ... que o estrangeiro ... o estrangeiro 
... de bom nivel intelec/ intelectual que chega ao Brasil... 
se enamora das boas novelas bem entendido então 
Gabriela ... conversei com um professor francês que disse 
que jamais isso veria nada parecido em Paris... que 
achava que a televisão que se fazia lá ... do ponto de vista 
ficcional... era ... infinitamente pior... porque... eles 
nâo têm:: eles éh em matéria de ficção são os velhos 
filmes nâo é? que são ( ) que nós vimos... onde 
predomina o mercado... do que eu chaníò do lixo... 
americano ... do que já está caduco mais ou menos 
nos Estados Unidos... isso repetitivamente...

minha esteve em Paris e disse...
mas no setor musical ê maravilhoso
que há (mas) dois canais em Paris... num horário que 
nós chamamos nobre ... num ... o Ministro da Educação 
(e) da Cultura fazia ... uma:: conferência sobre Teilhard 
de Chardin ... mas aquilo sem ilustração sem coisissima 
alguma das pessoas todas no hotel do saguão do hotel 
dormiam ... todas...
porque c uma coisa
absolutamente ... ANti televisivo uma pessoa falando 
em fa/ ... cm face das cãmeras sem ilustração sem 
nada ... nàoé ? ... quer dizer era o ... era o o era o:: a 
conferência ... filmada assim era então ... foi uma 
coisa terrivel e a outra também era um OUtro professor 
lambem dando uma aula nâo sei do quê ... 
esporadicamente há concertos de grandes orquestias
... mas aqui nós não temos os Concertos para a Juventude 
da Globo ? ... e nâo temos boas orquestras também 
( )... inclusive na Tupi ternos boas orquestras e lemos 
... e no que tange a nossa música popular eu acho que:: 
agora a televisão está abrindo as portas... para a nossa 
música popuLAR coisa que o rádio não faz porque o 
rádio quando se ouve um rádio brasileiro ... tem-se
a impressão que se está nos Estados Unidos ... não é? 
é
é o dia inteirinho música pop
onde houve um progresso maravilhoso foi no seior da 
dança ... porque hoje a dança é profissional
é
é num nivel profissional

(profissional

isso eu noto ( ) uma diferença enorme porque no 
tempo em que eu ainda fiz programa em televisão ... 
eu ainda ficava inclusive tive que fazer programa com 
... programa infantil 
ahn
e ficava desesperada de ter que apresentar números
ho/ ... hoRRIveis quer dizer aquilo que nâo era não era 

(nâo sabiam nada nâo é ?

é horrível horrível... e:: fi/ eu ficava desesperada
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a Maria morreu ou nào morreu mas eu nào vou dizer a 
você... porque lá em Sào Paulo está mais adianTAda ...
e você vai ( )
uns dois... uns dois meses e eu vou tirar sua graça 
((rindo)) você espera um pouquinho que você vai saber 
se” ((risos))
se a Maria morreu ou não
((tossiu))
mas você sabe que a eu me lembro quando o:: o o 
chanceler Gibson Barbosa era nosso ... Ministro das 
Relações Exteriores não é ? ... éh eu estive com ele em 
Brasília ... ((tosse)) então se dizia lá que ele ... ah :: na na 
hora em que ia para o ar O Bem Amado... ele se 
trancava no:: gabinete dele ... e dizia que ele tinha 
despachos urgentes ... e ficava lá trancado ... então eu 
pensava -- eu chegava aqui em casa a minha cozinheira 
nào perdia O Bem Amado não é ? -- ... entào eu dizia 
‘‘mas è uma coisa estranha ... neste Brasil inteiro neste 
pais continente neste exato momento ... naquela hora 
-- parece que nào sei se era oi/ dez da noite -- dez da 
noite ... o:: as criaturas mais diversas as faixas sociais 
mais diversas ... estão presas a esse ... esse enredo essa 
história que se processa ... e por falar nisto ... eu dei essa 
noticia ontem não sei se você sabe ... que O Bem Amado 
... traduzido para o espanhol EIBien Amado... está 
percorrendo toda a América Latina ... está sendo um 
sucesso ... enorme ... no:: em Montevidiu ... que foi a 
última ((rindo)) praça em que ele está se exibindo... e se 
dublado porque até então... as nossas emissoras 
solicitadas exportavam apenas o:: o texto... que era 
depois traduzido ... e feito ... em diversos paises... pelos 
artistas... locais... mas O Bem Amado foi dublado... 
como nós dublamos os filmes americanos... eles 
duBLAram O Bem A mado... então eu me pergunto eu 
nào sei se vocês estão lembradas daquele jargão do 
Odorico Paraguaçu ... que falava "apenasmente” ... 
éh ‘‘a moribundice dele” “a mo/” ((rindo)) ( ) eu me 
lem/ ((rindo)) eu imagino como será isso traduzido em 
castelhano né ? ... porque ele tinha peculiaridades de 
linguagem engraçadissimas né ?
aliás esse intercâmbio de de novela já houve há muito 
tempo no rádio né? no rádio se fez com a ArgentiNA ...

LI
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Florianópolis

em Florianópolis
onde::... onde estão as rendeiras sentadas a geme vai 
passando ... de carro e olhando em todas as casas... 
há uma há uma rendeira trabalhando ((tosse)) é:: ê uma 
é uma veLHA e:: uma senhora è uma menina ... mas 
todas as mulheres estão trabalhando em renda ... e:: 
então u/ duas delas vieram falar conosco ... entào ela 
disse assim “ahn da/ dona:: ahn:: façavor de me dizer 
uma coisa ... a a senhora a senhora vê novela ? ” ... eu 
digo “vejo” “que que a senhora está vendo ?" ... eu 
estava vendo aquela coisa ... naquela ocasião eu eslava 
vendo uma novela da Tupi... ela disse ... “escute uma 
coisa por favor me diga ... a Maria morreu? ...”
((riu))
eu achei esta frase uma coisa comovente maravilhosa quer 
dizer o Brasil inteiro estava vendo ... pensando ao mesmo 
tempo ((rindo)) ...
"Maria morreu” ... 
uma coisa linda né ? 

í . .mas voce veja 
disse "nào” ai reu respondi ( ) "não ... eu eu sei se

porque ainda se passasse uma vez ( ) ... o mesmo filme 
é passado dez vinte vezes nào é? ... entào para nós 
encontrarmos do ponto de vista ficcional a nossa 
linguagem televisiva ... eu acho que será mesmo através 
da telenovela e acho que estamos encontrando esta este 
caminho ...
mas a tele/ a telenovela ... há uma granDEza dentro 
dela H. ... que é a grandeza do povo eu acho isso uma 
coisa maravilhosa eu estava ein Santa Catarina

( ) as faixas que aceitam uma novela ...
l ... a aceiIaça0 a;: a a a:: a fraternizaçào 
--digamosassim--...
uhn
não é ? do povo todo eu estive em Santa Catarina e sabe 
... aquela:: aquela :: ... ali perto daquela grande::... 
daquela grande laGOa?
uhn ... em Florianópolis^ou

( ) em Flori/ cm
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demais né ?

mas nós recebíamos mais do que dávamos... nè ?

outros rádios ( ) não não eles trocavam
... quer dizer inclusive nós assistimos aqui muita
novela ... com o nome do Osvaldo Viana ... que era de 
uma de um argentino
de um argentino
e era levado lá com o ... com o com o nome da pesso/ da 
do do escritor lá ...
de lá
de lá

eles encomendaram especialmente

para aquele ... está perfeitamente...
adequado
adeQUAdo:: do ... é muito mais interessante ... é uma 

í( )
grande oportunidade para os nossos artistas não é ? 
isso é muito bom:: eh:: e ain/ e:: e a novela puxa o 
disco porque parece que na vendagem dos discos eles são 
muito ... requisitados esses discos de novela né ?
H. você escreveu qualquer coisa muito interessante 
sobre a a Marilia Medalha e eu perdi essa sua::... o que 
foi que você disse sobre a Marilia Medalha o ( ) me 
disse que era ... que estava muito interessante este seu::... 
esta sua crónica
é não o que eu disse é o seguinte

o que que você comentou ?
ê é a tal coisa a televisão ahn:: ao mesmo tempo que 
proporciona às vezes ... surpresas FUteis às vezes 
proporciona Ótimas não é ? ... porque Marilia Medalha 
não costuma ... aparecer muito na televisão ... eh:: 
há quem diga que a televisão compõe uma muralha de 
mediocriDAde ... que ela paga muito bem ... então as 
pessoas que estão lá dentro não deixam as de fora entrar... 
então muitos artistas escritores... ahn compositores 
gostariam de ... de ter acesso à televisão mas ela se fecha 
... na famosa muralha de mediocridade que agora é um 
pouco discutível... e não se abre mas:: nesse dia ... eu 
estava aqui na minha sala... sintonizei para o canal 
quatro... um programa da::... Elizeth Cardoso... 
Brasil Som Setenta e Seis — eu gosto muito da Elizeth 
Cardoso e dai a pouco quem eu vejo Marilia 
Medalha ... cantan::do ... umas músicas lin::das:: ... e 
com uma presen::ça extraordinária ... eu acho::... a 
Marilia Medalha uma das nossas atrizes MAIS 
significativas... e ela está se dedicando muito à música 
popular e SEMpre -• creio -- sempre na carreira dela ela 
se dedicou à nossa música ... vocês devem estar lembrados 
do sucesso... ah da interpretação dela de Ponteio ... que

e a gente não quem era ... mas na verdade eles trocavam ... 
e exibiam com o seu nome
quer dizer na na televisão è uma novidade nè ? 
é não não è novidade eles pegarem a produção inteira 
globalmente nào^é?

com os nossos artistas... porque ... o Vietri mesmo 
já uhn ... já vendeu aquele:: Nino o Italianinho ... todas 
aquelas novelas dele ele já vendeu para paises de fala:: 
espaNHOla ele já vendeu tudo aquilo ... e por sinal que 
é muito engraçado porque o México comprou uma 
daquelas novelas que leria cento e cinqilcnta capítulos 
mas pediu para aumentar para duzentos ((risos)) então é 
engraça/ agora... éh:: como exportar assim globalmente 
toda a produção não é ? ... éh gravada aqui... éh 
interpretada pelos nossos artistas... e:: e o que ê mais 
interessante... no caso de Cabriela... com uma trilha 
sonora bem brasileira não é? ... em que entraram 
artistas ... extraordinários da nossa música popular...
na composição ... tanto das letras quanto das músicas 
e na execução e na interpretação ... então ((pigarreou)) 
Gabriela eu acho ( ) também ... parece que já está sendo 
negociada ... como foi O Bem Amado... eh isso eu acho 
muito bom
só este campo de trabalho ... novo não é ? para o nosso 
artista agora ( ) fazerem a ... a trilha sonora ... em vez 
de pegar um disco... não é ?
como antigamente se punha né ?
se fazia ... o fato de fazer escrever... está sendo agora o:: 
Pecado Capital por exemplo
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Doc. e sobre o cinema

e ele c irmão dela ...
não não ...((cliquc)) parece que não ... eu não POsso 
jurar sobre os evangelhos mas me parece que... ahn:: 
ela seria Medalha com Le H ...

^eu acho que ela modificou

seu nome ... ela ( ) nome
eele MeDA-glia
( )... lenho impressão...
a irmã dela eu conheço que é jornalista né? è uma moça 
jornalista ...
poetisa
poetisa ...

trque ...
• Buarque ,

trque queriam dar ... o prémio para ele ... e ele 
: disse

que não I.
jornalista e poetisa

eu acho que o maestro Júlio Medaglia ele é
Meda-gli-a e ela é Medalha com L e H

^eu acho que da modificou

é família toda interessante inteligente ela o irmão... 
o irmão é maestro nê?
(que) acho que não ...

o irmão ela tem uma irmã que é poetisa 
que é muito inteligente também (né ?)

é mas eu acho

o cinema nacional ? 
olha o cinema na/ o atu/ o atual brasileiro eu tenho visto 
muito pouco ... eu vi:: o ano passado um filme que me 
deixou MUIto impressionada ... porque esse filme...
aliás vi dois filmes... nacionais ((batidas de hora de 
relógio)) 
Rainha Diaba
ê A Rainha DiAbu ... que me pareceu assim cem | 
nacional... sem nenhuma influência ... dedaquel 
filmes... de gangsters americanos né? que i 
marginal bem NO::sso aquele marginal...............
triste com as... peculiaridades NOssas do submundo 
nosso ... e aquele tirado da ... do Marques Rebelo 
A Estrela Sobe... que cu também achei magnifico... 
como retrato de uma época ... como justiça que o cinema 
fez a um grande escritor ... que foi Marques Rebelo...

fo/ do:: daquele meninp

Ponteio
do:: ... como é que ele chama ? do autor do Ponteio 1 
Edu ... Edu Lobo não ê ?

^Edu Lobo ... Edu Lobo ... que foi premiado 

num festival ...
você sabe a história dessa premiação como ê que foi ? 
( ) eu não estou

j):::
bem lembrada 
o Buar 
Chico 
o o Buar 
brigou ,e i

ahn
que não aceitaria ... não isso não é fofoca de:: de bastidor 
mas eu:: ( ) você é autêntica ... e ele se negou ele disse 
que NÃO receberia se não fosse ... o::... se não 
recebesse FAMbéin o Ponteio 
o Ponteio
e:: e:: e Ponteio é uma música inarav

( ) música maravilhosa ... 
linda ... ( ) mesmo tempo que foram

pois é mas ai não há ... 
premiadas as duas não e ? 
ai a Marilia então ... ahn ... eh cantou lindamcme ... e 
mais do que cantar eu acho que a Marilia tem uma força 
dramática muito grande o que faz (com) que se suponha 
nela ... utna atriz dramática que não foi aproveitada ... 
eé tão taro ... que o ator nosso tenha esses dois 
predicados ... saiba interpretar:: ... e tenha uma boa 
VOZ:: e conhecimentos musicais... que eu:: disse a ela 
que ela ah ela ainda não se conhecia ela ainda não linha 
se percorrido porque ela ainda poderia ser... a estrela 
de um grande musical... por causa da força 
interpretativa dela ... que não é comum ... não é ? nós 
lemos ás vezes grandes cantores popt ‘ 
não SAbetn interpretar ãs vezes não s 
dizer:: ... as palavras sc perdem ... ((buzinas)) e ela não 
ela::... ela interpreta magniíicamente ...
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vamos ver há tanto tempo^prometida

( ) Dinah está com:: ... boas 
esperanças de levar agora^A Muralha 

mas ?
sando ai um filme muit 
. você ouviu falar ?

então são dois filmes foram acho que foram os dois 
únicos filmes nacionais

1 vamos esperar A Muralha não

a^ora vamos ver se vai sair

se Deus quiser
A Muralha nê ?

mas foi uma CO-produção ... 
co-produção( ) com a Argentina? 
agora você vê:: a gente ima/ não não uma co-produçào 
francesa ...
francesa ?
com::
muito bonito aquele filme

L’om o Camus que seria até um parente do 

Albert Camus não è? que era o ... o o ... o diretor do ... 
do Orfeu do Carnaval... agora você vê não teve 
sequência ... depois então houve um hiAto grande ... com 
más produçô::es ... e agora ... eu acho( ) éh éh estamos 
vendo ... a tentativa de um cinema ... mais ... expressivo 
do que seja ... do Brasil... eu tenho confiança nesse 
cinema ...

Doc. a que se deve esse hiato que a senhora mencionou ? 
LI oquê?

700 Doc. esse hiato
esse hia::to olha ê um pouc 
assim:: a ... a causa desse 
(é) o Orfeu do Carnaval se eu não :: estou bem lembrada 
da data ... mas me parece que foi num momento ... em 
que cessando a guerra ... a última guerra ... o::...
a plateia do mundo todo se mostrou ...MUIto enfastiada 
da receita de Hollywood ...
mas foi muito depois de da 
pois é mas ai então houve então uma abertura ... para o 
mercado internacional do cinema ... e então entrou a 
Itália ... não ê ? (no) seu grande momento do 
neo-realismo... que foi mu/ mudan::do toda uma 
concepção cinematográfica ... até então instituída ... 
aquela fórmula hollywoodcsca daquelas superproduções 
... aquilo tudo foi... cedendo lugar... a um cinema 
PObre ... não é ? ... de um pais... empobrecido pela 
guerra como era a Itália ... ih:: ... mas mostrando uma 
anc maravilhosa ... um Vittorio de Sica ia para rua com 
uma câmera ... e fazia um Ladrão de Bicicleta... sem 
artistas... não é ? ... sem cenários mirabolantes sem nada 
apenas com as ruas de Roma ... como cenário ... não é ? 
... então aquilo foi abrindo o o o uma uma a curiosidade 
do público... para se sair daquela ficção hollywoodesca 
... foi ai também que começou a decadência de 
Hollywood ... tanto que depois... o próprio Estados

estão passt 
nãoé?...
ê( ) 
diz que 
achei grat 
do filme. 
bem brasilei 
ah 
retratando determinado mundo" ... eu acho que 
bom ... que o Brasil em literatura pelos seus grande 
escritores há bastante tempo ... já deixou de ter o seu 
cordão umbilical ... preso à Europa ... e:: e todo o:: ... 
toda a América Latina já se desprendeu ... desse cordão 
umbilical fazendo uma literatura muito ... da terra muito 
do homem ... nativo... que é o caso de Gabriel Garcia 
Marquez ... e de tantos outros e aqui::... no Brasil... 
Jorge Ama::do e tantos outros... e:: então agora... 
no cinema parece também que está havendo essa 
desvinculação ... do figurino europeu do figurino 
americano ... infelizmente há muito também da chamada 
pornochanchada não é ? ... que ê uma maneira comercial 
mas o que se pode dizer... da pornochanchada aqui se 
ela impera na França se ela impera no

^H. ...

mundo todo
um belo filme foi Orfeu do Carnaval
foi... mas esse já é antigo e foi uma co-produçào não é? 

Ijá antigo já faz
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foi o roteiro...
^houve um filme que foi baseado em três contos um 

deles de Machado de Assis... outro de Machado de ... 
Anibal Machado ... e o terceiro eu nào me lembro quem 
era o escritor eram três escritores nossos três contos de 
escritores nossos... um deles era A Morte do da 
Porta-Estandarte

^da Porta-Estandarte

de Anibal Machado ( ) esse filme ?

mas não não ( )... não esse eu

ahn
não é ? ... um filme:: ah ah profissionalmente limpo 
bem feito

^bem feito não é ? como como

paisagens maravilhosas

paisagens como como ... como TUdo ... 
como... pesquisa de...

^e ... eA Moreninha ficou justamente naquele mu-si-CAL 

... naquela era dos musicais que eram tão gos/ éh 
produziam coisas tão gostosa aquela era produziu... 
realmente ahn ahn vocã se lembra daqueles filmes de 
Janet Mc Do::nald aquelas ... lindos ... e depois cessou 
essa época agora estão voltando parece com a ópera rock 
também ( )

a ópera rock ( ) vem al
não vi

^muito bonito também

esse eu não vi... não mas o Orfeu do Carnaval não
Or/ Orfeu do Carnaval foi feito ...

foi feito pelo pelo::...

Unidos reformulou o o b seu método... e:: ai nós 
começamos a ver... ahn:: filmes como aqueles 
daqueles dois rapazes passeando pelos Estados Unidos 
numa motocicleta ... filmes pobres de de pouca::... de 
produção pobre ... mostrando apenas::... a arte 
cinematográfica e o ... quase que um 
cinema-verdade ... então:: isso foi gerando ... e/ este 
interesse ... eh para o cinema americano ... e eu acho que 
então começaram a querer (ver) que ca/ o que cada povo 
tinha a oferecer como cinema ... evidentemente ... pessoas 
que chegam ao Brasil ficam encantadas com aquele 
cenário do Rio de Janeiro ... com a nossa música 
popular... houve naturalmente uma aproximação ... com 
... o nosso grande poetinha ... Vinícius de Moraes não ê? 
que foi o autor do roteiro... e que engendrou aquela 
idéia tão linda do Orfeu do Carnaval... mas como aquilo 
tudo vinha uhn:: ele uma espécie de curiosidade a 
curiosidade parece que foi saciada ... aquilo foi uma 

^co-produçào ...

esse esse filme foi baseado no conto do Anibal Machado 
ou não ?
não não ... não não foi esse

^eu acho que eu faço confusão

quem fez o roteiro foi

pelo francês o:: filho do:: 
o Camus não é ?

L Camus

que era um:: parente do Albert Camus 
^é... parente

c::... e Vinícius de Moraes fez o roteiro fez a música 
beLÍssima né ? ... é uma música linDÍssima... o filme 
todo passado no Rio... e com aquela :::... aquela 
transposição ... da lenda do Orfeu que desce aos infernos 
não é 7 para salvar Eurídice... éh:: aquela transposição 
para o Rio de Janeiro ... aproveitando o Carnaval :: os 
sambas... foi muito bonito me lembro ( ) é o está aí um 
filme que se for passado novamente eu acho que encherá 
as platéias porque foi muito lindo...
Agora H. ah:: filme... água-com-açúcar -- digamos 
assim -- para a gente ver certas coisas que a gente vê;: 
americanas principalmente ... antes A Moreninha né ? 
ah mas é^( )

A Moreninha foi um filme LIMpo ...
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) me disseram que foi muito bom 

foi interessante

norte-americano como ele era lírico não é... tão 
bonito...
acho que nós... já estamos ... 
..õómais... mais( ) ( )
e quanto ao teatro ? ... poderiam comentar alguma coisa? 
olha eu costumo dizer:: ao meu primo-irmão e mais irmão 
do que primo e ao seu irmão ... (Miro) Leal... éh que 
eu gosto tanto de teatro que não vou ao teatro ... (por) 
o teatro nacional ... estar me desgostando de uns tempos 
para cá está me desgostando ... ao par de muitas coisas 
positivas havia tanta coisa negativa ... ahn:: que eu me 
sentia:: roubada de meus momentos de lazer de descanso 
na minha casa ... podendo ver na ... na'minha televisão 
... enfim:: opções para diversos canais ... podendo 
PES::car alguma coisa boa ficar duas horas sentadas ... 
às vezes em teatros com platéias bastante incómodas 
e (coisa)... vendo ... ahn :: textos discutíveis ... 
interpretações sempre boas porque eu acho que nós temos 
grandes atores ((barulho))... eu acho que nós somos 
muito ricos nesse material do a/ do ator ... direções 
ótimas ... mas às vezes textos indigentes ... Apelativos ... 
então eu fiquei muito tempo sem ir ao teatro ... ah:: 
ultimamente de coisas boas que eu tenho visto ... ah:: ... 
deixa eu ver... eu (não)... quer dizer eu não poderia 
dizer assim a rigor porque muitos espetáculos me 
escaparam ... um deles que eu gostei ... mas que não é um 
espetáculo brasileiro ... porque:: ... foi todo adapTAdo 
do ...do musical... americano... foi o Dom Quixoie... 
com a Bibi Ferreira ...

lnão sabe ? um espetáculo 

l( ) 
que não deixou de ser interessante foi sobre Augusto dos 
Anjos ...
sob/ sobre ... eu não vi esse eu não vi 

^Augusto dos Anjos foi

e vi um espetáculo éh bastante contestável ((barulho)) 
porque bem::... dentro daquele esquema do... do teatro 
do palavrão... pelo palavrão... mas muito bem 
interpretado... que é Roda cor de roda ... éheoma 
interpretação maior de uma atriz Irene Ravache que este 
ano ... tirou o prémio ... da P.C.A.... de melhor atriz ... 
tirou o prémio da P.C.A. de melhor atriz de televisão... 
e tirou o Molière agora ... essa:: atriz reyelou-se 
realmente neste ano... fazendo um papel duma::... 
parece que (era) Amélia Batalha ... é um texto de Leilah 
Assunção... bastante discutível... em que ela faz a análise 
do::: da guerra entre os sexos ... oh::: ... do papel... que 
a mulher ... poderia ter:: deveria ter:: que lhe é rouBAdo 
... então ela coloca a mulher::... primeiro a a a éh a 
mulher obJEto... mas sempre num sentido caricatural 
uma visão caricatural da coisa a mulher objeto ... depois 
a mulher que percebe que o marido tem amante ... ai 
resolve se vingar ... e ai ela passa para o lugar da amante 
... depois a mulher... tão acima dos preconceitos ... 
que passa a viver em comum com a amante do marido ... 
ai então é a forma da ::: do homossexualismo feminino ... 
que ela ... que ela cari/ faz uma caricatura ... e depois' 
de todos esses jogos... ahn::... da mulher:: objeto a 
mulher ahn ... libertando-se sexualmente ... e e e tendo 
amantes e depois a mulher:: ... também ... seguindo ... 
uma tendência anómala ... do sexo que seria o mesmo 
sexo... depois disso tudo... os três:: protagonistas se 
encontram ... para chegar à conclusão ... de que 
é uma::... é uma inutilidade de que a vida está toda 
errada ...((barulho)) que há que recomeçar em algum 
lugar alguma coisa nova... porque o jogo está 
completamente errado ... é uma comédia engraçada e ao 
mesmo tempo muito amar::ga na sua solução... mas com 
essa interpretação maior da Irene Ravache ... eu acho 
que é a única coisa que eu devo de assinalar... agora 
outro dia esteve aqui na minha casa me visitando uma 
autora teatral jovem que eu não conheço não conhecia 
e fiquei conhecendo pessoalmente ... Consuelo de Castro 
... ela veio me trazer um... um caso especial que ela 
escreveu para a Globo... inclusive me pediu que colocasse 
na Globo o que eu fiz já... e eu li o texto da Consuelo... 
e gostei muito ... é uma autora teatral que já também 
obteve prémio Moliêre obteve diversos prémios ... 
engraçado a gente notar que no nosso teatro ... a mulher
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i quase a teatro não
ra 1. que ela tem cara de milionária

;as a Deus (deixa eu bater na ...) ((batidas
.. eu não fui assaltada((rindo))

905 L2 éL| f...------• ------ -
Doc. não estava indo pari

■e seria ui
Paulo ?

"••e a televisão nossa está se fazendo na
h:: justamente do que é a nossa sociedade ...
relluxo ... ela está se construindo todos

o pais está se construindo
i nossa televisão como um

parece que está tomando um lugar bem positivo não c ? ... 
ela está ... aparecendo assim ... com tudo bem positivo...
no mais I. você viu alguma coisa alem dessa espetáculo 
de Augusto dos Anjos ? não tenho ( )

^náo lenho ido a teatro 

também não ... não tenho ido

L
o problema ê o mesmo né ? depois 
vezes eu ... não tenho coragem de sai 
não tenho ido < 
eu já disse par: 
porque graça 
namesa))...
(eu) já três vezes assaltada na rua nê ? ... não não dá 
vontade nem de sair mais né ? ...
pior é que ela mora ... pertinho da rua Augusta não mora 
nenhum:: lugar assim ermo nê ? ...

... êh êh ... eu vejo a TEIenovela... como um verdadeiro 
laboratório posto no ar fala-se tanto em teatro em .' 
laboratório fazer laboratório e tudo mais pois bem ... 
o artista que ... que se ... que pode se ver ... diariamente 
numa telenovela ... ela verá logo seus cacoetes ((buzina 
cm superposição)) ... seus sestros ... os desvios da da ... 
apresentação... e poderá corrigi-los muito melhor::... 
então cu acho que a nossa televisão está:: é muito difícil 
prever a ... o fuTUro dela ... ela está se construindo ... na 
medida que o pais está se construindo ... ela está como 
assinalou bem a I. ... ela ê:: ... está sendo feita ... para 
um pais continente ... então com faixas ... TÃO diversas 
... ((pigarreou)) dc mentalidade ... de::... com sistemas 
de vidas tão diferentes ... ela está agraDANdo a todas as 
laixas nê ? ... acho que ela está cumprindo brilhantemente 
... o seu papel... eu vejo mesmo a televisão como foi o 
rádio há tempos atrás ... era um (rapsodo) rádio ... que 
levava a voz do contador de histórias para a mais 
longínqua região ... hoje a televisão... com aquela sua 
tclinha mágica ... que leva a figura que leva o:: ... a a a 
iMAgein ... contando as histórias para as mais diversas 
regiões do pais nê ? ( )

‘de certa maneira preservando... a 

nossa nacionalidade
a nossa nacionalidade e é isso que se espera né ? 
e o nosso sentimento... a nossa maneira de ser... de 
falar ...
de falar... a nossa música ...
a nossa música
êh:: e eu costumo dizer... “êh se no principio era o verbo 
agoraéa ima::gem”... a imagem está realmente 
dominando ... c:::: o Bethowen dizia quando ... lhe 
perguntavam nê? o que ele queria expressar com 
determinada sinfonia “se cu pudesse lazer com palavras 
não faria com música” ((riso; intervenção de locutor não 
identificado))... eu acho que hoje o que se pode fazer 
com a imagem não se deve fazer com palavra ... porque 
ela é muito mais imediata ... se eu disser éh "em tal 
região do Brasil uma criança tem fome” ... ah a pessoa 
lerá o jornal e dirá ...“bom ela é uma jornalista 
Exagerada” pode ... poderá até me chamar de subversiva 
... agora vai um cinegrafista ... filma uma criança a FOme

pelo contrário você mora em lugar nu» 
não estava indo para o teatro né ? ... e 
acham que seria uma televisão ideal 
como São Puuiu 
olha eu achoqne 
medida ... ah:: jt 
ela é fluxo e rc.— 
os dias ... na medida que < 
lodos os dias ... eu vejo a 
verdadeirohappening ... sabe ? ... ela não:: não se 
pode ainda (estruturar) regras a televisão è isso a televisão 
ê aquilo a televisão ... ((buzinas)) está encontrando 
a sua linguagem ... como eu disse do ponto de vista 
ficcional ((buzina em superposição))... o que lem 
ajudado muito ... é a novela ... embora isso po/ possa 
ser... e eu ... concedo que seja largamente contestado... 
por outro lado também -- uma coisa que eu não disse eu 
acho muiio importante -- ... a televisão ... está servindo 
PAra o aprimoramento do cinema ... a telenovela nesse 
caso ... do nosso cinema c jã tem mostrado isso ... em 
mais de um desses filmes ... ah ah ... de mais sucesso ... 
è ocaso ... do:: ... do filme que eu indiquei da ... tirado 
do romance de Marques Rabelo ... A Esirelu Sobe ... com 
artistas de televisão ... quase lodos eles ... Beth Faria e 
qua/ c a maior parle deles caso da Rainhu Diubu ... enfim
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Doc.
LI

da criança ... e põe no vídeo ... c unia fome 
Irretorquivel e INsofismável
ontem ontem ... o Jornal da Globo deu uma cara de 
homem impressionante

L2
1015 LI

L2
LI
L2

L2 
LI

L2
Li

LI
1020 L2

LI
L2

a eh:: ... 
leiroea >s)... ih:: 

■::: esta e

sobre por 
i — se não 

inde trecho do 
:rça-feira ... enfocava

agora pela seca né ? ... coisa impressionante 
. atètica

pois c agora você vê no jori
drama ... levaria ... eh::

superficial

completamente
é ...
não é ?

^horizontal

então não vai nunca às causas 
é
não não há um não há um ... um debate mais profundo ...

um aprofundamento ...

1050 L2
LI

LI
L2

1045 LI

1025 L2
LI

LI
L2
LI

9M) L2

I<mj5 LI
L2

é os migrantes né ? 
os migrantes 
os baianos a
uma cara pai

HiHl
LI
L2

rnal... você compara esse 
drama ... levaria ... eh:: quantas laudas você teria que 
bater á máquina ... você precisaria Apreender bem o 
drama ... ouvir uma porção de depoimentos e tudo mais 
... corn^a imagem ...

• em dois minutos...
Doc. vocês acham então que o noticiário em TV tem melhorado 

bastante
^tein pode melhorar mais nesse ponto o-o:: telejornal 

nosso ... pode aprimorar bastante ... eu acho 
bastante

^cm que sentido

sobretudo nesse sentido que a eh:: ... que a 1. falou ... 
éh pegar mais o homem brasileiro e a problemática
brasileira ... porque nós estamos recebendo ainda MUlto 
em matéria de lelejornalisino ... as noticias mais 
imediatas da ::: ... que vêm ... pelas agências ... eh 
estrangeiras então ... eh ::: ... sabe-se lá de dos outro dia 
ainda vi na no no ...Jornal da Globo ... os movimentos 
na China nada ( ) celestial oh oh :: de pe/ de adeptos 
da das doutrinas de ( ) e de pessoas divergentes... mas 
o que se passa no Amazonas... eu não vejo ... não ê ? ... 
mas o que eu acho dc (suma) importância

esse drama p 
é que se faça hoje um jon 
formas... que se faça um j- 
em superposição)) ... isto .
... c não apenas essa coisa que que justamente ... esse 
sistema da da aGÊNcia ...
da agência 
ê que ê que torna superficial

é superficial

i por exemplo 
rnalismo ... (com) todas as suas 
jornalismo VERtical ((buzina

3 é indo ás causas indo às fontes

se^fazendo ... 

uma :: é
a Globo tem uma série de Globo Repórter ... i 
exemplo a poluição das águas ... ainda ontem 
me engano --... num trecho num grar J~ 
Globo Repórter de ontem que foi ter.
o problema da poluição das águas ... e da MORte ou do 
deCREto da morte do rio Mo/ Moji Guaçu ...
é muito importante...
que estaria com os seus peixes todos morrendo e tudo 
mais ... então foram ouvidos diversos especialistas 
e:: e (ideólogos)... ih:: para fa/ como seria possível 
restaurar::... é::: esta esta vida ... já morta do rio não é ?
é
ressuscitar esta vida morta do rio ... houve também uma 
reportagem que eu particularmente que adoro cachorro 
que sou cachorreira... amei especialmente... que foi 
sobre o o:: fila brasileiro...
nós estamos exportando cachorros não é ?

^está ai uma coisa ... exportando fila brasileiro ...

ahn
então como a a ALquimia -- que coisa maravilhosa que é 
a natureza -- como se consegue um fila como ... como 
foram conseguidos os filas não é ? então o fila tem um 
pouco de buldo::gue... o fila tem um pouco do::... 
daquele cachorro que chamam de MAStim...
uhn ( ) mastim ...
eh ... tem enfim tem :: dobermans tem diversas ... eh:: 
diversas... diversos cruzamentos né ? até que se chegue... 
àquele cachorro corajo::so do caboclo que era 
negligenciado ... que de repente começou a ((risos))...
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rque ... 
lo:::

ima aquilo é abaixo da critica ... 
incompreensíveis)) eu não posse 
5 as autoridades ... como é qui 
ião não interveio não interve.w
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1100 L2
LI
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1105 LI

Doe. e problemas como o Sih 
LI

: aquele prograr 
rposição de vozes ii 
eender como é que 
vrio da Educação nl

so
: que o
/cio

guarda ... ingleses que eram muito 
ardarem o rebanho mas... ao mesmo 

ardavam comiam as ovelhas então ((rindo)) 
incapaz desse ato de antropofagia ...

sequência 
de filas

não... niotoBaú... não 
do Baú da Felicidade ...

I ,não
que ele com isso

dizer ...
acaba...
deixa eu terminar...
depois eu tenno( )
sob eu eu lamento muitas coisas mas eu estou expondo 
o que se diz dele ... sob o ponto de vista patronal ele seria 
... estaria muitos ( ) acima ... do que o::... a maioria 
maioria ... dos empresários de televisão ... então seria 
o lado bom dele ... agora ... o lado discutível... escapa 
á televisão ... que é aquele lamentável lado dofiaúque 
de certo era isso que você ia...
não ...
fundamentar ...

foi catalogado como um::.... uma espécie muito rara e 
MUlto e sobretudo parece que muito valente e muito 
fiel... então os ingleses estão importando os filas 
naciona/ brasileiros... PAra ... amansarem -- isso que é 
lindo a contribuição do Brasil para a paz ((risos)) não digo 
entre os povos mas pelo menos entre os cães -- para 
amansar os cães de g 
ferozes então eles guar 
tempo que guar ' 
o nosso fila é in .
sabe ? ... então eu achei lindo foi uma unia 
ontem do Globu Repórter foi essa da ... criação i 
brasileiros e exportação para a Inglaterra 
e problemas como o Silvio Santos como vocês entendem? 
o problema do Silvio Santos è um problema MUito difícil 
dc se SEN-ten-ciar sobre ele como aliás é difícil de 
sentenciar sobre tudo ... e ele especificamente porq 
tem que se ter ali a medida do hotnem ... a medida d( 
do industrial - - que ele já é um industrial em grande 
escala - - a medida do comerciante ... a do homem de 
negócios ... e do profissional de TV ... e do empresário 
de TV ... sobre esse aspecto do empresário de TV ... todas 
as pessoas que trabalham com o Silvio Santos os artistas 
e tudo ... todas essas pessoas testemunham que ele ê um:: 
um dos... melhores empresários do mundo... que ele 
paga na hora paga muito bem ... e ê muito bom é um:: 
sob^qualquer) ponto de vista ...

ele é uma boa pessoa...
apenas eu lamento que não haja ... ( )

sob o ponto de vista... não deixa eu

1095
L2

. LI

L2 
1120

o Baú ele é honesto 
não eu não acho que seja honesto... 
( ) mais ou menos ... não 
ele está tirando do pu/ do povo antes de dar qualquer 
coisa 
é mas ...
ele está tirando do povo...
ê ele tira dinheiro 
isso
mas parece éh...
para a economia ^popular eu acho

tenho ouvido dizer que não è...
não não não isso é terrivel

I não não é isso não me interessa ai 

nesse ponto a economia popular não interessa tanto ... 
o que me revolta profundamente é o programa Cinderela 
ah bom ( )

^aquele 

((superpr 
compreei 
Ministério 
ainda 
não ( ) 
porque aquilo é uma coisa que não tem não tem:: não 
tem classificação ...
não aquilo é premiar a desgraça e é 
uma coisa há pouco tempo...

^ê uma coisa horrível è a exposição da desgraça

HA pouco (empo ainda eu escrevi:: isso que a::: que 
todos os vitoriosos são alegres... têm aquele sorriso 
de vitória a miss ... que ganhou o lugar de miss ... tem 
a junto com a faixa tem aquele sorriso de dentes lindos 
não é ? ... é o sorriso da vitória ... a estrela que ganha um 
um troféu tem o sorriso da vitória... as únicas vitoriosas 
tristes que eu conheço que CHOram ... são as cinderelas 
do Silvio do Silvio Santos ... porque quando elas põem
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L2
LI

L2
LI

L2
LI

têm mais pobreza...
(ficam as outras duas ali ... aquela recebendo TUdo e as 

outras duas ali nào recebendo nada ... e TOdas as outras 
mil.HAres de crianças... também tendo o mesmo 
sentimento de frustração ... quer dizer isto c 
cri-mi-noso nào há outra expressão..

para nova emissora ... ele levará ... o Flãvio Cavalcanti 
talvez com todas as suas desgraças também (que)... quem

i por sinal aj 
Santos ... e

1200 L2

LI

1185 L2
LI

L2
1175 LI

LI
1150 L2

LI

1170 L2
LI

...^que por sinal agora 

acabou ( )
em falando em Flãvio Cavalcanti 
é um novo contratado do Sivio S

aquele manto coitadas elas-SAbem que elas foram 
escolhidas porque são as mais pobres né ? as 
MAIS miseráveis né ?

(mais miseráveis ... além do mais ...

ías que

nào é ?

do Flãvio
é do Flãvio Cavalcanti...

(lembra-se do caso do Flãvio ... que que acabou ...

que por sinal

istoé.uin crime
eu acho criminoso sobretudo ...

k- um crime á infância e devia ... 

eu acho criminoso^... sobretudo

merecer uma atitude do governo
^éh esse 

ex-por á desgraça esta falta de respeito para com a 
criatura humana ... aliás isso nào se vê ... nào é 
privilégio do Sivio Santos nós tivemos uma porçào ... 
você sc lembra o caso^do::

‘de programas... Mundo Cão

é que vai levar para o:: trono? ê o canceroso? é o leproso?
ahn
é o tuberculoso ? ... e/ entào é u/ uma tristeza ...'agora 
... éh:: ... do Silvio entào uma que se pode dizerdeles 
eh eh é uma coisa eu acho que pelo dinheiro que ele agora 
acumulou ... e está investindo na televisão... DEve-se 
cobrar com a maior severidade daqui por diante muita 
coisa ... ele queria ter um canal o governo ... concedeu 
esse canal... entào MUIta coisa deve ser cobrada para 
ele daqui para frente ... até aqui ele pode ter tido as suas 
escusas ... para criar o seu império ... ((barulho)) agora 
que ele é um magnata ...
uhn
nào se pode mais fazer nenhuma concessão ... e (em que 
se cobrar

Doc. anti-psieológieo ... e só para terminar vocês acham que 
no futuro a TV vai realmente sobrepujar o cinema ? ... 
aqui no nosso caso principalmente
olha ... eu nào digo sobrepujar mas aqui no Brasil... 
ahn ... com::... um poder aquisitivo tão baixo...
eh o aspecto económico para começo .desconversa né ? 

com o poder
éh ... o poder aquisitivo tào baixo ... para muitas faixas 
televisão irá ... substituir o cinema ... porque a pessoa 
compra a sua tele/ o seu tele::: o seu receptor... a 
prestações ... fica com ele no seu barraco ... e vê os 
filmes ...
e no e no barraco^mesmo que( ) barracos têm... 

atrasados... bons ou ruins ... não é ?
vê nele os seus filmes entào essas pessoas essa ... essas 
grandes faixas... éh:: de uma população... pobre... 
evidentemente... eh vão cada vez mais::... éh ...
renunciar ao cinema... agora... nas nas elites nas 
camadas ... mais altas eu acho que o cinema ainda vai 
perdurar durante muito tempo ... ahn ... parece que no 
Brasil é um dos lugares cm que o nosso cinema é de mais 
baixo custo ... não é ? ... ê um cinema que não é ...
MUlto oneroso ... assim mesmo.... ahn diante do poder 
aquisitivo da população ... é bastante oneroso ... então 
ele vai prosseguir nestas faixas... de maior poder 
aquisitivo nas outras ele vai ser completamente
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CÓRPUS EM ALEMÃO

FK-334 FK-573 FK-577 FK-568

Bobina 164 212 213 211

Duração 36 min 40 seg 25 min 10 seg 29 min 45 seg 37 min 30 seg

15.7.7124.5.1970 17.6.71 21.6.71

Título-Terna

Número de 
Participantes 

edados 
sociais dos 

falantes

Data do 
Registro

Doentes mentais 
são enteados de 
nossa sociedade?

Sexo antes do 
casamento

N°. da 
Discussão

Política cultural 
no exterior. Mas 

como?

Moral 71. Por Exemplo: 
Aborto.

5: 
Ll: Hans-Georg 
Seltzer, Walter 
Hõllerer 
(moderador); L2: 
Claus Schulz; L3: 
Albert Wasener e 
L4: Karl-Emst 
Húdepohl

9:
Ll: Hildegard 
Hachenburg; 
Corinna 
Hauswedell; M: 
Gerhard Adler 
(moderador); L2: 
Jiirgen Messing; 
L3: Rudolf 
Múller; L4: 
Anton Andreas 
Gua; L5: Erwin 
Utters; L6: Peter 
Wicn e L6: 
Hackmann; Lf. 
LmcL?

M: moderador; 
Ll: Prof. Schulte 
(diretor da clinica 

neurológica da 
Universidade de 
Túbingen); L2: 

Prof. Múller, 
presidente da 

Grupo de Estudos 
Federal dos 

Mantenedores de 
Hospitais 

Psiquiátricos; L3: 
Frank Fischer

7:
+ público participante: 

R: Repórter, M: 
Professor Dr. Paul 
Matusek (moderador); 
Ll: Dr. Múller-Emmert 
(representante da 
Comissão do Código de 
Penas do Parlamento 
Alemão); L2: Sr. Losotz 
(Procurador do Estado 
da Bavária); L3: Dr. 
Runge; L4: Dr. 
Brandenburg (médico 
em Osnabrúck); L5: 
Professor Dr. Heer 
(Viena); L?: 
participantes do público



NORMAS PARA TRANSCRIÇÃO DO CÓRPUS EM ALEMÃO3

OCORRÊNCIAS SINAIS

+g+

+p<-

Entonação enfática

Sigla do falante4 uuuuuuxxxxxx

itlich

s+

i+ +iOração reduzida de infinitivo

+ff+Sequência em dialeto ou em língua 
estrangeira

Correções ou frase de formulação 
irregular

Imcompreensão de palavras ou 
segmentos

/ das weist ja zuriick auf die +g+ den Anfang 
unseres Jahrhunderts durch diese... 
sogenannte z+ Glas-Wasser-Theorie +z

Oração subordinada sem pronome 
relativo ou conjunção

Oração subordinada acompanhada 
de conjunção ou pronome relativo

3 Normas de transcrição segundo o Projeto de Freiburg (Freiburger Korpus). Exemplos retirados do inquérito FK-577
(Os, 1974:48).

4 A notação referente às siglas dos falantes foi adaptada ao modelo utilizado pelo Projeto NURC, para efeito de
uniformização e uma vez que a sigla presente na transcrição original do córpus e muito extensa.

Elementos não lexicalizados, indi
cadores de algum tipo de articu
lação ou fragmento de palavra

Sinais de pausa

_________ EXEMPLIFICAÇÃO

und der Irrtum so vieler junger Burschen 
glaub +g+ ist der

/ und i+ von da aus jetzt zuriickzu+g+ 
schlieBen auf +g+ Anlagen +i denn das ist es 
ja,+ was man man man macht im Grunde ja 
+,,+ wenn man sagt von Natur aus +,.

/ +g+ ich sehe eben auch +g+ in der Tatsache 
,+ +g+ daB gesellschaftliche Normen +g+ von 
den Jugendlichcn speziell vor aliem von den 
Màdchen f+ intemaiisiert +f werden

/ (ja) aber ich mufi da +g+ da dem eingent 
entgegenhalten,+ +g+ daB das natOrlich 
Ergebnisse sind +.

das heiBt s+ sie habcn schon siebzehn Jahre 
lang in einer bestimmten Umgebung gelemt 
,+ +g+ welche Rolle sie eigentlich zu vertreten 
haben +, +s.

+g+,+ wenn man +g+ heute +g+ sehr +p+ 
deutlich die VerOffcntlichungen liest

/ichwiirde nun die Frage stellen +p+ etwas 
f+ formalhaft s+ kann man die Berechtigung 
zum Geschlechtsverkehr an die +g+ und die 
ublichen Vorformen noch an die 
EheschlieBung binden ? +s

ich habe gro: Bcs Mitleid mit ihnen mit vielen 
,+ weil sie nãmlich die Erotik úberhaupt nicht 
erleben +,.

uuuuuuxxxxxxaa
(ja) da gibt cs k+ eben vcrschiedene 
Meinungen
( nicht wahr? ).



12 11

uuuuuuxxxxxxaa

136 137

Spule 164. Text Nr. 334. 9,5 cm/sec. 36 min. 40 sec.
ZDF. 24.5.1970.
4 Sprecher. NN, aa, m ( Diskussionsleiter); Prof. Schulte, ab, 

m, Direktor der Universitãtsnervenklinlk in Tilbingen; 
Prof. MUller, ac, m, Vorsitzender der Bundesarbeits- 
gemeinschaft der TrSger psychiatrischer Krankenhau- 
ser; Frank Fischer, ad, m.

Thema: Slnd Geisteskranke Stiefkindcr unserer Gesellschaft? 
Anzahl der Wõrter: 5 057 
Typikkotnbination: 312

In diescr Fernsehdlskussion wlrd eln Fllm zum Diskussionsthema 
gezelgt, der filr das genaue Verstàndnls wlchtlg ist. Im Text 
findet sich die Stelle, wo der Fllm eingeblendet wlrd, auf Seite

Wichtlgstc Themen slnd: der Bau von psychiatrischen Kllnlken, dle 
Theraple von psychisch Kranken, das VerhSltnls psychisch Kranke - 
Gesellschaft, Schwierigkelten auf dem Geblet der personellen und 
f1nanzle1len Mõglichkeiten.

uuuuuuxxxxxxaa
heute morgen ( liebe Zuschauer ) steht sonntags um eli elr. natlc- 
naler Notstand zur Debatte . wir sprechen von Kranken i,+ cenen 
gegenilber die Bundesrepublik versagt hat +, ,+ die noch im fin- 
stersten Mittelalter leben in der Sltuation eines hoffnungslos 
rdckstandigen Entwicklungslandes +, . das alies ( liebe Zuschau
er ) sind Urteile sind Melnungen von Fachleuten von Ãrzten von 
Politlkern von Journalisten Urteile Uber die Sltuation der psy- 
chlsch Kranken . s+ der psychisch Kranke .+ so sagte eln bekann- 
ter Medizlnjournallst +. ist der armseligste Mensch unserer Ge
sellschaf t +s . gerade deshalb steht er +p+ zur Zeit im Blick- 
punkt des Interesses in der letzten Woche in z+ Berlln +z auf 
dem z+ Neunzehnten-deutschen-KongreB-filr-arztllche-Fortblldung 
+z in z+ Malnz +z auf dem z+ FUnf ten-Internatlonalen-KongreB- 
fUr-Hypnose-und-psychosomatische-Medizin +z heute in z+ Baden- 
Baden +z auf der z+ Sechsundachtzigsten-Wanderversammlung-der- 
Vereinlgung-sUddeutscher-Neurologen-und-Psychlater +z und zur 
Zelt In z+ Stuttgart +z auf dem z+ Drelundslebzlgsten-deutschen- 
Ãrztetag +z . hler heiBt eines der Hauptthemen z+ FUrsorge fUr 
psychisch Kranke und psychisch Gefãhrdete +z . und Referent fUr 
dleses Thema ist Herr Professor z+ Schulte +z Direktor der Uni- 
versltãtsnervenklinik z+ Tilbingen +z ,+ den wir ais ersten Part- 
ner unserer Dlskussion z+ Medlzin im GesprSch +z heute morgen in 
z+ Stuttgart +z begrtlBen +, . wle groB ( Herr Professor ) ist 
dle Zahl der Betroffenen ? .
uuuuuuxxxxxxab
/ das sina +g+ in meiner +g+ Kllnlk habe ich etwa zweihundert- 
drelBlg +g+ Patlenten einschlieBllch der neurologisch Kranken 
einschlleBlich der psychotherapeutisch und jugendpsychlatrlsch 
Kranken zu behandeln . im ganzen rechnet man ( man kann' das nur 
grade eben so schãtzen ) mit etwa zehn bis fUnfzehn Prozent der 
BevSlkerung ,+ dle frilher oder spSter an psychisch bedingten oder 
mltbedingten StSrungen leidet . das wãren etwa +g+ sechs bis 
neun Mlllionen Menschen . +g+ ernster psychlatrlsch krank werden 
frilher oder spãtcr nach un:gefãhren SchMtzungen etwa zwel Pro
zent der BevSlkerung . das wMren ein-Komma-zwei Mlllionen Men-
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,+ der sich seln Urtell auf besondere Art 
. von Haus aus sind sie Germanlst

/ wieviel +g+ ( Herr +g+ Landesrat Professor z+ Miiller + z ) ( 
damit darf ich ihnen den Vorsitzenden der Bundesarbeitsgemeln- 
schaft der Trãger psychiatrischer Krankenhãuser vorstellen ) wie
viel davon leben In Anstalten ? .
uuuuuuxxxxxxac
( ja ) zur Bundesarbeitsgemelnschaft also einer Verelnlgung auf 
freiwilllger Grundlage gehOren etwa fUnfundneunzigtausend Bet- 
ten ,+ so daB wlr in der Bundesrepublik etwa hunderttausend Bet- 
ten fUr psychisch Kranke haben +, . 
uuuuuuxxxxxxaa 
s+ viele dieser Anstaltsinsassen leben im flnstersten Mittelal- 
ter +s behauptete z+ Frank Fischer +z der dritte im Bunde unse- 
rer Diskussionsrunde 
und Weise bildete + , 
uuuuuuxxxxxxad 
und Historiker
uuuuuuxxxxxxaa 
und Historiker . aber sie waren tatig in psychiatrischen Kran- 
kenhãusern ais Hilfspfleger +p+ Uber welchen Zeitraum ? . 
uuuuuuxxxxxxad

' ich bin insgesamt etwa acht Honate mit Unterbrechungen in ver- 
schiedenen psychiatrischen Krankenhãusern ais +g+ 
tttttt-Wortfragment-zu-als—«■g+-helBt-hilbs 
Hilfspfleger tãtlg gewesen und zwar +g+ vor allen Dingen aus dera 
Grunde +g+ . / ich hatte drei vier Jahre frilher elnen Berlcht 
Uber dle Situation der deutschen psychiatrischen Krankenhãuser 
,+ der sich nur auf FUhrungen und +g+ Berichte und und +g+ Be- 
sprechungen mit Ãrzten stUtzte und verschiedene Arbelten wissen- 
schaftllche Arbelten ,+ dle inzwischen +g+ Ãhnliches nâmlich +g+ 
Tatigkeit im: Krankenhaus ♦, nun ais Pfleger oder ,+ wie es auch 
vorgekommen ist + , ais Patient eine besondere Rolle +g+ sich ge- 
bildet haben +, . habe ich dann +g+ elnen zwelten Versuch unter- 
nonmen und dann auch +g+ in den Krankenh8usern ISngere Zelt ge- 
arbeitet ,+ well ich der Meinung bin +, ,♦ daB nur auf dlese Wei
se eln einigermaBen zutreffendes Blld zu gewlnnen ist ♦ , . 
uuuuuuxxxxxxaa 
darUber haoen sie auch eln Buch verõffentlicht . z-t Irrenhauser 
Kranke klagen an +z . sie wUrden also +p+ den Vorwjrf des natlo-

nalen Notstandes unterstrelchen 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) +p+ deutlich unterstrelchen . 
uuuuuuxxxxxxaa
was schelnt ihnen +g+ das Gravierendste zu sein ? . +p+ 
uuuuuuxxxxxxad
( ja nun ) das ist eine sehr +g+ komplexe Frage . / ich wdrde 
1+ um es erst mal kurz darzustellen +i sagen ,+ daB nach meiner 
Meinung ( und das war der Gegenstand meiner Untersuchung ) daB 
nach meiner Meinung der:zelt noch kelne menschlichen +g+ Lebens- 
zustãnde in den deutschen Landeskrankenhãusern herrschen +, ,+ 
daB derzeit der Patient noch kelne Rolle ais ernstgenommener 
Partner des Arztes und des Pflegers besteht +, . 
uuuuuuxxxxxxaa
( Herr Professor z+ MUller +z ) noch kelne direkte Antwort jetzt 
darauf . / wir wollen darUber spãter f+ dlskustieren +f nur ihre 
Meinung zunãchst einmal zu der Behauptung z+ nationaler Notstand

uuuuuuxxxxxxac
ich halte die Bezeichnung z+ nationaler Notstand +z und z+ fin- 
steres Mlttelalter +z fUr Ubertrieben und zu spektakulSr 
daB deshalb etwa behauptet werden kann + , ,+ daB in den psychi- 
atrlschen Elnrlchtungen optlmale Verhãltnisse bestehen +, . ( im 
Gegenteil ) es ist noch eln ganz: gewaltiger Nachholbedarf da . 
uuuuuuxxxxxxaa
wUrden sie von einem Notstand sprechen ? . 
uuuuuuxxxxxxac
von einem Notstand wUrde ich auf alie Fãlle sprechen . 
uuuuuuxxxxxxac
( Herr Professor z+ Schulte +z ) wie beurteilen sie dle Sltua- 
tion ? .
uuuuuuxxxxxxab
man kann Uber dle Formullerungen streiten . aber der Sache nach 
ist es richtig . wlr sind bei weltem in s Hintertreffen geraten 
auch im Verglelch zu +g+ anderen Làndern zu anglo+g+amerlkanl- 
schen Landern zu nordischen Làndern zum Teil auch zu den Ver- 
hJltnissen in einigen õstlichen Einrlchtungen . ,+ wahrend man 
ja doch feststellen muB +, ,+ daB die deutsche Psychiatrie frU:-
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uuuuuuxxxxxxaa 
wie kommt das ? .

. +g+ da wlrd 
was in keincr Weise noch heute vor- 
. glelches gllt zu cl nem groBen

helfen kann + , auch die Mlttel +, ,+ die zur Behandlung von schwe- 
ren Depressionen angewandt werden kõnnen +, . / das /ist die elne 
Seite ,+ auf dem groBe Erfolge +g+ erzielt sind +, .j '/ und dann 
dies +g+ der andere FlUgel sind die groBen Mõglichkeiten ( ganz 
allgemein gesprochen ) von der Psychotherapie her von der Grup- 
penarbeit der Beschàftigungstherapie von der Arbeitstherapie der 
Milieutherapie der Soziotherapie bis hin zu der individuellen +g+ 
analytisch orlentierten Psychotherapie . ,+ wenn man das alies 
zusammennlmmt -sowohl die kõrperllchen Behandlungstnethoden ais 
auch diese psychotherapeutischen vom +g+ 
tttttt-Wortfragment-zu-+g+-heiBt-sozio 
sozlodynamlschen und psychodynamischen her +g+ bestimmten Metho- 
den +, dann mufl man sagen ,+ daB jetzt:-in der Psychiatrie Chan- 
cen zur VerfUgung stehen und ein Aufschwung +g+ zu reglstrieren 
ist wie +g+ in kaum: einem anderen Fach der Medlzin +, . 
uuuuuuxxxxxxaa
/ um so bedauerlicher und um so dringender die Frage ,+ ob diese 
Chancen auch genutzt werden +, oder s+ warum sie nicht genutzt 
werden +s lassen sie uns in einem kurzen Film ein: Beispiel Uber 
die Situation f+ anno +f neunzehnhundertundsiebzlg aufzelgen . 
/ ein Blick in einen groBen Saal des z+ Rhelnischen-Landeskran- 
kenhauses +z in z+ Dilren +z ein Krankensaal ,+ wie wir ihn gleich 
sehen werden +, mit achtundvierzig Betten achtundvierzig psychisch 
Kranke Schwachsinnige Alte Sieche in einem Saal Tag und Nacht 
belsammen der +p+ Leiter dieser Anstalt schrleb mlr dazu . z+ ,+ 
wenn ihnen irgendwo gesagt wtlrde +, s+ sowas gebe es da oder 
dort nicht +s dann stlmmt das schlicht nicht +z . z* sie kõnnen 
getrost unterstellen ,+ daB es gleiche oder ãhnlich Sdle in al- 
len neunundfdnfzig õffentlichen psychlatrischen GroBkrankenhSu- 
sern in der Bundesrepublik glbt +, 1+ von vielen karitatlven 
Hâusern ganz zu schweigen *1 +z . z+ es gibt sogar noch viel 
Schllmmeres ais sie zeigen konnten +z . z+ denn das Landeskranken- 
haus z+ Dilren +z ist ,+ auch wenn es ihrem Film nach unverstBnd- 
lich erschelnen mag +, ein in seiner duBeren Gestaltung und sel- 
ner inneren Struktur fUr die Bundesrepublik Deutschland Uber:durch- 
schnlttllch gutes psychlatrlsches Krankenhaus +z . +g+ ich mõch- 
te +p+ aber doch meinen ,+ daB sich hier es um eine geradezu 
skandalõse Situation handelt unwUrdlg eines Kulturvolkes und

her einmal wegweisend gewesen ist +, in dieser Hinsicht ist sie 
wesentllch zurUckgegangen im Verglelch zu diesen anderen Insti- 
tutionen .

uuuuuuxxxxxxaa 
und das ist um so bedauerlicher ,+ da die Chancen der medizini- 
schen Versorgung ja erheblich gestlegen sind +, . wir haben ja 
gewissermaBen eine Revolutionierung erlebt in den letzten Jahr- 
zehnten . / ,+ wenn sie vielleicht zunãchst einmal die Chancen der 
medizlnischen Versorgung kurz darstellen wilrden +, man +p+ ist in 
der Therapie heute lõngst von der Zwangsjacke und der Gummlzelle 
weit entfernt ,+ obwohl +g* in weiten Kreisen der Bevôlkerung die 
Therapie psychisch Kranker oft noch mit derartigen Begrlffen +g+ 
verbunden wird +, . 
uuuuuuxxxxxxab
/ ich kann vielleicht einleitend sagen ,+ dafl ich im +g+ der jetzt 
Uber drelBigjãhrlgen Tãtigkeit in der Psychatrie niemals eine 
Zwangsjacke verwandt oder auch nur gesehen hãtte 
entsetzlich viel behauptet 
handen oder angewandt wlrd 
Teil fUr "ixierungen fUr Zellenbehandlung Gununizelle und all die
se vielen Dlnge . andererseits muB man sagen ,+ daB heute doch 
groBe Chancen sich erõffnet haben in der Behandlung einersetts 
durch die Hcilkrampfbehandlung ,♦ die jetzt schon wieder etwa ‘n 
den +g+ in den Ilintcrgrund getreten ist allerdings noch nicht 
ganz vcrschwunden ist und auch da und dort íhr 1ndikationsfeld 
hat +, andererseits aber vor aliem durch die in den fiinfziger 
Jahren cntdeckten Psychopharmaka und die +g» Mittcl ,» mit denen 
man nun bei den schwercn psychotischcn Stõrungcn Kntschcidendes

uuuuuuxxxxxxab
das liegt sicher zu einem groBen Teil daran ,+ daB man +g+ nicht 
genUgend Mlttel und Beachtung gerade dieser psychiatrischen +g+ 
tttttt-Wor tf ragment-zu-psychiatrischen-+g<--heiflt-Krankenhau  
Krankenbehandlung auf die Dauer +g+ zugemessen hat +, ,+ daB man 
dleses ganze Gebiet vernachlassigt hat unter dem Druck all der 
vielen anderen Vorhaben +, ,+ die ais vordringlicher erschienen 
sind +, .
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worden +s . und so werden sie 
+z mlt Recht mitgetellt hat +,

uuuuuuxxxxxxac
k+ ( ja )
uuuuuuxxxxxxaa
aber +k leider +g+ ist auch eln derartiger Saal eben keine +p+ 
absolute Ausnahme .

uuuuuuxxxxxxnm
k+ ( ja )
uuuuuuxxxxxxaa
/ +g+ +k auf zweihundert dreihundert Patlenten kommt eln Arzt

( Ilerr Professor z+ MUller *z ) eben leider + p<- keine Ausnahme 
+, . +p+ die Frage k+ ist 
uuuuuuxxxxxxac
+g+ +k
uuuuuuxxxxxxaa
,+ ob sich unter derart ràumllch schwlerigen Verhaltnissen auch 
optlmale psychiatrische Therapie bewerkstelllgen IãOt +, . 
uuuuuuxxxxxxac
also ganz slcherlich slnd wir in der Therapie unserer psycnlsch 
Kranken auch in den Landeskrankenhãusern ,+ die strukturell riick- 
stãndig sind +, ,+ was nlcht bestrltten wlrd +, ganz erheblich 
weiterkommen . / daB natiirllch k+ derartige groBe S31» 
uuuuuuxxxxxxaa
( ja ) wir haben jetzt nur das: +k negativo Bild mitgezelgt .
» + daB da +g+ dem gegentlber auch sehr positive Beispiele gestelit 
werden kfinnen +, ist ganz klar .

uuuuuuxxxxxxac 
das wollte ich grade sagen . s+ fUnfzlg Prozent .+ +g+ schStze 
ich +. unsrer Krankenabtellungen in den psychiatrischen Landes- 
krankenhãusern sind seit den Kriegsjahren noch nicht renoviert 

.+ wie der Direktor von z+ Dilren 
in je:dem Landeskrankenhaus der

artige VerhSltnlsse noch antreffen , ich mttchte nur etwas zitie- 
ren ausnahmsweise . z+ s+ die Anstalten .+ sagte der Minister +. 
seien in vieler Hinsicht benachteillgt +s + z . z+ dreiundvier- 
zig Prozent der Patienten liegen in SSlen mlt mehr ais fUnfzlg 
Betten +z . z+ achtundfUnfzlg Prozent haben weniger ais die vor- 
geschrlebene BodenflSche um ihr Bett +z . z+ elnunddreiBlg Prozent 
haben keinen Schrank +z . das hat z* Richard Crossmann +z gesagt 
der Gesundheitsmlnlster von +g+ 
tttttt-Wortfragment-zu-von-+g+-helBt-Brita  
von z+ GroBbr1tannien +z . sie sehen also s+ die VerbaItnisse 
sind ( leider Gottes ) nicht auf die Bundcsrepublik

negat+g+iven Weise beschrânkt +s . 
uuuuuuxxxxxxad
/ +g+ ich mõchte dem gern eln Zitat entgegenhalten das 
uuuuuuxxxxxxaa
,+ obwohl wir k+ hier 
uuuuuuxxxxxxad 
+g+ +k 
uuuuuuxxxxxxaa
jetzt nicht lauter Zitate k+ ... mõchten +, 
uuuuuuxxxxxxad 
( nein ) ,+ aber grade +k weil das 
uuuuuuxxxxxxaa 
k+ ( ja ) 
uuuuuuxxxxxxad
auch +k ein Zitat war von dem englischen Gesundheitsminister +g+ 
. Professor z+ Hefner +z hat in einem Vortrag vor +g+ etwa drei 
Jahren folgendes gesagt . / +g+ der derzeitlge Stand der psychl- 
atrischen Krankenversorgung in z+ Groflbritannien +z weist struk:- 
turell ( und das geht also auf das ,+ was sie eben auch sagten 
+, ) weist strukturell berelts einen so einen beachtlichen ein 
berelts einen so beachtlichen Modernlsierungsstand auf ,+ daB 
er mlt den VerhSltnissen in der z+ Bundesrepubllk-Deutschland +z 
nicht mehr vergleldhbar ist + , 
uuuuuuxxxxxxaa
( ja ) . nun wollen wir nicht Uber die Situatlon in z+ England 
+z +g+ sprechen . wir wollen auch nicht den +g+ internationalen 
+gx Verglelch die ganze Sendung hlndurch durchdlskutieren . son
dem wir wollen einfach fragen s+ slnd von den rMumllchen und 
personellen Bedlngungen her die Chancen gegeben +s ,+ daB die 
Mõ.jlichkelten der medizinischen Versorgung den Patlenten auch 
tatsachllch errelchen +, . / » + und wenn ich an einen Antrag an 
Bundestagsantrag erinnern +g+ erinnern darf 
tuation die rein personelle Situatlon 
ich +. helBt +, alarmlerend .

ist auch die Sl- 
wle es dort .+ glaub
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k+ ...

dau +g* eine
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ganze 
rUhrig sind und das beste tun . 
sammenhang mit melnem Bericht vorgeworfen 
rlchte dieser Art +g+ die: Krafte

daB ich die also 
i-, . nuh wilrde ich 

ob es denn +g+ sinnvoll ist' + , 1+ zu 
welche Situatlonen in den Landeskrankenhãu-

potentiell zu gewinnen wãren fUr die Arbeit +, 
in einer +g+ drastischen Weise verprellt habe 
die Frage +g+ stellen 
verheimllchen +i 
sern ( und das ist nun das grõBte +g+ therapeutische Potential 
,+ was filr die Kranken k+ da ist +, )

uuuuuuxxxxxxaa 
wie es ein Psychiater f+ nota bene + f gesagt hat 
uuuuuuxxxxxxad 

uuuuuuxxxxxxaa 
( Herr Professor z+ Hiltner +z ) . 
uuuuuuxxxxxxaa 
( nun ja ) ich will +k ich will ja nich miBverstanden werden . 
ich bin ebenfalls der Meinung ,+ daB in den psychiatrischen Kran- 
kenhãusern noch sehr vieles zu tun ist +, ,+ und daB wir endllch 
auf denselben Stand gebracht werden sollten wie die Krankenhauser 
fUr kõrperlich Kranke +, ,+ was in den letzten Jahren und im 
letzten Jahrzehnt einfach nlcht geschehen ist +, ,+ und wofílr es 
eigentlich kelne Erklãrung gibt +, . 
uuuuuuxxxxxxab 
/ ein Vorwurf an die Politiker +g+ in erster Llnle 
uuuuuuxxxxxxac
an die Gesellschaft an die Politiker an die ZuatMndigen warum 
sind zura Beisplel die Pflegesatze in einem Krankenhaus fUr psy- 
chisch Kranke so we:sentlich gerlnger ais in jedem Krankenhaus 
fUr kõrperlich k+ Kranke 7 
uuuuuuxxxxxxnm

+g+ +k
uuuuuuxxxxxxad
welche Verhâltnisse dort auf sle zukommen +, . / denn ,+ wenn 
nan mir sagt +, +g+ s+ ich verprelle damit +g+ die mõglichen 
Hilfskrãfte +s dann +g+ wUrde ich sagen s+ spatestens ,+ werrn 
sie dann an:fangen im im Krankenhaus +, treffen sle doch die Si- 
tuatlon +s . und es sollte doch darum gehen i+ hier festzustel- 
len +i ,+ ob die Situation eben sehr schlecht ist eben wlrklich 
ein nationaler Notstand ist oder nicht +, .

ein Notstand auch hier am medizinischen Personal ( Herr Profes
sor z+ Schulte +z ) .
uuuuuuxxxxxxab
( ja ) das ist sicherlich das allerschwierigste Problem iiber- 
haupt . denn ,+ wenn es nicht gelingt +, it ein einigermaBen auf- 
geschlossenes differenziertes und interessiertes +g+ Personal zu 
gewinnen Schwestern Pfleger Sozialarbeiter +g+ Beschãftigungsthe- 
rapeutinnen und FUrsorger und so weiter +i dann kõnnen +g+ noch 
so schõne Einrichtungen nlchts niltzen . / und dazu ist un:bedingt 
notwendlg ,+ daB +g+ eine Hõherstufung eingesetzt +, ,+ daB der 
ganze Stand der Hilfskrãfte hõher etabliert wird und es iiberhaupt 
attraktiver wird und anziehender wird i+ in dieser an dieser Ar
beit sich zu betelllgen +1 . 1+ unter den jetzigen Voraussetzungen 
mltzutun +1 ist wlrklich ein groBes Opfer . es ist anzuerkennen 
,+ daB es vlele Krãfte gibt +, ,* dic sich auf diesem Geblet 
rUhren und bemiihen +, ,+ und die die ganze Zeit Uber diese Arbeit 
stillschwcigend ilbernehmen +, . und man sollte ihnen wlrklich 
alie Aner'-ennung zukommen lassen . / andererseits ist es notwen
dlg und wichtig i+ neue Ausbildungsstãtten Weiterbiidungsstãtten 
zu tg+ grUndcn + 1 ,+ damit eben inuner mehr junge Mcnschen dieser 
Art +g* sich +g+ verpfllchtet fUhlen i+ hier mltzutun + 1 und 1+ 
dieses ganze Niveau dann zu heben +i .
uuuuuuxxxxxxaa
/ zunSchst ist ja wahrscheinllch auch einmal eine +g+ finanzlel- 
le Forderung zu erheben ,+ daB man +g+ den der Psychlatrle ins- 
gesamt einfach mehr Geld zur VerfUgung stellt +, . / das ist al
so +g+ einmal sind das bessere rãumliche Voraussetzungen . das 
sind bessere personelle Voraussetzungen . heute ist es also doch 
leider so ,+ daB in den psychiatrischen Anstalten insgcsamt nicht 
die: Fortschritte d< Medizin Uberall zum Tragen kommen <•, ,+ 
wie es eigentlich nõtig wUnschenswert und mõglich ware +, . wel
che Beobachtungen haben sie +g+ gemacht ( Herr zf Fischer >z ) ? . 
uuuuuuxxxxxxad 
+g + Herr Professor z> Schulte tz sprach eben davon

Reihe von +g+ Kraften in der Psychlatrle tStig sind und 
und +g> mir wurde gerade im Zu- 

daB ich durch Be- 
die +g+ die mõglich +g+ die
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uuuuuuxxxxxxaa 
( k+ das kann ) 
uuuuuuxxxxxxad 
ich benutze bewuBt +k den Ausdruck Anstalt

+g+ +k .
der Situatlon dadurch zu errelchen ?

uuuuuuxxxxxxnm 
k* ...

ge.T.einen Krankenhausern psychiatrische Abteilungen ar.gliedern 
das ist eir. wichtiges Moment ,+ das man betreiben sold +, . da 
naben die +g+ Gemeinde+g+instanzen oft die grõBten Bedenken ,+ 
obwohl jetzt vielfach vom z+ Bund +z her sogar Mittel zur Ver- 
filgung gestellt werden +, . aber sie haben Bedenken mit RUcksicht 
auf das +g+ auf den Ubrigen Teil +g+ des Krankenhauses mit RUck
sicht auf die Bevõlkerung . / hier k+ existlert ... 
uuuuuuxxxxxxaa
( also ) mancher +k Fortschritt +g+ scneicert auch an aer Ein- 
steliung der Gesellschaft k+ an den Vorurteilen der Gesellschaft 
uuuuuuxxxxxxab
( unbedingt ) +k an den groBen Vorurteilen

uuuuuuxxxxxxaa
( Herr z* Fischer +z ) 
uuuuuuxxxxxxad
/ ,+ wenn das so sein sollte +, ,+ wle sie sagen +, wieso kann 
es dann konunen ? ,+ daB man jetzt z+ Hirsau +z baut eln Kranken- 
haus mit tausend Betten +, ,+ was den +g+ Vorstellungen der z+ 
Weltgesundheitsorganlsation +z und deren Planen +g+ was den +g+ 
belsplelsweise in z+ Amerlka +z entwlckelten gemeinschaftsnahen 
Pehandlungszentren widerspricht +, . und ich hab Arzte gesprochen 
in z+ Emland +z ,+■ die die PlSne gesehen haben auf einer Konfe- 
renz +, ,+ und die den Kopf geschUttelt haben dariiber +, ,+ daB 
man jetzt: in z+ Deutschland +z sich entschlieBen kann 
eine Anstalt zu bauen +1 .

+ g* »k 
uuuuuuxxxxxxaa 
doch nur deshalb ,+ well personell und an allen Ecken wenlger aus- 
gegeben wird ais in einem Krankenhaus fUr kõrperlich Kranke +, . 
und hierin liegt ganz zwelfellos die k+ Ungerechtigkeit 
uuuuuuxxxxxxaa

( Herr Professor z+ Schulte +z ) +p+ ist die Besserung 
daB man nur neue groBe 

Krankenhauser Landeskrankenanstalten hinstellt +, . oder sollte 
die Psychiatrie nicht zum Teil aus dem +p+ Ghetto ( mõchte ich 
fast sagen ) weitab von 'ler Bevõlkerung +gt befreit werden heran- 
geholt werden ? . / sollte nicht also bclspielsweise in die Psy
chiatrie stãrker eingegliedert werden in die kleinere Kranken- 
anstalt ? welche strukturellen Veriinderungen wãrcn nõtig zur Ver- 
besserung der Situation ? . 
uuuuuuxxxxxxab 
auf keinen Fali wâr cs richtlg i+ neue Mammutanstalten zu errich- 

. die sind gradezu anachronistisch . und die wilrden eine 
unernõrte Gefahr bedeuten fUr die weltere Entwicklung . man kann 
natUrllch die vorhandenen Mammutanstalten ,+ die ja in einer 
GrUBcnordnung von eins bis sogar zwei drei tausend existleren +, 
nicht 4g+ vom Erdboden wegfegen . sie sind vorlaufig zu einem 
groBcn Teil noch notwcndig . man kann sie aber sclektlcren . man 
kann sie aufteilen . man kann sie dlfferenzieren . man kann die 
Bchandlungsfelder õffnen und damit schon einen groBcn Schritt 
tun . man kann Uberhaupt das f+ Department-System +f in dieser 
Richtung +g+ einwirkcn lassen und zum Austrag bringen und damit 
wlrkllch Entscheldendes schon vorantreiben . / im Ubrigen kornrnt 
es aber darauf an daB das Grundprlnzip 1+ kleine Behandlungs- 
einheiten zu schaffen +1 und nach Mõgllchkeit vor aliem i+ diese 
Einheiten in die Ballungszentren hinelnzubrlngen und nicht etwa 
entfernt beinahe unzugãnglich in geographischen Regionen +1 . 
uuuuuuxxxxxxaa
( also ) relBt die Mauern +g+ ( und seien es nur symbollsche Mau- 
ern ) nleder . 
uuuuuuxxxxxxab
( ja ) das ist slcherlich richtlg . / und zum anderen den psy- 
chiatrlschen Krankcnhausern +g+ psychiatrische +g+ den den all-

uuuuuuxxxxxxaa
,+ was eigentllch +k auch im Wlderspruch zu ihren Forderungen 
( Herr Professor z+ Schulte +z ) steht +, . sie mUssen das +g+ 
Projekt besonders gut kennen . / s+ sie sind z+ Hirsau +z .+ 
nehm» ich an +. ist +g+ z+ Hirsau + z in z+ Baden-WUrttemberg +z
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uuuuuuxxxxxxaa
( Herr Professor zt- MUller

,+ wenn man 
1+ nun wleder-

uuuuuuxxxxxxaa
( ha ) nennen sle es . k+ sle haben ja die Chance ( Herr Pro
fessor z+ MUller + z )

sle sind transparent und filr den Chef ilbersehbar 
uuuuuuxxxxxxnm
( ja . .
uuuuuuxxxxxxac
ich glaube s+ auch diese posltiven Ansãtze sollte man einmal sa- 
gen +s

dle 
. in der Tat ent- 
+ , . / andererselts

uuuuuuxxxxxxab 
Ich zeichnc filr dieses Projekt nicht verantwortlich . ich bin 
auch nicht zugezogen worden dazu und +g+ teile die Bedenken 
Herr z+ Fischer +z hier hervorgebracht hat + , 
spricht das nicht dem ,+ was wlr uns wilnschen 
ist es wahrscheinllch auBerordentlich schwer etwa im Raura einer 
Stadt wle z+ Stuttgart +z nun eine GroBflãche zur Verfilgung ge- 
stellt zu bekomraen +1 ,+ die fUr den Bau eines solchen einer sol- 
chen psychiatrischen Instltutlon in Frage kommt + , . / aber grund- 
sàtzlich wilrde ich sagen s+ es wãre ein Unglilck +s 
nun +g+ sich +g+ die Aktivitat darin erschõpfte +, 
um nur GroBkrankenhãuser zu bauen +i +, .

uuuuuuxxxxxxac
ich wUrde denselben Standpunkt vcrtreten , nur habe ich diese 
Bedenken und dann glcich auch Bef ilrchtungen ,+ daB wir nur: das 
Negatlve bringen +, . / dle Tatsache ,+ daB zum Belsplel im Be- 
reich des Landschaftsverbandes z+ Rheinland +z moderne Aufnahme- 
klinlken in: dle Ballungsrãume in: z+ Kõln + z in: z+ Essen +z 
hlnelngebaut werden ♦, das wlrd nicht genannt wohl aber z+ Hirsau 
+z oder die Tatsache .

daB es Ansãtze gibt +, . 
i- daB es derzelt unter den 

neunundfUnfzlg in z+ Deutschland +z -rg+ 
tttttt-Wortfragment -zu-z+Deutschland+z-+g+-helBt-besteh .'.n der 
z+ Bundesrepublik +z bestehenden LandeskrankenhSusern ei:nes 
gibt + , ,+ was sich mit einer ganzen Relhe zur Zelt in z+ Eng- 
land +z bestehender verglelchen lieBe +, . +g+ es wurde gesagt 
+g+ s+ sle brauchten i+ nicht nach z+ England +z zu fahren +1 
1+ um diese Erfahrung zu machen +1 +s . es gibt in der z+ Bun- 
desrepubllk +z Vergleichbares . es gibt das Verglelchbare nicht: 
auf der Ebene eines Landeskranken+g+hauses . +g+ ,+ was ich in 
dem Zusammenhang zitieren will +, ist folgendes noch . +g+ der

uuuuuuxxxxxxaa
( unbedingt ) . +g+ wir haben eine Relhe von +g+ Tageskliniken 
wir haben eine neihe von Hachtkliniken . das sind Kliniken ,+ 
in denen +g+ die Patienten also nur entweder am Tag oder in der 
Nacht sind sonst im Beruf oder +g+ zuhause +g+ sind +, 1+ ux da- 
mlt also auch i+ den AnschluB auch an die Gesellschaft nicht zu 
verlleren +i . und damit sind wir wieder genau bei dem glelchen 
Thema . +g+ es ist vieles schon auch an Vorbildlichem auch in 
der z+ Bundesrepublik +z geschaffen worden . aber es ist insge- 
samt eben zu we:nig geschaffen worden . das ist kein Vorwurf an 
dle Krzte . das ist kein Vorwurf an die Pfleger . das ist ein 
Vorwurf an den Staat eigentlich allgemein ,+ dr.B er dafilr zu 
wenlg Geld zur Verfilgung stellt +, . / es ist auch ein Vorwurf 
an die Gesellschaft ,+ wle wir uns sofort wel:gern +, ,+ wenn 
irgendwo vlelleicht auch eine so eine Tagesklinlk filr psychisch 
Kranke hlngebaut werden soll + , . ( ja ) (um Gotteswillen ) da- 
von wollen wir nlchts hõren . und das ist ja mit die stàrkste 
Belastung die grõBte Schwlerigkelt das Vorurtell der Gesell
schaft gegenllber den psychisch Kranken ( Herr z+ Fischer +z ) . 
uuuuuuxxxxxxad 
+g+ ich mõchte nicht bestreiten , 
aber ich mõchte eines bestreiten

uuuuuuxxxxxxac
+ g+ ich hab cs ja genannt +k ,+ daB wir also ais Trliger psychia- 
trlschcr Krankenhãuscr keinc GroBkrankcnhâuser bauen sondern 
Aufnahmckliniken mit sozlal-psychlatrischcn Einrichtungen Tages- 
und-Nacht-Kllnlken in: ein Klinlkum filr korperlich Kranke wle 
zum Belsplel z+ Kõln-Merheim +z oder in den Bereich der Unlversl- 
tãtskllnlken von z+ Essen +z + , . ebenso sind die GroBkranken- 
hãuser ,+ auf die wir lelder: ( wle Herr Professor z+ Schulte +z 
ja sagte ) nicht verzlchten kõnnten zum Teil schon und das 
nicht nur im z+ Rheinland +z sondern auch in z+ Westfalen +z und 
anderen Gebleten in kleine Uberschaubare Spezlalkllniken aufge- 
tellt worden ,♦ an deren Spitze ein leltender Arzt steht ♦ , . 
diese Bereiche haben also etwa drei bis vierhundert Betten .



k+ ( ja )

. / k+

uuuuuuxxxxxxnm
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uuuuuuxxxxxxac 
( natdrlich ) +k 
uuuuuuxxxxxxaa 
wlr einfach einmal feststellen s+ wle steht es denn ? +s . +g+ 
dahlnter steht ja elne Angst eine Sorge eine Unruhe der BevOl- 
kerung +g+ ,+ die slch bedroht fUhlt +, ,+ dle slch unslcher

InformatlonsfluB +g+ ist nach meiner Meinung úberhaupt noch nich 
In Gang gekommen . / ,♦ wenn sie von +g+ bestehenden Universl- 
tatsklinik versuchen mit MedizinalrSten im Landeskrankenhaus 
sprechen +, dann wird sofort die Blockade aufgerichtet s+ diese 
klelnen +g+ mlt slebzehn achzehn Patienten arbeitenden Einheiten 
uns sehr pcrsonaljntensiv sind Úberhaupt nicht Ubertragbar auf 
unsere Verhâltnisse +s . / aus diesem Grunde +g+ habe ich +g+ 
das Belspiel eines engllschen Landeskrankenhauses gewahlt i+ um 
zu zeigen +i ,+ daB man dort auch auf dleser groBen Ebene mlt 
cxnem Mammutkrankenhaus ( und mit denen haben wlr es natiirlich 
derzeit noch zu tun ) ( und dle sind nicht wegzudiskutleren ) 
daB man dort auch sozialpsychiatrisch arbelten kann 
aber das hat

uuuuuuxxxxxxac
es wird angestrebt . und auf dem Wege ist man ja In vielen +g+ 
Bereichen . / und da kann mit muB man noch welter vorstoBen . es 
ist notwendig . es ist aber auch notwendig i+ einmal die Lalen 
mitelnzubezlehen +1 . / es darf nicht sein ,+ daB die Gesell- 
schaft nun +g+ slch +g+ der Ansicht hinglbt s+ sie habe eigent- 
llch diese ganze Sache mehr oder weniger +g+ elner anonymen In- 
stitutlon zu Uberlassen ,+ die dann mehr oder weniger dafUr ver- 
antwortlich sei ♦, ,+ und gegen die man dann entsprechend vor- 
gehen kdnne oder mUsse +, +s . 
uuuuuuxxxxxxaa
da sind wlr eben bei den Vorurteiien . und k+ dazu milBten

uuuuuuxxxxxxad
darf ich grad mal kurz was dazu sagen +k . / Herr z+ Elegei +z 
aus dem + g+ Landschaftsverband z+ Rheinland +z hat eine k+ Fahrt 
gemacht 
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxad
nach z+ England +z und hat dort das +g+ z+ ...-hospital +z sehr 
eingehend +g+ in In der Hauptzeitschrlft +g+ der deutschen Psy- 
chlater im z+ Nervenarzt +z beschrleben . ich habe keisnen 
deutschen Psychlater In den Landeskrankenhãusern getroffen ,+ 
der Uber diese Verbffentllchung informiert war +, . / und ein 
Chef eines Landeskrankenhauses sagte mlr +g+ s+ sie dUrfen doch 
nicht glauben ,+ daB unsere Xrzte Zelt haben 1+ slch um diese 
DJnge zu beschSftlgen +1 +, +s . die sind gerade froh ,+ wenn 
sie Uber die neuesten psychopharmakologischen Entwlcklungen auf 
dem laufenden blelben kOnnen +, .
uuuuuuxxxxxxac
/ sie geraten aber k+ —
uuuuuuxxxxxxad
und dleser InformatlonsfluB +k scheint mir also ganz wesentlich 
zu sein fUr dle weitere Entwlcklung .
uuuuuuxxxxxxaa

uuuuuuxxxxxxac
< ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxab
( genau ) ich meine unter dlesen personellen Voraussetzungen .
,+ wenn etwa: auf +g+ einhundert Patienten ( sagen wlr mal ) ein 
Arzt kommt +, wie soll: denn da alies mõgliche in dleser Art 
durchgefúhrt werden ? . 
uuuuuuxxxxxxaa
es kommt -- Vorstellungen auf drelBlg Patienten ein Arzt .
uuuuuuxxxxxxnm
/ das ist k+ ja auch 
uuuuuuxxxxxxac
das wird auch angestrebt deshalb . 
uuuuuuxxxxxxaa 
__+k

praktlsch komrnen wlr aber doch wleder zu dem Personalnotstand 
zu dem finanziellen Notstand . der steht ja irnrner wleder dahln
ter . +g+ sehen sie das auch so ? . 
uuuuuuxxxxxxab



net ihm damit er besser k+ elngegliedert wirddaB dieses ganze
uuuuuuxxxxxxaaulilielliixlCli

( ja )

( Herr z+ Fischer + z ) haben

uuuuuuxxxxxxnm

der k+

uuuuuuxxxxxxrun
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/ ihm hilft ihn unterstiitzt zunãchst +k wird er zurilckgestoBen 
uuuuuuxxxxxxab

uuuuuuxxxxxxaa 
zurilckgestoBcn in die Anstalten . 
sie sich noch

! ,+ daB 
( man

k+ +g+
uuuuuuxxxxxxad
ein +k F>eispiel belegen . +g+ es wurde gesagt in vielen Arbeiten

uuuuuuxxxxxxnm
.. . +k

anstatt daB man nun alie Wege õff-

deutet +, nicht gcniigend Informationen auch in der Bevõlkerung 
vorhanden sind ♦, . und in der Beziehung sollte man noch viel 
mehr tun und sollte dort vor aliem darauf dringen ,+ daB mehr Be
võlkerung auch in die psychiatrischen Institutionen k> hincin- 
kommt +,

rll^n < 
st der Beirei

- - • - - ’ ír.

uuuuuuxxxxxxab
gefuhrlich sind ja Geisteskranke nicht in in von einigen wenigen 
Ausnahmen abgesehen . also ein *g+ hõherer Geflihr lichkei tsgrad 
ist in keiner Weise +g+ zu vermuten . / das Schlimme ist an die- 
ser Tatsache ja ,+ da(J diese Patienten +g+ nicht +g* sich +g+ 
darauf borufcn kõnncn auf elnc solidaritat glelchsinnlg Bctrof- 
fcner •, , <■ sondcrn + daB *g< sie cigentlich restlos verein- 
zr.lt dicscr mc-hr ndnr wcnigcr blockiert crschcinrndcn Gescll-

filhlt gegenilbei psychisch Kranken ♦ , . / es wird also +g-r wic +g+ 
ist das tnit der Gefãhrdung ? . wie stark ist eine Gefáhrdung der 
Gesellschaft durch den psychisch Kranken durch den Schizophrenen 
7 . +g+ inwieweit is er stãrker krimlnell 7 . / das sind ja alies 
Vorurteile Vorwiirfe ,+ wie sie inuner immer wieder kommen +, ,+
auf denen die Angst baslert +, . 
uuuuuuxxxxxxab 
( nun ) die Angst ruhrt zum Teil wohl daher , 
Gebiet bis zu einem gewissen Graue uriuexaiun 
anmutet + , ,+ daB tatshchlich ,+ wie Herr z+ Fischer +z schon an-

uuuuuuxxxxxxab
und es wird seit Jahren auch wieder unternommen . wir versuchen 
auch: inuner wieder 1+ Presse und +g+ Menschen ,+ die in der Of- 
fentlichkelt stehen +, einzuladen +i und ,+ damit sie sich selbst 
ein Bild machen kõnncn +, . sicherlich steht dahinter eine gcwis- 
se Angst vor diesen +gt Dingen 
uuuuuuxxxxxxaa
und zum Teil eine unbcrechtigte Angst . ich glaub s« das k+ soll- 
to man einfach mal sagen +s 
uuuuuuxxxxxxab
( natUriich ) . / und zu einem gronen Teil ...

uuuuuuxxxxxxac 
ich kann ja nachher 
uuuuuuxxxxxxad 
+g+ sie sprachen von Laienarbeit und von dem Appell 
mõglicherweise ergehen sollte +, 
uuuuuuxxxxxxnm 
... +k . 
uuuuuuxxxxxxad 
+g+ ich seh darin aber auch eine gewisse ( ja ) Zudeckung von 
Problemen . denn sehen sie . +g+ wer wird denn wahrscheinlich 
mltarbeiten +g+ an der therapeutlschen Arbeit im weltesten Sinne 
vielleicht nur in Randbereichen zunãchst 7 . / ich finde 
diejenigen ,+ die die hãrtesten +g+ Vorurteile haben + , ( 
mUBte also hier Uber das Vorurtell tlberhaupt sprechen ,+ 
zustandekommt +, ) +g+ <.'iB die wahrscheinlich drauBen bleiben 
werden +, ,+ und daB diejenigen ,+ die sowieso geneigt sind +g+ 
+, 1+ in irgendeiner Weise tStig zu werden +1 daB die es tun und 
+g+ an der grundsãtzllchen Sltuatlon sich mõglicherweise nichts 
Undern wird + , . ich mõcht s grad noch durch

schaft gcgenilberstehen +, ,♦ die sehr wemg geneigt ist i+ einen 
entsprechenden Empfangs+g+raum zur VerfUgung zu stellpn +i und 
,+ die dadurch ,+ daB sie etwa behauptet + , s+ der Betreffende 
war in z+ Giltersloh +z oder in z+ Emmendingen +z oder in z+ Zwie- 
falten +z und so weiter +s ihm auf die Dauer seines Lebens eine 
Art PaBvermerk verpassen + , ,+ der filr den Betreffenden auBer- 
ordentlich belastend ist



sind Einze1:fálle die entsprechend angegangen werden k+ mtlsser.

dle auf die

155154

Welse +g+ den Eindruck haben +, , 
und entscheldend behllflich slnd

,+ daB von daher schon eine unerhõr- 
. und das haben nlcht nur die Patlen- 

ten gern sondern insbesondere auch dle Studenten
daB sle wirkllch etwas tun ‘

uuuuuuxxxxxxaa
sind vicie Ansatze da . +g+ es slnd vlele Fortschritte +p+

uuuuuuxxxxxxaa
( lierr Doktor zt Schulte +z ) 
uuuuuuxxxxxxab
Ich wdrde das +g+ sehr unterstrelchen . man muB selbstverstind- 
llch alarmieren und muB MiBstãnde aufdecken . und wlr wollen auf 
kel:nen Fali etwas vertuschen . und ,+ wenn irgendwelche Dinge 
vort.ekommen sind +, so sind sle meines Erachtens zum groBen Teil 
krinineller Natur und mdssen entsprechend geahndet werden . das

s» woher kommt eigentlich der groBe Rúckstand der deutschen Psy- 
chiatrie ? +s . man hat auf +g+ die Jahre dreiunddrei Bio bis filnf- 
undvierzig verwiesen . / und man hat gesagt +g+ s» damals +g» durch 
das z+ Erbgesundheitsgesetz + z begonnen dreiunddreiBig und spã- 
ter mit der Euthanasie +g+ ist ein +g+ ist eine ( ja ) eine krimi- 
nelle Hote hlneingekonunen in dle Psychiatrie ,+ die bis heute noch 
nachwlrkt +, ,+ die also auch +p+ auf die Institutionen Emlgra- 
ticnen und so welter zurdckgeschlagen hat ♦, +s . / und ich finde 
s+ da llegt doch ganz slcher ein +g+ SchuldbewuBtsein auch In Be- 
reichen der Bevõlkerung vor ,+ die die irgendwie c:.ran beteiligt 
war +, +s . und +g+ es doch nich ohne weiteres jetzt +g+ anzu- 
knilpfen elnfach , + indem man elnen positlven Appell erlaBt und 
sagt +g< s+ ( nun ) +g+ begrelft doch ,+ daB das keine Kriminellen 
sind keine gefahrllchen Menschen sind +, +s . nun versucht doch 
1 + selbst mitzutragen mitzuhclfen +i . / +g+ ich tgt- das kann +g+ 
sehr kurz greifen dieser +g+ dlcscr Appell . 
uuuuuuxxxxxxac 
ich wollte grade das Gegentell sagen . wir +g+ bemiihen uns also 
i+ die Pcrsonalsituatlon zu verbessern +i . und wir slnd alie der 
Melnung s+ das ist notwendlg +s . wir brauchen mehr Xrzte . wir 
brauchen mehr Pflegepersonal . +g+ wir haben +g+ bei der derzeiti- 
gen Quote heute schon nicht alie Stellen besetzt . das heiBt also 
st dle Verbcsscrung der Quote wird nicht ohne weiteres auch elnen 
stdrkeren Zustrom an Krzten und Pflegepersonal brlngen +s . / und 
,+ solange aus:schlieBllch negatlve Kritlk Uber dlese Einrichtun- 
gen und Uber das Personal gebracht wird werden in dieser Form ge- 
bracht wird ♦, ,+ daB dicses Personal dort ais SchlSger fungiert 
+ , dUrfen wir damit +g+ rechnen nicht: damit rcchncn ,+ daB auch 
bei elner Verbcsscrung der Quote nun besseres und mehr Personal 
zu uns konunt +, .

uuuuuuxxxxxxad
hier mõcht ich k+ wldersprechen . 
uuuuuuxxxxxxab
/ aber im ganzcn muB man +g+ konunt es darauf an nun vor aliem 
auch i+ das +g+ Vertrauen der Patienten nicht ernstllch zu ge- 
fãhrden -ti . sonst kann es passieren ,+ daB etwa ein Depressiver 
oder ein anderweitlg psychotisch Kranker noch: mehr Angst hat 
i+ um ilberhaupt in Behandlung zu gehen +i +, . / er wird sich 
dranBen +g+ 
tttttt-Wortfragment-zu-drauBen-+g+-heiBt-aus aufhalten und wird 
in irgendwie +g+ in s Unhell hinelnrennen . und man muB vor al:- 
lem darauf bedacht sein ,+ daB +g+ doch nun wirkllch Menschen 
gewonnen werden + , . und da kann man doch sehr vleles sehen ,+ 
was sich heutzutage tatsachlich rUhrt + , . / ,+ und wenn ich 
noch einmal auf die Laien zuriickkommen darf + , so mõcht ich nur 
hinweisen auf die Verelne ,+ die da und dort gegrilndet werden 
+ , auf die auf die Aktlonsgruppen z+ Elan + z und und z+ Robinson 
+z oder ,+ wie sie alie helBen +, . und ich mõchte im besondern 
auch hinweisen auf die Patenschaf ten ,+ dle tlbernommen werden 
+, ,+ wobei sich Ubrigens herausstellt +, ,+ dafl auch das: ein 
Vorurtcil ist +, ,+ daB etwa dle Gesellschaft gar nichts von 
ihren psychisch Kranken wlssen wollte +, . vlele slnd nur nich 
hinreichend informiert . und nachher slnd sie ganz gern dann 
doch dabei und tun aktiv mit . / und vor aliem mõcht ich auf 
unsern eigensten Bereich hinweisen ,+ wie wie +g+ glilckllch die 
+gt Beanspruchungen dieser +g+ der Studenten ist + , ,+ dle mit- 
machen +, , + +g+ die etwa sich Abende +g+ bemUhen +, i+ mit den 
Patienten etwas zu unternehmen +1 +g+ i+ bestimmte Dinge durch- 
zulesen +1 1+ mit ihnen zu muslzleren +1 1+ mit ihnen zu tanzen 
und dcrgleichen +1 ( also ) 
te Bewegung hineinkonunt +,



+s

Schulte n )

daB es +g+ schon
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xcluslven
\an der Sache 
fUr

ist nicht eine Sache von irgendwelchen besonderen ex< 
Kreisen sondern ihre Sache . sie sind mlt beteiligt'’,a 
. und ,+ je mehr das geschieht +, um so bessres istí filr die Zu- 
kunft auch im Interesse der psychlatrischen +g+ Krankenversor- 
gung zu erwarten . 
uuuuuuxxxxxxaa
ich sprach eingangs von einem +g+ nationalen Notstand . lassen 
sie mich vielleicht schlieBen mit dem Eindruck ,+ den ich aus 
dieser Diskussion gewonnen habe +, ,+ daB eigentllch eine natio- 
nale Aktion nfitiç ist +, ,+ daB allenthalben mehr filr psychisch 
Kranke getan werden sollte + , . in z+ Amerika +z wurde durch 
eine KongreBbotschaft von Prasident z+ Kennedy + z neunzehnhun- 
dertdreiundsechzig eine grundlegende Reform der psychlatrischen 
Institutionen miterrelcht . damals sagte Prasident z+ Kennedy 
+z ( und das mõchte ich hier zum AbschluB zltieren ) s+ z+ wlr 
kõnnen es uns nicht erlauben und eben auch auf unsere Verhãlt- 
nisse anlegen 1+ noch lãnger eine Xnderung unseres Vorgehens 
gegendber den Geisteskrankheiten hlnauszuschieben +1 +z +s . z+ 
allzulange ist die schãblge Behandlung der Mlllionen von Gels- 
teskranken Innerhalb der Pflegeanstalten und auBerdem noch weite- 
re Mlllionen llllf sbedilrftiger In den Gemeinden mlt mangelnden 
Geldmitteln welteren Untersuchungen spãteren Versprechungen ent- 
schuldigt worden +z . / z+ wlr kõnnen nicht lãnger zfigern +z 
-auch wlr nicht ( meine Damen und Herren ) . und das beglnnt 
nicht nur belm Staat . das geht auch sie und jeden von uns an 
,+ indem wlr unsere Vorurteile abbauen bekãmpfen + , ,+ indem 
wlr die psychisch Kranken nicht mehr wie bisher aus der Gesell- 
schaft verstoBen +, ( guten Morgen ) . 
tttttt-Musik

uuuuuuxxxxxxaa 
( Herr Professor z‘ MUIler +z ) 
uuuuuuxxxxxxac 
ich werde es + g + kUrzer machen . wlr brauchcn mehr Geld . wir 
brauchcn atrukturelle Verbesserungen in den vorhandenen Einrich- 
tungen . und wir brauchen verbesserte <>usbildungs- und Fortbil- 
dungsmfig1ichkciten filr unscr Personal . 
uuuuuuxxxxxxaa 
( lierr Professor 
uuuuuuxxxxxxab 
ich darf mich dem anschllcBen . / ich glaube 
einmal vlcl gewonnen ist +, ,+ wenn Uberhaupt die Beachtung der 
(Jffentlichkcit auf dieses ganze Problem gerichtct wird +, ,+ 
damit ele imrcr mehr merkt ♦, s» das ist ih:re Sache +s . das

Konsequenzen ertorderlich nfitig . wUrden sie ( bitte ) zum Ab
schluB diese +g+ nfitigen Konsequenzen noch kurz zusammenfassen . 
( Herr z+ Fischer +z ) machen sie ( bitte ) den Anfang . 
uuuuuuxxxxxxad 
/ ( ja nun ) ich komme dann ich kornrn auf das zurúck ,+ was ich 
hier auch schon vertreten habe +, . ich finde das eine ríickhalt- 
lose Darstellung . +g+ hier wird f+ ais +f nur das llegatlve be- 
zeichnct . / ich finde s+ man +gt vertuscht eben doch Entschei- 
dendes ,t wenn man s nicht tut +, +s ,+ das nur die: Uberhaupt 
*g+ erkcr.nen IJBt *, , ♦ was notwendig ist +, . nnd +g+ ich meine 
s+ ich mocht jetzt nicht auf +g+ Verschiedenes noch zuriickgehen 
+s . / aber es wird eben hier +g+ einzelne Delikte werden her- 
ausgcgrlffen . es wird so getan ,+ ais selen das Elnzelfãlle +, 
. ich wilrde sagen st es ist die Spitze eines Eisberges +s . +g+ 
ich hab das + g* im einzelnen +g+ in melnem Buch bezeichnet ais 
eine Kecte von EntwUrdigungen und DemUtigungen ,+ die sich an 
vlelen kleinen Dingen des Alltags im Landeskrankenhaus zcigen 
+, . darUber hinaus bln ich aber der Meinung ,+ daO das nun nicht 
: dem einzelnen Pfleger und dem einzelnen Arzt anzulasten ist +, 
sondern ,♦ dali man wirkllch die Institution z+ Landeskranken- 
haus-heute i z untersuchcn muB historisch untersuchen muB ♦, . 
wie ist sie gewordcn ? . / +g<- durch wclche durch wclche Haltung 
der Gcscllschaft ist sie so gcwordcn ? . / und daB daran ist 
entscneidcnd anzusetzcn .
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vor ais In uen fUnf vorangegangenen Jahren 
einen so 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) ( ja ) +g+ +k 
uuuuuuxxxxxxaa 
schwerwlegenden Punkt k+ wle die 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxaa 
Investitlonen betrlfft +, . 
uuuuuuxxxxxxad 
+g+ wlr haben natUrllch auch +g+ noch im Ohr ,+ daB z+ Ulbrlcht 
+ z ja irgendwann ei ninai in den sechzlger Jahren die Bundesrepu- 
blik nlcht nvr elngeholt sondern wlrtschaftlich Qberiholt haben 
wollte +, . / und +g+ verglelchsweise wird man also z+ Honecker 
+z und +g+ auch anderen Wlrtschaftssprechern der z+ SED +z In 
der letzten Zelt konzldleren mUssen ,+ daB sle in dieser Hinsicht 
sich wesentlich reallstlscher SuBern +, und ,+ daB das auch gilt 
fUr die fUr den Entwurf +g+ der Dlrektive zum nMchsten FUnf jahr- 
plan bis fUnfundslebzlg +, . die Zahlen ,+ die da genannt worden 
slnd +, eln durchschnittllches jahrllches Wachstum von etwa fUnf 
Prozent die slnd durchaus jedenfalls nach Helnung der Fachleute 
( ich bln kelner ) offenbar den RealitMten angemessen .



uuuuuuxxxxxxnm
die im Sinne unserer

dann is eine Zusammenarbelt

vor der wir k+ stehen
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wenn man 
daB tat-

uuuuuuxxxxxxaa
,+ wenn sle Aufgaben auch wahrnehmen 
auswãrtigen Kulturpolltlk liegen +, c 
mõgllch . sie sollen aber ganz frei und In eigener Verantwortung 
entscheiden . bei uns liegen eigentlich im Rahmen der Gesell- 
schaftspolitlk vor allen Dingen so die Fragen Sport Erwachsenen- 
bildung und k+ Jugendaustausch 
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxaa 
gewisse Konsequenzen k+ bereits 
uuuuuuxxxxxxnm 
+g+ +k 
uuuuuuxxxxxxaa
gezogen haben + , . wir haben die +g+ 
tttttt-Wortfragment-heiBt-Kulturar 
Kulturabtellung reorganislert ,+ weil wir mit bestlmmten Hitteln 
auskommen mUssen +, . / dazu ist daftlr is eine sorgfaitige Planung 
notwendig . wir wollen ja alies delegieren . wir sind weder eine 
Konzertagentur noch eine Venaittlung von Madrigalchõren . sondem 
wir tun hier die Planungsarbeit . wir setzen die PrlorltMten .
wir sind verantwortllch fUr eine Koordinlerung . es gibt zum Bel- 
spiel auch gewisse Meinungsverschiedenhelten zum z+ Goethe-Insti-

uuuuuuxxxxxxaa
/ k+ +g+ ich 
uuuuuuxxxxxxab
das is +k nicht VerstSrkung der Schlagkraft . das is Vermlnderung 
der k+ Schlagkraft .
uuuuuuxxxxxxaa
/ +g+ ( ja ) das mag ... aber . ich wundere mich vOlllg 
uuuuuuxxxxxxac
... +k . ich wollte noch ergMnzen dahin ,+ 
( nich wahr ) +g+ +, s+ ,+ was miollch ist 
nerhalb des Apparates

daB ich sagen wUrde 
♦, ist ,+ daB also in-

uuuuuuxxxxxxac 
sich zu viele um die AusfUhrung um das Detail kUmmern 
/ ich kdnnte mir einen wesentllchen Fortschrltt und eine wesent- 
lich grõBere f+ Effizlenz +f unserer Arbeit denken 
die Teilung wenlgstens annàhernd dahin versucht + , 
sãchlich sich also +g+ das das z+ Auswãrtige-Amt +z und die Kul
turabteilung sich mit den Richtllnien und Leitsâtzen +g+ auseinan- 
dersetzt sie immer wieder ais Erfolgskontrolle versucht +g+ 1+ 
zu rechtfertlgen +i aber die praktlsche AusfUhrung tatsãchlich 
dann den anderen Organisatlonen Ubergibt +, und nun auch dann die 
haushalts+g+rechtlichen Fragen hier mit hlnelnkommen ,+ daB nich 
also +g+ das eine sich mit dem anderen stãndig also im Wider+g+- 
spruch liegt +, . / k+ das is 
uuuuuuxxxxxxnm 
( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxac 
also die die Schwierlgkeit 
uuuuuuxxxxxxaa 
( ja ) +k . ( melne Herren ) sie haben vielleicht Ubersehen 
daB wir ja gerade auf Grund dleser +g+ Notwendigkelt 
uuuuuuxxxxxxnm

( ja ) tk .
uuuuuuxxxxxxaa
das sind elnige k+ Aspekte . 
uuuuuuxxxxxxab
/ aber da ... ich muB da noch eine Gegenfrage stellen . +g+ sle 
sagen die Schlagkraft +g+ der auswSrtlgen Kulturpolltlk . sie 
wurde doch blsher dauernd dadurch gerade gelãhmt ,+ weil im z+ 
Auswãrtlgen-Amt +z +g+ die Geschlchte eigentlich dann immer ka- 
merallstisch behandelt worden is und man auf dlese Art und Welse 
einen grõBeren Zugang einen grbBeren Schwung und eine grSBere 
Planung Uberhaupt nicht machen konnte +, . ich bin selber in Pla
ne verwickelt gewesen ,+ die daran scheiterten +, ,+ weil durch 
dlesen BUrokratlsmus ,♦ der nun mal anschelnend zu unserem z+ 
Auswartigen-Amt +z gehbrt +, und durch die +g+ Behdrdenstruktur 
und auch durch die personelle Besetzung mit Leuten ,+ die eigent
lich von der Sache selber nichts verstehen +, +g+ dann bestimmte 
wirkllch +g+ wirksame Sachen +g+ aus MiBverstandnis Unverstandnis 
und aus kameralistischem Denken +g+ dauernd +g+ restriktiv behan
delt werden +, .
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tttttt-kurzes-Husten-von-nm 
/ ich glaube +g+ durchaus ,« 
einer +g+ dazu fâhlg wSre +, 
+1 und 1+ nun all die Schwâchen

schaffen 
wlr zum Beispiel folgendes festgestellt 
is +, ,+ daB alao +g+ der +g+ 
tttttt-Wortfragraent-helBt-Be 
der Bedarf an elnschiaglgen Kulturprogrammen nachgelassen hat 
+, ,+ daB aber andererseits der Bedarf an wissenschaftllcher

die im Ausland arbeiten
► daB man hler zu einer gewlssen Koor- 

gar nicht so schlecht wàre +, .

tut + z und anderen kulturellen Organlsationen und schllcBllch 
die Wlrkungskontrolle . +g+ mehr Aufgaben sollte das z+ Auswãrti- 
ge-Amt *7 nicht (lhernehmen . und in diesem Sinne wlrd im Augen- 
blick unser +g+ 
tttttt-Wortfragment-re
Apparat reorganisiert . und erste positive Ergebnisse slnd durch
aus schon festzustellen .
uuuuuuxxxxxxab
+q+ aber sehen sie . oerade das ,+ daB es eben auch Dlvergenzen 
zwiscnen aen anderen +g+ mehr oaer minaer trei scnwebenden Kul- 
turelnrlchtungen gibt +, ,+ die im Ausland arbeiten +, das zeigt 
doch ,+ daB der Vorschlag ,+ c 
dlnierung untereinander kommt 
ich mein s+ diese +g+ 
tttttt-Wortfragment-helBt-Koord 
Koordlnierung ( haben sie selber gesagt ) die steht dem z+ Aus- 
wMrtigen-Amt + z elgentllch in diesem Fali gar nicht zu ,+ was die 
elnzelne Programnplanung betrlfft +, +s . / so aber plant man 
nebenelnander her in verschiedene Richtung und macht dann gibt 
dann auch Geld aus ,+ das man viel besser konzentrleren kõnnte 
+, ,+ wenn man sich erstmal vorher k+ richtig Uber die Pldne be- 
sprcchen wUrde + , 
uuuuuuxxxxxxnm 

uuuuuuxxxxxxaa 
wlr planen gar nicht nebenelnander her . 
uuuuuuxxxxxxab 
/ ( o ja ) z+ Inter Nationes +z +k das z+ Goethehaus + z und die 
+g+ k+ 
tttttt-+g<— heiBt-Auslandsveran 
uuuuuuxxxxxxad 
z+ DAAD +z und so welter 
uuuuuuxxxxxxab 
z+ DAAD +z +k die planen wahn:slnnlg nebenelnander her . 
sleht man dauernd k+ in der Praxis . 
uuuuuuxxxxxxad
/ ( Herr Professor z+ Hõllerer +z ) +k ich bln ich bin nur der 
Meinung .

uuuuuuxxxxxxaa 
wlr erkennen dadurch ,+ daB wlr nun alie Informatlonen und +g+ 
Bexichte ,+ die elngehen +, sorgfaitlg auswerten +, aber auch 
durch +g+ Reisen unserer elgenen Mitarbelter ,+ wo: Akzentver- 
schlebungen elntreten +, . wlr haben jetzt gerade elne sehr auf- 
schluBrelche Konferenz in z+ Djakarta +z mit den Kulturreferen- 
ten ( aber wlr haben auch mit den Herren vom z+ Goethe-Institut 
+z gesprochen ) gehabt 1+ um nun mal +g+ Planungsunterlagen zu 

. wlr fangen ja damlt erst richtig an: / und da haben 
was sehr interessant

daB das z+ Auswãrtlge-Amt +z zu 
i+ In elnen Jungbrunnen1zu steigen 

die wlr bis jetzt also +g+ an 
schlechter Koordination und so welter haben +g+ + , zu beseltigen 
+1 . / +g+ der sprlngende Punkt ist elnfach der die Rolle der 
politlschen Entscheidung in der auswàrtigen Kulturpolltlk . 
schneide ich mal die einfache Frage an s+ was passlert ? +s . 
wo werden Instltute geschlossen ? beziehungsweise neu erõffnet 
. / wer entscheidet letztgiiltig ? natiirllch nach der jetzigen 
Regelung das z+ Auswãrtlge-Amt +z . nach mel:nem Vorschlag +g+ 
1+ nSmllch also die letzte Verantwortung nicht: einer Regierungs- 
instanz zu Uberlassen +1 wilrde eben eine nicht: politlsche In- 
stanz oder jedenfalls keine Regierungsinstanz diese Entscheidung 
fãllen . jetzt ,+ da +g+ Instltute existieren +, +g+ kann man 
sie in vielen Fàllen aus tatsSchlichen politlschen Grtlnden nicht 
schlieBen . die Entscheidung dartlber aber s+ wo sollen neue In- 
stltute gedffnet werden ? +s mufl das elne Entscheidung des z+ 
Auswdrtlgen-Amtes +z seln ? 
uuuuuuxxxxxxaa 
( ja ) . das ist das Ergebnis +g+ doch unserer Planungsunter- 
suchungen ( nich ? ) 
uuuuuuxxxxxxnm



uuuuuuxxxxxxnm

. darúber dilrfte

/ an dieser Regicnalkonferenz hat ja also der steilvertretende

296 297

uuuuuuxxxxxxab
darUber is +k keln Zwelfel . / aber der zentrale Arbeitsstab der 
sollte sich wahrschelnlich doch so: mitelnander zusammenschlieBen 
,+ daB er tatsãchllch mit diesen elnzelnen im Ausland k+ arbei-

, +k kann oan ohne Zwei- 
daO es sehr nUtzllch

uuuuuuxxxxxxac
/ das heiBt eln Sekretariat ( nicht wahr 7 ) ,+ was nun hier in 
z+ Deutschland +z In der Bundesrepublik sitzt und nun +g+ Koor- 
dlnlerungsaufgaben wahrnimmt und zwar Koordinierungsaufgaben mit 
elnera mit einer +g+ bestlmmten +g+ Zlelrlchtung dann auch + , ,+ 
daB es nicht nur eln unverbindllches +g+ Diskusslon bleibt +, 
uuuuuuxxxxxxab 
k+ ( ich melne )
uuuuuuxxxxxxac
,+ wahrend dle +k dle Kulturabteilung ( nicht wahr 7 ) da oben 
drtlben sitzt selbstverstKndlich + , 
uuuuuuxxxxxxab
k+ diese Richtlinien ( Herr z+ Schulz +z ) 
uuuuuuxxxxxxnm

êHSMWlCnâE&Gl E an Júsãrnmenarbel t der Hoi.ischulen enorm gewachsen 
is + , . wir milssen daraus In einer zusammenfassenden Planung dle 
Konsequenzen zlehen . das kdnnen wir nicht nur mit dem z+ Goethe- 
Instltut +z besprechen . das milssen wir auch mit dem akademlschen 
Aus tauschdiens t 
uuuuuuxxxxxxab 
( sicher )

Leiter der Kulturabteilung k+ tellgenonunen 
uuuuuuxxxxxxnm 
( ja )

.. . +g+ ... +k 
uuuuuuxxxxxxaa 
mit diesen Organisationen darUber befindet 
k+ eigentlich keln Zwelfel bestehen 
uuuuuuxxxxxxnm

und dann die-
die dle Richtlinien bestimmen +, . / und aus dieser 

die es in z+ Groflbrltannien +z

uuuuuuxxxxxxaa
mit der z+ Alexander-von-Humboldt-Stiftung +z und so weiter be
sprechen . / ich glaube ,+ dafl irgendwo elne zentrale Arbeitsstab 
is +, ,+ der in k+ engster Zusammenarbelt

uuuuuuxxxxxxac 
der +g+ +k 
tttttt-Wortfragment-helBt-Reglonalbeauf 
Regional+g+referent +g+ z+ DAAD +z z+ Inter Nationes +z und +g+ 
der pãdagoglsche Austauschdienst und dle Botschaft . das heiBt 
alie diejenigen ,+ die nun einerseits in z+ GroBbritannlen +z fUr 
die praktische Arbeit +g+ verantwortlich sind 
jenlgen 
sehr niltzllchen +g+ Konferenz 
zum ersten Mal gegeben hat Uberhaupt 
uuuuuuxxxxxxab 
aber zum k+ ersten Mal ... ( das ist doch was vdlllg Neues ) 
uuuuuuxxxxxxac 
zum ersten Mal im April dieses Jahres 
fel doch +g+ diese Konsequenz zlehen , 
wàre +, ,+ wenn man zu einer ãhnlichen Konstruktlon kMme + , ,+ 
was also die verschledenen sogenannten +g+ Mittlerorganisatlonen 
anbelangt wle belsplelswelse dle die dle Rektorenkonferenz oder 
dle stãndlge Konferenz der Kultusminlster + , 
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxab
Leuten etwas zu tun hat +, und ,+ daB er nicht +g+ hauptsMchllch 
vom +g+ von dem Bcamtensystem im z+ Auswírtigen-Amt +z vorbe- 
stiromt k+ is 
uuuuuuxxxxxxad
( ja ) is is auch eln — es is auch eln ... 
uuuuuuxxxxxxac
/ wir haben jetzt wir haben jetzt grade in z+ London +z elne elne 
+k Reglonalkonferenz gehabt 
uuuuuuxxxxxxnm



das

die dort k+ gemacht wird
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das ja ein ganz groOes Problem ist 
nãmlich der Koordinlerung vom z+

uuuuuuxxxxxxab
und auch elne +k Schwãche dort 
k+ sind +,

... +k 
uuuuuuxxxxxxab 
dieses Problem 
Uberhaupt nicht gelSst ist 
Deutschen-Akademischen-Austauschdienst +z . / ich melne nicht so 
koordiniert 
+, sondern , 
Richtlinlen gefordert wird 
eine grõBere Zukunft hin +, 
uuuuuuxxxxxxnm

daB dort die Entscheidungen 
? . / oder ist nicht dort ein Mhnli- 

<■ daB hier +g+ vielleicht die Zentrale 
die 

die in der letzten Zeit gemacht worden 
. wie wàre

freudlgkelt der einzeinen Mitarbe.ter drauOen elnen grc 
raum geben soll +, . / ich glaube s+ das ist hier elné 
der Hauptstãrken bisher unserer Arbeit gewesen 
mal von den Stãrken sprechen darf k+ und nicht nur von den 
Schwachen +,

roOen Spiel- 
i der eine 

wenn man auch

wo personelle Fehlbesetzungen
k daB dem etwas an Entscheidungen weggenommen wird 
daB wirklich das geleistet wird ,+ was in diesen 

■, nãmlich Schwerpunktplanung auf 
. das ist ein groBes Problem uuuuuuxxxxxxae

( selbstverstàndllch ) ( ja ) +s .
uuuuuuxxxxxxab
,+ wenn man +k alies dann dem indivlduellen GespUr dieses Stel- 
lenlelters UberláBt +, ( und der Stellenlelter hat eben ein 
schlechtes individuelles GespUr ) k+ ist die 
uuuuuuxxxxxxae
( das ist rlchtig ) +k 
uuuuuuxxxxxxab 
Arbeit schlecht

uuuuuuxxxxxxnm
♦g+ +k
uuuuuuxxxxxxae
Arbeltsbedlngungen von Ort zu Ort sind +, ,+ daB man zwar +g+ 
allgemein gefaBte Leitsãtze * die bestlmmte Prinzlplen aufstel- 
len +, verfassen kann und zur Richtschnur erheben kann ♦ , ,+ daB 
man aber dem einzeinen Hann am Ort mOglichst wenlg vorachreiben 
soll + , ,+• was er zu tun hat + , sondern ,+ daB man hier doch +g+ 
dem der indivlduellen Phantasle dem GespUr der der Initlativ-

uuuuuuxxxxxxae
( ja ) +k .
< + was uns in erster Linle fehlt +, ist eine bessere Ausblldung 
und Fortbildung unserer Mitarbelter . das ist eines der gravie- 
rendsten Probleme auch fUr die nMchsten Jahre . und wlr hoffen 
» + daB wlr +g+ fUr eine bessere Ausblldung +g+ die UnterstUtzung 
des z+ Auswãrtlgen-Amtes +z in grãBerem Umfang erhalten werden 
+, . / ,+ was nun ,+ wenn ich nochmal auf das zurUckkommen darf 
+, ,+ was eben +g+ besprochen wurde +, was die Prlorltãten anbe- 
langt +, es is* zwar +g+ sehr vlel von der Wlchtigkelt der aus- 
wãrtlgen Kuiturpolltik gesprochen worden . aber die Bundesregle- 
rung hat ja die Prlorltãten sehr elndeutlg festgesetzt . / ,+ 
wenn es zum Beisplel fUr +g+ das +g+ den den Ausbau des Blldungs- 
wesens eine Zuwachsrate von fUnfzehn Prozent gibt und fUr die 
auswãrtige Kulturpolltik eine Zuwachsrate von vier Prozent +, 
dann +g+ 
tttttt-Wortfragment-sl
sind damlt eindentige Prioritaten gesetzt k+ ( nicht wahr ? ) 
und .
uuuuuuxxxxxxab

+g+ . 
uuuuuuxxxxxxab 
das ist also bestiramt zur Zeit kaum in Angriff genommen . aber 
ein zweltes Problem ,+ das elgentlich noch nãher liegt +, ist 
ja s+ wie sleht es in dem z+ Goethe-Instltut +z selber: aus ? 
+s . funktlonlert denn dort die Information zum Beisplel von den 
AuBenstellen zur Zentrale so: 
rlchtig gefailt werden •< 
cher paralleler Vorgang 
allzusehr mit +g+ Xonzeptionsvorstellungen arbeitet 
+g+ den +g+ Erfahrungen 
sind in den AuBenstellen +, nicht: gerecht sind 
denn das ? ( Herr z+ HUdcpohl +z ) . 
uuuuuuxxxxxxae
( ja ) ich glaube s+ es ist uns +g+ immer sehr vlel mehr der Vor- 
wurf gemacht worden ,+ daB wlr zu wenlg +g+ Konzeptionen llefern 
den Zwelgstellen im Ausland +,+•./ aber das ist sehr bewuBt 
geschehen elnfach deshalb ,+ well wir wlssen +, ,+ wie ungeheuer 
verschleden und diffcrenzlert k+ die



. wir milssen un- also nun

uuuuuuxxxxxxae
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•, doch effek- 
. und dlese

bezelchnend
,+ daS man aber doch nicht recht weiB +, ,4 
Haut fahren soll und In die neue schlUpfen 
bei Ihnen In z+ London +z aus ?

obwohl wlr vlele fortschritt- 
, nicht Flsch und nicht

( ja ) . 
uuuuuuxxxxxxabuuuuuuxxxxxxae

auf die auswãrtlge +k Kulturpolltik 
damlt +q+

erarbeltet
Tàtig-
Frage

uuuuuuxxxxxxae
( ja ) +k .
uuuuuuxxxxxxab
denn dadurch wàchst natUrllch auch der Lokalgeist . und Ich wUr- 
de sagen s+ bei +g+ langsam ja veralternden Personen und Instltu- 
tlonen macht sich das sehr sehr schlecht bemerkbar +s . Ich glau-

be ,+ daB da schon bestlmmte Konzeptionsvorstellungen « 
werden mUssen +, ,+ die +g+ hinzukotnraen zu der spontaiien 
kelt der einzelnen Leute +, . / jetzt aber eine dl:rekte 
doch mal an Herrn z+ Wasener +z 
uuuuuuxxxxxxad

... ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxab
und einen Nebenakzent auf dlese k+ auswírtlge Kulturpolltik

/ also Prlorltãten setzen melnt +k daB man also einen llaupt- 
akzent dann setzt auf die k+ Entwicklung im +g+

wie +g+ sehen sie denn von ihrem Standpunkt In z+ Rom +z aus eine 
Mdgllchkeit solcher Prloritãtensetzung eine Verbesserung auf Grund 
der neuen Rlchtllnien gegenilber der bisherlgen alten Arbeit 7 . 
uuuuuuxxxxxxad
/ ( ja ) ich wUrde sagen s+ in z+ Rom +z slnd +g+ unsere sind die 
Priorltãten +g+ nach den Leltlinlen im Grunde schon seit langem 
+g+ verwirklicht aber nur im Grundkonzept der Arbeit +s . In den 
einzelnen Veranstaltungen ,+ die wlr machen +, +g+ herrscht viel 
Zufãlligkeit . / +g+ das kommt einfach daher ,+ well wlr nicht 
Uber alies informlert slnd +, ,+ +g+ daB ein ein +g+ ein schlech- 
ter InformatlonsfluO unter anderem auch zwlschen +g+ der Zentral- 
verwaltung und uns und umgekehrt herrscht aber auch zwlschen den 
Instltutlonen +, . +g+ es llegt auch daran +g+ ,+ daB +g+ ,+ wie 
sie schon sagten + , +g+ dann doch im Endeffekt man nicht so ganz 
genau weiB +, s+ machen wlr nun noch: etwas Selbstdarstellung 7 
+s . machen wlr kelne Selbstdarstellung mehr 7 +g+ . machen wlr 
nur noch Informatlonspolltlk 7 . slnd wlr ein reines Zentrum fUr 
den +g+ Intellektuellen Kontaktaustausch 7 . oder stellen wlr 
doch ein ganz kleln biBchen das Schbne Gute und Wahre zur Schau 7 
. pnd +g+ slnd wlr eben imir.er noch , 
llche Dinge In z+ Rom +z machen +g+ 
Flelsch .
uuuuuuxxxxxxab
/ +g+ das dleses dleses UnslcherheltsgefUhl schelnt also nicht 
nur da zu seln . sondern nach meinem +g+ Durchlesen verschleden- 
ster Paplere von den AuBenstellenleitern +g+ is es doch +g+ sehr 

daB man zwar dlese ueuen Rlchtllnien begrUBt +, 
wie man aus der alten 
►, . wie sleht denn das

tctttt-worttragment-neiut-aD-aai 
elnrlchten in diesem Spielraum fUr die nãchsten Jahre und nun 
innerhalb der auswãrtlgen Kulturpolltik nun tatsãchlich Prloritã- 
ten setzen 1+ um mlt Mltteln ,+ die nicht mehr werden sondern 
bei vier Prozent Zuwachsrate faktisch wenlger werden - 
tiver arbeiten zu kBnnen ais bisher +1 k+ ( nicht 7 ) 
Prioritatenfestsetzung 
uuuuuuxxxxxxnm 
( ja ) ( darf ich vlcllclcht .. 
uuuuuuxxxxxxae 
die scheltert eben leider Gottes immer wieder daran ,+ dafl +g+ 
so vlele Instltutlonen aus Elgenlnteresse aus Egolsmus natUrllch 
mbgllchst viel auf ihre Selte zlehen wollen +, ,+ daB das z+ Aus- 
wãrtlge-Amt +z ais Koordinator d.i einen schwcrcn Stand auch hat 
+, . und +g+ zum Beisplel die sehr oft geforderte Reduzlerung der 
Zahl der Kulturlnstltute 1+ um mlt wenlger Instituten effektlve- 
re Arbeit lelsten zu kttnnen an den wirkllch wichtlgsten Piatzen 
der Welt +1 die scheltert eben immer wieder daran ,+ daB das z+ 
AuswSrtlge-Amt +z sich letzten Endes doch nicht entschlic-Ben kann 
+, 1+ sich gegen selne elgenen Botschafter und gegen WldersprU- 
che in den betroffenen Lãndern durchzusetzen +1 . 
uuuuuuxxxxxxab 
das ist der Nachtell dleses indlviduellen Prlnzlps k+ ( nicht 7 )



+g+

glaube ich
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wo wir dle Schwer- 
. und tg+ ich glaube s+ wir 

well wir

+g+ . / von der Erfahrung unserer Rcglonalkonferenz her wilrde ich 
sagen ( und vlelleicht ais Frage an Herrn z+ Steltzer +z formu- 
liert ) +g+ ,+ ob es nich mõgllch ist +, i+ den +g + ( sagen wir 
einmal ) elnen sanften Zwang auszuilben filr bessere Zusammenarbeit 
der verschiedenen Mlttlerorganlsationen +i +g+ und nicht dlese 
Dinge dem Zufall Uberlassen . und ich glaube eben ,+ daB so eine 
koordlnierende Stelle +g+ diesen sanften Zwang +g+ wlrklich aus- 
Uben wilrde +, . / denn es hat sich einfach gezeigt ,+ dafl die ver
schiedenen Organisationen die zum Teil auch ,+ wie Herr z+ Wase- 
ner + z sagt + , +g+ durchaus schon Dinge ,+ dle in den neuen Leit- 
satzen drinstehen +, tun aber sie doch nebeneinander tun und +g+ 
zum Teil gar nich bewuBt sondern unbewuat +g+ gegeneinander tun 
+ , . und es wUrde also viel effizlenter werden ,+ wenn nan +g+ 
koordlnierend planen kõnnte +, . / s+ und das kann man .+ glau
be ich +. nur ,+ wenn man +g+ irgendwie versucht 1+ elnen sanf
ten Zwang auszuUben +1 und zwar nicht von vom von der Kulturab- 
teilung aus sondern von einer neu zu +g+ 
tttttt-Wortfragment-helBt-schaffen 
von einem neu zu schaffenden +g+ das Sekretarlat oder k+ sonst 
was Xhnliches + , +s . 
uuuuuuxxxxxxab 
/ einem einem Begegnungsforum kõnnte man sagen 
uuuuuuxxxxxxac 
( genau ) ( ja ) ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxab

wo auch dle Erfahrungen besscr ausgetauscht werden + , . 
uuuuuuxxxxxxaa 
ich wUrde vorschlagen 1+ doch +g+ In dleser Frage noch etwas zu 
warten +i . wir sind ja gerade dabel 1+ diesen Planungsapparat 
aufzubauen und zwar ,+ wie es In den LeitsStzen heiBt +, unter 
systematlscher Betelligung der Mlttlerorganlsationen +1 . das ist 
unser Zlel 1+ nicht also irgendwie nun +g+ unseren willen den 
Mlttlerorganlsationen aufzuzwlngen +1 . denn wir brauchen ja dle 
wertvollen Erfahrungen ,+ dle zum Beispiel die Kulturinstltute 
im Ausland +g+ gesanunelt haben +, . und wir werden gemelnsam dar- 
Uber beraten . das ist ja auch unser Zlel: 
punkte und dle Prloritaten setzen 
haben noch zu viel Grundlagenforschung aufzustellen

ja diese PIanungsapparate noch nicht hatten +, -s . aber das wlrd 
kommen . / und ich sehe auch schon erste Ansâtze einer solchen 
Entwicklung nur ,+ dafl wir der Meinung sind wegen des Primats der 
AuOenpolitlk +, ( und wir haben ja dle Rechenschaft +g+ gegentlber 
dem Parlament +g+ 
tttttt-Wortfragment-helflt-abzu
abzulegen ) ,+ daB +g+ diese Dinge eben vom z+ Auswàrtigen-Amt +z 
mlt den Mittlerorganisationen gemelnsam getroffen werden mUssen 
+, und ,+ daB nun nicht noch eine dritte schwerfâllige drdtter 
schwerfalliger Apparat k+ geschaffen werden mufl +, . 
uuuuuuxxxxxxab 
/ ( ja ) schwerfãllig soll er nich sein 
uuuuuuxxxxxxnm 
( nein ) soll er nich sein im Gegenteil im Gegenteil 
uuuuuuxxxxxxnm 
( sehr richtig ) . 
uuuuuuxxxxxxnm 
aber sie haben den ... vergessen 
uuuuuuxxxxxxnm 
( ja ) ( ja ) ( eben ) 
uuuuuuxxxxxxaa
ich habe meine Erfahrung mlt dleser Art der Apparate . 
uuuuuuxxxxxxab
/ aber ich glaube s+ schwerfalliger ais der bisherlge +k kõnnte 
er gar nicht werden schwerfalliger ais der bisherlge +s . 
uuuuuuxxxxxxac
/ +g+ denn sonst ist ja nie auszu+g+schlieflen ,+ dafl belspiels- 
weise ( nicht wahr ? ) daB +g+ bei nacUrlí.chsten Sachen der Welt 
daB +g+ die Kulturabtellung zum Teil auch i+ um sich selner Haut 
zu wehren gegentlber den Mlttlerorganlsationen +i eine gegen die 
andere ein blBchen ausspielt: +, . / ( nicht ? ) das is nie nie 
von der k+ Hand zu welsen 
uuuuuuxxxxxxab
( wir mUssen ) ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxac
wenn sie nicht so ein ein k+ Koodinlerung . 
uuuuuuxxxxxxab 
/ s+ wir mUssen hier etwas erkiaren k+



uuuuuuxxxxxxad
aber bei niitzlichen Konferenzen darf es eben nicht bleiben +knoch +g+ Mittlerorganlsationen +s k+ ( nich ? )
uuuuuuxxxxxxnmuuuuuuxxxxxxac
k+ ( nein )
uuuuuuxxxxxxnm
es muB — Organisation sein +k .
uuuuuuxxxxxxaa

uuuuuuxxxxxxnm

die sle und wlr Im Ausland

uuuuuuxxxxxxnm
uuuuuuxxxxxxac

was waa die

uuuuuuxxxxxxnm
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es is nur ein Problem meiner Ansicht nach In dlesem Gesprãch nicht 
klar erkannt . wir richten uns ja nach den Bedilrfnissen

uuuuuuxxxxxxaa
und +g+ das is nun mal die Aufgabe 
ermitteln milssen +, .

weil also tatsàchlich dort die verschledenen Organlsatlonen sich 
einmal k+ unterhalten kfinnen +, ,+ wo sind die ... +, .

uuuuuuxxxxxxab
und die muB nun auch artlkuliert k+ werden

da handelt es sich zum Beispiel auch um z+ Inter Nationes +z .
' de» 1»t elsn ein» Orcanisation ,*■ die zuliefert +g+ Publikatl- 
onen Filme zuliefert Uberhaupt das Material +, ,+ das man zum 
Arbeiten braucht +, . und auch hier ist natUrlich eine bessere

( ja ) +k . 
uuuuuuxxxxxxab

uuuuuuxxxxxxaa
( ja ) +k .
uuuuuuxxxxxxab
/ und mir schelnt eben ,+ daO gerade auch die elnzelnen Goethe- 
hãuser die AuBenlnstitute ihre BedUrfnlsse jetzt richtig artiku- 
lleren sollten in diesem Zeltpunkt in diesem Moment +, ,+ wo es 
darauf ankommt +, i+ die Weichen zu stellen +1

uuuuuuxxxxxxnm 
+g+ ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxab

( j* ) 
uuuuuuxxxxxxac
auch Mhnliche Berichte gehfirt +s ) eine eine sehr nUtzliche

Koordlnation notwendig . ,+ wer.n man schon Programmschwerpunkte 
auf lãngere Zelt +g+ plant ♦, dann natUrlich muB von vornherein 
auch z+ Inter Nationes +z in der k+ Rlchtung mltziehen . / sonst 
wird es ja wlederum 
uuuuuuxxxxxxnm 
( genau ) ( ja ) ( ja ) ( genau ) +k 
uuuuuuxxxxxxab 
ein eine reine Schizophrenle k+ der ganzen Angclegenhelt . 
uuuuuuxxxxxxac 
es hat sich +k bei dleser Londoner Konferenz ( ,+ wenn ich das 
nur sagen darf +, ) gezelgt ,+ daO die Bereit:schaft auf seiten 
der Organisation vor allen Dlngen ,+ wenn s um s Konkrete geht 
♦, ja also durchaus vorhanden k+ ist +, . / wir haben 
uuuuuuxxxxxxab 
aber die Information +k die ist

( eben ) 
uuuuuuxxxxxxab 
ja nicht richtig k+ gclaufen . 
uuuuuuxxxxxxac
/ die Information +k zum Teil wissen sle zu wenig 
Elnzelnen tun ( nich ? ) +, . und +g> insofern war unsere Konfe-

die wir hatten +, ( ich nehme an +g+ s+ sie haben +g+

uuuuuuxxxxxxab
denn +g+ da kommt ja jetzt noch etwas sehr wlchtlges hlnzu . +g+ 
das ,+ was zum Beispiel ja auch in z+ Rom +z und in z+ London +z 
schon angefangen worden ist +, ist ja ,+ daO nicht mehr nur eben 
das deutsche Nationalgut reprãsentlert wird + , sondem ,+ daS man 
mlt den wichtlgen und interesslerten Leuten dort im Gastland Uber 
bestimmte Probleme redet +, ,+ an denen sle: interessiert sind 
und wlr: interessiert sind ♦, . / und das schelnt mlr ( das ist 
auch In den Rlchtllnien verankert ) das schelnt mlr ein ganz gra- 
vlerender wichtiger Punkt zu sein . denn: das hat nicht nur +g+ 
Auswirkungen auf die AuOenpolitik die KulturauBenpolitik sondern



eben auch bei uns hier im Land dlskutiert werden . und sehr
sie

bei uns bekommt
uuuuuuxxxxxxnm

von dem wir an-
nehmen

was sie +k im literarischen k+ Kolloquium gemacht haben uuuuuuxxxxxxnm
uuuuuuxxxxxxae

uuuuuuxxxxxxab

ich wUrde

uuuuuuxxxxxxae
glaube ich

uuuuuuxxxxxxnm
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxae
uuuuuuxxxxxxad kommen sollten +s . wir sitzen hier+g+ 1+ zu sprechen
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viel Provinzialismus und sehr viel Fehleinstellung kõnnte dadurch 
ausgebaut k+ werden

uuuuuuxxxxxxnm
... weiter +k

. / das +g+ darilber hinaus aber sollten wir 
natUrlich dem Gastland das bieten ,+ das es von uns wtlnscht +,

( ja ) ( ja ) .
uuuuuuxxxxxxad

uuuuuuxxxxxxnm
( ja > ( ja ) +k . 
uuuuuuxxxxxxad 
/ k+ das helBt .

uuuuuuxxxxxxaa
und +g+ ,+ daB +g+ eben sehr stark der Internationale Charakter 
dabei herausgestellt k+ wird +,

+g+ +k . st es kommt ja auch noch eine Sache 
auf die wir

uuuuuuxxxxxxaa 
ich wUrde gerne +k mal an llerrn k+ z+ Wasener +z die Frage richten 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) ( ja ) +k . 
uuuuuuxxxxxxaa 
ich meine s+ ich habe +g+ aber auch gewisse Vorstellungen +s . 
kõnnten sie mal prUzisieren auf Grund der Richtlinlen die Aufga- 
be cines KulturInstituts im Ausland ? 
uuuuuuxxxxxxad 
+g<- ( ja ) +g+ . prAzisleren wUrde ich nicht sagen . 
sagen s+ ich wUráe den die Aufgabenstellung etwas deflnieren +s . 
ich wUrde sagen ,+ daB wir mindestens in den europãlschen Kultur- 
instituten also in den deutschen Kulturinstituten im europàlschen 
Ausland võlllg auf jeden ReprSsentationscharakter der Kulturpoli- 
tik verzichten k+ sollten + , .

auch auf die Kulturinnen:politik . auf dlese Welse kõnnten niimlich 
Elnladungen dieser: Leute ,+ mit denen man Verblndung hat +, +g+ 
in s Inland stattfinden . und es wãre also nicht ein elnseitiger 
Kulturexport sondern ein Kulturaustausch . und wir kõnnten hier 
tatsàchlich sehr viel davon lernen ,+ daB diese Probleme dann

uuuuuuxxxxxxaa 
... Punkte noch k+ hinzu meiner Meinung nach 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxaa
bitte um Entschuldigung ( Herr z+ HOllerer +z ) und +g+ der eine 
is eben ,+ daB es eine Begegnungsstãtte k+ fUr die Ausstrahlungen 
beider Lãnder wird +, 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) ( das selbstverstãndllch ) ( das selbstverstãndllch )

( eben ) ( genau ) tk 
uuuuuuxxxxxxad
das mUBte zur Institution k+ erhoben werden

ich wUrde welt: Uber das hinausgehen ,+ was in den Richtlinlen 
steht +, +g+ und wUrde die Selbstdarstellung võlllg streichen . 
/ +g+ dann wãre unsere Aufgabe i+ ein ein gut +g+ adsbalanclerte 
Information zu liefern +i . / +g+ ich habe +g+ in in einer Uber- 
ziehung elnmal gesagt . und wir sollten sogar an eine Datenbank 
angeschlossen werden ,+ so daB jeder ,+ der sich in z+ Itallen +z 
in z+ London +z an uns wendet und will eine Information

una i orittens ; sollten wir ihm das bieten , 
daB es dem Gastland nUtzen kann



uuuuuuxxxxxxac
das ist also ein
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uuuuuuxxxxxxnm
( ja ) +k .
uuuuuuxxxxxxac
und dazu ist elne k+ Infnrmatlons+gtstelle notwendlg . 
uuuuuuxxxxxxaa
... +k wo werden denn dle Dlnge rechtzeitlg k+ bekanntgegeben 7 . 
uuuuuuxxxxxxae
/ elne solche +k Stelle wol len wlr bei uns In der +gt

wie 
der InformatlonsfluB ist tatsàch-

uuuuuuxxxxxxab
elne Veranstaltung der Akademie +k k+ in z+ Berlin +z gewesen 
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxae
+g+ an vlelen statten wird es wahrschelnllch vollkonmen genUgen 
1+ eln BUro zu unterhalten +1 ,+ das Kontakte vermittelt und Ver- 
anstaltungen vermittelt an dle betreffenden +g+ Partnerorganisa- 
tlonen ira Land +, . an andern Stellen wird man ein Kulturinstl- 
tut herl::'mmllchen Typs brauchen . / an andern Stellen wleder wird 
eln elne elne gut ausgebaute Blbllothek die Hauptsache sein .
und 1+ dlese Dlfferenzlerung +g+ nun vorzunehraen +1 das wird elne 
der Hauptaufgaben auch fUr dle nMchsten Jahre k+ In unserer Ar- 
beit seln

tttttt-Worttragmene-helBt-l ultur 
im +g+ der Abteilung Kulturprogramm z+ Goethe-Institut +z eln- 
richten . und ein Antrag lãuft beim z+ Auswãrtlgen-Amt +z auf Be- 
willigung einer Stelle fUr ein Informationsreferat . denn 
Herr z+ Wasener +z schon sagte 
lich ungenilgend . / weniger von drauBen herein das Berlchtswesen 
von drauBen herein ist recht gut durchdacht und funktloniert auch 
,+ wenn es auch an der Auswertung mangels Personal In der Zentrale 
sehr mangelt oder sehr hapert +, . aber der +q+ 
tttttt-Wortfragment-heiBt-Inflo 
InformatlonsfluB von der Zentrale nach drauBen ist auch wleder 
mangels einer dafilr +g+ eingerichteten Stelle in der Zentralver- 
waltung des z+ Goethe-Instituts +z +g+ unzureichend ( nlcht ? ) 
. / das andere was zu der anderen Frage ,+ dle sie vorhln stell- 
ten +, was muB man denn am Apparat andern 7 1+ um nun den neuen 
Gegebenhelten Rechnung zu tragen +1 . / da wUrde ich sagen s+ wlr 
milssen sehen ,+ daB wlr von dem Einheitstypus Kulturinstitut im- 
raer raahr weg kommen ( nich 7 ) das der Elnheltstypus +, ,+ der 
also elnen Veranstaltungssaal hat ,+ wo er Veranstaltungen macht 
+, elne Sprachabtellung und elne Blbllothek + , 
uuuuuuxxxxxxnm

also im z» Literarlschen-Kolloquium fz . / »g+ vielleicht is es 
mõgllch 1+ also elne Art +n+ ( ja ) Informationssekretariat zu 
schaffen +1 wo nun das ,+ was also hler in der Bundesrepublik und 
in z+ Berlin +z geplant wird im Austausch mit +g+ andern Landern 
+ , und das ,+ was wir planen +, ,+ daB man das tatsãchllch irgend- 
wo zusammenflieBen lãflt +, ,+ daB man s rechtzeitlg erfãhrt +, . 
+g+ ich war beispielswelse ganz +g+ traurlg darUber ( nich wahr 7 
) i+ ilber z+ London-now +z +g+ sechs Wochen vor Beglnn der Veran
staltung zu hfiren k+ in z+ London +z +1 . 
uuuuuuxxxxxxab 
/ das ist hler

uuuuuuxxxxxxab 
Einladung von jungen Thcatergruppen aus z+ London +z . und das war 
natUrllch gUnstig gewesen 
uuuuuuxxxxxxac 
( eben ) 
uuuuuuxxxxxxab 
,+ wenn man dann elne Gegeneinladung k+ fUr z+ Berlin +z 
uuuuuuxxxxxxnm 
( genau ) ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxab 
k+ gehabt hatte t, . 
uuuuuuxxxxxxac 
das melne ich

uuuuuuxxxxxxab
/ aber +k ... dle Planung da mOchte ich doch noch sagen . sie 
sagten vorhln ( Herr z+ Wasener +z ) s+ ( ja ) wir mUssen eben 
das llefern +g+ ,+ was slch das Gastland wUnscht +, +s . das ist



uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxab

was ich In uuuuuuxxxxxxnm

ten wir das k+ an
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sehr allgemcin gesprochen und ist sehr schwer herauszufinden . 
denn das Gastland das ist k+ elne ungeheuer gefãcherte Gesell- 
schaft

dafl ein gewlsses Konzept aus den 
Richtlinien schon abzulesen ist ♦, ,+ dafl nãmlich diese +g+ der 
Versuch gemacht wird +, i+ roit einer progresslven Intelligenz

das wUrde ja ein eine Konzeptlons- 
und das alies wird ja dem Zufall gerade

im Ausland Kontakt zu halten +i . und da ist ja nun tatsàchlich 
so etwas gegeben wle elne Republlk elne Internationale Republlk 
der Intelligenz

uuuuuuxxxxxxac
ich glaube s+ da mufl man natUrlich auch gewlsse personalpolitl- 
sche +g+ Dlnge sehen +s 
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxac
denn wir werden teilweise diese neuen +g+ Leitsãtze nlcht reali- 
sleren +g+

uuuuuuxxxxxxnm
( neln ) +k 
uuuuuuxxxxxxab
,♦ wo die MarktlUcke ist 
loslgkelt bedeuten . 
k+ der MarktlUcke

uuuuuuxxxxxxnm 
( ja ) +g+ +k . 
uuuuuuxxxxxxab

( ja ) 
uuuuuuxxxxxxab

uuuuuuxxxxxxnm 
... +k .

und ich glaube auch nlcht ,+ dafl es richtig is 
der letzten Zeit immer wieder in diesen Papleren gelesen habe +, . 
,+ dafl wir MarktlUcken suchen +, steht da drinnen . und dann ble-

uuuuuuxxxxxxab
das dUrfte ein vlel: effektiveres Programra sein ais ein ein dau- 
erndes Elnladungsprogramm ,+ das dann doch vlelleicht nur die 
deutsche Gemeinde an den betreffenden Orten ki trlfft +,

uuuuuuxxxxxxnm 
+g+ +k 
uuuuuuxxxxxxab 
zum Beispiel In In z+ Venedlg +z k+ oder sonst irgendwo 
uuuuuuxxxxxxnm 
+g+ +p+ ( ja ) ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxab 
Uberlassen . 
uuuuuuxxxxxxad 
sle haben recht . aber +g+ ich glaube s+ die Variationsbrelte der 
MOglichkciten +g+ ist gar nlcht mehr grofl +s . ,+ wenn man ein 
wenig schaut s+ wo sind die MarktlUcken ? +s glelchzeltig gewls
se Vorstellungen von +g+ ( sagen wir ) auswàrtiger Gesellschafts- 
polltlk und dem ,+ was es bedeuten kann + , berUckslchtigt drlttens 
das berUckslchtigt +, ,+ was man Uberhaupt bekommt +, +g+ dann +g+ 
hat man gar nlcht mehr sovlcl Splelraura . ,+ wenn man allerdings 
nur der MarktlUckenpolltik folgen wUrde +, das wUre also wlrkllch 
nlcht besonders intelllgent . 
uuuuuuxxxxxxab 
/ ( neln ) ich glaube auch

f+ die slch wehrt: gegen bestimmte inhumane Dogmatismen Uberall 
+, . und i+ dort anzusetzen +1 i+ diese Probleme dort mlt denen 
zu diskutleren +i das sind +g+ 
tttttt-Wortfragment-helflt-aus 
aufgefãcherte Probleme . die gehen also von der Rolle der Llte- 
ratur bis zur Diskussion s+ wle werden Mlnderheltenprobleme ( zum 
Beispiel ) gehandhabt ? +s 
uuuuuuxxxxxxnm 
( ja ) . 
uuuuuuxxxxxxab
/ 1+ dort anzusetzen +1 und 1+ dort die rlchtlgen Leute die Nach- 
wuchsleute fUr die Zeitungen die Nachwuchsleute fUr die Polltik 
zu interessieren +1 und L+ in Kontakt zu bringen +1 
uuuuuuxxxxxxnm’



sondern
dle nun

uuuuuuxxxxxxnrader
+g+ +k .

uuuuuuxxxxxxab
( ja ) .
uuuuuuxxxxxxac

daB man jetzt das zu dem alten BewShrten

uuuuuuxxxxxxnm

die man nun +g+ nun +g+ welter
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/ ich glaube nlcht 
rechnen soll

uuuuuuxxxxxxab
dle:? blsherlge Apparatur

tttttt-Wort ragment-heiot-kd 
kSnnen 1+ ohne Mltarbelter zur VerfUgung zu haben +1 , 
wleder bis zu elnem gewlssen Grade speziallslert slnd +, . in elner 
Stadt wle z+ London +z mlt elnem derart entwickelten Galeriewesen 
mu0 ich 1+ um also etwa im Berelch der modernen Kunst irgendet- 
was tun zu kõnnen *1 natUrllch jemand an der Selte haben ,+ 
mehr versteht ais ich +, ,+ der sich nur dafdr interessiert

pflegc +, sondern ,+ daO man sagt +, s+ ( f+ nee + £ ) das und das 
hat slch eben nlcht bewãhrt +s . soll man nlcht mal den Mut haben 
? 1+ dlesen Satz zu sagen +1 s+ das und das hat sichj bei uns In 
der auswartlgen Kulturpolltik ausgesprochen nlcht: bewàhrt +s k+ 
( Herr z+ Steltzer +z )

sonst blelben wlr einfach dllettantisch . also auch dlese Dlnge 
mUssen wlr ilberlegen und milssen flexibler werden ,+ wle wlr also 
jungen Leuten vor allen Dlngen vortlbcrgehend elne Chance +g+ ge- 
ben ( nlcht wahr ?)+,,+ daO sle etwa fUr eln oder zwei Jahre 
eben in z+ London +z z+ Paris +z z+ Rom +z oder sonstwo slnd + , , 
uuuuuuxxxxxxab
das hãngt also doch wleder mlt der Apparatur zusammen . das helBt 
s+ Personalpolltik innerhalb k+ der Apparatur 
uuuuuuxxxxxxac 
( genau ) ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxab 
Ilaushaltspolltlk innerhalb der Apparatur Organlsatlonsformen k+ 
Innerhalb der Apparatur 
uuuuuuxxxxxxac 
( ja ) ( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxab 
slnd verànderbar melnes Erachtens +s . und warum soll man das 
immer beim Alten lassen ? ,+ wenn man jetzt sowleso nen neuen An- 
£ang elnlgermaBen machen wlll +, 
uuuuuuxxxxxxac



Anzahl der Wõrter: 4044.
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es k+ eben verschledene Meinungen ( nlcht wahr ? ) .

+k +g+ dar£ ich vlellelcht
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der ,+

Spule 213. Text Nr. 577. 4,75 cm/sec. 29 min. 45 sec.
SWF I. 15.7.1971. Senderelhe “Meinung gegen Meinung". 20.18 Uhr. 
9 Sprecher: Hachenburg, Hildegard, aa, w; Hauswedell, Corinna, 

ab, w; Adler, Gerhard, ac, m (Dlskusslonslelter); 
Messing, JUrgen, ad, m; MUller, Rudolf, ae, m; Gua, 
Anton Andreas, af, m; Utters, Erwin, ag, m; Wien, 
Peter, ah, m; Hackmann, 

Thema: Sex vor der Ehe.
Detone weraen mub 
uuuuuuxxxxxxab 
/ ( ja ) dazu mõchte ich sagen s+ ich gebe ihnen sowelt recht ,+ 
+g+ daB es tatsãchllch die Situatlon oft so ist ,+ daB +g+ das 
Madchen tr.ehr Schwierigkeiten hat +, +g+ i+ sich sich frei gegen- 
Uber der Sexualitat +g+ zu entfalten +i +s . aber eben ich mõchte 
nochmal Bezug nehmen auf das ,+ was ich vornin sagte +, . es ist 
eben deshalb so ,+ weil sie eben anders erzogen wurde ais der 
Junge + , . ich glaube ,+ daB von Natur aus +g+ ein Unterschled in 
dem sexuellen Bedilrfnls nlcht besteht +, . +p+ 
tttttt-slmultanes-Sprechen 
uuuuuuxxxxxxaa 
( ja ) da gibt 
uuuuuuxxxxxxab 
/ die +g+ 
tttttt-Wortfragment-heiBt-Trlebhaf 
die Triebhaftigkelt von ... 
uuuuuuxxxxxxac 
... Meinung ... von Herrn z* Messing 
sie bitten ? . 
uuuuuuxxxxxxad 
/ ( ja ) ich ich mõchte auf Herrn +g+ z+ Gua +z noch zurUckkommen 
. / +g+ ich sehe eben auch +g+ in der Tatsache ,+ +g+ daB gesell- 
schaftllche Normen +g+ von den Jugendlichen spezlell vor aliem 
von den MSdchen f+ internalisiert +f werden eben verlnnerlicht 
werden +, darln den Grund ,♦ daB eben hier seelische Schwlerlg- 
kelten bei den Hadchen vor aliem auftreten + , ,+ wShrend +g+ bei 
den Jungen + gt hier +g+ schon schon von der Erziehung her +g+ ein 
ein +g+ vlellelcht entkrampfteres Verhõltnis der SexualltSt ge-

tctttt-Transkr iptionsbeginn-wòihrend-des-Gesprcichs 
uuuuuuxxxxxxaa
er hat «ine «tarke kõrperliche Spannung . er wilnscht die Entspan- 

/ und der Irrtum so vleler junger Burschen glaub +g+ ist 
daB sie glauben +, st bei ihrer Freundln sei das genau so

+s . / aber bei den jungen Mãdchen ist es wenigstens +g+ bei bei 
Beginn so ,+ daB es vielmehr elne seelische Verãnderung gegen das 
kindhafte Verhalten ist eine elne Sehnsucht nach einem einer see- 
lischen Freundschaft +, . / und etwas auch vor aliem +g+

aas Maacnen wunscnt im allgemeinen Dauer .



uuuuuuxxxxxxae

gen

die sle stellten
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gcnilber vorhanden ist +, . 
uuuuuuxxxxxxae 
darf ich da noch fragen ? . / elne Zusatzfrac» 
ter der jungen Generation mannlich glauben sle ? 
zahl

nun ais Vertre-
■ daB die Mehr-

schieden ( und diese gerlngen Prozentunterschlede filhre 
auf die unterschiedllche Erzlehung zurilck ) ( das macher 
falis sechs Prozent aus ) daB also belde Jungen wie Mãdu 
Anslcht sind

uuuuuuxxxxxxag
( ja ) darf ich mal +k +g+ den Begriff Partnerschaft hier ein- 
filhren ? . und Partnerschaft helBt ja nun wlrkllch nlcht ,+ daB 
jeder die gleiche Rolle splelt +, ,+ sondern daB jeder sel:ne 
Rolle splelt + , . und da ist es tnelnes Erachtens recht unerheb- 
lich +g+ ,+ ob das nun glelchgezogen wird oder glelchgezogen wer- 
den kann ♦, . / letzten Endes +g+ bedlngt Partnerschaft +g+ doch 
wlrkllch das Slch-Elnpendeln Slch-Elnsplelen auf den anderen und 
auf selne selne Gegebenhelten . +g+ mir scheint das +g+ gegen- 
ilber der ersten Frage ,+ die sle stellten +, nach der rlchtlgen

uuuuuuxxxxxxad
( ja ) . / ich melne s+ ich kann das ich kann das schlecht filr 
ne groBe Gruppe sagen +s . aber ich ich glaube schon ,+ daB daB 
die +g+ Bereitschaft vorhanden ist +, 1+ dem Madchcn hier die 
gleiche Rolle und eine ( ja ) +g+ entsprechende Rolle cben In der 
Sexualltãt +g+ zu Uberlassen +1 ( ja ) . 
uuuuuuxxxxxxae 
sle sind Erzlehungswissenschaftler . wie sind da die Ergebnisse

re ich eben 
lên allen- 
idchen der

s+ +g+ belde Geschlechter hàtten genau das gleiche 
sexuelle Bediirfnls nach dem anderen Partner +s .

uuuuuuxxxxxxae
( ja ) ( also ) ich melne s+ wlr sind hier nattlrlich bei ei nem 
auBerordentllch zentralen Problem +s . nSmllch +g+ wlr dlskutie- 
ren Uber cine Frage ,+ die prinzlplell +g+ zunachst noch gar nlcht 
+gt cntscheldbar ist +g+ +, . jcdenfalls glbt es kelne Forschungs- 
ergebnlssc ,+ die +g+ bestãtigen + , ,+ was sle ( Frau z+ llachen- 
burg +z ) glauben +, . es glbt auch kelne Forschungsergebnlsse 
die bestãtigen + , ,♦ was sle glauben +, . es ist ein Postulat . 
ttttt-Gerãuschc

tttttt-kurzes-Lachen-von-ad
ihrer Kollegen ihrer Freunde dem Màdchen gegenílber berelt ist d 
1+ dem Mãdchen eine gleichberechtlgte Rolle zu vermltteln auch 
im Bereich der Sexualltat +1 +p+ zuzugestehen ♦ !

uuuuuuxxxxxxae
+g* ( Hcrr z+ Gua +z ) sle melden Wlderspruch an 
ttttlt-Rauspern 
uuuuuuxxxxxxaf 
( ja ) tg, .
tttttt-+g+-heiBt-inso
/ Insofern ais +gt ,+ wenn ich die Untersuchungsergebnlsse der 
belden llamburgur SexuaIwlssenschaftler z+ Volkmar Sigusch +z und 
z* Gunther Schmidt +z richtig verstanden habe + , dann geht aus den 
Fragen an bis zu sicbzehn Jahre alten Mãdchen und Jungen eindeu- 
tig hi rvor ,♦ dali bcide Geschlechter mit gerlngen Prozentunter-

/ ( ja ) aber ich muB da +g+ da dem elgentlich entgegenhalten ,+ 
+g+ daB das natilrlich Ergebnisse sind +, ,+ die durch Befragung 
+a+ von +a+ Personen gewonnen wurden +, ,+ die bereits elnen sehr 
langen sozialisationsprozeB hinter slch haben + , . das helBt s+ 
sle haben schon slebzehn Jahre lang In elner bestlmmten Umgebung 
gelernt ,+ +g+ welche Rolle sle elgentlich zu vertreten haben +, 
+s . / und 1+ von da aus jetzt zurUckzu+g+schlleBen auf +g+ Anla-

1 denn das ist es ja ,+ was man man man macht im Grunde ja 
wenn man sagt von Natur aus +, . dann macht man eine Annahme 

darUber ,+ wie Sexualltat vor irgendwelchem LernprozeB +g+ In dem 
Elnzelnen angelegt sei +, . / und dlesen +g+ darUber glbt es +g+ 
zahlrelche MutmaBungen . / aber es glbt kelne Bestatlgungen dafUr 
,+ daB +g+ zum Belsplel +g+ daB +g+ die die daB dleses +g+ 
tttttt-+g+-heiBt-Rol
die das Rollenstereotyp ,+ was wlr haben +, Frau passlv Mann aktlv 
auch zum Belsplel fUr die Sexualltat gUltlg Ist oder nlcht gilltlg 
ist +, . es glbt darUber kelne schlUsslgen Bewelse . / sondern 
+g+ da gehen schon immer wieder Konzepte +g+ 
tttttt-+g+-heiBt-erd
elner elner bestlmmten +g+ Rollenvertellung mlt ein zunachst . 
uuuuuuxxxxxxae
/ k+ ( Herr Pfarrer ; wollten sle ...
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uuuuuuxxxxxxnm
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glaub ich +.
► dafl die Ge-

uuuuuuxxxxxxag
Mensch zusanvnengcsetzt 'st aus Leib und Scelc und Geist +, . das 
hatte natUrllch verhángnlsvolle Konsequenzen fUr die Moral fUr 
die Sexualmoral ,+ daO nãmllch das +g+ Vegetatlve +g+ dem Lelb- 
llchen zugeordnet wurde +g> die Sexualitãt dem Animallschen und 
♦g+ eben das Geistige +g+ das Menschliche ausmachte +, . heute 
♦g+ ist es doch so ( so kann man durchgãnglg in den Verõffent- 
lichungen auch auf katholischer Seite feststellen ) 
der Mensch nicht um so mchr Mensch wjrd +, ,+ je mehr er sich 
vergeistlgt +, ,♦ sonderi je mehr er i+ die Einhelt zwlschen . 
Leib und Geist zu leben ti vcrsucht », . / k+ und ich melne

uuuuuuxxxxxxac
ich glaube st das leitet uns schõn Uber zu dem liauptpunkt +s . 
,+ wenn ich recht informlert bin +, dann +p+ sagt die Sexual- 
pãdagogik heute st es sei eln Unding i+ sãmtllches sexuelle Ver-

Einordnung der mcnschlichen Geschlechtlich..ei t »gt nicht so erheb- 
llch zu sein íúr den Verlauf des Gesprachs 
uuuuuuxxxxxxae
( ja ) . / ich habe aber an sie noch eine Zusatzfrage 
sie vielleicht 
tttttt-RSuspern
die das neuere sexualpãdagogische Denken innerhalb der Theologie 
etwas explizieren kõnnen + , . ich habe schon mal das Wort Ehe- 
zwecke verwendet . frilher hieB es doch s+ ( also ) die Ehe sei 
+g+ das lleilmlttel gegen die Sinnlichkeit t-s . / die nane oic 
Kinder zum zum Teil und so weitcr . / wle sieht es denn heute 
aus ( sagen wlr mal ) in der in der +g+ 
tttttt-+gt—helBt-Schwe 
Schwerpunktsetzung in der Prioritát ? .
uuuuuuxxxxxxag
/ ( ja ) es ist +g+ bis +g+ es ist sogar in der 
tttttt-Lacheln ( Schmunzeln ) 
bcrtlhmtcn berúchtigten Enzyklika st- hur.tanae-vitae t-z so ,+ daB 
nicht mehr die t-pt- Zeugung der erste Ehezweck ist sondern zumin- 
desten die +g+ Partner +g+ die Gemeinschaft der Ehepartner in 
Liebe +gt gleichberechtigt ist +, . +g+ wenn man t-gt- heute 
tgt- sehr tpt- deutlich die Vcrõffentlichungen licst +, stellt man 
zumindesten fest ,+ daB die Drci-Schichten-Theoric aufgegeben 
ist + , +p+ ,+ daB also der 
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxag 
ich meine deshalb auch t-gt- dann it- sagen zu kõnnen 
Geschlechtlichkeit +g+ A 
tttttt-Râuspern -i' 

eln Integrierender Bestandteil des Menschen ist +, . der Mensch 
exlstlert nur ais Geschlechtswesen ais Mann oder ais Frau . +p+ 
und von daher sind auch alie andern Reaktionen nicht nur im spe- 
zifisch Geschlechtllchen k+ +g+ zu werten .
zttttt-sixultancs- Gesprãcl* 
uuuuuuxxxxxxaa
/ darum ist es +k wichtig ( ich stimme da ganz zu ) wichtig it- 
nicht das zu tun +i ,* was heute so •< jitgehend getan wird +, it- 
nãmllch die Sexualitãt zu trennen von dem Ubrigen Menschen t-i 
1+ sie ais eine +g+ etwas Isoliertes +g+ zu betrachten +i . / 
das weist ja zurilck auf die +g+ den Anfang unseres Jahrhunderts 
durch diese ... sogenannte zt- Glas-Wasser-Theorie +z 
uuuuuuxxxxxxnn
( f+ nee t-f ) ( f+ nee +f ) 
uuuuuuxxxxxxaa
/ ( also ) ,+ wenn zwei Menschen miteinander Verkehr haben *, 
dann hat das Uberhaupt: keinen EinfluB auf die auf die Entfaltung 
ihrer Persõnlichkeit t-gt- des des eigenen Selbst und die spãtere 
Entfaltung in der Ehe . es ist dasselbe ,+ ais wenn man eln Glas 
Wasser trinkt +, .st- sondern wir miissen doch . 
heute t-gt- wohl allmahlich +g+ daran festhalten 
schlechtlichkeit +g+ ir.tcgnert werden muB in die Gesamtpersõn- 
llchkelt t-, +s . / und darum +p+ ist es zwcifellos doch so ,+ daB 
eln t-gt- geschlechtlicher Verkehr der nicht aus wlrklicher Liebe 
( natUrllch nicht Liebe im Sinne von Sexualitãt ) t-gt- eln ge
schlechtlicher Verkehr ,+ der nicht aus wlrklicher Liebe ge- 
schleht mit aliem +, ,+ was dazu gehõrt +, der ganzen Verantwor- 
tung fUr den Partzner +p+ daB der: verhãngnisvolle Folgen haben
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uuuuuuxxxxxxac
( z+ Hauswedel «-z )

cutii-riuscern-einer-anderen-Person 
und k+ in der Ehe .

uuuuuuxxxxxxaa
( +g> o Entschuldlgung ) 
uuuuuuxxxxxxab
( +g+ das macht nlchts ) 
tttttt-Lachen

uuuuuuxxxxxxae
/ aber woher sollen sie +k das wlssen ?.+g+ 
uuuuuuxxxxxxaa
( wer ? ) .
uuuuuuxxxxxxae
/ woher sollen das die jungen Frauen wissen ?
Erzlchung bedenken +, ,+ nach der heute +g+ inuner noch Kinder 
erzogen werden sexualfeindlich 
uuuuuuxxxxxxaa
( ja +g+ k+ das Is )
uuuuuuxxxxxxae
durch und durch +k sexualfeindlich +,
uuuuuuxxxxxxaa
k+ ( ja ) dagegen ( sicher ) 
uuuuuuxxxxxxae
+g+ ,+ wenn Kinder geschlagen +k und bestraft werden +, . 
uuuuuuxxxxxxaa
dagegen milssen wir natUrllch angehen . aber es k+ glbt 
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxaa
ja heute auch +g+ sehr viele verntlnftlge ultern . 
uuuuuuxxxxxxac
( Herr z+ Messlng +z ) sle wollten dazu noch was sagen . dann 
gehen wir vlelleicht noch mal zurUck zur SexualpSdagoglk ganz 
kurz und zur Vorbereitung auf die Ehe . da haben vlelleicht alie 
was dazu zu sagen ( Herr z+ Messing +z )

( z + Hauswedel +z ) meinten vorhin s+ ich hàtte Mitleld mit den 
Madchen und mit den Frauen +s . ( ja ) ich habe Mitleld mit den 
Frauen in der Ehe . ich habe gro:Bes Mitleld mit ihnen mit vlelen 
,+ weil sie namllch die Erotik íiberhaupt nicht erleben +, . / in 
ihren ersten Liebeserlebnlssen oder in ihrem: ersten +g+ 
tttttt-+g+-heiBt-Lebenser 
Llebeserlebnls ,+ das sehr hãuflg heute lei:der zur Ehe fUhrt 
+, +g+ lernen sie namlich das Schõne an der Liebe die Erotik ,+ 
die slch in Zãrtllchkeit ãussert +, kaum: kennen

halten vor dem Ehering zu verbieun +i i + .Ur sUndhaft zu erklãren 
fUr unmOglich und schlecht +1 i+ und ab EheschlieBung alies frei- 
zumachen +1 +s . man spricht von einer stufenwelsen Vorbereitunc 
auf die Ehe . frUher haben alte Moralhandbucher gesagt s+ die 
Verlobung ist eine notwendlge VerfUhrung zur SUnde +s . heute 
sleht man es vlelleicht etwas wenlger metaphyslsch . / ich wUrde 
nun die Frage stellen +p+ etwas +g+ formelhaft s+ kann man die 
Berechtlgung zum Geschleciitsverkehr an die +g+ und die Ublichen 
Vorformen noch an die EheschlieBung blnden ? +s . / oder wlrd 
man hier zu einer Flexibiiitãt Kommen mussen ,-r õie nun aucn 
eine vorehellche SexualltSt in ligendeiner Form +p+ legltimiert 
+, vlelleicht Frau Doktor k+ z+ Hachenburg +z zuerst 
tttttt-slmultanes-Spreche..

uuuuuuxxxxxxaa
( ja ) ( ja ) viele glaub-n s» das seien felnere AusdrUcke fUr 
Sexus und Sexualitít +s . das ist aber nicht so . sondern die 
Erotik ist +g+ sozusagcn die seclische Selte des Llebeserlebnls- 
ses und zwar nicht des iktunllcn Licbeserlcbnlsses im Geschlecht 
sondern des gesamten Licbeserlebnisses . / sle +g«- ( FrSuleln 
z+ HauslUnder +z ) kt <-g+ meinten vorhin

uuuuuuxxxxxxaa
( ja ) +g+ +k ,+ wenn Ich schon wleder was sagen soll +, . aber 
ich wlll ja auch nicht zuvlel reden . +g+ ich glaube s+ wir kora- 
men hier auch auf einen groBen Irrtum unserer Zeiten namllch der 
Verwcchslur.g von scxucll und crotisch +s . / +g<- das +g+ die 
Menschen wissen ja oft gar nicht ,+ was Erotik ist +, . / viele 
k+ glauben 
tttttt-slmultancs-Sprechen 
uuuuuuxxxxxxac 
vlelleicht kõnr.n sie +k das kurz mal erõrtern ? .
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uuuuuuxxxxxxag
/ innerhalb von zehn Jahren kommen +p+ Kinder k + zur Welt 
uuuuuuxxxxxxaa

uuuuuuxxxxxxag 
ich wollte das nur zeltllch k+ etwas 
uuuuuuxxxxxxab 
( gut ) +k
uuuuuuxxxxxxag
+g+ etwas elntellen der Klarheit wegen . +g+ dann ist dle +g+ 
tttttt-Wortfragment-heiBt-be

tttttt-Ráuspern
uuuuuuxxxxxxac
so war das nlcht verstanden . ich glaube 
uuuuuuxxxxxxag
( neln ) ( nein ) ( neln ) k+ so nicht .
uuuuuuxxxxxxac
/ es ist auch +k vorher

-wahrend-er-ja-sagt
1 wenn man dlese +gi

, . +p- dle g< 
ta zehn Jahre

uuuuuuxxxxxxag
{ ja ? ) . / +g+ danach dient dle Geschlechtllchkeit +g+ ( das 
Ist In d lesem Zusairanenhang falsch gesagt ) +g+ dle +g+ 
tttttt-+g+-heiQt-Sexuali
das sexuelle Tun der Ausgestaltung der personalen Llebe +p+ in 
der Ehe
uuuuuuxxxxxxab
( erst danach ? +p+ )
uuuuuuxxxxxxag
dann ( ja )
uuuuuuxxxxxxnm

tengemeinschaft dle +g+ partnerschaftliche Llebe +, 
nerative Phase in einer Ehe dauert +g+ also nur etw<

tttttt-ag-lacht-v 
also ,+ wenn man

uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) . / +g+ ich wUrde eben auch das sagen 
daB die daB die Erziehung eben +p+ hier den den +g+ wlchtlgsten 
ElnfluB hat +, . / und ,+ daB eben ,+ solange man Madchen dazu 
erzieht + , ,+ daB sle glauben +, ,+ daB beim ersten Liebeserleb- 
nis der Himmel auf dle Erde +g+ runterkommt +,

uuuuuuxxxxxxad
daB auf das erste Llebeserlebnls hin +g+ glelch die Ehe 

folgt und und alies dann tg-t- gcregelt ablauft im im im gesell- 
schaftlichen Sinn +g+ geregelt +, und ,+ solange die Madchen 
glauben +g+ +, dafl +g+ in dlescs erste +g+ 
tttttt-+g+-helBt-Erleb 
Llebeserlebnis zu elnem +g+ Erlebnls zu einero dauernden Erlebnis 
+g+ ( Ich sage Dauer ,+ weil sle das vorher anfiihrten +, ) +g+ 
fUhrt +, ( ich glaube ) solange wlrd wird eben +g+ dlese ehellche 
SexualitUt ,+ dle daraus direkt folgt + , +g+ ( ja ) Personen pro- 
duzleren ,+ dle dann zu ihnen kommen zur Eheberaterln ♦, . 
uuuuuuxxxxxxaf 
wlr haben zwelfellos natUrllch hler +g+ Auswlrkungen elgentllch 
+g+ gerade +g+ von dleser +g+ Auffassung her +g+ s+ Sexualltat 
habe nur In der Ehe stattzufinden +s . unJ +gf dlese Auffassung 
+gt wlrd ganz besonders dem Madchen in seiner Erziehungsgeschichte 
aufoktroylcrt . s + und gerade aus dlesem Grunde .+ scheint mir 
♦. +g+ wlrd das Madchen mlt selnem ersten Llebeserlebnis +g+ un- 
mittelbar immer den Wunsch zur Ehe verblnden 1+ um damlt +g+ so- 
zusagen dle +g+ 
tttttt-+g+-helBt-Schul 
SchuldgefUhle ,♦ dle dabel entstchen + , abzuwehren +1 +s . und 
dann scheint mir dle Ursache f(lr dlese vlelen unglilckllchen Ent- 
wlcklungen zu seln ,+ von denen sle eben sprachen +, . 
uuuuuuxxxxxxag 
Ich darf In dem Zusammenhang aber noch mal auf Ihre eben gestell- 
te Frage zurUckkoramen . ist +g+ auch von melner Sicht her eln vor- 
ehellches sexuelles Tun +g+ zu rechtfertlgen ? . Ich sagte eben 

daB nicht mehr dle Zeugung der erste Ehezweck ist sondern
+g+ glelchberechtigt zumlndesten gletchberecttigt auch die Gat-
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daB es daB +g+ 
daB hier natUrllch ne groBe Rolle

heute noch beobachten kõnnen
suchungen +g+
forschung +g+ beweisen elgentlich
+g + ,+ sofern sie darUber Auskunft geben 
moral im Verschwlnden begriffen ist 
nen sich +g<- zu Norrnen

Frage moines Erachtcns borcchtigt und auch zu Lejahcn , - ob denn 
+ g+ die Liebc vor der Ehe nicht: auch diese persona:le kõrperllche 
Ausgestaltung braucht +, +p+ . 
tttttt-simultanes-Sprechen

uuuuuuxxxxxxac 
wUrden sie das bestXtlgen ? . 
tttttt-simultanes-Gesprãch 
ich richte mich an die k+ jUngere Generatlon 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) . / ich wilrde +k ich wUrde auch sagen 
hinkommt + , . / und ich meine 
die +g+ ( sagen wir mal ) gesellschaftllche Befreiung der Sex- 
ualitât der letzten zehn Jahre wirkllch ne groBe Rolle spielt +, . 
uuuuuuxxxxxxac 
( Herr z+ Gua + z ) sie hatten sich zurUckgemeldet . 
uuuuuuxxxxxxaf
ich mõchte noch mal zurUckkommen auf +g+ die Legltimierung also 
Rechtfertlgung und gleichzeltlg Begrenzung der +p+ SexualltUt auf 
die Ehe . da ist zunãchst mal ein Faktum festzuhalten . +p+ / die 
Jugend heute wird frilher +p+ geschlechtllch reif +p+ ,+ ais +p+ 
ais es in frliheren Zelten der Fali war +, . / durch den +p+ durch 
die gesellschaftllche Entwlcklung werden die Jugendlichen auch 
blelben die Jugendlichen auch lãnger jung . das ist ein Paradox 
. das mufl erklãrt werden . +p+ die ISngere Schulausbildung die

in der Bedeutung ,+ daB +g+ ein daB das tatsãchliche Verhalten 
+g+ nicht den +g* verbal geãusserten NormansprUchen entspricht 
+, . und ich glaube s+ wir sollten das wirklich trennen ,+ weil 

h, +s . +g+ das 
ist offenbar

hãufig damit dadurch MlBverstSndnisse auftauchen 
,+ was +g+ der +g+ Hõrer eben angesprochen hat +, 
die Doppelmoral +g+ ,+ die darauf abzielt +, 1+ festzustellen 
+i s+ das Verbalgeâusserte +g+ oder die verbal geSusserten Nor- 
men slnd verschleden von dem tatsâchllch praktizierten Verhalten 
+s . und +g+ das ist selbstverstândllch eine +g+ Form der Doppel
moral ,+ die wlr +g+ stãndig noch beobachten kõnnen und insbeson- 
dere ( glaube ich ) +g+ in der alteren oder mittleren Generatlon 

. denn grade die neueren Unter- 
soweit sie stichhaltig slnd *, +g+ der Sexual- 

daB unter den Jugendlichen 
doch diese Doppel- 

. das helBt s+ sie beken- 
die auch ihrem Verhalten entsprechen

uuuuuuxxxxxxac
( ja ) wir haben jetzt einen Hõrer angerufen . 
uuuuuuxxxxxxah 
ich hab hier einen HOreranruf . / das helBt nicht den Anruf son
dem ein +g+ eine Bemerkung ei nos llõrers aus z+ tleustadt +z z+ 
weinstrate •»- uno zwar vor. Ilerrn z+Fritz Buhr +z der ctwas 
sagt zu der doppelten Moral +, ,+ der namlich sagt +, s+ damals 
war es +g + ( er ist siebzig Jahre alt ) damals waron es Jungens 
mit sechzehn Jahren unter Arrcst strengstens *g+ 
tttttt-+g+-helBt-verbo 
strengstens verboten 1+ auf dem Schulhof bei Madchen zu stehen 
+1 +s . mit achtzohn hatten die Jungens dann schon intlmen Ver- 
kehr . und die Hãdchen waron gorn bereit 1+ mitzumachen +1 . +p+ 
nur muBte das ganze eben võllig ohne Wisscn der alteren Genera- 
tion geschehen . deshalb sollte man heute das Verhalten der Jugend 
ais võllig natUrllch betrachten und boglUckwUnschen . 
tttttt-simultanes-Sprechen 
vlellelcht glbt os eine bestimmte +k Hichtung in die Diskussion 
nãmllch zur doppelten Moral zu den zu dom ,+ was man sagt 
zu dem ,+ was man tut ♦, . 
uuuuuuxxxxxxaf
/ es +g* das ist ja wohl auch deutllch ,+ wenn wir zum Bcispiel 
+ g+ das allgemeíne Akzoptlcron van der Statlstik hcr des vorehe- 
llchen Verkohrs betrachten ■. , uber doch noch olno Abwertung ,+ 
wenn es oincr Frau passiert ♦, ,+ daB sie schwanger wird +, . / 
das ist ja wohl auch ein Ausdruck elner Doppelmoral die nun .. 
,♦ wenn nun die eine Person den Schaden zu tragen hat +, dann 
wird sie negatlv abgcwertct . 
uuuuuuxxxxxxac 
ich glaube s+ wir milssen nur jetzt vorsichtig sein ,+ < 
mit dem Begriff Doppelmoral nicht Verwlrrung anstlften + , +s . 
/ tg+ er wird namlich in zwelerlei +g ;• Bedeutung gebraucht einmal 
Doppelmoral im Sinnc +g» elner unterschiedlichen Moral fUr die 
beiden Geschlochter odor fiir untcrschiedlich.e Gruppen und einmal
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,+ dle 
daB man

+g+ grõBere Frelzilgigkelt 
macht 
ist +,

( ja ) . das kann man zweifellos sagen . / man kann +g+ zumindes- 
ten +g+ nach den letzten Untersuchungen ,+ die +g+ zunãchst ja 
( wenigstens +g+ so konunt es in aen Veror rentiicnur.aen neraus ; 
eine fast +g+ revolutlonàre Verãnderung innerhalb des +g+ Sexual- 
verhaltens nachzuweisen schelnen +, 
tttttt-lacht-wãhrend-er-nachzuweisen-sagt 
+g+ kann man doch immer wieder feststellen

die sich im Sexualverhalten bemerkbar 
■, doch immer noch an sehr starke +g+ Regulative gebunden 
. ich meine das jetzt +g+ zunãchst võllig wertungsfrei .

+g+ soziale Regulative sind erkennbar.wir kõnnen nicht von einer 
Sexualanarchie sprechen ,+ wie sie etwa +g+ zuweilen grade diesen 
+g+ neuen +g+ Ergebnissen unterstellt wlrd +, . sondem es sind 
Regulative +g+ ,+ zu denen zum Beispiel eine gewisse ( wie soll 
ich sagen ? )'eine +g+ Llebesbedlngung gehõrt +, . zu denen gehõrt 
+g+ AusschlleBllchkeit . zu denen gehõrt +g+ Treue ,+ was unge- 
fíihr das gleiche bedeutet +, .
tttttt-Ràuspern
und +g+ man kõnnte interpretieren ,+ daC hier sozusagen die tra- 
dltionelle Ehemoral in dle Zeit vor der Ehe +g+ Ubertragen worden 
jst +, und ,+ insofern eigentlich +g+ nur +g+ sozusagen 
tttttt-+g*-heiOt-versch
♦g-t die Ehemoral nur verschoben ist auf die voreheliche Zeit +, . 
uuuuuuxxxxxxac
da habe ich jetzt eine Frage anzuschlleGen . es geht vielleicht 
an Frau Doktor z+ Hachenburg +z und Herrn Pfarrer z+ Utters +z 
, + weil sie das in ihrer Predigt ilber Sex und Klrche angesprochen 
haben +, . +g+ es wird vlelfach in der Sexualliteratur eben her- 
vorgehoben die Frage s+ sind die Voraussetzungen filr die sexuelle 
Befriedlgung der Frau ilber eine physlologische Entspannung hinaus 
vor der Ehe Uberhaupt gegeben ,+ wenn man noch dle Wirkungen des

cinen Punkt zur Disk :sslon stellen . man konstatlert in den 
Sexualuntersuchungen ( Arbeitersexualitãt Studentensexualitãt und 
jetzt wohl auch Schillersexualitãt ) eine deutliche Entfernung von 
der traditlonellen Moral . aber tendentiell blelbt das Sexualver- 
halten auf Ehe oder zumindest auf Partnerschaft angelegt . habe 
ich das richtig interpretiert ( Herr z+ Miiller +z ) ? Z

làngere Ausbildung innerhalb des Arbeltsprozesses hat den Beginn 
der Ehe im Cegcnsatz zu frilheren Jahrhunderten immer +g+ spãter 
hinausgezõgert . *p+ wãhrend dieser Zeit hat eine strenge Sexual- 
moral von den Jugendlichen gefordert striktste 
tttttt-soll-wohl-strikteste-heiBen 
sexuelle Enthaltsamkeit +p+ und +p+ ,+ wie die Pâdagogik aus dem 
achtzehnten und neunzehnten Jahrhundert bis in unsere Tage zelgt 
+, mit filr meine Begriffe bis an den Irrsinn grenzenden drako- 
nischen MaOnahmen durchgesetzt . eine Partnerschaft von Leib-Seele 
+p+ eine harmonische Verblndung von leib-seelischer Verbindung 
ist unter solchen Gegebenheiten melner Ansicht nach eigentlich 
nicht vorstc.lbar . sie milsste dies beríicksichtigen . / zweite..s 
+p+ auch die Ehe selbst ist eln ist das Ergebnis einer jewelligen 
Kultur . wir haben sehr verschiedene Eheformen ,+ wenn wir die 
einzelnen Kulturkrcisc und Võlker beríicksichtigen +, . dle Ehe 
selbst ais Institutlon rlchtet sich nach den kulturellen und vor 
allen Dingen auch sozlo-õkonomischen Notwendigkeiten ,+ die in der 
jewelligen Kultur +, herrschen . i* um ein Beispiel zu geben +i 
,+ das sehr anschaullch ist +, z+ Mohammed +z musste dle Mehrehe 
einfilhren ,+ nachdem seine Soldaten und Krieger auf den Schlacht- 
feldern gefallen waren und die Frauen unversorgt und dle Kinder 
tp+ praktisch auf der StraBc saflen +, . / das zelgt ,+ daB dle 
+g+ daB dle +g* Eheform dle mohammedanlsche Eheform der Polyga- 
mie ein KulturprozeB ist +, . ãhnlich ist es auch +p+ im abend- 
lãndlschen Kulturkrels . dle Begrenzung der +g+ Sexualltãt auf dle 
Ehe +p+ Ist Ubrigens +p+ gar nicht einmal von Anbeginn der abend- 
lãndischen Zivllisatlon festzustellen sondern erst ein Ergebnis 
des Industrlalisierungsprozesses ,+ der etwa im filnfzehnten sech- 
zchntcn Jahrhundert elngcsetzt hat +, . 
uuuuuuxxxxxxac 
darf ich vielleicht zwlschendurch nochmal unsere Hõrer 
sich jetzt erst eingeschaltet haben +, dran crinncrn 
uns anrufcn kann unter der Nummer z+ Baden-Baden + z +, . das ist 
null-sleben-zwo zwo-elns und dle Durchwahl zwo-null-elns-elns . 
ich wiederhole Vorwahl null-sleben-zwo-zwo-elns-zwo-null-eins- 
elns . ,♦ wenn die Hõrer Fragen haben cder Krltlk Uben wollen + , 
bitten wir um den Anruf . +g+ wir sind noch bei dem Thema s+ kann 
man dle Sexualltãt an die Ehe binden ? +s . ich mõchte hier noch



uuuuuuxxxxxxaa
die sie da anschneiden

darf ich hier

uuuuuuxxxxxxaa
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darum sind viele sehr enttauscht 
uuuuuuxxxxxxaf

uuuuuuxxxxxxaa
und sagen s+ ist das k+ alies ? +s .
tttttt-simultanes-Gesprãch

( ja ) das ist eine sehr wichtige Frage 
e::;p:angmsvernutenuer. Mittel haben natiirlich 

bei dem jungcn Mádchen einen groBen Teil +g+ der Angst +g+ genom- 
men . / auch +g+ die +g+ die +g+ Angst vor einer sozialen Schlecht- 
erstellung ,+ falis ein uneheliches Kind gezeugt wird t, . / ii- 
brlgens sollte man ja dieses Thema nicht auBcr acht lassen ( nicht 
wahr ? ) das uneheliche Kind +g+ trotz Pille und so weiter . s+ 
aber etwas anderes .+ glaube ich +. +g+ bewirkt ,+ daB das junge 
Mádchen In vie:len Fállen nicht das groBe Erlebnis haben kann +, 
,+ das es haben wird +, ,+ wic man es ihm einredet von Freundinnen 
Kolleginnen vom Freund von 11lustrierten Magazinen und so weiter 
+ , eben ,+ weil: je:der ihm einredet +, s+ es sei etwas so Herr- 
liches +s +s . und dann milssen diese Mádchen sehr oft merken ,+ 
daB es das gar nicht is +, . sie sind námllch kolossal gespannt 
s+ werde ich es denn auch ais etwas so Herrliches erlcben ? +s . 
st sonst : .+ so glaubt sie +. bin ich ja nicht nurmal: t-s . / 
es ist aber durchaus normal ,t wie viele Psychologcn und auch 
Hedizlner +g+ meinen +, normal filr ein junges Mádchen +g+ ,+ daB 
es das nicht ais herrliches Erlebnis empfinden kann +, ,t weil 
sie ge:spannt ist +, . und in der scxucllen llingabc ( und llinga- 
be bedeutet ja Entspannung ) kann: man es nicht ais etwas Schõnes 
erleben ,♦ wenn man gespannt ist +, . denn ,♦ wenn man seeljsch 
gespannt ist +, ist man auch kiirperlich gespannt . dann sind die 
Unterleibsmuskeln gespannt 
uuuuuuxxxxxxaf

traditionellen z+ Uber-Ich +z im Sinnc eines schlechten Gewlssens 
oder die wirtschaftliche und gesellschaftliche Unsicherheit ,+ 
die die unverheiratete Frau vielleicht zu fiirchten hat + , oder 
auch die Elternautoritát in Betracht zieht + , +s . natiirlich hat 
die EmpfàngnlsverhUtung hier einige Hllfestellungen +g+ zu bie- 
ten . aber das Problem bleibt vielleicht nicht ungelõst ( Frau 
Doktor z+ Hachenburg +z ) .

uuuuuuxxxxxxac 
ich bin ihnen +k dankbar fUr diese deutliche Aussage . 
tttttt-Lachen 
( Herr Pfarrer z+ Utters +z ) der traditionelle Begriff der Sõnde 

+g+ Sexualitat vor der EheschlieBung ist vielleicht gar nicht 
mehr so aktuell auch im theologischen Gesprãch . / aber ich kan 
mir vorstellen ( und es gibt auch Tendenzen in der Literatur * 
,+ daB nun dieser Begriff oder das Phânomen ,+ was man frilher mit 
Siinde beschrieben hat +, nun verwendet wird filr einen mannlichen 
Egoismus der Frau gegenilber oder die filr Schaffung einer Situa- 
tion +, ,+ die der Frau ganz schllcht nicht zur vollen Befriedi- 
gung fiihrt +, . 
uuuuuuxxxxxxag
/ ( also ) ,+ wenn wir heute von SUnde sprechen +, ( und wir tun 
es ja oft gar nicht mehr gerne ) ( nicht ? ) aber ,+ wenn wir s 
tun +, dann +g+ immer in einer Beziehung Siinde gibt es immer nur 
in der Form des Egoismus und das: nicht zuletzt auch im sexuel- 
len Tun ( nicht ? ) . und +g+ +p+ es ist durchaus nit Egoismus 
gleichzusetzen . es ist durchaus fragwilrdig +g+ ,+ ob nun wirkllch 
auch die restlose Liebe gegeben ist beispielsweise dem Mádchen 
gegenilber + , ,+ wenn die Atmosphãre der Geborgenheit und der Ruhe 
und Sicherheit bei einander nicht gegeben ist +, .
uuuuuuxxxxxxac 
vielleicht geben wir das Wc . t weiter an die junge Generation . 
welchen Stellenwert soll das Glilck des jeweiligen Partners ins- 
besondere des Mádchens haben in einer Sexualbeziehung ? k+ ... . 
tttttt-simultanes-Sprechen 
□uuuuuxxxxxxah 
( Herr z+ Adler +z ) +k ,+ bevor sie weitergeben 
mal ganz kurz k+ unterbrechen ? 
uuuuuuxxxxxxac 
( bitte schdn ) +k . 
uuuuuuxxxxxxah 
ich hab hier am Telephon jemanden +p+ Herrn z+ Hackmann +z aus 
z+ Mainz +z ,+ wenn ich richtig k+ gehõrt habe +,



man wilr-
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dic sich schon fost slnd

uuuuuuxxxxxxac
z» Mainz tz fragt ebcn s+ wclchcs wclchcn Ehcbcgrlff wir haben 
+ ob wlr +g+ ob wlr +g* dic Sexualitiit auf die ehellche Legl- 

timitut im Sinne von Standesamt und kirchlichcr Trauung einschríin- 
kcn +, oder ,+ ob wlr + pr bei einer partncrschaft1ichcn Tendenz 

uuuuuuxxxxxxah
wle einer Verlobung etwa 
uuuuuuxxxxxxac
Verlobung etwa den vorehelichen Verkehr mlteinbezlehen ? +s 
uuuuuuxxxxxxal 

uuuuuuxxxxxxac
♦g+ Ich glaube + g+ s+ das Thema war teilweise schon angesprochen 
<s . viellelcht wird es noch mal klarer artikuliert . ich nehme

an + g- ,* daft die jiingere Ger.eratic.-. +p+ hier ... dieser Beziehung 
doch wohl auch fUr die voreheliche Sexualitãt plãdlert im Sinne 
einer partnerschaftlichen Tendenz +, ? .
uuuuuuxxxxxxad
/ ( ja ) im Sinne einer partnerschaftlichen Tendenz kann 
de ich durchaus auch eben fur ne +g+ voreheliche und fUr ne +g+ 
jugendliche Sexualitàt pladieren .
uuuuuuxxxxxxac
viellelcht konnen sie +g+ viellelcht doch etwas sagen zu dem Be-. 
griff der traditionellen Treue ? . / hat dieser Begrlff +g+ noch 
eine einen Wert In ihrem Bild ? .
uuuuuuxxxxxxad
/ ( ja ) zu der zu der Treue + g+ mõchte ich gleichzeitig noch auf 
Herrn +g+ Pfarrer z+ Utters +z zu +g+ antworten . / und zwar sehe 
ich in dem in dem Begriff der Treue und in der Praxis der Treue 
eine Modifikation an sich +g+ eines gewisses gewissen Besltzan- 
spruches ,+ der +g+ von den einzelnen Partnern dem andern +g+ 
gegeniiber +g+ gegenUbergebracht wird +, .
tttttt-Abbruch-der-Transkription

uuuuuuxxxxxxa1 
( ja ) +k .
uuuuuuxxxxxxah
( Herr z+ Harkmann +z ) sie haben eine Frage zu stellen an unse- 
re Gesprãchsrunde 
uuuuuuxxxxxxal
( ja ) . und zwar hatte ich gerne gewuBt s+ wle definlert die Ge- 
spràchsrunde den Begriff Ehe ? +s . / +g+ ist damlt filr sie nur 
der also der +p+ 
uuuuuuxxxxxxah
der legalislertc Anspruch auf Sexualitut ( oder wle wollcn sie s 
? +g+ ) 
uuuuuuxxxxxxal
( jawohl ) und zwar im Rahmen der Ehe oder schen sie auch die Be
ziehung schon und dlskutieren sie iiber vorehelichen Geschlechts- 
verkehr auch im Bezug auf die Verlobten ? also auf die Leute ,+ 

daB sie ais Partner zusammengehõren 
aber die Legitimatlon noch nicht haben +, .

uuuuuuxxxxxxac
( ja ) ich darf das viellelcht kurz wiederholcn . / der Herr z+ 
Hackmann +z aus ( wo war er her ? ) 
uuuuuuxxxxxxah 
z+ Mainz +z
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Spule 211. Text Nr. 568. 4,75 cm/sec.
ARD-BR. 21.6.1971.
Sprecher: Ansagcrin, .u, u; Pa:i MatiSe-: , <ii., . , Professor 

(Diskussicnsleiter); Dr. MJ1 ler-Eir.-:cr1., ic, m, Vor- 
sitzenJer des Strafrechtsausschusses des Deutschen Bun- 
desta-jes; I.osctz, aJ, r., Generais taatsir.walt in Bayern; 
Dr. Runge, ae, *■; ()r. Brandcnlrarg, a: , Arzt in Osna- 
briick; Heer, ag,m, Professor m Wi^n; .■•.uJicjliste.

Thema: Moral 71. Zum Beispiel Abtreibung.
Anzahl der Wõrter: 5439
Typlkkomblnation: 3 3

( meine Damen und Herren ) sehen sie nun vom z+ Bayrischen-Rund- 
funk +z die Fernsehdiskussion heute zum Thema z+ Moral-einund- 
siebzig-zum-Beispiel-Abtrelbung +z . das Gesprach leitet Profes
sor z+ Paul Matusek +z .
tttttt-Umschaltpause-20-Sekunden 
uuuuuuxxxxxxab
( guten Abend ) ( meine Damen und Herren ) ich begrilBe sie zur 
heutiqen Fernsehdiskussion aus z+ Mílnchen +z . ich mõchte ihnen 
recht herzlich danken filr die zahlreichen Zuschriften ,+ die zum 
Themavorschlag eingegangen sind +, . die Uberwie:gende Mehrzahl 
aller Ein+g+wãnde und aller +g+ Zuschriften haben nahegelegt ,+ 
dafl wir uns heute mlt dem sehr stark diskutierten Thema der Ab
treibung befassen +, . ich darf zunãchst die GesprSchsteilnehmer 
hier am Podlum vorstellen . / zu meiner Rechten sitzt Frau Doktor 
z+ Runge +z bekannt ais proflliertere Streiterin ge:gen den Para- 
graph zweihundertachtzehn ( sie hat auch dieses Manlfest im z+ 
Stern +z unterschrleben 1 zu meiner Linken Herr Doktor z+ MUller- 
Emmert +z Vorsltzender des Rechtsausschusses des z+ Deutschen- 
Bundestages +z 
uuuuuuxxxxxxac 
des Strafrechtsausschusses 
uuuuuuxxxxxxab
Strafrechtsausschusses dann ais +g+ weitere Diskutanten Frau Dok
tor z+ Brandenburg +z aus z+ Osnabrilck +z dann Herr Professor z+ 
Heer +z aus z+ Wien +z und dann Herr Generaistaatsanwalt z+ Lo- 
sof +z aus z+ Bayern +z 
uuuuuuxxxxxxad
... z+ Losotz: +z k+ ( bitte ) 
uuuuuuxxxxxxab 
z+ Losotz +z +k aus z+ Bayern +z . / ich darf zunãchst +g+ Frau 
Doktor z+ Runge +z bitten i+ die These vorzutragen +i ,+ die sie 
ja an +g+ vlelen Stellen vorgetragen hat +, ,+ und daB die viel- 
lelcht doch mal prãgnant ihre Ansicht gegen den +g+ 
tttttt-+g+-heiOt-Para
gegen die Abschaffung des Paragraphen acht +g+ zweihundertacht- 
zehn etwas +g+ proflliert hier zur Geltung bringen mOchte 
uuuuuuxxxxxxae
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fUr: dle Abschaffung des k + Paragraphen
uuuuuuxxxxxxab 
filr dle +k
uuuuuuxxxxxxae 
zweihundertachtzehn +, . erst einmal mõchte ich sagen ,+ dafl ich 
bedaure +, ,+ dafl ich dle einzige der Frauen hier bln +, ,+ dle 
filr dle Abschaffung des Paragraphen eintreten +, . / +g+ dle gan- 
ze Initiatlve wlrd durch mich nicht richtig reprasentlert unter 
anderem auch deshalb nicht ,t +g+ weil +g+ hler an diesen Tlschen 
keine Arbeitcrln keine Frau aus der: betroffenen Schlcht zu fln- 
dcn ist +, ,+ die eigentllch auch einmal zu Wort kommen sollte 
+, . vlclleicht erglbt sich dann noch etwas .
tttttt-lautes-Belfallklatschen
/ nun melne Thesen in drel Punkten ( erstens ) der Paragraph zwel
hundertachtzehn Ist In dlesem Jahr elnhundert Jahre alt . acht- 
zehnhunderteinundslebzlg gab es fUr Frauen und Mãdchen weder Of- 
fentllche Schulen noch Berufsausbildung . sle hatten kein Wahl- 
rccht und kcnnten nicht Uber sich selbst bestlmmen . heute slnd 
nach dem z+ Grundgesetz +z Mànncr und Frauen glelchberechtlgt . 
und auch der Frau wlrd Entfaltungsmõgllchkelt und Sclbstbestim- 
mung zugcstanden . sle mufl keine Gebflrmaschlne mehr seln . / ( 
zwcltens ) ich mõchte ihre Aufmerksamkclt auf die Bcdingungen 
lenken ,♦ unter dcncn viele Frauen sich entschlicflen +, 1+ eln 
Kind nicht: zur Wclt zu bringcn +1 famillcnfcind1ichc Wohnungen 
Mletwucher kaum Splclplátze dafUr abcr Parkplutze Klndcrglirten 
,♦ dle im llõchstfall filr eln Drlttel der in Frage kommenden Kin
der reichen + , aber was fUr Klndcrgartcn Uberfilllte Schulklassen 
schlechte Lehrllngsausbildungen kaum Entwlcklungsmõgllchkeltcn 
fUr Frauen nicht einmal glelchcr Lohn fUr glelche Arbelt und ( 
denn unser Problem betrifft hauptsachllch dle Famillen ,+ dle 
gerlngere Elnl.ommen haben +, ) nur etwa scchs Prozcnt Arbelter- 
kinder an bundcsdeutschen Univcrsltaten . / daraus folgerc Ich 
s+ nicht dle Frauen versagcn ,+ die wegen dicser und noch ande- 
rer GrUnde ge /ungen slnd ♦ , 1+ eln Kind abzutreiben +1 ,+ well 
sle ihm selbst und sich ihn und sich selbst und ihren Famillen 
sonst kein menschenwUrdiges Leben ermõgllchen kõnnten +, +s . 
sondcrn es vcrsagt die Gesellschaft dle diese Frauen im Stich 
l.illt und ihr.cn cbondrcin die Verantwortung dafUr aufbUrdet ♦, .

( drlttens ) jeden . ag treiben mindestens tausend Frauen in der 
Bundesrepubllk ab . man sprlcht von fUnfhunderttausénd bis elne 
Million Abtreibungen jàhrlich . mindestens zweihundertfUnfzig 
Frauen im Jahr finden dabel den Tod 1+ von Krankheiten kõrper- 
lichem und seellschem Elend ganz zu schweigen +i . es wàre dle 
Verantwortung der Gesetzgeber 1+ das Gesetz endlich der Realitat 
anzupassen +1 . das helflt ( erstens ) 1+ die Strafandrohung von 
den Frauen zu nehmen +1 ( zweitens ) 1+ Ihnen jede medizlnische 
Hilfe bei Ihrcm Problem zu geben +1 . das helflt s+ der Schwanger- 
schaftsabbruch durch Xrzte mufl bis zum dritten Monat frelgegeben 
werden +s . ab viertem Monat wãre er nach Konsultation elner Xrz- 
tekommlsslon zu ermõgllchen und zwar In jedem Fali auf Kosten der 
Krankenkassen . 
uuuuuuxxxxxxab
ich danke ihnen ( Frau Doktor z+ Runge +z ) ( ja ) fUr diese 
tttttt-Beifall-beginnt-Sprecher-pausiert
sehr prononclert und anschaullch vorgetragenen Thesen und dar£ 
Herr Doktor z+ MUller-Ennert +z bltten i+ selne Anslchten ais 
Antithese zu formulleren +1 .
uuuuuuxxxxxxae
( Frau Doktor z+ Runge +z ) in manchen Punkten kann ich ihnen 
Recht geben in vielen allerdlngs nicht . zunãchst einmal haben 
sle elnen Punkt võlllg vernachlSsslgt nãmllch den ,+ dafl +g* das 
werdende Leben auch Leben ist +, . um diesen Punkt kommen sle ,+ 
auch wenn das ,+ was ich hier sage +, *g+ eigentllch bei manchen 
von ihnen weniger ankommt + , nicht herum . sie milssen in ihrer 
Argumentatlon ,+ wenn sle dle ersatzlose Streichung des Paragra
phen zwohundertachtzehn durchsetzen wollen + , klartun ,+ dafl der 
Gesetzgeber in dlesem Falle nicht : dle Pfllcht hat + , 1+ das 
werdende Leben ais Bestandteil unseres Lebens insgesamt zu schll- 
tzen +1 . / diese Argumentatlon diese Argumentatlon haben sie in 
kelner Welse vorgetragen . sie haben sle vernachiassigt . die 
Punkte ,+ die sle unter anderem unter Nuramer zwel gesagt haben 
betreffend unserer Umwelt unserer Gesellschaft an sich +, diese 
Punkte slnd der Xnderung fãhig . ,+ wenn sle bedenken +, ,+ wle 
unser Vaterland neunzehnhundertfUnfundvlerzlg ausgesehen hat +, 
,+ und wle es heute aussleht +, sehen sie 
tttttt-Lachen-aus-dem-Publlkum
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und nun werden wir hler 
t- was sie zu diesen belden kontro- 
, . zunàchst darf ich Frau Doktor 
Osnabrilck + z i+ ihre Meinung zu

vertreten +i i+ und vielleicht darauf hinzuweisen +i i+ oder 
naher zu begriinden +i ,+ warum die z+ Deutsche-Gesellschaft-filr- 
Gynãkologie +z ,+ vor der ich ja im letzten Oktober in z+ Hamburç 
+z gesprochen habe +, so: negativ der Variation des Paragraphen 
zweihundertachtzehn gegenUbersteht also so: konservatlv in dem 
+g+ Standpunkt verharrt +, ,+ den die Gynãkologen Schutz des Le- 
bens nennen +, . darf ich sie bitten ( Frau z+ Brandenburg +z )

,+ daB ein jrofler Tell praktischer Politik inzwischen schon gute 
Ergebnlsse erzielt hat +, . das ist sachlich . das kann niemand 
bestrelten .
tttttt-Beifall
also darf ich ihnen sagen ,+ daB ich mit ihnen in dem Punkt voll 
Ubereinstlnrne +, ,+ daB bezUglich des Paragraphen zwohundertacht- 
zehn manches nicht richtig ist +, . insofern haben sie auch mein 
Ja . nur: stinrne ich mit ihnen nicht Uberein in ihrer These ,+ 
daB der Paragraph zwohundertachtzehn ersatzlos gestrichen werden 
soll +, . / das ,+ was sie wUnschen +, ,+ und was teilweise auch 
in meinen Augen gerechtfertigt ist +, kõnnen sie sehr leicht da- 
durch erreichen ,+ daB sie grundsãtzlich das werdende Leben im 
Strafrecht auch weiterhin schUtzen aber entweder einen straffrei- 
en Raum bis zum dritten Monat der Schwangerschaft schaffen oder 
( das ware die zweite Mõglichkeit ) +g+ Indikationen elnfiihren 
,+ die einc erweiterte Abbruchsmõglichkeit schaffen +, Indika- 
tionen +, die ich nur im +g+ am Anfang der Dlskusslon mit den 
Stichworten medizinische Indikation +g+ erhebliche Gefahr filr 
das Leben der MUtter ethische Indikation also Verursachung der 
Schwangerschaft durch eine Notzucht eugenische kindliche Indlka- 
tion +g+ Gefahr ,+ daB das Kind erhebliche Erbschãden hat oder 
ansonsten durch +g+ Medikamente erheblich geschãdlgt zur Welt 
kornrnt +, und auch den Begriff sozialmedizlnischo Indikation um- 
fassen mõchte +, . / gerade bezUglich des letzten Bcgriffs muB 
ich nur noch ganz kurz sagen ,+ daB ich tnich hier mir vorstelle 
+ , ,+ daB soziale Lcbensumstunde in Verbindung mit medizinischen 
Umstãndcn auch dazu fUhren kõnnten +, ,+ daB der Gesctzgcber hler 
zu ciner Lockcrung kornrnt +, . ich bin der (Jbcrzcugung ( das ist 
mein letzter Satz ( llerr Vorsitzender ) ) ,+ dafl +g+ wir auf dle- 
sem Wege ,+ den ich ihnen vorschlage +, viel: weiter kommen wie 
auf dem Wege + , ,+ den sie cben vorgeschlagen haben +, . 
uuuuuuxxxxxxab
/ ich danke ihnen ( Herr z+ MUllcr-Enmiert +z ) fUr 
tttttt-wird-durch-Beifallklatschen-unterbrochen  
+g+ fUr die Formulierung der Antithese . 
die anderen Teilnehroer fragen 
versen Punkten zu sagen haben 
z+ Brandenburg +z bitten aus a

+g+ ich kann ( erstens ) jetzt keine authentische Erklãrung ab- 
geben dafUr ,+ +g+ warum die z+ Deutsche-Gesellschaf  t-fiir-Gyna- 
kologie +z eine so konservative ,+ wie sie sagen +, Einstellung 
einnlmmt und abgegeben hat +, . / aber ( zweitens ) mõchte ich 
sagen ,+ daB diese +g+ Stellungnahme der Frauenãrzte Deutschlands 
,+ die sich +g+ bei einer Umfrage ,+ die nicht alie aber eine sehr 
groBe Zahl von +g+ Frauenãrzten in der Bundesrepublik einschloB 
+, ergeben hat +, diese Einstellung gar nicht so konservatlv ist 
+, . ,+ wenn zwelundneunzig Prozent der befragten Frauenãrzte sa
gen + , s+ sie anerkennen ,+ daB die bisherige Regelung des Schwan
gerschaf tsabbruches durch den Paragraphen zweihundertachtzehn 
nicht ausreichend ist +, und fUr fUr eine Reform nicht im Sinne 
einer ersatzlosen Streichung a:ber im Sinne einer Anderung der 
Indikationen +s dann finde ich das nicht nur: konservatlv . sie 
haben zwar: sehr konservatlv gesagt ,+ +g+ daB +g+ die die Tõtung 
eines Embryos ais eine Vernlchtung eines Rechtsgutes ansehen +, . 
uuuuuuxxxxxxab 
darf ich sie mal unterbrcchcn ( Frau Doktor z+ Brandenburg ‘■z ) 
? . / finden sie diese Fragestellung der deutschcn gynakologlscher. 
Gesellschaft nicht eine sehr +g+ provokatorische ,+ wenn man nicht 
so sagen will +, eine +p+ 
uuuuuuxxxxxxae 
demagogische 
uuuuuuxxxxxxab
demago:gische Formulierung ( ja ) ? ,+ daB man einfach +g+ den 
+g+ einzelnen Tellnehmern die Frage vorlegt +, ,+ ob die Tõtung 
des Embryos ein +g+ zu schUtzendes oder zu verhlnderndes Rechts- 
gut ist +, .



ein neues
uuuuuuxxxxxxnm

uuuuuuxxxxxxnw

uuuuuuxxxxxxac
/ gllt dles auch +k k+ ( vielen Dank )
uuuuuuxxxxxxae
darf ich viellelcht wenn sle erlauben
uuuuuuxxxxxxnm

der vergcudet wird
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das klingt ja ,+ ais ob ein Abtrelbungszwang: angestrebt wilrde 
+, . und darum geht es doch k+ gar nicht .

( nein ) . 
uuuuuuxxxxxxab
/ also dle bcfruchtete k+ Eizelle

uuuuuuxxxxxxac
nun darf ich sle fragen +g+ s+ ab wann wUrde denn ihrer Meinung 
nach +g+ der strafrechtllche Schutz elnsetzen mUssen schon von 
dlesem Zeltpunkt ab oder erst spãter von der Einnistung des +g+ 
befruchteten Eles ab ? +s .
uuuuuuxxxxxxaf

gestatten sle eine Zwlschenfrage ? 
uuuuuuxxxxxxnm
Zwlschenfrage +g+ . +k 
tttttt-es-bltten-mehrere-Personen-aus-dem-Publikum-um-das-Wort
uuuuuuxxxxxxac
/ +g+ ( Frau Doktor z+ Brandenburg +z ) sle sagen s+ dle Befruch- 
tung +g+ ab dem Zeltpunkt der k+ Befruchtung 
uuuuuuxxxxxxnm 
+g+ +k 
uuuuuuxxxxxxac
wUrde ein biologlsches Lebewesen k> vorhanden seln +s 
uuuuuuxxxxxxaf 
( ja ) +k .

und ,+ wie man es ein- 
daQ es sich um Leben handelt + ,

uuuuuuxxxxxxaf 
weder +k Eizelle alleln noch dle Samenzelle allein ist 
Lebewesen . denn reln blologlsch gesehen haben beide ais Keimzel- 
len nur den halben Chromosomensatz und damit das halbe Erbgut . 
eine befruchtete Eizelle aber hat wleder den vollen ganzen Chro
mosomensatz von sechsundvlerzig Chromosomen und ist damit eine 
volle menschliche Zelle k+ und zwar anders ais dle mUtterliche .

ich wUrde sagen st der strafrechtllche Schutz hat zu beglnnen im 
Moraent der Befruchtung +s ,+ well In dlesem Augenbllck ein neues 
leben entsteht blologlsch + , . / aber 
tttttt-elnsetzendes-Gelãchter-und-Belfallklatschen 
aber ,+ welchen Wert dleses Leben hat 
ordnet +, das Ist dle Frage . 
k+ dUrfte unbestrltten seln .

+g+
uuuuuuxxxxxxaf
( nein ) das soll eine objektive Feststellung sein . und ich fin
de diese Frage weniger demagogisch ,+ ais wenn man auf dle StraBe 
geht und sagt +, s+ dle Frau hat das Recht auf ihren eigenen K8r-

. denn: ich meine s+ ein Embryo eine befruchtete Eizelle 
ist schon nicht mehr eigener Kõrper der Frau sondern ist schon 
etwas anderes +s .
tttttt-langes-Beifallklatschen 
uuuuuuxxxxxxab
/ ( vielen Dank ) ( Frau z+ Brandenburg +z ) und tg+ ihre +g+ 
persõnliche Ste1lungnahme ist das ,+ was sle jetzt zum SchluB sag- 
ten ♦, ,+ daO die +g+ befruchtete »g« Eizelle schon nicht mehr 
uuuuuuxxxxxxaf 
nicht mehr Tell des mUttelllchen k + Kõrpcrs ist 
uuuuuuxxxxxxab 
Leibes ist +k 
uuuuuuxxxxxxaf 
und nicht mehr 
uuuuuuxxxxxxab
,♦ obwohl sle +g+ praktlsch abhSnglg ist vom Krcislauf der Mut- 
ter und In der kt nur: In der Mutter existiercn kann + , tg+ 
uuuuuuxxxxxxaf 
zweifellos abhSnglg aber k+ +p+ ( ja ? ) - 
tttttt-wahrend-des-Dialogs-crt»nt-Stimmengemurmel-im-Hintcrgrund- 
tttttt-ja-hat-Bedcutung-dcr-Sprecherauffordcrung-an-HN 
uuuuuuxxxxxxnw 
wie ist das mlt dem Samen 
auch schon Leben ? 
uuuuuuxxxxxxaf



min:descens jedes

das ist eine andere Frage .
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ich danke ( llcrr z+ Heer +z ) . ( also ) +g+ behalten sle ihren 
Atem filr die nachste Runde ■ / ( ja ) also vielen herzlichen 
Dank filr die sehr wichtige +g + filr den sehr wichtigen Hinwels

darf hier ein pei 
stand heu:te vor

uuuuuuxxxxxxab
das wird ja nicht bestritten +k . das wird nicht bestritten . 
uuuuuuxxxxxxaf
,+ welchen Wert welchen Stellenwert dieses Leben hat in dem Mo- 
roent +, ist die Frage . ,+ ob sle den Beginn menschlichen Lebens 
von der Einnistung oder sogar erst von der Ausbildung der GroB- 
hlrnrlnde also k+ praktisch 
uuuuuuxxxxxxab 
+g+ +k 
uuuuuuxxxxxxaf 
nach sechs Wochen sehen +, 
uuuuuuxxxxxxab
/ ( also ) ( vielen Dank )

tttttt-zunãchst-setzt-Lachen-dann-Belfall-ein 
alie diese Gesetzc sind von Mãnnern gemacht . wer hat den Mann 
zum Rlchter der Frau bestellt ? . / grotesk 
tttttt-Bravorufe-und-Klatschen
+g+ unendlich unendlich grotesk scheint mir die Sltuation . ich 

>rsõnliches Erinnerungsbekenntnis ablegen . ich 
: dreiBig Jahren ais deutscher Soldat bei z+ ...

+z . es war der Beginn des z+ Ostfeldzugs +z . besonders grotesk 
erscheint mir die Situation von uns Mãnnern zu sein . +p+ wir 
haben ja das Leben nicht geschUtzt . wie kommt: es ? . das ist ja 
nur tiefenpsychologisch zu verstehen . larsen sle mir es ais einem 
Kind der Sta-*t z+ Sigmund Freuds +z sagen . wie kommt es ,+ daB 
so viele Miinner engagiert sich ais Hilter des Lebens aufsplelen 
+, ,+ wenn sie gleichzeitlg in Theorie und Praxis ein f+ overkill 
+ f ein Ausmorden ein Tõten des Lebens grOflten Ausmafles tSglich 
reallsleren und vorbereiten +, ? . ich warte bloB ...
tttttt-sehr-lautes-Klatschen-in-dem-die-nâchsten-Sàtze-von-ag-  
tttttt-untcrgchen 
uuuuuuxxxxxxab

sie werden also ,♦ wenn sie das xonzidieren 
zweite Kind ais gesundes umbringen 
uuuuuuxxxxxxab
( vielen Dank ) ( Frau Doktor z+ Brandenburg +z ) . / +g+ darf 
ich Herrn +g+ z+ Heer +z bitten i+ seine Fragen und +p+ ja seine 
Fragen zu formulieren +1 .
uuuuuuxxxxxxag
/ ( ja ) zunachst eines +g+ es ist sehr schõn ,+ daB wir immer- 
hin zwei Damen zwei Frauen unter uns +g+ hatten . ich war in z+ 
Wien +z vorgewarnt .
tttttt-im-Hintergrund-aufkommendes-Stimmengem»rmel
/ zwei es hiefl s+ es wilrde nur eine Frau +g+ da sein +s . / das 
wiirde den õsterrelchischen und deutschen Verhãltnissen entsprechen 
also elner +g+ angstneurotlschen f+ mãnnlschen +f Mãnnerbundge- 
sellschaft . und ( zunachst einmal ganz kurz gesagt ) ( bltte )

uuuuuuxxxxxxae
darf ich auch noch eine 
uuuuuuxxxxxxab 
( ja ) ( bitteschõn ) 
uuuuuuxxxxxxae 
klelne Zwischenfrage wie stehen sie zu der Tatsache 7 ,+ daB 
dreiundsiebzlg-Komma-dreizehn Prozent der befragten Xrzte +g+ 
dafilr stinmten + , daB eine schwere schwere Schãdlgung des Embryos 
+g+ kann den Abbruch der Schwangerschaft +g+ 
tttttt-+g+-heiBt-rechtfer 
+g+ ( Entschuldigung ) jetzt habe ich ctwas +g+ verwechselt . 
,+ wenn eine hohe +g+ Wahrscheinlichkeit vorliegt +, ,+ daB das 
Kind geistlg und kõrperlich schwer gcschadigt ist +, dann sind 
immer noch f ilnf zehn-Komma-drei Prozent der befragten Ârzte dafilr 
1+ keine Abtreibung einzuleiten +i . k+ finden 
uuuuuuxxxxxxaf 
( ja ) +k
uuuuuuxxxxxxae
sle das verantwortbar ? .
uuuuuuxxxxxxaf
+g+ das wilrde icli damit erk liiren +g+ ,+ daB es eine auBerordent- 
lich schwierige und sehr unsichere Entscheidung ist 
einem einzelnen Falle zu sagen +1 s+ dieses Kind wird nicht ge- 
sund sein +s . und nach der Fachliteratur ist das mit wenigen 
Ausnahmen in wc:niger ais fiinfzig Prozent der FSlle zu sagen .



wird das Ge-

was denkbar

tttttt-Belfall

ich melne

die sich hier gemeldct haben tind bekanntgc-
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richt eine Strafe aussprechen mUssen 
uuuuuuxxxxxxab

ich mõchte zunáchst sagen s+ davon 
begehen 
Unrecht tun sollen

daB andere Mãnner Unrecht 
kann man nlcht das Recht herlelten daB auch wir 

+s . und wir Staatsanwalte wUrden Unrecht

was unsere Gesetze nlcht erlauben 
nicht verfolgcn wUrden +, 

► die angestrebt wlrd +, 1

geben haben + , ,+ daB sie eine Abtreibung begangen hãtten , 
UberfUhrt werden in einer Hauptverhandlung +, ,+ wenn es also dera 
+g+
tttttt-+g+-heiflt-Richt
Gericht der Nachweis ais ausreichend erscheint

■, . ( nun ) 
Ist k+ fol-

( mUssen ? ) 
uuuuuuxxxxxxad 
,+ wenn die Tat nicht verjãhrt sein sollte 
wàre ( nicht ? ) +, . 
tttttt-Stlmmen-im-Hlntergrund 
uuuuuuxxxxxxae 
darf ich eine k+ Frage stellen 7 . / in den letzten 
uuuuuuxxxxxxnm 
... +k 
uuuuuuxxxxxxab 
( Augenbllck ) ( Augenbllck ) 
uuuuuuxxxxxxad 
,+ wenn ich vielleicht noch schnell die k+ rechtllchen 
uuuuuuxxxxxxab 
( ja ) +k 
uuuuuuxxxxxxad 
AusfUhrungen abschlieBen darf +, ich melne ,+ daB eine Knderung 
des Gesetzes durch unsere Verfassung gar nicht zugelassen ist +, 
Artikel zwel Absatz zwei unseres Grundgesetzes stellt das Leben 
unter selnen Schutz . zum Leben gehõrt auch das werdende Leben . 
/ wir milssen deswegen 
tttttt-lm-Hlntergrund-werden-Stimmen-laut-ad-hart-deswegen-auf- 
tttttt-zu-sprechen 
das +p+ mag darunter stehen ( natUrllch ) . / aber k+ das ist 
mõglich 
uuuuuuxxxxxxae 
Artikel drel +k . 
uuuuuuxxxxxxad
das ist ja trotzdem mõgllch die Freihelt der Entfaltung der Per- 
sOnllchkeit . wir haben ja andere Mlttel 1+ um die Persõnlichkeit 
frei entfalten zu kfinnen +1 ais nur die Abtreibung . und hier

uuuuuuxxxxxxae
darf ich ... etwas +k sagen ? .
uuuuuuxxxxxxab
/ ( ja > und wie meinen sie wie die Rlchter ( eine Frage ) wie 
meinen sie , ♦ wie die Rlchter entscheiden werden +, ? .
uuuuuuxxxxxxad
/ , + wenn Frauen

,+ daB die mãnnliche Gesellschaft sich nicht gescheut hat 1+ 
Kriege anzuzetteln + i und i + auch sehr aktiv an den f + overkill 
+ f teilzunehmen +i auf der andern Seite aber sich ais Hilter des 
Lebens +g+ geriert +, ,+ ais wenn sonst keine Tõtungsabsichten 
gerade in der MUnnerwelt da sind + , darf ich Herrn Generalstaats- 
anwalt +p+ bitten Herrn zt Losotz +z i+ dazu etwas zu sagen +1 . 
uuuuuuxxxxxxad

,+ wenn wir das 
sie unter Strafe stellen d 
zur Knderung des Gesetzes 
gendes zu sagen . 
uuuuuuxxxxxxab 
darf ich zunUchst mal untcrbrechen +k +g+ ( Herr z+ Losotz +z ) 
. / sie wUrden also jetzt Frau Doktor z+ Runge +z jetzt zur +pi- 
( wenn ich sagen darf ) zur +g+ Ermlttlungsverfahrcn einleiten 
und all die Damen ,+ die sich da im z+ Stern +z ais Abtreiberln 
geme Ide t haben +, 
tttttt-Zwlschenrufe-aus-dem-Publlkum 
wUrden sie .
uuuuuuxxxxxxad
/ das ist das die Pflicht aller Staatsanwalte ira Bundesgebiet . 
wir haben +g + die Verfolgungspflicht . wir mUssen auf Grund des 
Gesetzes die Taten ,+ die nach dem Gcsetz strafbar sind +, ver- 
folgen . ,+ wenn wir es nicht taten +, wUrden wir uns der Be- 
gUnstigung im Amt elnes schweren Verbrcchens schuldig k+ machen



die Lei-
•n Norm .

uuuuuuxxxxxxae
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mõchte ich auch darauf konunen . die Aktualitãt 
Abtrelbung gezollt wird 
lich berUckslchtigen +, 
der Zeit zur Aburteilung vor dem Gericht kommen 
es sind im 
tttttt-im-Hintergrund-sehr-laute-Gegenstlmmen 
uuuuuuxxxxxxab

uuuuuuxxxxxxnm 
( bravo ) 
tttttt-einsetzender-Beifall 
uuuuuuxxxxxxad 
sicher ist das eine bedauerliche Erscheinung . 
tttttt-folgende-Redner-schwer-zu-verstehen-weil-sie-wãhrend-des-  
tttttt-Beifalls-sprechen 
uuuuuuxxxxxxab 
/ ( ja ) ( Herr z+ Heer +z ) 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) ich mõchte gern darauf k+ antworten 
uuuuuuxxxxxxab 
also auf Herrn z+ Losotz +z +k .

uuuuuuxxxxxxab
darf ich bitten 1+ «ich dann zu Wort zu me Ide n +.> daB wir doch 
♦g+ +k einlgermaflen +p+ . / ( gut ) darf ich Frau Doktor z+ Runge

uuuuuuxxxxxxad 
ich weiB ,+ daB die Dunkel+g+ziffer sehr groB ist 
aber es mag interessant seln ,+ daB vor etwa fiinfzchn Jahien im 
Jahr etwa noch scchstausend Falle zur Kenntnis der Polizei ge- 
langten +, . im Jahr neunzehnhundertsiebzig waren es nurmehr 
siebenhundert . / vielleicht mag es darauf zurUckzufUhren sein 
,+ daB die sogenannte Dunkelziffer grõBer geworden ist +, aber 
sicher auch darauf ,+ daB die Abtrelbung nicht mehr das: Problem 
ist + , ,+ wie es frUher war +, ,+ wei1 die Pille die sexuelle 
Aufklarung und àhnliche Erscheinungen 
tttttt-laute-Stinmen-im-Hlntergrund 
es nicht mehr so k* drlngend 
uuuuuuxxxxxxab 
( Augenblick ) ( nicht dazwischcn ) +k 
uuuuuuxxxxxxad 
+g + k+ braucht +, . 
uuuuuuxxxxxxnw

gendeine Mõglichkeit 1+ sich zu verteidigen +i . sondern 
besfrucht hat den einzigen Schutz in der strafrechtlicher 
wie soll sie sonst geschiltzt werden wenn nicht durch das Straf- 
recht ? . k+ und sie ist nun mal Leben 
uuuuuuxxxxxxab
( ja ) aber was ist +k 
uuuuuuxxxxxxad
,+ wie grad Frau Doktor z+ Brandenburg +z k+ gesagt hat +, . 
uuuuuuxxxxxxae
/ ... +k bestehenden Lebens geschiltzt wird ich glaube doch ,+ 
daB es widersinnig ist +,./,+ wenn +g+ denn die Justiz die 
Frauen ,+ die nach mehr oder weniger sicherer Feststellung in 
den letzten filnf Jahren abgetrieben haben + , wenn die Justiz die- 
se Frauen verfolgen wilrde +, milBte man mit zwei bis filnf Millio- 
nen Abtrelbungsprozessen rechnen . das helBt s+ die Justiz wãre 
võlllg lahmgelcgt +s . +g+ in der Tat haben zum Beispiel neun- 
zehnhundertneunundsechzig die Behõrden nur in insgesamt elntau- 
sendundfiinf Fâllen +g+ ermittelt . das heiBt s+ die Bestrafung 
ist also vãlllg wlllkUrllch +s . / das ist eine eine +g+ grotes- 
ke Angelegenhelt ,+ die vor allen Dlngen die Frauen trifft +, ,+ 
die nicht nach z+ England +z fahren kdnnen +, ,+ die nicht das 
Geld haben +, i+ um einen +g+ perfekten Arzt aufzusuchen +1 son
dern ,+ die sozusagen +g+ ausgellefert sind Kurpfuschern und und 
elnem +g+ elner GerUchtemacherei und und elnem einem Druck +, ,+ 
der nicht zu verantworten ist +, .

die jetzt der 
ist gar nicht so groB ,+ wenn wir nãm- 
wie wenig Abtreibungsfãlle im Laufe 

. / k+ denn

uuuuuuxxxxxxad
die Tatsache +k daB ich fUr ( kann ich vielleicht darauf eingehen 
) die Tatsache ,♦ dafl verhaitnismliBig wenig +g+ derartiger Straf- 
taten zur Anzeigc und Aburteilung konrnen +, macht keineswcgs die 
Strafvorschrift unntttig . diese Leibesfrucht ist ji võllig unge- 
schUtzt . nicht wie andcre TrSger von Rechtsgdtern haben sie ir-



uuuuuuxxxxxxad
dafl

38e 381

/ ( Herr 
i- wenn wlr 
dann milssen

damit dleser luftleere 
h, beseitigt wird +, .

den man in der

uuuuuuxxxxxxac
( ja ) . darf ich zunachst einmal etwas zur Dunkelzlffer sagen 
? . wir wissen ja nicht genau +g+ ,+ wie hoch dlcse Dunkelzlffer 
ist r, . wlr wissen jedcnfalls sovlel +g + ,♦ dafl wlr dle Zahl der 
Geburtcn kennen + , . und dle gehen in letzter Zelt zurilck . sle 
waren ncunzehnhundertneunundsechzlg etwas mehr ais achthundert- 
tausend . / +g+ all dles ,+ was sle ( Frau Doktor +g + Frau Dok- 
tor z + Runge + z ) Uber dle Dunkelzlffer sagen + , +g* entstammt 
Vermutungen ,♦ so sehr ich anerkenne +g+ ♦, ,+ dafl man darum be- 
milht sein mufl +, i+ das Problem der Dunkelzlffer zu klãren +1 . 
+g + wlr haben hler nur Vermutungen . aber es dilrfte sicher so 
sein ( tg* insofern geb ich ihnen in ihrem Ausgangspunkt recht ) 
,♦ dail dle Dunkelzlffer doch sehr sehr hoch sein wlrd ♦, und ,♦ 
■ l.ils rin kl.iros Mi Rvrrh.i 1 tnls zwlschcn den Vcrurtci lungcn und Ver -

folgungen auf der einen Seite und der Dunkelzlffer auf der ande- 
ren Seite besteht +, . / und ich gebe ihnen auch: in der +g+ in 
dem welteren Ausgangspunkt recht ,+ dafl +g+ die Vorschrift des 
Paragraphen zwohundertachtzehn schon hundert Jahre alt ist und 
zu einem Zeitpunkt geschaffen wurde +, ,+ zu dem die wissenschaft- 
lichen Zusammenhange ( ich mufl besser sagen die biolorgischen 
Zusammenhãnge ) der +g+ Zeugung und der Menschwerdung wlssen- 
schaftlich noch nicht hinrelchend bekannt waren +, 
z* Losotz +z ) in dem Punkt mufl ich ihnen sagen s+ 
inzwischen zu neueren Erkenntnissen gekommen slnd H 
wir auch unsere Gesetzgebung und unsere Rechtssprechung auf die- 
sen auf dlese neuen Erkenntnlsse hin Uberprilfen +s . es steht 
beispielsweise elndeutlg fest ( insofern* mufl ich ihnen ( Frau 
Doktor z+ Brandenburg +z ) wldersprechen ) ,+ dafl +g+ der Begriff 
Leibesfrucht im Sinne des Gesetzes achtzehnhundertelnundslebzlg 
so verstanden worden ist ,+ wie sie es sagen +, nàmllch Befruch- 
tung + , ,+ dafl aber inzwischen auch ihre Wissenschaft ,+ dle sle 
vertreten +, schon lãngst zu der Uberzeugung gekommen ist + , ,+ 
dafl man Leibesfrucht im juristischen Sinne nur darunter sehen 
kann +, ,+ dafl +g+ dle Nldation erfolgt ist +, . infolgedessen 
erglbt sich allelne schon hieraus k+ ,+ dafl wir den Begriff 
uuuuuuxxxxxxnw 
... +k
uuuuuuxxxxxxac 
Leibesfrucht neu definleren milssen + , ,*i 
Raum ,+ der inzwischen insofern besteht 
k+ das ist ein sehr wichtlger Geslchtspunkt 
Dlskusslon auch unbedingt sehen mufl +, . 
uuuuuuxxxxxxab 
/ ( dankeschõn ) das (st ( ja ) darf ich Frau +k ( Frau z+ Bran
denburg +z ) 7 
uuuuuuxxxxxxaf
darf ich etwas zu dem Begriff Leibesfrucht sagen 7 . ich habe 
diesen Ausdruck nicht gebraucht . sondern ich habe gesagt s+ im 
Moment der Befruchtung entsteht bi:o:logisch einwandfrel Lerben 
+s . es entsteht sicher Leben . sonst kõnnte es nicht wachsen . 
und zweltens mfichte ich ihnen entgegnen ( Herr z+ MUller-Emmert+z 
) s» die ncucn biologlschen Erkenntnlsse slnd noch kelnesfalls

( also ) sicher ist es eine bedauerliche Erscheinung ,+ dafl ver- 
hãltnlsmaflig wenige ,+ dle eine bestlmmte Art von Straftaten be- 
gehen +, verfolgt werden +, ,+ so dafl andere ,+ die nicht verfolgt 
werden +, unglelch behandelt werden +, . aber das haben wir auf 
andern Gebieten auch . denken sle an dle Geschwlndlgkeitsilber- 
schreitung im Straílenverkehr .
tttttt-Zuhõrer-fangen-an-zu-lachen
denken sie an die Kindsmiflhandlungen . denken sie an die Tier- 
quâlerei . das slnd alies Dellkte ,+ die eine relatlv hohe Dun- 
kelziffer haben +, . dennoch kann die Strafvorschrlft nicht fal- 
len . keln Mensch wílrde daran denken i+ die Strafvorschrlft fiir 
dle Klndsmiflhandlung aufzuheben oder fiir dle Tierquãlerel +i . 
auch da ist die Dunkelzlffer hoch .
uuuuuuxxxxxxae
in Artikel drei Grundgesetz steht s+ nlemand darf wegen seines 
Geschlechts benachtelllgt werden +s . halten sie es nicht fllr 
eine Benachteiligung ,+ wenn sich Frauen strafbar machen + , . 
aber ein Mann ,+ der in den Krieg geht und vfillig unbekannte 
Menschen totschleflt +, der ist Uberhaupt nicht strafbar . 
tttttt-Beifall 
uuuuuuxxxxxxab
/ darf ich +p<- ( Herr z+ Milller +p+-Emmert +z ) darf ich sie 
bitten 7



uuuuuuxxxxxxab

uuuuuuxxxxxxae

uuuuuuxxxxxxab
( is schon is schon ) +k

( danke )
+k ( Frau z + Brandenburg +z )

. / es geht im

( doch )

. k+ darum
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Rechtswlssenscíiaftler ,+ i 
kelmann +z zum Beisplel ) 
des Lcbens sei
sung vertreten +, 
Lcbcn +s . k+ das

uuuuuuxxxxxxab 
( viclen Dank )

geht s .
uuuuuuxxxxxxad
( ja ) +k das sagt ja k+ das Grundgesetz . 
uuuuuuxxxxxaac

( dankeschõn ) +k ( Herr z* Heer +z ) . 
tttttt-Beifall

, hab ich

uuuuuuxxxxxxae
mõglichst hier vorne k+ wenn ... ( gut ) 
uuuuuuxxxxxxab
( ja ) ist schon vorgesehen ist schon vorgesehen ( ja ? ) +k . 
ich wollte noch Herrn z+ Losotz +z . und dann kommt eine der Da-

die sich da +p+ k+ vorher gemeldet haben +, ( ja ) .

am Ende +s . und cs steht noch keizncsfalls so fest ,+ wie sie 
sagen +, ,+ daB im Moment der Befruchtung +g+ keine Beziehung 
zwischen dieser Frucht und dem miltter lichen Organisnus besteht 
neueste Untersuchungen mit radiotg+aktiv markierten Substanzen 
zeigen sogar ,+ daB wohl: Beziehungen zwischen der Frucht vor der 
Nidation und dem miltter lichen Organismus und umgekehrt bestehen 
+, . es gibt zwar: einige Bestreiter dieser Untersuchungscrgeb- 
nisse unter anderem Herrn Professor z+ DOring +z hier aus z+ Miln- 
chen +z . aber auch Herr Professor z+ DOring +z gibt zu ,<• daB 
vom Moment der Nidation an cindeutig Beziehungen wechselseitiger 
Art k+ bestehen +, .

darf ich ganz kurz unterbrechen ? . ( Herr z+ Matusek +z ) ich 
wUrde sie bitten ,+ dafl sie von den Frauen von der z+ Frauenak- 
tion-zweihundertachtzehn +z eine Delegation k+ zu Wort kommen

uuuuuuxxxxxxad 
Problem des Beginns des Lebens . es ist rlchtig . es glbt.heute 

die die Auffassung vertreten ( z+ Bok-
I +, ,+■ daB die Einnlstung der Beglnn 

,+ wahrend andere Wissenschaftler die Auffas- 
s+ mit +g+ der Befruchtung des Eis beginne das

uuuuuuxxxxxxad
ich mõchte mich +k ganz kurz k+ noch ... fassen 
uuuuuuxxxxxxab

kurz noch Herr z+ Losotz +s und dann +k

uuuuuuxxxxxxae
darum geht s tk doch nicht ( Herr z+ Losotz +z ) 
den doch k+ darum ,+ wann wann die 
uuuuuuxxxxxxad

( sie sagten s ja gerade ) + k 
uuuuuuxxxxxxae
Grenze des strafrechtlichen Schutzes zu setzen ist

durch menschlichere Richter +1 i+ um durch menschlichere Richter 
zu menschlichcren Urteilen Uber unserc Mitmenschen zu kommen +1 
+z ( Ende des kt Zitats )

uuuuuuxxxxxxag
( ja ) ich mõchte zunachst eine Lanze filr die Justiz brcchen . 
ich glaub s+ cs ist an der Zeit 1+ sic gcgen ihr +g+ Verãchter 
zu verteidigen +i fs . vor kurzom sprach im õsterrcichischen Fern- 
sehen der õsterrcichische Untcrrichtsminister Doktor z+ Broda +z 
zu dlescm Thcma . ich hab das Ganze nicht recht mltgekriegt ,+ 
weil ich erst zum SchluB kam +, und hõrte nur seinc letzten Sãtze 
. er sagte da s+ dieses Problem ,+ das ja auch bei uns in z+ Os- 
terreich + z steht +, ist ein solches ,♦ dafl es ilberhaupt von der 
Justiz nicht +p+ erledlgt nicht bchandclt werden kann d 
ich nun erfuhr ,+ daB ich hierher cingeladen +g+ werde 
ihn angerufen . ich darf inzwischcn jctzt sagen st ich filhre seit 
filnfundvicrzig Jahrcn mit ihm gute Gcsprache *s . wir sind acht 
Jahr auf einer Schulbank gesessen . Ministcr z+ Broda +z hat mich 
autorisicrt it heute beim Fcrnschcn das zu sagen ti ,t was cr mir 
nun zur Erklurung zur Erlúuterung seincr Sátze im õstcrreichischen 
Fernsehcn gesagt hat t, . er fUhrt also aus st zt ( ja ) die Jus
tiz ist in jeder Weise iibcrfordert , t wenn sie diese riesenhafte 
gesellschaftliche Problcme sozuragcn alleln legitierend bewaltl- 
gen mõchte tz ts . zt , t was wir t«‘n kõnnen t, ist zunUchst nur 
dles 1+ unmenschliche Gesctze durch menschlichere zu ersetzen



uuuuuuxxxxxxad

uuuuuuxxxxxxac

wie dle Rechtslage ist

daB doch elne GUteabwagung k+ unbedingt

. das dilrfen sle
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dann mijBte doch elgentlich dies 
1 ,+ weil cs gcgen das Grundge-

wenn zum Bel- 
dann ist das slcherllch nlchi

hier habcn *k wlr das Rechtsgut lebende Mutter kt beziehungsweisc 
uuuuuuxxxxxxab 
( also ) +k

( in dem Augenblick ) +k 
uuuuuuxxxxxxac

( ja ) und das sagt ja das Grundgesetz . in dem Augenblick ,+ in 
dem wir Leben vor uns haben +, ist es durch Artikel zwel geschUtzt 

daB ich keln Verstãndnis hStte fUr

s+ dieses Kind wãchst bei 
dle kelne psychlsch elnwandfrele Zukunft des 

+s ? . k+ / w3re das elne

Einnistung ? . das: ist doch das Problem . 
uuuuuuxxxxxxad

beginne ich schon *k bei der Befruc'-tung ? . k+ oder beginne ich 
bei der

. es ist ja nicht an dem 
die Frauen +, . 
tttttt-Gelachter 
aber ich muB sagen 
uuuuuuxxxxxxac
ja darf +k ich sle fragen ? wle denn ( Entschuldlgung ) ,+ wenn
sle die mcdlzinlsche Indikatlon also dle erhebllche Gefahr fUr 
Lelb oder Leben der Mutter zulassen ♦, . wollen sle das ? 
uuuuuuxxxxxxad 
( ja ) ( selbstverstandlich ) . 
uuuuuuxxxxxxac
( ja ) ,+ wenn sle das zulassen + , < 
auch nicht zugelassen werden dUrfen 
setz verstõBt ♦, . 
uuuuuuxxxxxxad
/ es ist doch +g+ hier haben wlr einen +g+ Ubergesetzllchen Not- 
Btand k+ einc
uuuuuuxxxxxxac 
also sehen sle doch +k 
In jedem elgentlicnen '.'alie 
uuuuuuxxxxxxad
( ja sicher ) ( da haben wir s tk ) 
uuuuuuxxxxxxac
♦g+ In jedem einzelncn Falle am Platze ist 
doch nicht k» verhcimlichen . 
uuuuuuxxxxxxad

uuuuuuxxx:otxac
/ ( gut ) hier wurde ein Grundsatz +k durchbrochen +g+ dieser 

den sle eben dargetan haben +, . / jetzt geht es
ob noch weitere +g+ wlchtige GrUnde vorliegen +, ,

Grundsatz 
nur darum 
dle ebenfalls Im Rahmen des Grundgesetzes weitere Indlkatlonen 
zulassen in diesem Berelch zulassen +, . das ist das Problem . 
uuuuuuxxxxxxab 
darf ich 4gf , + bevor ich elne Darae von der z+ Aktlon-zweihundert 
sechzehn +z aufrufe +, noch einmal Frau Doktor z+ Brandenburg +z 
fragen ,+ wle weit sle slch ais Anwalt der Kinder empflndet also 
ais Anwalt des Lebens +, ,+ was da +g+ wachst und geschUtzt wer
den soll +, ( also ) ,+ ob das Kind dle MBgllchkeit hat 1+ Uber- 
haupt zu fragen +1 ,+ ob es geboren werden wlll oder nicht +, . 
muB jedes Kind ungefragt in diese Welt hinelngesetzt werden ? . 
/ oder glbt es sozusagen auch: auf Grund der neusten Erkenntnlsse 
( und da ist unser Fach die Psychiatrle zustãndlg ) glbt es auch 
Indlkatlonen ,+ wo raan sagen kann 
elner Mutter auf 
Klndes garantieren kann + 
uuuuuuxxxxxxaf 
wer kann das schon +k ? . 
tttttt-Geiachter-Unruhe-lm-Publikum 
uuuuuuxxxxxxab 
( ja ) es glbt +g+ doch Fãlle ( nicht wahr ? ) . 
splel die Mutter ihr Kind ablehnt 
der rlchtlge Ort 1+ um +g+ von elnem Schutz des werdenden Lebens 
zu sprechen +1 . sondern dann wUrde man eher eln Leben schUtzen 
,♦ was elgentlich nicht geboren werden wlll +, .

( gut) +k ...
uuuuuuxxxxxxad
einer Lebcnsgefahr fUr dle Mutter und bei einer Gefahr fUr dle 
Gesundheit der Mutter k+ ... . das ist klar .

uuuuuuxxxxxxad
Gesundheit Mutter und auf der anderen Selte Rechtsgut +g+ Leben 
des Klndes . / hier ist schon seit eh und je Rechtssprechung vom 
Reichsgerlchtsurteil im Jahr siebenundzwanzlg hier ,+ daB hier 
das Leben der Mutter den Vorzug genieBt +, k+ bei



ttttttt- Beifall uuuuuuxxxxxxnw

der seine

( Hcrr z+ Heer + z ) . +k +g + darf ich jetzt

uuuuuuxxxxxxnw

< ja ) ( bittcschõn )
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( bitteschõn ) «k zu der Wortmeldung von k+ +g + 
uuuuuuxxxxxxab

uuuuuuxxxxxxnw
darf ich mich dazu zu Worte melden ? +k k+ zum dem +g+ 
uuuuuuxxxxxxab

uuuuuuxxxxxxnw
/ k+ ... gemeldct

uuuuuuxxxxxxag
nur zu einem +p+
tttttt-i m-!lintergrund-Stlmmen

uuuuuuxxxxxxab 
( vlelen Dank ) 
tttttt-Beifall 
darf ich jetzt die +g+ +p+ dle Dame bltten von der Aktlon +g+ 
von der z+ Aktlon-zweihundertachtzehn +z .

uuuuuuxxxxxxnm
... +k

uuuuuuxxxxxxag 
ich trete hler nicht ais ein Osterreichlscher Beschwlchtigungs- 
hofrat auf . ich habe doch das Wort von der tragischen Dimension 
gesprochen . / ich mõchte nur schlichter ich kõnnte wahrschein- 
lich ihr Vater seln . ( also ) ich habe selbst zwei Mãdchen . / 
+g+ elne eine kõnnt ihnen entsprechen . / ,+ damit sie mich nicht 
miBverstchen +, die Emanzipation blelben wir doch zunãchst mal 
bei der Sache bei der konkreten gesellschaftlichen Sache . und 
dle Sache ist die . die Emanzipation der Frau ist in der ersten 
Etappe der Emanzipationsbewcgung steckengeblieben . die erste 
Emanzipationsbewegung hat zu einer gewissen Einpassung der Frau 
In eine f» mãnnisch +f onentierte Leistungsgeséllschaft gefQhrt 
k+ und hat

uuuuuuxxxxxxag
/ +g+ wir kennen +g+ wlr kennen doch vielleicht wir kennen doch 
alie viele viele junge Menschen ,+ die es ihren Eltern und nicht 
nur den Eltern In s Gesicht schrelen +, s+ warum habt ihr uns in 
die Welt gesetzt ? +s . es gibt einen Schutz des Klndes 1+ nicht 
geboren zu werden +1 . und es gibt vor aliem etwas . und das ist 
leider durch unsere Ideologien verabsãumt worden . / es gibt eine 
Rilcksichtsnahme auf dle Personenwilrde der Frau dle leider ( das 
ist nicht an sie an ihre Adresse persõnlich gerlchtet +g+ ( He
be verehrte Glaubensgenossin ) wohl aber an einige andere ) . es 
gibt ein Mlchtwisren um die Personenwilrde der Frau ,+ dle kata- 
strophal ist +, . / zur Personenwilrde der Frau gehõrt es ,+ daQ 
sie ihr: erstes Vaterland ( und das ist ihr: Leben ihr Lelb ) ( 
und das ist ihre f+ patria +f ) ( das ist ihr Lebensraum ) daO 
sie den verteidigt +, . / s+ und manche dieser Probleme gehõren 
.+ ( also ) ais Katholik wUrd ich sagen +. in den Raum ,+ wenn 
sie wollen +, einer Beichte oder irgendwie ein aber in die in- 
timste Sltuatlon +s . / und es ist nichts obszõner ( filr mich 
ist obszõn vor aliem ,+ was politlsch obszõn ist + , und ,+ was 
Mord ist +, ,♦ was Leben tõtet + , ) es ist nichts obszõner ais 
1+ hier elnzugrcifen in die gewlB oft schr traglsche Dimension

/ ( Herr Professor z + Heer +z ) ich wiirde ihnen da +g+ sie ver- 
teidigen so sehr die Frau . und ich mõchte von daher ais Frau 
dazu Stellung nehmen . ich wiirde ihnen also ganz entschieden 
widersprechen ,+ was die Personenwilrde der Frau angeht +, . die 
seh ich zum Beispiel vollkommen anders . / und zwar wilrd ich sa
gen s+ die Frau steht heute davor i+ +g+ ihre +g+ ihre Befreiung 
sich zu erringen seelisch kõrperlich in allen Dingen +i +s . aber 
+g+ machen wir uns doch elns klar . ,+ wenn die Frau heute darum 
kãmpft i+ ihre Sexualitãt ihr Sexualleben selbst zu verantworten 
+i +, und ,+ wenn wir ihr diese Verantwortung zugestehen +, dann 
erwarte ich doch von einem halbwegs reifen Menschen 
Sexualitãt verantworten will +, ,+ daO er auch die Folgen selner 
Sexualitãt verantwortet + , und ,+ daB er bereit ist +, . 
tttttt-Beifall-hindert-am-Weitersprechen 
uuuuuuxxxxxxag
/ ( Hebe +g+ Hebe gnãdlge Frau ) sie mlBverstehen mich k+ ja 
võllig 
uuuuuuxxxxxxnw 
f+ hamma +f doch schon +k .



wenn man
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uuuuuuxxxxxxad
ich hab ... ( Herr z+ Matusek +z ) +k ich hàtt dazu sofort

konkret bedroht 
z+ Deutschland +z +g+ erwischt werden 
Ausland gehen mtlssen 
keine Hilfe lelsten H 
abgeschreckt fdhlen -t 
land +z noch sehr sehr gdltlg 

uuuuuuxxxxxxab
/ ( vlelen Dank ) +k k+ die nâchste Dame ( bitte ) 
tttttt-Durcheinandersprechen 
uuuuuuxxxxxxnw

uuuuuuxxxxxxnm 
aber k+ das is eln MiBverstSndnis .

c.s Leben +g+ diesen Moment kann man wissenschaftlich gar r.icht 
festsetzen . Leben ist schon im mânnllchen Samen . Leben ist 
schon im Ei . / und da war eigentlich konsequent 
schon lamentiert um den +g+ um den vergeudeten Samen ( nicht ? ) 
+, . da k+ fangt s an .
uuuuuuxxxxxxaf
( f+ nee +f ) +k k+ | nein ) das kann man aber wirkllch nicht 
sagen
uuuuuuxxxxxxnm
... +k .

minderen Teil der Frau wirklich dazu verholfen i+ den ganzen 
GroBraum ihrer Verantwortung wahrnehmen zu kõnnen +i . ich bin 
ja nicht dafiir . / verzeihen sie daB ich k+ ... . 
uuuuuuxxxxxxab
( Herr z+ Heer +z ) +k wir danken k+ filr die Bemerkung
uuuuuuxxxxxxag 
( ja )
uuuuuuxxxxxxab
,+ weil jetzt die zwei andern Damen noch sprechen sollen 
also darf ich sie k+ bitten ? .

tttttt-Beifall 
uuuuuuxxxxxxaf 
das ist blologisch k+ ganz falsch . 
uuuuuuxxxxxxnw
/ ( nein ) +k ich glaube s+ ich mõchte noch mal zu der Aktion 
und zwar ich mõcht noch mal zu ihnen sagen +s ,+ daB es uns wlrk- 
lich vor allen Dlngen auch um das psychlsche Wohl der Frau geht 
+ , . / und ,+ solange dleser Paragraph besteht und solange , ,+ 
wenn sie auch sagen +, s+ nicht vlele Frauen werden dabel also 
praktisch erwischt +s aber unter den Bedingungen ,+ unter denen 
heute Abtreibungen stattfinden +, und auBerdem +g+ sie sind eben 
fUr die. Frau-MahnAdmn±g'etandt±gend . / und solange sie zum Bei- 
spiel die Xrzte die die fiihlen sich von diesem Paragraphen so 

daB auch ,+ wenn nicht vlele Frauen hier in
daB die Frauen eben ins 

, ,+ weil die deutschen Xrzte ihnen eben
. und solange ,+ wie eben die Xrzte sich 
ist auch dieser Paragraph fUr z+ Deutsch- 

auch wenn k+ nur wenige bestraft

die das einzig +g+ 
in pcrmanent-em

Terror und in permanenter Angst halt vor der ungewollten Schwan- 
gerschaft + , und ,+ daB es heute noch genau so mõglich ist wie 
vor hundert Jahren + , ,+ daB man ciner Frau einen Postou mit Ver
antwortung verwelgert mit dem Argument +, s+ ( meine GUte ) sie 
kõnnen ja morgen schwanger werden +s . und da hat sie gut sagen 
s+ ich wlll aber kein Klnd +s . denn sie selbst kann es nicht 
entscheiden . und dann mõchte ich noch sagen zu der Diskussion 
um das werdende Leben +g+ s+ ( Frau Doktor ) da sollten sie doch 
eigentlich wissen ( da mõchte ich mich ihnen anschlieBen ) ,+ dafl 
die Frage an sich schon *g+ falsch gestellt ist +, +s . / wcrden-

uuuuuuxxxxxxnw
/ ( ja ) wir wollen k+ erst mal 
uuuuuuxxxxxxab
fragen wir +k z+ Aktion-zweihundertachtzehn +z
uuuuuuxxxxxxnw
wir wollen erst mal darauf Antwort geben . und da muB man erin- 
ncrn ,+ daB die Frauen .♦ die die Pille heute nehmen +, privlle- 
gierte Frauen sind +, . und das sind im llõchstfall in z+ Deutsch
land +z zwanzig Prozent aller Frauen . die restlichen achtzig 
Prozent sind zu unaufgeklSrt oder Opfer der Gegenpropaganda +g+ 
gegen VerhUtunç . und danr. -*g- ist dann auch sehr wichtig 1+ 
zu sagen in dem Zusammenhang +i .♦ daB der Paragraph zweihur.dert- 
achtzehn ja nicht nur die direkte Abtrelbung betrifft +, sondem 
,+ daB er viel viel weitere und tiefgreifendere Folgen hat +, ,+ 
daB er diese achtzig Prozent der Frauen +g+ 
sichere VerhUtungsmittel nicht praktizieren



te
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aber vor der. dritten Monat absolute Freigabe des dreihundert+g+- 
um ihnen zu 
sòllten fUr

dafl auch das Christentiun dle jewei-

wie es heu- 
ohne daB dle 

. und wir mdssen festhal- 
Unterbrechung irrnier eln gesellschaf ts- 

. im Mlttelalter waren s scchs Wochen 
well das gesellschaftspo- 

daO der
nach dem dritten Monat einzusetzen hat +, .

uuuuuuxxxxxxnw
( genau ) eln Arzt muB — wie jeder andere auch Ich meln . 
uuuuuuxxxxxxab 
und ich darf dran erlnnern
ligen Sltten des bctreffenden Landes mitgeir .cht hat 
dle alten Chrlstcn haben auch SCiugllnge ausgesetzt

auch in manchen primitiven Kulturen gibt 
slch ais unethlsch empfunden haben 
ten ,+ daB der Zeitpunkt der 
polltlschcs Problcm Ist 
. Ich pladicrc filr n dritten Monat 
lltlsch meiner Ansiclit nach das ethlschstc w3re 
Schutz des LnLvns

wir wollen kcine Wiederholung machen . wir kõnnen nicht immer ein 
und dasselbe Argument ,+ was hier Frau Doktor z+ Runge +z vorge- 
tragen hat schon +, noch mal wiederholen . darf ich sie bitten ? , 
uuuuuuxxxxxxaf
ich +g+ mõchte mich dagcgen wehren ,+ daB Frau Doktor z+ Runge +z 
und auch meine belden Vorrednerinnen diese Leute ín z+ England +z 
,+ die auf Bestcllung ungeborene Kinder abmurksen +, ais Krzte 
bezeichnen + , .
tttttt-Gelachter-und-Beifal 1
/ Arzt seln Arzt sein heiBt Lebcn und Cesundheit bewahren und 
verteidigen . und das vertragt slch nicht mit Abbruch einer 
Schwangerschaft und mit Euthanasie . und Xrzte fiihlen sich in 
dieser Bezichung ihrem hypokratischen Eid verpflichtet . 
uuuuuuxxxxxxab
da muB ich sie unterbrechen ( Kollegin ) . z+ Hypokrates +z hat 
davon nichts gesagt ( ja ? ) . / also man darf den k+ Arztberuf 
uuuuuuxxxxxxaf 
( wir ) +k 
uuuuuuxxxxxxab 
nicht +g+ Uber kf Uberideologlsieren . 
uuuuuuxxxxxxaf 
( genau ) +k 
uuuuuuxxxxxxab
k+ sondern wir mUssen tatsdchlich auch gesellschaftspolltisch 
auf dem Stand unscres Wissens sein .

sechzehn +g + zweiachtzehn . aber ich sage das nur i+ 
sagen +1 ,+ daB sie das Arztprinzip nicht Uberdehnen 
ideologische Zwecke + , . 
uuuuuuxxxxxxae 
/ k+ ich glaube darf ich darf ich etwas sagen ? . 
uuuuuuxxxxxxaf 
allerdlngs ( nein ) ich mõchte das: +k jetzt sofort 
uuuuuuxxxxxxae 
k+ ( bitteschõn ) 
uuuuuuxxxxxxaf 
+g+ erwidern +k . / ich glaube ,+ dafl sie ais Arzt dann ais Pa- 
tlent dann ,+ wenn es ihnen an s eigene Leder geht +, nur: in der 
guten Hand aines Arztes sind +, ,+ der das Leben schiitzt und an- 
erkennt +, . sie milssen sich dann schon zwei Leute halten filr 
den persõnlichen Gebrauch elnen ,+ der es nicht so wlchtlg ninrnt 
+ , und ,+ der gegebenenfalls eine Abtreibung bei ihnen vorninint 
+, und elnen anderen ,+ den sie dann elnsetzen +, ,+ wenn sie 
slch selbst bedroht fiihlen +, . vereinlgen lãflt slch das meiner 
Ansicht nach nicht . ais Arzt filhle ich mich dem Leben ver- 
pfllchtet .
tttttt-Beifall-;und-Buhrufe
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